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APRESENTAÇÃO
Este álbum representa muito mais que uma coletânea de alguns eventos que marca-

ram nossa vida universitária no transconer desses anos. É uma prova concreta de que a
massificação do ensino e um sistema de horário massacrante não conseguiram -- e ja-
mais conseguirão -- acabar com um dos sentimentos mais fortes que podem existir entre
as pessoas: a amizade.

Sempre que a tivermos, renovaremos as forças para prosseguirmos na luta para al-
cançarmos nossos ideais: uma sociedade mais justa, mais humana.

Viçosa, Dezembro de 1983

A Comissão
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Jazrtais poderemos ser suãtcientemente gratos a Deus, aos nossos Pais e aos nossas mestres





Aos pais

Aos nossos pais ou àqueles que nos õzeram por filhos, lutando ao nosso lado para o
nosso êxito e dividindo conosco, sua existência, o braço amigo e a própria razão desta
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DE COLEGA PARA COLEGA
Para o coração não há passado, nem futuro, nem ausência e, para o tempo

náo existe saudade:
não nos esqueçamos poial
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Nesta data. estão formando «representantes dos seguintes clubes

Escorpião (1974): Nem mesmo o pessoal do clube se lembra mais...
Vira-copos (1975): Precisa dizer alguma coisas
Cinquentão (1976): A UFV fazia cinqüenta anos, aí então.
Inalação (1977): Imagina agora, como seria o nomes
Redazzão (1978): A redação era obrigatória novamente, e o pessoal 6cou tão assustado
que até o nome do clube escreveu errados
Abertura (1979): Novos ventos soprarem no Brasill A esperança continua..
Ostentação (1980): Era uma tentação estudar na UIVO
E... üm de papo: Presidente quem escolhe é a gentes

e





HOMENAGENS PÓSTUMAS
Eles partiram antes. mas sempre estarão presentes no nosso coração

Athã.ç'de Shimohira
Edson Henrique Massa
Luiz Whatell,' Bandeira
Marcos Ant(1)nio Vitor
Mana Edir
Mário Magro de Azevedo Chaves
Neide Mana Neves
Mana Anete Teixeira de Alvarenga
Rafael Frederico Leocádio





VIÇOSA: TE'tJS FORMANDOS AGRADECEM

Viçosa, um dia, nos recebeu mostrando, à sua esquerda, a bela Universidade e, à sua
direita, as ruazinhas estreitas, esburacadas, que muitas gerações pisaram.

Esta cidade foi motivo de alegria para muitos, de tristeza, de discórdias, brigas, ca-
samentos e filhos, para outros. Nesta cidade aprendemos muito, ensinamos a alguém, fi-
zemos amigos, tivemos sonhos, ilusões, e muitas dificuldades com as quais nos dehonta-

Tantas foram as alegrias nos botecos de esquina e tantas foram as decepções com os
insucessos nas provas, namoros, greves, boites. Tudo isso ficou registrado no campus da
escola, nas ruas e becos, no Zé Colméia, Leão; Segundo, SQU Edgard, Seu Duma, repúbli-
cas e nas boiões desta «PERERECA» querida. Muitas coisas serão esquecidas e, parti-
cularmente, devemos deixar no passado as nossas üustraçóes, greves perdidas, noites

mos



mal don1lidas. Devemos levar conosco o .soniso, -a esperança, a alegria e o amor queaptendeihõs a cultivar aqui, négté ;pedacinho dê Õháo. .

Felix Alexandre Pimenta de Carvalho Jr

Já não son/zo, hQ/e /aço com mezz braço o mezz uíoer

M. Nascimento e F. Brant
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COMISSOES DE FORMATURA
PERMANENTE

Antõnio Célio Soarem
Dirço Mastins Ferreira
Fem.ando Salomé de Oliveira
Felix Alexandre Pimenta de Carvalho Jr
lvanil José da Costa
José Coelho da Costa
Lindalva Ferreira Cavalcanti
Mana Aparecida Assunção
Mariângela Vieira
Maroto Maia de lastro

PROVISÓRIA

Arlete Rodrigues Vieira
Dirço Martins Ferreira
Domingos Sávio Ribas
lvanil José da Costa
José Marcos Traváglia
Mana José do Nascimento
Paulo Henrique Vieira da Silveira
Reynaldo Marquei dos Santos
Rira de Cássia Guimaráes
Wagner de Almeida





NOSSAS DESPEDIDAS

A nossa amizade àqueles que nos quiseram bem e nos apoiaram nos bons e nos
maus momentos. O nosso perdão àqueles que, por motivos alheios à nossa vontade, não
nos compreenderam, nem se õzeram compreender. A nossa saudade e a esperança de
um reencontro aos que, por vários motivos, nos deixaram, seguindo outros caminhos. E
o nosso carinho aos que ficam, prosseguindo na luta. Que esse até breve jamais se trans-
forme num adeus.
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HOMENAGEADOS

Lúcia Mana MaM.a
Patrono

Ex-Senador Teotõnio Vilela
Paraninfo

rosé Alexandrino Andrade Rocha
Aula da Saudade

rosé Marfins Teixeira
homenagem Administrativa Adriel Rodrigues de Oliveim

Administração de Empresas
Jogo Adamor Dias Neves

Administmçáo de Empresas



Orlando Monteiro da Salva
Administração de Empresas

Valéria Aroeira Braga Duarte Ferreira
Administração de Empresas

José Reinando Pinheiro Diniz
Ciências Econõrnicas
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lábio Hamilton Leão Jório
Ciências

Luiz Carlos Alvarenga
Ciências

Oderli de Aguçar
Ciências



Luciano Vieira Balão
Engenharia Agrícola

Marcelo do Calmo F'Feitas
Engenharia Agrícola

Rubens Leite VianeUo
Engenharia Agrícola

Amauri Machado Possas Araújo
Engenhari.a de Agrünensura

rosé Carlos Ribeiro
Engenharia de Agrimensura

rosé Luiz Braga
Engenharia de Agrimensura



Altair Soarem das Graças
Agronomia

Antõnio Lisboa da Salva
Agronomia

Aquira Mizubuti
Agronomia

Eduardo Fontes Araújo
Agronomia

Gerival Vieíra
Agronomia

José Domingos Galvão
Agronomia



rosé Ferreira de Paula
Agronomia

Liovando Marciano da Costa
Agronomia

Mauzinho Luiz dos Santos
Agronomia

Oito Andersen
Agronomia

Paulo Roberto Mosquim
Agronomia

Aline Wemeck Barbosa
Engenharia Civil



Antonio Cleber G-onçalves Tibiriçá
Engenharia Civil

Antonio Eduardo Polisseni
Engenharia Civil

Francisco Rodrigues de Oliveira
Engenharia Civil

coberto l)alledone Machado
Engenharia Civil

rosé Benício Pães Chaves
Engenharia de Alimentos

José Raimundo Alves de Souza
Engenharia de Alimentos



Renato Cruz
Engenharia de Alimentos

Carlos Cardoso Machado
Engenharia Florestal

José Gabriel de Lelles
Engenharia Florestal

coberto da Salva Ramalho
Engenharia Florestal

Elza Mana Vidigal Guimaráes
Economia Doméstica

Mana Alice das Dores Vieira
Economia l)oméstica



Nerina Abres Coelho Marquei
Economia Doméstica

rosé Cardos Ferreira (Salabé)
Educação Física

Ronaldo Sérgio Giannichi
Educação Física
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Sílvia Mal'ia Saraiva Valente Chiapeta
Educação F'ísica

Gustav James Szabo
Letras

Ingeborg Elizabeth Cooke
Letras



Juracy de Souza Barcos
Letras

Laede MaM.a de Oliveira
Matemáti.ca

rosé Tarcisio Lama Thiêbaut
Matemática

Francisco Franco jeitosa Telef
Química

Roberto Andréa Müller
Química

Walter Brune
Qlllmica



rosé Carlos Costa
Pedagogia

Leda de Bittencourt Bandeira
Pedagogia

Mana Carmen de Castra Síjva Araújo
Pedagogia

Terezinha de Carvalho
Pedagogia

Raquel Monteiro Cordeiro de Azeredo
Nutrição

José Clévio Dias Casali
Cooperativismo



Nicolino Taranto Fortes
Coaperativísmo

Magdala Alentar Teixeira
Laticínios

Mauro Roberto Bicalho
Laticínios
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Murílo Celso Braga Teixeira
Laticínios

Antonio Carlos Gonçalves lastro
Zootecnia

Hélcio Vaz de Mello
Zootecnia



José Bmndáo Fonseca
Zootecnia

Mana Ígnea Leão
Zootecnia

Paulo Melgaço de Assunção Costa
Zootecnia



NUNCA 'NOS ESQUECEREMOS

Das greves de 79 e 80. Do D.C.E. piscina. Do bandejão

Dos campeonatos de peladas. Da rampa do P.V.A. Do «Nossas Não vai dar tempo...»
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E do boas férias. Dos shows que deram lucro. .E dos que deram prejuízo!
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[)a perereca «Enso]arada» E da perereca «Chuvosa» Do trânsito de cidade grande



Das festas juninas. .E da rega Das reuniões da comissão de formatura

g

E das assembléias manipuladas. Das excursões. E dos nossos ideais
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FLÃVIO PASIORINI BORGES DE MEDEIROS
(Tibürcio)

Al®RÉ COELHO BORGES DE NIEDEIROS
(Caveirinha) Nasci.do em Barbacena, aos oito dias do mês de novembro de 1960

Flãvio Pastorini Borges de Medeirgs aos primeiros passos jã de
nnnstrava suas estranhas predileções de terrori.sta. De espíri:
to destruidor, suas brinca.deitas preferi.das eram as de eletro-
cultar entes queridos e torturar, com.altos requintes de cruel
dade, animais de estimação de sua família. ' '
Sua juventude, igualmente arrasadora, feã com que sua família
optasse por sua vinda para Viçosa, em detrimento do internamen
to em tina casa de repouso, sugerido pela comtmidade barbace:

Bn Viçosa, .:eus primeiros.pa:sos se concentravam na praça Sil-
viano Brandão , onde distribuía balas ãs banlbaias viçosensesê(in
seguindo suas primeiras namoradas e iniciando sua carreira "dê

m. Juan. Anos após , na República Flanrochel, Flãvio consegue
ímlhoras em seu gosto pelo sexo oposto, no entanto, sua estra-
nha mania de babar nos outros causava certos constrangimentos .
Deixa lama ficha destruidora invejável , com três t;levisões
queimadas , um vaso sanilãrio quebrado, lm filtro de agua: .que
brado:três p].acas de trânsito 'destrui'das, cinco caixas d'agua
Entupidas e oi.to vestidos rasgados , fruto de sua total impaci-

(k)ncluí o curso de Administração e no momento foi transferido
diga, .retornou ã Barbacen!, onde gerencia os negócios de sua
família com grande competência.
Se!:!pre.foi \m. grande antigo e continuara sendo dentro do espz'ri.
to de fraternidade e lealdade reinante em nossa república ,' quE
neste nnmento expressa os vates de jíibilo e sucesso profissio-
nal ao aJnigo e companheiro Flãvio.

nense

enfia

Nascido em Barbacena, no terrível dia 22 de julho de 1961, An-
drê, hoje o conhecido e mal afamado caveirinha, jã esboçava
seu talento natural para o estrelato, sendo convi.dado a parti-
cipar de t,m congresso de medicina, onde ficaria exposto 'em lm
vidro de formol.
Sua infância foi marcada pela incessante mania de atropelar
carros em movimento , quebrar copos com arroto e aplicar cho-
ques elétricos .na cabeça, dispondo em sua jaula de todos os artefatos necessários a tal fim.
A pedido de uma junta médica psiquilãtrica, foi solto em 1980,
quando veio cursar Administração em Viçosa , fundando com seus
amigos a repi])laca Flanrodiel,onde ninguém olha para trás , nem
exibe sintomas de fina]. de semestre. Nervoso. temperamental e
terrivelmente feio , caveirinha adota uma gastei.te crónica,fru-
to de seu comportamento agressivo e de seus temores em relação
a sua venda para uma escola de medicina da região, sugerida pg
los amigos e coiWanheiros de reptjblica, como forra de angariar:
fundos para uma festa de fi.m-de-semana.
Apelar de tudo, sempre encontra conforto necessário em seu
ataüde, ao qual chama de cada, e compreensão de seus amigos
de república, doravante de toda a vida.
André conclui o curso de Adini.nistrqção , sendo. ente regjstro uma
homenagem e uma recordação dos difíê:eis . mas alegres ,'dias de
estudante. A André, os nossos sinceros votos de sucesso proas
S l.analQ

n)Gaio AN'©N10 'mlXEiRA

:!il:i.Bll;gT?lil'h:l?l:ll;.E:l'li1311:.11:; 1
apareciírento de lma excelente criatura , que recebeu
nome de EDGARD. '

Edgard passou toda sua infância na cidade de Paula Cân-
dido, onde estudou até a primeira série do segundo grau,
vindo em seguida para Viçosa, cursar a segunda e tercei
ra series, e depois ingressar na UFV, no curso de Admi:
nis traçao .

Sua vida [hiversitária foi de muitas alegrias, sempre
jwlto dos amigos, à procura de tan barzinho onde pudesse
tgnnr um aperitivo . Durante .este perljodo , ele passou por
valias alojamentos , começando pelo pós graduado velho .
ate se instalar go alojamento novo :.- apãrtainento 913,on
de pennaneceu até sua despedida da Universidade. Agora
parte em busca de erWrl:lgo.

0

ENDEREÇO Rua Oliveiras e Silvo
Pau[a Cândida - ]ç6
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JOSÉ COELHO in COSTA
(Golada - Coelhinho - Matuta)

'0 inatuto que deixou o mato mas o mato não deixou o matuta
Goiano oritmdo de lporã, onde deixou os seus pais, GerÕnüno e
Diolina, e una Coalhada danada. Aqui chegou carregando Inda viola. fazendo o entusiasmo do Põs-07 ir às nuvens. mas. na verde
de, de viola lneslm só entendia de carregar. SÓ imitava os otF
vintes .
Revelou-se excelente delpoltista , destacando-se cona agitador
e auxiliar técnico da 2?' PÓS , st4)ercampeã da UFV. Transferiu-se
para a 9? P(]S, onde asstEniu a condição de Técnico, pouco duran
do no Cargo. Suas maiores façanhas aconteceram nas conidai
rústicas e.ciclista.cas , nas quais , para nossa vergonha, repre-
sentou a 9? P(iS, ficou sempre na ralada. Sua iínior fnistração
foi não ter conseguido patrocinador para correr a Atlântica Boa

Mulherengo da cabeça aos pés, conqui.soou quase todas as nati-
vas, tomando-se logo o .predileto e protegido das mulheres
feias (mulher feia aqui ê mato). Das Laliversitãrias tem p fi-
cha cona)leta de todas, origem, curso, idade, gostos, sexo etc.
Apesar de dona de todo esse arquivo, pode se áfinmv que o Goi
ano em questão de signo Leão ê virgem.
Trabalhador, sempre se velou, estagiou no refeitório , senil.u
cafezinho n\nla finda de engenharia da cidade, na Economia Ru
ral . e atualmente serve na Prefeitura.
Cacheiro inveterado, apesar de quase nnrrer quando bebe. É sÓ
beber e baixar no it)spital. Bom aluno. Não fosse as MATA. nun-
ca passou por \nna sem antes levar oau.
Pegou aqui doenças dos universitários . Não: Aqui não é a vené-
rea e sim a loucura ou a hepatite. O Coelhinho fi.cou amarela.-
nho, pálido para o desespero das nativas.
Esse bom Goiano que aqui sempre se virou, ultimamente vendia
peças Íntimas, estreitando seus laços com as mulheres. Tem tu-
do para ser um bom Administrador,que Deus Acompanhe este gran-
de e sincero amigo.
li.muito do que aqui se escreveu são brincadeiras ,. exceto o que
sel refere ãs mulheres .
Assinam os seus sinceros amigos da ''2a PÓS e 9a POSINríy'

Vi stal

ROSÂ]CELA CRUZ BELCAVEID

ROGÉRIO FI(UEIREID AGUIAR
(Castão)

Numa terra de clinn quente e acolhedora, a 30 de setembro, na
Manchester B'líneira , .nasceu t.ana garotinha que desde o despontar
de sua existência jã demonstrava tln ar ''apimentado'' com uma
mistura de denso e capricho. O clima quente foi, talvez, a con
tribuição essencial para tm grande annr, nutrido por e].a, poí
vlerões e praias ;é amante incõndiciona] do so].Aos' seã)s mos' ]Ro
singela,ou melhor,RÕ, resolveu que os rufarem do taiüores dã
festa comelmrativa do aniversário de Viçosa teriam de ser dedo
cados também a ela e decidiu, com teimosia, mudar-se para cã
Tanto fez que seu pai resolveu, por livre pressão, acatar as
ordens da filha. As noites viçosenses tonlaó-se frias e apaga-
das sem a presença desta tmiversitãria, que, desde cedo, nota-
bilizou-se pela paixão por botequins (''Bola Branca'' que o di-
ga) , pela "pinga com mel'' e pelos batuques. Côrte tanto os bo
tecos que resolveu fazer o curso de Administração, pois, sê
não conseguir Sinprego , poderá administrar .os botecos da . vida«.
As amizades? são inúmeras. (Daqui.sta a .todos com seu jeito den
coso. Às vezes extrovertida, outras, tímida. Inequieta, às vê
zes apática... Indefinível , pode-se di.zer. As paixões? foram
tantas , mas somente ''lm'' marcou seu coração nõmade. Caronas na
TT? sõ para ''carinha'' com chapéu e violãot Anualmente , regene-
rada, sõ namora prã casar... os corações despedaçados que se
cuidem. . . blani.a de perfeccionista, preferiu residir no ''Canti-
nho do Cêu''. Se quiser encontra-la é sõ dar tm pulinho até a
JOAQUID'l L. FARIA, 555; ou ligar para 891-2728. RÕ vai deixar
saudades no PVA (recorde no assassinato ãs aulas) e, principal
mente, nas gramas maltratadas por ela... RÕ, amiga de todos oi
momentos , companheira de todas as horas :

Nasci.do no arraial Curral Del Rey, aos dez dias do mês de ja-
neiro de 19S9, para o desgosto de Eunice e Athos, o i.mica. .re-
bento da família Figueiredo Aguçar jã nnstrava :uas. aptidões
para boémio, dando 'o alara)a.de .seu nascimento ãs IEhoras e s.9
;nente concretizando o parto ãs 4 horas e 30 iü.nutos do dia se=
guinte. Motivo 6ra sexta-feira.
laminado pelas irmãs. veio para Viçosa cursar Admi-nistração e
para se livrar das teias de suas algozes, passando, no entan-
to, nesta cidade, a ser novamente dominado por outro tipo de
mmJlher; as nativas. Apaixonado pela noite e seus efeitos nem
sempre benéficos , Castão desenvi)lve \m alto grau de exibicio-
nisnn, chegando ao extrenn de executar ''Strip Teases'' domici-
liares e públicos como ato de repúdio às facetas que a vida de
estudante Ihe reservara. l.)n dos membros da Flanrochel, era o
testa de ferro para qualquer eventualidade que naturalmente eâ.
tivesse em discordância com as normas reptülicanas.
Como profissional , seu curriculum vitae conta com a passagemeín
três empresas que .por mera coincidência vieraJn a falir durante
sua ges:tão. Além destes empreendimentos, foi autor de um projg
to ambicioso, que não veio a ser concretizado por motivos mo-
rais denominado ''Sindicato das Bambaias
Apesar destas pequeninas anomalias ,.ê no conjunto um .amigo e
companheiro , tendo conquistado o prémio antibiótico de ouro,cg
mo orais bichado do ano,concedido pela republica Flanrochel em
1983. Através de seu espírito homoix'suco: conseguia aliviar as
tensões do dia-a-dia na república Flanrochel, que hoje presa:a
esta homenagem ao amigo e companheiro Rogerio Cascãa.

''.-.../

ENDEREÇO: Rua São Jogo, 91
lporá - Golas

ENDEREÇO Rua Joaquim Lopes de Faria
36570 - Viçosa - bIG



SYIVIA TEREZll©ü DE SaJZA

IJim pequena parte da vida de IDm grande garota tentarei
lhes contar, lseu nome é Sylvia ou ''THiEZiltiA'',como quei
ram chaanar.
alegou na U:F.V! cursando Economia, nns logo mudou prã
Administração , d! zendo ser coisa da vocação. '
lb sua vida académica, foi lEDa aluna exemplar; estudava
rrüúto e nem sentia, pois sua carga horária queria com-
pletar.
Cbsttzmva dorBlir em clima da mesa, apesar de tanta dedi-
cação ; o despertador, por não conseguir acorda-la , che-
gou a Ihe pedir deiüssão.
As paqueras eram no Refeitõlio it)vo, seu palco de predi
leção; .vidrada nos Seus -'idÓlos", nem comia direito ,poÍ
todos fazerem gozação.
Bem-te-vi'', dentre outros, foi o que mais ficou no seu

pé; taiüém, depois daquela noite na festa jlmina, nãoregi.stiu a tanto caf\mê
Sua ida a Altanúra transfomnu-a de tímida ã perigosa;
por [m veterinário se apaixonou, ']])RNAN]X)-SE ''FERyORO--
SA'', e com a separação, .esta lm pouco chorosa.
Agora ela se prepara prã achar lma colocação; nós , seus
amigos , estareis: prontos Dará qualquer cooperação.
Saudades. sentira e deixara por todos os cantos; vai
ser difícil esquecer todos os seus encantos.

liWJ4ER FARONI

Msceu aos 10 de seteiüro de mil novecentos e antigamente na
cidade de Vitória-ES. Filho de .Angeliin Faxoni e Orlanda Roma-
nha Faroni .
ll)esde cedo mostrou-se tina pessoa ím.üto esforçada, levando a sé
rio a vida. tanto no trabalho coiro no estudo.
Sua vinda para Viçosa deve-se a tm fato lmrecedor de destaque:
Por volta de 1977, izna viçosense foi trabalhar em Vitória e te
ve colho prãnio conhecer o Walmer. Depois de captura-lo regres:
sou a Viçosa, trazendo-o consigo em 1980.
Ele, aqui chegando, ingressou na UFV, no curso de Adia.ni.stra-
ção, o qual, com minto esforço e dedicação, conseguiu levaraté
o fim. Bn sua vida de estudante, Walimr foi laia pessoa fantás-
tica foi.anis) de todos e mHtca.mediu esforços cara ajudar lnncolega. É tam pessoa calnn e muito tranquila, sÕ ficando muito
bravo quando não conseguia .se sair bem em l.una prova. Segtmdo
sua esposa, gastava no mínimo 24 horas para recuperar seu
baixo astral''. Isso se deve ao fato de que ele não tinha fi-

nal de sennna lide: ficava o sábado e domingo devorando os li
Tios. Um colega nossa chegou atê Ihe colocar a apelido de ''pa:
pa-livro
Walmer é tina pessoa intúto estudiosa. l.bna frase que ele sempre
diz: ''Estudante da UFV não pode ter final de semana
Wallnr é \m alnügo de-verdade. (}.tem q\üser visita-lo. ou .mesmo
conhece-lo é se aparecer na Ru Francisco Galeão, 190, apto.
201 , Baixo RaJnos , Viçosa-l\6, .onde conhecera taiüém sua esoosa
Leda e sua querida filhinha Lilian.

ElqDEREÇO: Ruja AntÕnio(Morre , 44S
39800 - Teõfilo Otoni - hC
Tel . : 521-2322
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BACHARÉIS EM CIÊNCIAS ECONÓMICAS





DILUA laUTTI TEIXEIRA JOSÉ GERANDO AI.MEIGA RalANH,

Quando nasceu ern fk)va Venécia - ES, no dia 19/05, não
slbemins se a primeira coisa que fez foi CF{)RAR ou dizer
rÕ REGADA, para alegria e/ou 'espanto do casal Sr. naves
Lopes Tei.xeira e D. Dilua Kretly Teixeira.
Depois de percorrer quase todo o ES e MG (sempre com urna
marmita de frango com farofa na sacola) , aterrissou na
'vaia'' Bahia.

Para !tingir yeu 'aponto de máximo'' e fazer parte da 'tpo
pulação economicamente !uva'', em 1980 veio para Viçosa
?studar Economia. Foi tão CDF que VlllCHH. . .' ganhou até
cadeizla cativa na Biblioteca da U.F.V.. E mesmo achando
UM PORTE fazer tantas provas e saindo REl:ADA de todas
elas , aproveitou bem as noitadas viçosenses (HAJA FORRO
E BIRITA : : :) , aguentando tudo isso graças ãs ''verdu-
ras'' do bandejão e às 'tboias filadasí' nã cada de Elai-

Depois dos ''declz'dos e depressões'' cai na real e atin-
ge slu ''auge'' ey dezembro de 1983. Agora, com o diploma
na mao , aplicara seus conheciimntos KALECKl:Alas peloBrasil afora.
DSlza deixara muitas saudades pela sua amizade , dedica-
ção e alegria, no PVA, barzinhos , churrascos, forros. ..
Vai fundo Santinha , .TE.l)ANJOS A MAIOR FORÇA: :j
Sentindo saudades, é só ir até a Bahia (por enquanto).

ne

José Geraldo Almeida Roimnel é tão versátil, que aqui
em Viçosa é conhecido pelos quatro noims. Sua versatili
dade consiste em estudar e ter aiügos ao mesnn tempo -
o que na U.F.V. ê uma façanha. (bviamente não é apenas
a versatilidade a maior virtude do nosso amigo. Seu ca-
rãter liberal é altamente conhecido: lm defensor do ca-
pitalismo liberal (Agrr. . .) , mas isso ê lzn !esquiciodos
seus primeiros passos , que logo desapareSerã quando ele
tiver que se posicionar na luta de classes, o que ele
fará em breve no calVO de batalhas, que ê o líercado de
trabalho .
Nuas falenns de seus dias fora desse conflito. lltç)ossi-
vel . José Geraldo Almeida Romanel adora im conflitosi-
nho. . . Vive .discutindo nas salas .S nos corredores doy
P.V.A. }âo dã folga nem ao bandejão, nem ao campo . élé
futebol. Sua frase preferida é: Deixa eu falar. E dêi-
zando ou não. ele fala. Além d;e falar, Josê Geraldo Al-
meida Romanel aprendeu na U.F.V. a dançar forra, pegar
lm porre, fazer prova nas manhã! de sanado posteriores
ãs noitadas de sexta, e, cona jã dissemos no início, f!
zer amigos .
E são esses amigos que despedem-se dele com a certeza
de que 'Mao hã mIaI que sempre dure, nem ben que n\mca
se acabe

LÍViA DE ABRIU AZEVE[U

fb dia lç de junho de 1962 ressoa tm grito nos ares
Sob o signo de gémeos 'nasce urna estrela'' de primeira
grandeza, para alegria do casal Abrem Azevedo, do Bnmo
e de todos aqueles que a conheceram e a conhecerão.
lksde cedo revela sua peraltice - que digam suas cole-
gas de quarto, que sãa a todo iínmento vitiimdas pelos
atropelamentos ''limianos'' e agraciadas com suas canto-
rias e declainaçges de banheiro. Vireiíns , agora, a míneda
e terelms wna Livra comprometida com a vida,coiWenetra-
da. .Explosiva e serena, eis larga si'ntesç, bastante pri-
maria, da artista, cuja revelação, em público, se dã ao
representar a célebre economista bhria da Concepção Ta-
pares: Uma senplhança com a faimsa atroz do palco econÕ
Rico ê a sensação que corWartilha quando em presença dã
papa'' Censo Furtado : ''Ele faz bem ãs nossas' alnlasí'.[bna

outra paixão ê Exuoéry- leu varias vezes o ''Peatleno PrÍn
jipe'', vivendo seus ensinamentos , sem ter que decorar o

Ocupou por quatro anos a ponta direita da mesa de estu
dos do 317. E neste tempo o que transíütiu foi energia,
calor humano, beleza, alegria, sensibilidade. Isso 'tu:
do, e muitas outras coisas mais, é Líbia. Pessoa que
pennanecera com a gente

tex'toe

Elq)PREÇO: Av. Marechal Castelo Branco
4S990 - Tei.xeira de Frestas

492
BA

ENDERECE: Rua Vieira da Ctmha, 512
Castelo - Espírito Santo

Rija Coronel Belisãrio de Paula bk)Feira
36200 - Barbacena - BK;
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GABRIEL AMADO NETO

Gabriel Aludo Neto, vulgo Rabid da 5a Seção, filho de
D. Joveliana e Senhor Vicente Amado. Nasceu na cidade
de Fonmsa no estadãg (k)cano, ali cursou o primário em
una escolinha rural ã margem do Rio Santo El;têvão.
Vindo Dará Belo Horizonte com seu tio Rozãrio. aÍ cur-
sou o ginásio e o segundo grau, aprendendo com os minem
ros tzn jeito de malandro mimado e tma líbia de camelos
o que Ihe tem ajudado imita na sua teórica vida acadêmi

(negando em Viçosa, devido ãs suas dificuldades de acli
mataçao e ai4tras ten[porãrias , seus amigos entendem(]ã
suas deficiências propuseram fundar a ''CA(;AlvIA''(ColÜs-
são de Asse:tência ao Gabriel Arado) cujos objetivos
eram orienta-lo nos problemas de ordem eimcional e até
nos de ordem superior. Seu sonho era sair da U.F.V. ,com
Inda namorada , tentou varias pica-couves e div;farsas nau
vas , mas acabou foi a bicicleta ficando com os funciona
rios do alojamento. Selnprg levou i=na vida suada e agita
da : ex-bolsista do refeitório , ex-nnnitor de calculo,e$.
professor do curso equipe , ex-académico de matemática,
ex-professor particular , ex-atleta da U.F.V. (varias me-
dalhas) , ex:boy do guarda-chuva .e óculos escuros (lanç!dor da Roda) , lançador das saudações a la Papa Joãã
Paulo ll .
Atualmente , fonmndo em Engenharia Agrícola: seu sonho
maior ê ííuntar lona empresa de Assistência Técnica, em
Formosa .

A U.F.V. , e seus amigos nunca esquecerão sua passagem,
suas anedotas e teorias .

ca

ALBERT FONDA

:hegou aqui meio tímido e recatado, mas, com algum es-
forço consegujlms consertar. SÕ não perdeu o eiÜalo pa-
ra os estudos : agricolino de primeira qualidade. lb meio
elnpo gandaiou bastante , ganhou caio)eonato de '\mto-
ross'' e até minrdeu uim ''gatinha'' da escola que não Ihe

iesgruda anis. Se não aprontou mais, foi psique as ''ori
!ens europeias'', mundo civilizado , não deixaram. Agoí5
rai eíüora, deitar e rolar na fazenda do papal. Uns'dê-
em que vai fala-la, .outros, os otimistas, que vai fi-
ar do jeito que esta. E agora, meu? O certo é que se
ontinuar dormindo do mesmo tanto. o. seu ''Fondão'' vai

tnino pródigo, ficou aqui cinco anos sem ganhar apeli-
do. Mas também não precisava, com izn nome desse. Lã na
fazenda .ele deve ganhar um.pois peão não acerta o nome
[e[e nem. . . ]ü) mais é esperar que éle não confunda pas-
o com pista e trabalho com estudo. Mas isso vai ser du

'o. Paciência seu ''Fondão''. Ele merece tina chance. '

)h nelee

FLÃV10 BARCELlí)S GUlhIARÃES o
(Juba)

Juba Lama, Juba Bala, Juquita, en.tre outros , são os cog
nomes que acompanham esse 'tplay'' que veio de BH; que ch
unte o teírq)o de penrnnência no supercurso de Engenha=
ria Agrícola ainda achava tempo para pular a cerca, de
auto ou sem. Foi o que fez n;os bons tempos do Canta,nho,
Pau de Paina, da FALP.. . Não deixou também de dar suas
alfinetadas nos professores , via jornal do DCE (Matosi-
nho que o diga) .
Piloto de ''cross'' batalhador, dobrava os obstáculos das
pistas com a mesma perfonnance que tirava boas notas nas
provas . Claro que com derrapadas e toipbos eventuais .Ago
ra ele encerra seu tempo aqui, mas começa outro com qua:n
vem esperando a muito, nê Kika?

nilDnuço Rua Alvarenga Peixoto, 1. 379
Santo Agostinho
30000 - Belo Horizonte - l.IG

n©Emço Rua Trifânia . 717 - Serra
Belo Horizonte - bIG
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JOSÉ OSVALDO ROCHA
(Vavã)

ua vida anual é reflexo de doi.s incidentes ocorra.dos no períg
lo neonatal: Sua baba por descuido ao invés de leite colocou
achaça na primeira mamadeira (o menino bebeu tudo e nem dei
=ou a do canto) , depois o padre bebeu a agua e o batizou com

eu pai, Sr. Juju, e sua mãe, D. Fia, apesar dos.esforços para
)nsinã-lo o vocabulário de uma criança nonnal , não o consegui-
am, ele insistia em dizer mé, mé. Sua atividade preferida,qual
lo na infância, era colecionar tainpinhas de garrafas de cacha:
a, este ''hobby'' pennanece, só que ele hoje coleciona taiTlbém
litros vazios. Py)õs experimentar todas de sua terra, e jã pos-
ui.dor de l.m; paladar bastante aguçado, resolveu tomar lERa ''DE
ISCO'', veio 'para Viçosa, matriculou-se no curso de Engenharia

\grícola, porém, estudou mesmin foi outras coisas , profundo co-
nhecedor de excelentes literaturas como: livrinho de bolso , re
listas pornogrã:ficas e contos eróticos. }b cassino 814 foi prg
Eessor de aulas praticas das disçipliqas : Caixeta l,Buraco,Ttü
o etc. Foi coordenador do comité político de Pau-de-Beijo.Re:
ilmente é um indivíduo bom de cama(quando não estava dormin-
do, pennanecia em repouso sobre a mesma) a qual recebeu apela:
:lo de ''ninho de porcas'' devido a semelhança. G)m seu paletó
preto (herdado da Flulüertão) , serWre arranjava nativos para to
mar wna nos finais de semana, onde era fácil de distingui-loÉ
nos forros e nos barzinhos, sempre a procura de nnrcegas. Di-
zem as mãs línguas que possuía tm animal de estimação no aloja.
mento , .mn gatinha que se chamava ''Bichana
Neste último período entrou para o''.i:íTi:ã'dos recordes , solver.
do de \mia sÓ vez 7 litros de cachaça, acompanhado pelo seu amí
go de copo, LimÍrio. Apesar da crise de emprego atual, recebeu
proposta' da fluía Ve]ho Berreiro para mi].içar no sel;i setor de
controle de qualidade
jluando tomar izna e lembrar-se ou sentir saudades ; seu endereçoê: Rua Olavo Amorim. 246 - 38700 - Patos de Minas - bIG

ninho
ROBSON SCU ZA DE MARCO

De B.H. aos campos verdejantes do planalto central , o
fandango mineiro , .Zé Robson, teve sua infância repleta
de aventuras. Larápio de fintas, de lç escalão, nos po-
mares nipónicos de Pirasswlwtga , e pescador furtivo na
cachoeira das Boas , x'iu barrados seus prazeres de in-
fância quando ingressou na U.F.V. , em Engenharia ABrIGo

Cano presente de lm pai que vive no ar, recebeu para
suas viagens terrestres , o ''(hnalhas Forever'', branqui-
nho e com quatro pneus novos; mas coro sua aerodinâmica
não era adequada , acabou enriquecendo vários funileiros
de Viçosa.
Gloriosamente conhecido coiro Robson das Gocotas . fazia
jus a sua alctmha, atê que... pintou a rainha das sel-
vas , para controlar seus instintos, mas acabou mesmo é
enrolado no cipoal.
Sempre no coração de todos, deixara leiüranças, pois sem
pre foi amigo nos bons e maus momentos da vida
Desejalins muitas felicidades e que qo fututo prõxiino pos
sa ter novamente os prazeres da infância.

la

PAULO MENICUCCI SABIONI ©

Mais tm CDF sai da escola. Paulo Menicucci Sabioni. mais coche
cido por: Sabião, Sabicha, Mascador de Bomba, Guaranaida e Fi:
Iho de Anis ta.
Selim)re chegava atrasado nas aulas , pois , com sua ''soneira doi-
da'', adorava donnir demais. Veio para Viçosa, acompanhado da
inseoarãvel ''Junú)eba
São Sabião'', o ''Santo Casamenteiro'', só fracassou na profis-

são com o Tião Sebastião e o Guiricema. Foi pego varias' vezes
em frente do espelho imitando o Nando, na novela Guerra dos Se
xos. Com lzn copo de cerveja, ficava tonto e corria atrás dã
banda, tentando agarrar os .anjinhos da coroação. Desde o COLU-
NI jã tinha o apelido de Põs-Graduado, pois: sempre foi o pri-
meiro da turma. além de ser ''assim com os Hõmi
Sempre foi um rapaz de grandes inspirações, pois inventou o

Latido Prolongado'', o ''Grito Histérico no Banheiro'', etc.
Apesar de viver numa eterna infância, o 'Tntemacional'' deixa-
ra saudades entre sot,ES companheiros, pois ele é tm bom menino.

nqoEREÇO R. Cel . Geraldo . 136
Visconde do Rio Branco - PE

HmEREÇO Rua : S.O. S. 310
BrasÍlia - DF

BL ''E' apto 105
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ANIÕN10 DE Pã)UA AZEÇTEDO l)AL'm IXMlleOS IUDRI(;UES

Aos 18 dias de janeiro de 1961, vem dar esse caboclinho
com a boca nesse mundo, em Lins - SP. De lã para ca são
anos de história e passagens pitorescas por muitos ban-
cos escolares, peralüulando a família por muitas ban-
das, para fixar-se em novo rincão, em ltuverava - SP.de
onde partiu Pa4ulino para as terras viçosenses , vindo
por essas querências desfiar boa parte de seu destin;o.E
clue pasmo ao chegar, tal qual crioulo ressabiado jogan-
do o beiço inferior sobre o superior, ao ouvir falar do
preço do feijão.
Mns parece que agora, depois de muita sopa de quiabo e
bifecos de boi-ralado goela abaixo, vão-se pegar lms
pratos caseiro! por uns tempos. Diga-se porém que , Imi-
ta saudade vira, daquelas noitadas por tantas quebra-
das da querida ''Perereca'', no boteco do Leão, Bola Bran
ca e também por mesas da rodoviária, dentre amigos '\na:
loqueiros'' tão queridos , e tantos outros e, num verseto
desse ''CDF'' inveterado, por que não se despedir dizendo:
Ouantas mulheres bonitas me querem,/Quantas promessas de
annr recebi./ Boas coisas para sempre ficarão./ As trio
tezas?: ''Encostar no paredon''./ E o destino por esse iritã
do seguir,/ Pensando no que por aqui aprendi,/ Bebemo:
bando depois de ouvir ou ver,/ Colmo boa regra para bem
viver

Aconteceu no dia IP de abril (não é mentira), em 1961.
un fato que iria imrcar as vidas do Sr. Demétria Rodri-
gues Filho e da Sra. Mana Josê Rodrigues: Nasceu tm
varão que teria futuramente. o nome de falto lk)mingos Ro
drigues , conservando-o até hoje. '''' '=
IMIta cresceu como a maioria dos .meninos da. época , que-
brando objetos. viajando muito (da fazenda ã ' cidades
brincando e, por incrível que. pareça, trabalhando. Quan
do chegou a apagar seis velinhà:, pegou caderno, lápis ,
borracha, imãenga.e foi para a Escola Cel. Lourenço Be-
lo faze! a.l? série e, na mesma escola, conseguiu terei
nar a 4a série. Cona esta escola não podia oferecerimiã
pela sua capacidade que estava para transbordar. foi . lo
go matriculado na Escola Estadual de Cbpitólio onde caia
seguiu a façanha de fazer a 5?, 6?, 7? e 8a séries em 4
anos. It)uve un descansa dS 3 mede! e novamnte jã se
encon1lrava o Dalto no Colégio Agrícola de Muzaiüinho pa
ra três anos depois se fonnar como Técnico Agrícola. ''
Bn 1980, nosso herói cgnseguau ingressar na UFV.
Ainda em sua vida académica, casou-se com a nannrada de
inljãncia, Mana lzabel, S desta tmião nasceu a fofinha

Hi:;'=::!'H::';.;ã'ã.-:s!!:':.?g:ç nás:::, =i
caro: !hgenheiro Agrimensor.

AILIDN JOSÉ SOBRES

Por descui-do da natureza, num dia tenebroso ou seja lq
de inato de 1960, aparece na família Soarem, vindo não
se sabe de onde (talvez do lago de Fumas) , uma criatu-
ra chorona e barrenta, batizada por Ailton J. Soarem.Pas
sou a maior;parte de sua infância em CapitÓlio, MG. So:
nhan(k) cqm üm futuro brilhante, partiu para JaÚ onde se
fomnu Técnico Agrícola. Não estando ainda realizado ,di
rugiu-se para Viçosa decidido a ser Engenheiro Agrimen:
sor. ibn Viçosa conseguiu realizar-se em vários ramos de
sua vida; na vida annrosa nannrou e conquistou diver-
sos corações; na vida social dedicou-se a ajudar os
necessitados juntamente com os merrbros da ConferênciaVI
dentina .Santo Tomas de Aquino , onde foi vice-presidente
Ah! porém, chegou o dia do conquistador ser conquista-
do; em 82, conhecem melhor sua prima e em menos de um
ano ficou noivo. AÍ então, passou à dedicar-se mais aos
estudos; esperamos que ele se falte e que seja feliz
cgm sua adorável noiva, jã que o mesmo afirma, 'Ta Op-
ção casamento, depois o emprego

IN)PREÇO Travessa Santo PmtÕnio
CapitÓlio - MG
Fine . : 316

23

]3qDmÇO Av. m'. Soarem de Oliveira
ltuverava - SP

816 ENDHUCO Rua Praça R?. Jogo bhchado
Capitõlio - MG
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LUIZ JOSÉ ARAN'nS JÚNIOR

LUIZ ANMNIO nullu DE RESIDE 'Oco branco
Fugindo do anel da mão esquerda apareceu em Viçosa on-
de cursou Agricoçura.
Ingo de inicio encontrou, perdida, longe do estábulo,a
mtmdialmente famosa bWYME RED com a qual aprendeu to-
dos os cassetes de ordenha.
Como ''maior carente'' foi adotado por uma legíma repre-
sentante da society viçosense, nao sem antes exigir pa
ra seus nada menos carentes amigos as devidas regalias
Fato verídico - Num belo dia notou que seus lindos ca-
belos loiros rareavam e, de xanlpoo em xaJWoo, culpou
a agua de Viçosa pelo ocorrido. Hoje é lm feliz asso-
ciado no Entrelace . . .
Não julga verídica a frase ''É dos carecas que elas gos
tam nu.is ''
.Cérebro privilegiado , criou programas em calculadoras
('bx:) que Ihe garantiram sua aprovação nas mais difí-
ceis maternas .
Show-ínan de churrascos - Onde ao som do tira-tira mos-
trava seu físico exuberante .
Não tem um pingo de pressa para falar, ainda mais nos
sanados ã noite (daqui caqui) .

.Após negar a amizade de seus reais amigos se viu em sé
rias cona)licações nas ruas de Viçosa.
Queixoso da solidão nas noites frias de Viçosa(sõ suei
xoso ) .
Valores de sua vida: l9 Flamengo, 2ç Rádio, 3ç a noiva

LEVINID MAJ©EL VALENTIM ID PRADO Nasceu em Lagoa Dourada, quando era Dourada.
Considerado anonnal , descobriram que a ínatemãtica era
seu mal. Depois de muito pensar, prestou Vestibular e
veio para Viçosa estudar. Uma vez aqui, devido ao seu
aimr ã Biologia, descobriu que o melhor era a topogra-
fia, cai-ndo na Agrimensura.
Esperto como poucos calouros tonínu tma decisão , achando
a Naco Lopes tm negocião. Depois da festa acabada, numa
mrnita de colonião, foi encontrado dentro de um sapatão
de ande foi levado para seu antro de perdição.
Na época da eleição descobriu sua verdadeira paixão era
a nega Daria de todo coração, mns veio a decepção pois
perdendo a eleição ,desnnanchou-se a paixão e esvaiu-se o
desejo real que era de com a nega Daria tinir-se pelo en
lace nutriínonial . Desde então dedicou-se com afinco pa:
ra esquecer a paixão , chegando a sonhar com números
tabelas .
r)epois de imita piração nosso amigo Luizão, de Canudo
na mão, cãi no estradão a procura de. um einpregão, dei-
xando saudade nos amigos, sendo leal)Fado como o sujei-
to do ''fica com tudo
Ê TÔPO BÃO: :

e

Não se sabe ainda se foi para a felicidade geral 'l)ANA-
ÇAO'' que, no dia 24.0j..59, nasceu este rapaz que lhes
apresento. Seus pais Manoel Moleira Filho e Lêlia Valen
tim bk)Feira fitaram muito satisfeitos e logo o apresen:
tarar a toda comunidade de lpanema. Este menino cresceu
e teve tm ataque de ainnêsia e quando recobrou a consci-
ência estava na UFV fazendo Agrimensura.
Entre os colegas ê conhecido como ''Lelé o Bonitão'',pois
não pode ver un rabo de saia que logo quer dar seu bo-
te, mas para este cidadão quase sempre é dia de caça e
não do caçador.
Se você quiser conhece-lo, bastara abrir wna garrafa de
mé e tocar lm violão, seja em qual parte for, ele logo
estafa aí, tocando e cantando seu imenso repertório de
00005 músicas .
Apesar de ''ser chegado'' em lma fartinha onde não exista
restrição ao gole, onde haja mulher feia ou bonita e uinviolão ou atê mesmo participando na colh;efta d;a UFV,
seíQre foi muito resoonsãvel em sua vida académica e um
amigo que nos dias de hoje ê difícil de sé encontrar.

ENDEMÇO R. Joaquim b4urtinho
lpanema - MG

157 ENDEREÇO R. lk)m Assim . 104
Lagoa lburada - bC



LUIZ WAl©l:RLEI OR]'EGA
MARIA JOSÉ DO NASC ])4ENTD

Para a felicidade de Felix Ortega, OIÍvia C. Cardoso Or
tega e toda a Nação, aos dia 20.09.59, nasce em ubã es:
te lindo garoto, que por sua grande aparência foi apela
dado de Ratinho. Seus grandes sonhos sempre foram de sê
falhar eín Agrimensura e Crescer; fol'mar-se esta conse-
guindo, porém o outro sonho infelizmente não foi possa

Hã muitos anos , conhece IDna moça em ubá, e hã aproxima-
damente três anos, ficou noivo, e seus planos são de se
fonnar e ir para bem longe.
(]olín todo bom cidadão brasileiro , sempre foi chegado a
urna fartinha, onde não faltasse boa música, omito gole
e lindas meninas .
Apesar de suas aventuras .e travessuras na Universidade ,
sempre foi muito responsável em sua vida académica. De
todas as disciplinas cursadas, a que mais Ihe deu ale-
gria foi Cartografia; talvez pela sim)alia e afeição que
o professor despertou nele.
Para fazer jus a seu apelido, seno)re participou clandes
tinamente nas colheitas de frutas, nlandiocas , rosas ê
peixes na IJniversidade

velP

lüo se sabe até hoje por que cargas d'agua veio parar
em Viçosa. Sempre foi uma pessoa muito dedicada em seus
estudos, tanto assim que a inatêria que Ihe trouxe maio-
res alegrias foi a CIV 220 (ESTRADAS 1), pois,sempre t!
ve bom ielacionanento com os professores que adminis=
trem a mesma, tal é sua paixão pela ínatêria que ela .qu!
se não dome atreito pois jã sonha em fazer a matéria
novamente , para adquirir nuiores conhecimentos. Mana
José taJnbém conhecida como ''lt''s bhry José of the Nasci
mento'', nome que Ihe dá certo ''status'' na vida acadêmi:'
ca. É tão dedicada em tudo que faz, que não pode ouvir
a palavra '\narreta'' que logo sai q; procura da mesma, e!
teja onde estiver, sem medir esforços para alcanço-la
tão grande ê a sua dedicação. Sua vida académica ê como
o imr. cheio de turbulências e com IDn eterno vai e
''volta''. Corno toda brasi]eira e ]:ngenheira de Agrimensu
ra não pode ver um violão acolíl)achado de gole que q ca-
paz de jogar tudo pro alto e ficar ali até que a Últi-
ma gota seja toda consumida, e vira tan bagacim e nao pg
ra mais de rir. Apesar de todas as suas travessuras sem
pre foi lma excelente amiga, e muito dedicada em sua v}
da académica na UFV.

SÉRGIO jllltÜ.IO VElnSO DINIZ

Nascido em 24.02.58. em Belo lk)rizonte. filho de Ante-
rior Peneira Diniz e de Vitória Veloso Diniz. Desde cri-
ança jã era un cara annnte das coisas certas, semprepos
suou uma visão direta e direita (em terceira dimensãoF
das coisas, é IDna cara ''pedis crê'' em tudo que seja be-
lo e que Ihe dê maior curtição.
É conhecido entre os colegas colho ''Sérgio Doidão'', é \Jn
cara cabeça feita e colln todo cabeça não pode deixar
suas girias , possui sua linguagem proptia e sempre em
conversa de turina ê preciso ter um interprete para acom
panhar seu recado.
Este rapaz é sem solüras de dijvida uma figurinha difí-
cil no ãlbtirn de qualquer colecionador, um õtiiln colega
pois ê difz'cil ficar sério quando se esta perto dele,
sempre foi dedicado em sua vida académica.
A sua maior dificuldade foi sem solüras de dúvida as-
sistir às aulas das sete horas da manhã e vivia recla-
mando com os professores dizendo que esta aula ''tã mal',

qualê professor'', ''vamos soprar farofa'' e lidar esta
aula para as nove horas , assim eu não aguento ''chata''

ENonuço R. Coronel Manoel peixeira
Ubã - MG

63 EMnuço R. do Rosário
Ubá - biG

107 ENoniEço Rua Progresso, 41S
Belo Hora zonte - MG



AIXRBAL RAMAlno JúNioR

Na Barra do Santa Rata, intenütente riacho, que desem-
boca no b5dio Piauí, todos estes pertencentes ' ao Vale
do Jequitinhonha, nasceu tnd criança ''robusta'' , morena.
como vemos , de origem orgulhosanenile caíWonesa.Este fa=
to sucedeu-se aos IS de julho de 1956. Gi'ande fato na
história da humanidade
Ali , por aquele Vale , essa criança que jã se denominava
Balia viveu sua ihGancia envolvida com toda beleza da-
quela Terra, êbm o sabor de suas aguas. ],bsfrutau de tu
do aquilo que tma Terra de povo bão, de boi brabo,de vã
queijo valente , de agua largada, de omito canto de pas:
s arinho , ]he oferecia:
Lã andou araPuca, pegou juliti , pescou timburé ,comeu ggbiioba, cht4)ou nÉ de jatai.
Assim, essa criança crescia e todos apostavam no futuro
dela, e apostavam alto.. . Por necessiiiades escolares , o
Balim .foi com sua fanúlia para TeÓfilo Otoni , onde cur
sgu até o 2ç grau. Passou por Belo Horizonte e hoje es:
ta tomando-.se Engenheiro-Agrónomo nesta [hiversidade.
Vemos que tinham lógica, fazerem aquele tipo de aposta.
Hoje então, doutor, solteiro, com essa bagàB:m de' ori-

jgem, transmite para a sua gama de amigos, aquilo que
dignifica.o ser humano: a sinceridade e muita siiWatila.
E ao chama-lo hoje de ''Mestre'' designamos as suas quali
danes disciplinares , humorísticas ; porque é lm contador
de piadas e tln cantador de toadas , reafirrnamos nossa a-
mizade. lbsej aias-lhe Aderbal, todos nós , que você con
ténue fe liz.

AILSON FERREIRO DtHRA

Filho de Languinho lbrreira outra e Mana Aparecida Di-
as, nascido aos 16 de julho de 1959, no arraial de Pou
se Alto, distrito de Águas Claras-b6. '
Teve uma infância caiipina onde foi o mestre da arte do
bodoque .Iniciou seus estudos em Agua Clara. com o êxodo rural,
emigrou para Três Lagoas em busca de outros conheci-nien-
tos. Ainda omito apegado aos pais foi- apelidado de Ne-
nenz ao .
Como ato de bravura foi para Ribeirão Pinto, jã ideali-
zando ser Engenheiro--Agrónomo.
Acidentalmlente chegou a Viçosa, sagrando-se calouro no
longínquo ano de 1980. 1bvido ao seu alto índice de es-
beltez , jã nos primeiros dias de aula, foi alcunhado
de Amarelão.
Ainda quando caloiro foi surpreendido pelos vigilantes
da UFV, apanhando laranjas no pomar, fato este que se
repetiu mais duas vezes durante a sua vida académica.
As suas aventuras amorosas foram muitas . desde cedo foi
frequentador assíduo do Tremo e zé CoirÉia, além de sua
brilhante atuação nas cidades vizinhas de Viçosa.
/»esar de ser uma criatura dada ãs atividades alcoóli-
cas , foi estupidamente CDF. Mas , foi virando varias. noi
tes grudado no seu caderninho que sagrou-se Agrõnonn.

N bWR ]=lWANDO BRAÇA

Nascido em Canoeiros-bIG, no dia 05/03/56 , limar é fe-
de pai tranquilo e de mãe enérgica. O pai, Jonas , que-
ria que o filho tivesse ao arenas o diploma de primário,
por isso mandou para São Gonçalo do Abaetê
Ccln o diploma na mão, o ''vaquerim'' foi lidar com o ga-
do, e assim foi por quatro anos. Um belo dia, caindo na
real, bateu o pê , choramingou dizendo que queria estu-
dar mais , mas na verdade não sabia o que queria,por is-
so mesmo, a mãe , Alice, o encaminhou para o Seminário
em Di.amantina, onde ficou durante 5 anos.
Em 1978 abandonou o clero e foi para BH fazer cursinho,
onde tomou conhecimento de tma cidade na Zona da beata,
chamada Viçosa , que oferecia certas oportunidades.Veio,
passou no vestibular e os tecnocratas Ihe puseram um
n9 S90879.3, o qua] ]he acompanhou por S anos.
Agora,em 1983, ternúnando o curso pretende ser um bem
sucedido Agrónomo no cerradão mineiro.

ENDEREÇO Av. Eloy Chaves , 1840
Três Lagoas - b6

ENDEREÇO Rua Matosinhos nq 2 16
39205 - Três olarias - i,IG
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ALE)UNDRE \E}UANI NO(;UEIRA
(Girino)

AIEXNqDRE MA(fiADO GUIMARÃES
oaJ)©

AIEXANDRE STEHLING iDS SANTOS Paulista (sÓ podia ser...) , nasceu e foi criado dentro
de apartaKiento, ao som da ftznaça e do barulho da ''dese-
colõgica'' cidade dç São Paulo. . . (18/dez/60) .
Escoteiro pós-inCancia'' , numa de suas saídas da exóti-

ca atmosfera, manteve seus primeiros contatos com
verde , o ar puro etc. . .
Inicialmíente', apaixonado pela natureza , começa a conftU.
dir laca com abóbora, mas' aos poucos vai se ' mostrando
muito motivado a ingressar numa escola de Agronomia , lm
3 anho. . .
[bntro do contexto académico (fora o amor ã primeira vi!
ta às vacas, às galinhas e ãs montanhas) p destaca-se cg
mo Crânio nadador' e comiedor de pizza. O ''banlbing gin.-
no'' é bastante religioso' também ;' aos sábados saía.em sl!
as ''eclesiásticas meditações'' pelo ambiente aquático ,
seu novo habitat.
Sofrendo sucessivas metamorfoses vai , brilhantemente ,se
ad:4)tando, até que , para completar a sua alegre jorna-
da,' urna ''encantada pêrerequinha'' (hunmm. . .) pula na sua
frente. Pronto. Era o que faltava.
Em grande festança na lagoazinha, lagoa onde floresceu
seus ''nmtantes'' sonhos , as borboletas , os dronedãrios e
os demais lacustres anigos Ihe desejam una futura e íg
liz safra de agronómicos girininho!. .. Que eles se orgy
Ihem da amizade e sapiência do sapão que veio do asfal=

0

10

a 28 de jtmho de 1959, às 18h, nasce na Princesa de Minas
esse canceriano filho de Oxossi.
lbsde cedo apegou-se às atividades constnitivas , gosta.de ma-
to, plantas,' flores e criações, sem se esquecer da ínrúsica e da
Em 1978, com o apoio de seus pais, entrou na UFV para estudar
Agronomia, e lã se foi lzn jovem se envolver e nvolver, se in-
formar, transfonnar e se formar em Viçosa.
Aqui na ''Perereca'' teve una vida nànade. Morou ém lO lugares e
conheceu os 4 cantos .
Deu criatividade às suas ''artes e manhas'' e sem perder o f.fo-
da-miada, de nÕ:.em-nÓ, fez do macranê um aliado de bom gosto
comjtxtto de baTEu, madeira, contas etc.
Participou de moviínntos ''aleatórios e alternativos'' atuando em
trabalhos do Gn4)o Alfa. Associou-se a lm grupo de alilnntaçao
natural e foi peça importante para que. aqui. em Viçosa brillhas-
se a Família R;los do' Sol. Divulgou a vida alternatiiva, produtJf
va, hannoniosa e sadia; inspirou-se em porções de arroz inte-
gral com gersal: Com muita vontade de viver, conviveu com pes-
soas das mais variadas ideologias.

em 1981 conheceu uma moça de Araguari, nutricionista, e se
q)aixonaram. Esta flor o ajudou a .;apitar muitas arestas, am
pliando a sua capacidade de seta-dão e brilho.
Fez do curso de agronomia uma fe]icida(]e, .agradecendo a cada
ensinamento. Pois era preocupado em aprender para servir aos
imlãos que carecem de educação e cultura.
abdicou-se ã apicu]tura e rea]izou um sonho: levar mensagens
de paz, esperança e trabalho aos menores da FUNABEM.
Vencida a batalha, finda uma jornada; o que vai nos
as saudades do amigo de íé (o seu cavalo Alem Stehling)

bolaC

Nascido em Porpeu (]'C) , no.dia 15 de noyeíüro de 1960,
filho do Barão' da Serra D'agua com D. (]ãlia, logo na iB
anciã recebeu da baba o nomip de XUXU.
Descendente da família Machado, da qual henlou o dom da
politicagem mineira, XUXU não cansou de usã'-la durante
os seus 5 anos de Viçosa. Sua fala mansa e pausada com
uma boa dose (]e política não cansou de cativar amigos.
Apaixonado por todas 'as õeninás da cidade, seno)re . teve
uma queda pelas menores de 15.anos : sendo conhecido co-
lmo : ' 'PAPA-AqJ0' ' . Grande perseguidor do ' !Fl:IJT(J ' do EucaliÊ
to ,(plXTDIO) serWre se mostrou incansável nesta busca.
Na sua vida aca(]êmica serWre teve grande anor pelo sçu
dinheiro. sendo o fundador do clube Viçosense dos ''MAI)S
FE(liAnAS''
N)esar disto tudo sempre cativou bastante amigos , sendo
muito querido por eles. Mostrou:se tanl)êm lm õtimo alu-

tendo lm excelente currículo.
Ao 'témlino de sua vida académica tem cona)romisso na fa-
zenda ''CANAL'' , município de Bnmadinho-MG, onde certa-
mente se tornara lm grande agricultor.
Aqueles que passarem por Brumadinho ou por Belo .Horizon
te , 'podem contar com wn bom churrasco acompanhado .(]ê
uma grande cervejada, tudo isso financiado pelo bom Ba-
rão da- Serra D'agua.
(Con o maior prazer: :) .

custar ENDEREÇO: Rua Conselheiro Furtado, 827/apto 1304
13ç andar
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30000 - Belo Horizonte - )e
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AqT{HIO GMmEL IÃSBECK J(PIOR

Nasceu em Ervãlia, a 13 de julho de 1958.
O sobrenomie atesta. a origem libanesa de seus antepassados que
vieram para o Brasil em data não omito renÜta. Willian Gabriel
lãsbeck,.o.pai de Attõnio lãsbeck, pode se considerar o elo
de transição líbio-brasileir! da família já que chegou ao Bra-
sil ainda no ventre de sug mãe, avó do biografado.
(b descendentes desta família conseguiram assimilar com facili
dade a alma brasileira e Toninha lãsbeck é lma prova disto.P'eí
feitamente integrado à terra e à gente seguiu a trajetõri.a n(a
mal de todas as crianças brasileiras: O fato .da origem libane:
sa se pesou para ele como tma.experiência a Mais , enriquecendo
seu tmzverso existencial. Assim, entre outras habilidades .lãs-
beck é capaz.de .preparar deliciosos pratos li.baneses , como jã
teve oportunidade de coltt)roçar em diversas festinhas de fin-
de-semana do tmiverso es:tudantil de Viçosa.
Qymdo cursiva ainda o colegial agrícola em Barbacena, na len-
dãri.a ''Diaulas N)reu''l Tomiiu:se famoso pelo ''golpe dos írn-
lões'' , que não tem nada a ver com o ''escândalo'da mandioca"
mas que revelou o seu acirrado tino colmrcial, talvez herdado
do segnento turco dos antepassados. Uao marcante foi o fato
que, posterionneBte, jã como estudante de Agronomia da UFV
mostrou-se um exímio negocimte de sandálias e, mais tardes jÓ
ias e pedras preciosas.
lãsbeck se triz lateral direito, embora nunca tenha conseguido
provar lona vez.que gtmcg,conseguiu conquistar realmente a post
éão. Atribuir isto ã política 'de protdcionismo reinante entzç
os organizadores de calWematos de pelada dos alojamlentos.

ANTONIO SCHIMITH BER(}E NETTO

:lz;ll?:l :W:;1'13:1?!:::'"::::::=';:«,z
Incentivado por seu primo Faustino e sua tia Rosa. veio
pala Viçosa em 1978. Neste período conheceu casualmente
Clãidio Sentara Reis (Claudão) onde fizeram unu sólida a
mizade. Cursavam juntos o (bluni. ' :

Nesta época era fanático por lzn. cinema, chegou até ga-nhar entrada como bri-nde iie assistente assíduo do Cine
bhracuj ã.
Em 1978.foi convocado para servir o TGXomando-se cabo.
Nesta época apaixonou-se por uma nativa. Romance futu-
ristico,- tinha tudo para bar certo, no entanto não dtl-
rau muito, pois a greve de 80 as afastou.
As pingas da vida: O moço não era muito de beber. As ve
zes que isso ocorreu podem ser contadas: (alta vez comi

seus amigos Eduardo e lbnimar, bebeu tanto que teve de
subir as escadas do alojairento de 4 pés.
Agora nas .preliminans da forTnatura,' deu para beber e

1=3T: .IE:l::l111Fil;;siiUl:.Teia
carinho e dedo-cação.

AI.M[R AUGUSTO (}HVES

Pois é... numa manhã (ou seta que foi a tarde?) nas-
ceu. . . quem? Nascia o anjinho barroco, também conhecido
Gamo Jilõ , Juquinha ou Almirzinho de Ouro.
Tudo isso acor:teceu no dia 04/12/1961.
Desde FeRiDo ele falava: .''quando eu crescer vou ser po-
licial''. Vê' se pode! . . .SÕ mlenino mesmo.
Nadou-se muito novo de sua terra natal, Patos de Minas .
para Brasília (no mínimo ainda querendo realizar o seu
belo sonho). Até que lm dia ele pensou bem e resolveu
ser agrónomo. Então procurou um lugar onde pudesse estu
dar os seus moranguinhos e jogar um vólei.

caçulinha do fama:o trio ufeviano: XUXO, CABAÇA E JI
LÓ, é lm rapaz prodígio.
Iha cabeça com boas idéias. Ultimamente , sõ possui dois
dilenns: o medo de ser conftxtdido com tm calouro e não
receber o diploma, e se leva ou deixa a bicicleta em Vi
çosa (perceberá?) .
Sabem para onde ele vai depois de fonnado?. . . BrasÍlia.
Un amigão, mas meio ''bestinha''. . . acho que devido ao
Qi-3

ENDEREÇO: Rua Ql-3 Conj unto Q-Casa 44
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Cm:O DE A(MIAR RESENDE
(Moranga , Veludo , Cairrlat ando)

Arara: Terra dos hoimns de negócio, da esperteza e da
safadeza. É nesse berço que, a 6 de fevereiro de 1961,
nasce a figura mais fascinante da história da U. F.V.com
o nome de Caio de Aguçar Resende. bhranga, para os Ínti
mos, honrou o torrão natal, desafiou o poli'Ligo da re:
giao, nas conlparaçoes das virtudes da Perereca com as
dos domínios da ]bna Beja. Suas aspirações políticas en
contratam eco em míeio aos morros da Zona da Mata. onde
por vol;o único (o seu é claro) , elegeu-se éÍndico de um
condomínio suspeito.
Esse rapaz que maca mediu tamanho para discutir com se
gros, jã foi &neaçado de ... , tendo de passar pelo vneã
me de levar una senhorita, acoríl)achada de seus pais, ã
um médico, para um exame de .-. . O seu pai anpbçou de-
serdã-lo, caso continuasse com comportamentos de canse
q\iencias irreparáveis moralnrente. Da Bacia, teve da
sair correndo e, em São Paulo, caiu nas mãos da Psicõlo
ga. Jã em Santos , bajulou uma senhorita durante toda 3
noite. Porém, a maior façanha foi mesmo na ''Perereca
quando teve que fugir das garras de uma fulana.
Adora uma fofoca pelo telefone , e por isso tomou um tro
te de seus amigos em nome de uma telefonista por alemã
dias. Apesar de seu pedigree, f«hranga é um seujeito fi
no. Este garotão filho do casal Edson Peneira de Resen
de e Malvina de Aguçar Resende , é um amigo certo de to-
das as horas, e, precisando dele, é sõ procura-lo para
tomar uln cafezinho no Araxã, MG.

CARDOS ALBERTO
IAlemão , Poletto)

ÓPIO CLÃUDIO ROCFU MEDRA]D

Em 04 de outubro de 1957 nascia em Salvador A)io clãudio
Rocha b©drado, hoje, portanto, com 26 anos. Ao chegar em
Viçosa recebeu o apelido de ''Lilico'' pelo fato .de beber
todas as cadlaças que Ihe eram servidas e talüém as que
não eram. Ao volante de sua Brasilia destilando ares de ''Boy'
por todos os poros ,achou que era irWortantp nesta terra
de Bemardes por ter arnanado muitas ''acolWanhantes'' .não
tendo demorado muito a perceber que o motivo do dlanpgo
nao era ele próprio, mas sim seu carro, o qual, apor o
diagiõsti.co , começou a ser trocado seaestraljmnte. Ein
vista disto, resolveu se anxlmar e tentar ser ''profes-
sor'' ou mesmo gerente de uma certa fabrica de papel na
vizinha cidade de Ponte Nova, tendo sido, porém, refuga-
cio pelo comandante. Após esta tremenda desilusão, come-
çou a cantar ''Risque'' , apenas para afogar as saudades nos
copos de um bar,e mesmo sendo ruim de ''trança'J
fez grandes amigos e passou noites xiemorãveis na ''Boîte
Eden'' e a cantar sua dor de cotovelo nas músicas que o
levaram a ganhar atê em festival.
Finalmente : lenü)rou-se do que veio fazer ejn Viçosa e ar-
ranjou uma ''colação de marretas'' para enganar os incau-
tos mestres e conseguiu chegar na Teta final.

Vindo de guararapes, interior de São Paulo, (Legou em
Viçosa no ano de 1979, un bom jogador de Baseball e Vo-
leyboll. Não veio fazer Educação Física, como parece;
veio mesmo é fazer Agronomia.
Agrónomo por excelência e muito querido por seus ami-
gos= Como republicano, lrn dos principais problemas en-
contrados era o de achar que, após \Ena n(atada de Leão,
o buraco da fe(madura estava brincando de esconde escon
cle com ele. Fato que o deixava ''injuriado'
Dotado de uma inteligência brio-hante e racionínio rápi-
do, mas tão rápido , que nem ele Resido conseguia acompa-
nhar, chegando ''algumas muitas'' vezes a tropeçar nas
próprias palavras . . .
Poletto foi um dos maiores jornalistas que passou pela
U.F.V; anotava durante as aulas até os suspiros que os
professores davam.
[kntre suas atividades académicas estava a insta]ação e
acolWanhanento , diário , de experinentos localizados em
pontos estratégicos da U. F. V.
lb natureza muito discreta e ''calma'' conseguia concili-
ar coisas incompatíveis. . .E muito mais coisas poderiam
ser ditas do nosso querido Poletto que jã vai e deixa
uma maré de saudades.. . Até breve animo!

ENDEREÇO): Rua Rubem Benta, 314 Pituba
Salvador - BA - Tel. 2489260

ENDEREÇO Praça Dom Bosco , ll
38180 - Araxã NtG

ENDEREÇO Rua Flutal , 379
16700 - Guararapes SP



CARlíE FRMÇA DE MeaDO
(trança, Chocolate)

Numa época em que tudo era caldo e tranquilo (mil nove-
centos e arltigamlente - 1/6/1961) , o Sr. Zulu e Dona Dio
nédia fizeram vir ao mundo o nosso âmago chocolate (Vtií
go Carlos) .
Sempre pensando num futuro melhor para o seu filho ,seus
pais insistiram para que estudasse num colégio de pa-
dres, mas isso pouco resolveu, pois não imaginavam que
no final esse:''garoto exetWlal''' viesse para Viçosa. A-
qui , desde os primeiros dias , aprendeu vãri.as malandra-

Brilhante desportista, ftmdador e integrante do glorio-
so ''liealmatismo'' , sagrou-se campeão de vários caiWeona-
tos , .onde j ogiva de levantados de atacantes (zagueiro) .
Tarüém sagrou-!e cano)eão de ''Rally'' juntanípnte com seu
parceiro de; equipe, o Checo, e ainda sustenta o recorde
do autódromo Santa Ri.ta (avenida principal) . Disputou
jogos pesados Clevantamento de copos) e de longa dura-
ção, pois de vez em quando costumava passar algumas ho-
ras nos botecos da cidade e muitas. Às vezes após essas
duras provas dizia que o produto (cerveja) estava venci

Como todo mineiro que se preza, conseguiu enganar todos
os professores da U.F.V. , por isso hoje esta se rondan-
do. Mas se algum dia virem o sobrenome ''FRANÇA'' no Mi-
nistério da Agricultura, não há dívida que seta ente
nosso aiúgo, pois gabarito ele tem pra isso (trambiquei

Se despede de Viçosa e da U.F.V. deixando vários amigose saudades da tumba.

gene
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PARI.CB COBERTO nE sIQUEiRA

Brasileiro, natural de Poconé - MI'.
Nasceu a 7 de maio de 1960 lm gorducho bebé que os pa-
pais corujas escolheram um pomposo nom: Carlos cober-
to. Este, desde o nascimento até hoje, sÓ trouxe ale-

conseguiu

CLÃUDlo EWTÃQuio DUTRA DE nSENDE /s

Saiu de um estojo maravilhoso, em cujo seio repousava,
em estado latente , o futuro agrónomo.
Em 1979, Viçosa irWortou o onofre - natural de Lagoa
Dourada, )6 - de Juiz de Fora, FIG, para transfonnã-lo em
um agrõnonn. Seu apelido Onofre veio do fato de sua le-
sa parecer com a de lm detemlinado professor.
Das suas atividades , citam-se algemas travessuras como
apanhar jabuticabas. . . , CI)F e ex-monitor de certa maté-
ria,da qual se arrepende, pois a gota d'agua Ihe caiu.na
cabeça, coiWactando a superfície e causando erosão.
/Vedar de gostar de Viçosa, não consegue passar mais de
duas semanas aqui, pois quando uma.certa pessoa lá no
Rio de Janeiro abre a boca, ele jã esta de mala arnnna
da e com o pé na estrada.
Paciência, minha amiga carioca, pois o casamento sõ vi-
ra após ele.ter.sido despedido do rol dos deserWregadoS
mas que vz ra , vira:
Agora ele esta se for'mando e vai-se eíüora, mas nÕs nos
encontraremos breve na ''ABPly' (Associação Brasileira
dos Profissionais Desemprégadoí) . Até lã, onofre e boa

ENDEREÇO: Iha Lindolfo Games , 143/03
Juiz de Fora - hC

sorte .lr

aria para os pais , principalmente agora que
graduar-se na famosa U. F.V.
Passou a inGmcia em sua cidade natal. b©dou-se para
Cuiabã onde concluiu o segundo grau, Técnico em Estra-

Filho de agrapecuarista , tendo vivido seno)re em cantata
com o caiWO o qua] despertou,]he o interesse pelo curso
(]e Ag bonomia.
[ngressou na facu]dade de Agronomia da FUFM]' , porém,de-
cidiu por questão de uma melhor infraestrtura cursar a-
gronomia na U.F.V.
Académico dedicado Carlos Roberto seiWre lutou com afin
co para viabilizar este objetivo hã Imita sonhado.É bàí
xinho mas mesmo assim conseguiu passar a pena em mui:
tos e levar o seu canudo.
Humano, humilde, atencioso e sellç)re com um sorriso bati
vedor , conquistou com isto tina imensa amizade na comtmli
dade universitária e viçosense

ENDEREÇO: lüa 26 , 58
38270 - Campina Verde- b6
Fores : 214-1478 ou 212-1271

nUMç0 Av. lsaac PÓvoas
Cuiabã - )n'
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DINAI,DO REZENIE DE FREITAS

4)elidos : Didi M)cÓ, Grinalda, Língua Travada, Lagartixa.
Nascido em 25 de abril de 1961, em Canãpolis.
É o Últinn dos filhos da Sra. Flaulsina e do Sr. NailÕr Frei-

Coneçou sua vida ufeviana em 1980, sendo i.m atino participante
da Sociedade Viçosense e lmnbro da turma do Toco. Foi nesta fg
se que ini.dou sua carreira de destruidor de corações das nau

Em toda sua vida académica não perdia lm sõ forra no DCE pisa
na, tendo até adquirido lona cadeira cativa. (bnhecido como pe
leve e mão boba, segtmdo as meninas frequentadoras desta festa
vidade .
SelTÇ)re bem acoíípanhado nas festas do BECO, pela loirinha e
branquinha, suas parceiras .inseparáveis , ql3e sõ . o largavam
quando o rapaz ,.j á em estado calanü.toso, não podia carrega-las
ou levanta-las .c'
Numa das festas do BECO. ocorrida a 22 de novena)ro de 1981,
surpreende seus companheiros , não sendo mais visto com aque-
las suas parceiras inseparáveis, e sim com tma Uberlandense ,
que passava alguns dias em Viçosa.
Ih.naldo, com aquela sua panda de conquistador, acabou sendo
conquistado por aquela linda, com todo respeito, visitante?
Tomou-se um rapaz apaixonado, dando fim a sua vida de boémio
deixando, com este fato, imitam nativas com o coração partido.
4)esar destas brincadeiras , queremos deixar expressa a grande
zani.zada que sentimos por esse amigo que, no ténnino deste ano,
estafa vencendo mais uma etapa da sua vida. Sabenns que outras
advirão e desejamos que estas sejam vencidas com o mesmo êxito
e felicidade .
Não teremos mais a presença cotidiana desse grande amigo, mas
temos a certeza de que a amizade conquistada durante estes anos
perdurará.
L)n grande abraço dos seus amigos.

tas

vas

DI RÇO }LÀIUl\S FERREIRO

DAGOBE RTO CARGO C(BTA FILHO r;oiano de Rio Verde, chegou em Viçosa em 1978, com
cara lavada de menino de fazenda.
Conrcçou a nativas fazendo culsino e , em 1979, entrou iiE
UFV para fazer Agronomia. Ai começou a se transformar.
O menino de fazenda foi cedendo espaço para este bigodãc
e aos poucos o peito foi .diminuindo e a barriga cres-
cendo. SÓ ficou este chapéu preto para ]mrcar as ori-
gens e o seu lema para curta a vida: ''Onde hã forra el
tó chegando para arrastar tina morena.
Assim Éoi seguindo e passando nas mãos das meninas. Anc
passado quase ficou enlaçado, mas a corda era fraca e
Guiricema sõ ficou CQm boas leiüranças e rastros de sec
Fiar cor de terra goiana.
Voltou a vida dé Maloqueiro, chegando tarde e beben-
sem parar. Est:orregou novamente e uma norte-mineira ti-
rou o ''doce'' das mãos dele. .Desta vez o laço é dos bão:
Logo te'iêiiiõs pagode em BrasÍlia de Minas .
Os ''As'' choveram em seu currículo e , ainda por cima,foi
monitor até se formar.
Com tantos amigos ele sabe que vai deixar saudades. /
república Maloi:a Querida, sua seguida casa , deixa-lhe u
grande abraço e todos esperamos sua volta sem demora.

Em agosto de 1957 a cidade de Fortaleza, capital do
Cearã, viu nascer Dagoberto Canso Costa Filho,filho do
jovem casal Dagoberto e Teresa Costa.
No colégio (hristus de Fortaleza foi por duas vezes pre
vidente do Grémio Estudantil e , mesmo sem tradição fama
l:iar rural, ingressou no curso de Agronomia da UFCe on:
de estudou um ano, sendo ainda nessa época aluno de Eco
n aria da tNIFOR.
O ano de 1979 foi decisivo para Dagoberto que , atraído
pelo excelente ensino da UFV, ingressou nesta Ihiversi-
da(]e , onde agora conclui o curso de Agronomia.
Sua vida académica. sempre ao lado de sua.adorada espo-sa, a ''laticinÕloga'' Nédia de SQusa, taiüém fomlada,foi.
sempre cheia de desafios e vitórias , seja na histórica
greve de 80 que o fez suprimir o prilmiro senx3stre ou
nos debatidos seíünãrios sobre a Cultura do Caju, inspi
ração de (liras escritas por este jovem estudante.
Hoje prestes a concluir cinco anos de luta em Viçosa,Da
coberto Fi-lho dedica essa conquista a seus queridos
pais que com dedicação e paciência, foram os responsá-
veis maiores na concretização de seus ideais.

ENDEnÇO Rua Ana Bilhar
Fora aleza - CE

335 Apto 001 ENDEREÇO: Praça CÍcero Macedo, 115
Uberlândia - be

ENDEREÇO: Rua Abel Peneira de Castra
Rio Verde - (1)
Tel. (062) 621-0970
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mWNGOS SÃWO MIAS

Nasceu a 02 de setembro de 1962.
Filho de Terenós: a ''Siriema do Nato Grosso''. Sem estar devi-
damente informado daquilo que encontrará.a nas terras além-
selva, Minto trazia no seu enú)oral poucas mas úteis peças:
uma bona$ila, i.m lápis , dois cadernos, os quais conserva in-' ';

tactos até hoje, além de tma tremenda boa vontade de vencer
na vida caem duas alternativas: de3uçado estadual ou artista
da ''Globo'' na novela das seis. SÕ nõs, seus fiéi.s e devotos
colWanheiros , podemos. avaliar as noites sem sono que essa po-
bre criança passou debruçado soba as revistas da 'b6nica, seu
travesseiro e tQêa-fitas , além de tantas outras obrigações ex
tracunicularesa Dentre os pertences do seu enxoval ,'um deve
ser heroicaaipnte condecorado: a cama; de tanto carregar, em

Em Rtpi.o das muitas listas, insistindo para que ele ficasse, o
que seria para o bem do ''Equipe'' e felicidade geral do sindi-
cato dos proprietários de botecos e similares .de Viçosa, a
mais curiosa foi a encabeçada pelas bibliotecárias ãa rua se
ca intitulada ''O Treco Suplica''- Seno)re foi muito ;entumtadi:
nho, até que ntm belo dia' apareceu lm ''vínis'' na sua vida,
mostrando-lhe que nao passava de tm mísero estudante tmiversi
tardo. Porém, se por tm lado o Murilo não entrou no espírita
da coisa, suas tentativas sempre resultaram em excelentes a-
migos, poi? foi seíWn visto próximo dos grandes escalões .
A coíWutação 10 deve ã figura do cacique, um salvo: conduto,
livrando toda a tribo de tina volta no camburão do Tenente Hen
!ique, fato esse . que Ihe deu o honroso apeei.do de Juruna. '
Domingos, para nõs seta sempre dias letivos e feriados.

zes

EDSON PEREIRA DE SOUZA

EDNÜ ISON (DOES NETO Este é o baixinho mais invocado das paradas. Baxim fu-
giu do colégio de Curvelo, cidade onde nasceu, chegando
a U.F.V. , ande se acasalou com as pardinhas do treco,
abandonando o celibato, engrenando' na cachaça e per
vertendo-se na vida.
Com essa cara de safado que seiWre teve, baxim possui
o maior estoque de piadas , sendo por isso Resma contra-
tado pela Globo, sõ não foi porque achou que era uma pi
ada. lbpois da meia noite das sextas e sábados, deixava
sua falsa identidade e começava a se transfonnar: Pen-
teava o pi(ruim, tomava mais uma, ficava truviscado e
saia a procura de alcovas na ''perereca'' na sua versão
de TED (Terror das eiWregadas domésticas) , e sÕ chegava
de ntanhã com o cabelo assanhado.
A maior contribuição de Baxim ao 37 foi descobrir que
uma bomba acoplada a tnm bituca acesa e colocada debai
xo da cama faz barulho suficiente para acordar o fm:
gues que tem aula ãs sete. .Ultimamente tem se dedicado
as rosas, mas gosta aiesmo é de um botão.
Assim, depois de S anos de muito barulho e confusão,bai
xim, que também é conhecido pelos apelidos de Edson,Sê
no de trinta, Baiana, CÜ de Cobra, etc, deixa a perene:
ca e vai fazer parte da classe que mais cresce neste
pais , ou seja, a classe dos desempregados. Também deixa
muitas saudades , amigos e companheiros de luta.

lb quem estou falando. É moreno, tem um sorriso bonitoe da idade de BrasÍlia. É oriundo de Pote. cidade do
interior de Minas. Chegou em Viçosa em 79 , morando pri-
meiramente no alojamnto, antes de conhecer a 'Violeira'
e o 'Cai n'agua' , onde viveu grande parte do seu teíWO.
Falando em Viçosa, leni)ie-se de perereca, anfíbio que
muito o divertiu e horrorizou.
Este é o conhecido Édi. EdifÍcil. Nen. Zi$ dimil etc. .
mas o noRTe dele é Edmilson Gomes Neto, canceriano que
adora ''esticar IDna goma'' , fazer trocadilhos au conver-sar seriamente soba a vida.
É muito querido por todos (vai deixar saudades e Ótimas
leíüranças) . Ele tem lzn jeito todo canceriano de viver
e de ''trens af' as pessoas.
/broveitou bem o tempo que passou aqui , trabalhando com
apicultura, artesanato , vivendo no nteio rt.irai , partici-
pando de encontros , aarsos extracurriculares e de gru-
pos de discussão, sem ''dançar na escola
0 Édi tem 1000 planos para o futuro profissional, mas
adio que ó que mais vai pesar quando ele se for é ''dar
lm terWinho'' em Pote, ''curtia' a família, descansar a
cabeça e depois poder sentir calmamente o que vem pela
frenten

ENDEREÇO: Rua b4arechal Floriano , 160/02
Bai.rro Amainbaí
Carrpo Grande - b6

mmmço Rua Manoel Almeida
39827 - Pote - NIG

192 ENnEiup Rtu Eng.
Culvelo

Luiz AntÕnio Gonzada
MG
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EVBNDRO FUNKIQUE RODRI (;UES

EIWIGES IERNJNIES DE CAR\fAlHO
SÓ não saiu jogador porque não quis, poi-s nasceu a 04.
[)5.1958, justo no ano da Capa do b]mdo. Sr. Rau] correu
em CatlBO..Belo: montado em um burro velho.: quando. vol-tou, D: Henorina jã tinha um ''Cristalino'' nos braços.
Seu Raul serem dizia: Este é macho, não briga de tapa
nem ''abre mão'' de t=m discussão ,cristalino típico. Tan tu
$o para agricultor,jã que cursou ginásio, colo
gio agrícola de bbzaibinho, origem de sua alcunha, de-
pois agronoM-a na U.F.V. Sua vocação para ã terra era
antiga, mas partindo do principio gue ouro taiüém é te!ra, é notório gariii4)eito de escritório.
Homem de mmiitus predicados , campeão no timJe do GinãÉio
Agrícola e pela IZg na U.F.V./82. Seu sonho era ser bo-
nito quando crescesse , atualmente é l=n pouco desatipadó,
fica apresentável quando esta de nlnto, de capacete e de
longe e , para coirpletar, ê cruzeirense doente , frequen-
tador assíduo das peladas defronte ao aloj ariento ,de an-
de vinha seio)re chorando. Suj eito calmo õõ ficava irriUdo
antes da prova de Genética e Estatística, perceptível pe
la.posição, sentado e com a mãb na testa. É uln dos auto
res do manual de carretas , com aval e publicação garan-

Sai com tona mão na frente e outra atrás, na da frente
Lml papel, a de trás apertando um botão.
Se forem em Campo Belo o encontrarão com este mesmo sor
riso e..o coração aberto.

tidasl

Pseudonativa , originada de uma cidadezinha michuruca da
Zona da Mata, ccxn todos as males característicos da re-
gião, após liberta do julgo das fRiTas, em Viçosa se e
manctpou.
Sua constituição física, a princípio apenas ossos e car
tilagens , com os bens tratos do bandeijão adquiriu re:
Durante sua vida académica mostrou-se excelente aluna e
exímia puxa'saco do corpo docente da UFV, o que resul-
tou em õtimas perspectivas futuras. Seu sonho esta pies
tes a se realizar: Professora (Microbiologia ou Sisieiriã
teca) ? Pesquisadora? Ou míesmo quem sabe ela prefere 'Õarzinho seco de Brasa lia?
FonTou-se a dupla Cosmo e Daniião (Gigi e Catarina) ,cons
tanto em todos os recantos e acontecimentos da UFV. Alia:
bas compartilham os mesmos ideais j ã descritos acima e,
justamente por isso, a dupla tomou-se infalx'vel.
Com sua motoca 750-700, altamente potente , foi multada
devido ao excesso de wlocidade e malabarismo na Teta
da UFV.
A)esar dos pesares , Gigi tomou-se bastante querida e
estimada por todos os colegas e Teve-la não será difí-
cil, apenas doloroso, porque a mesma permanecera en Vi-
çosa e isso para nõs é motivo de angíJstia e preocupação.

cheio

FÃBIO QUICK IDUIUNÇO DE LIMO

Se o mundo tivesse mais matas , mais
mais bichos e mais pássaros no céu.
ria um lugar melhor para se viver
Todos deveríamos lutar por isso.

Elos ,
.se-

ENDEmÇO Rua Padre Jacinto , 151
Senador Firmino - bIG

ENoniEço Rua (bsãrio Alvim. 308
37270 - Calvo Belo - MG
cone : 831- 1925

ENDEREÇO Rua do Ouro , 1829
Belo Hora.zonte - bC



nRNANID CASAR PINELI

FEiWAÇDO AiaQqlO i;ARIA !nS SANTOS

(PaWéu) :;l'li;:ll:;::lil'lll:l$:1i:lll'::;ll! l:lll?«s:
Quando criança, próspero engraxate , vendedor de' picolé,
chupchup e mlexenca,à qua] ]he valeu a alcunha de ''Pou-

V:indo para ''Perereca'' , depois de breve estada em BrasÍ-
lia, surpreendeu a todos tomando-se mais um calouro do
Abertura-1979''. No mesmo ano, correu por (ou de) 7 re-

públicas , vindo a fixar-se na República Convento.em 80 .
]uttaimnte com Doidão, Kiko, breu', Jogo Cachaça, Pedra,
flutuantes e queridÍssimas vizinhas. ' '

lbstacou-se na vida. académica como: organizador de pela
das femininas e da I' quinzena do gole:.. no ''Desarvorã
dus Residência'' , seresteiro, Bzzzz: . , etc. Nos horã=
rios vagos foi !tuante na fonnação de hortas em Grupos
Escolares , e até esquentava alguns cadeira para saber o
que os professores haviam lecionado (nas vésperas de
prova) .
Entre.tma pinga Som mel e outra, bastava um violão i)a-
ra sair uma canção Estes seus companheiros rCachaça e
Violão) contribuíram na foT'mação dé grande ci;rculo'de a
miz ades .

Em 80 fi.cou ''xonado'' e em 81 abandonou a República Con-
vento para enforcar-se.
Sabemos que, seno)re que' precisarmos de um amigo para o
que der e vier, teremos o Pineli em algum lugar.
Ferrando, que você se realize na sua vida e sempre que
pmcisar de lzn amigo procure-nos ; ''tamos aÍ''
Ih beijão de todos.

C8

Bem naquela época das vacas gordas , onde todos os lados
se faziam coisas boas, lã no Sertão das Minas (;orais.na
terra da Joaquina do Ponpeu, o Sr. Geraldo Branco e a
Sra. Zulna tanbêm projetaram fazer uma boa pessoa, sen-
do imãs claro, ter lm bom filho. E como jã se esperava,
no dia 18/03/60, na Fazenda da Sussuapara, nascia Fer:
nando Antõni.o Faria dos Santos , comtenporâneo de BrasÍ-
lia. PonX)éu passou parte de sua vida em BH e depois veio
ser estudante de Agronomia aqui na Ul;V.
limando é um ferrenho defensor da profissão na sua ín-
tegra ou seja, luta de unhas e dentes pelo AgrÕncmo e-
clêtico e pela aprovação do receituário agro;iónico.
Como todo bom mineiro, Poi@éu é meio calado, mas extre-
mamente observador, além de ser um poli'taco exeíWlar.A-
qui na UFV ocupou os cargos de ''Coordenador Geral do
Centro Académico de Agronomia, e foi membro do órgão Co
legiado do lkpartamento de Fitotealia''. Não podeims es:
quecer seus defeitos , conquistava o coração das calouri
nhas e adeus; detestava tomar tzn banho e, roupa de ca:
ma, se trocava uma vez por semestre. Quando questionado
dizia, é para economizar agua e diminuir a poluição am-biental.
4)esar de tudo isso, se você quiser um amigo sincero
pra toda hora e que conhece profundamente ã vida de ti-
as pessoas com os iníninns detalhes, é procurar o Pom-
peu, na Rug Capitão Joaquim Antõnio, 405 em Poiilpéu-MG,e tudo seta resolvido.

iELIX ALE)(ANDOU PIMEiWA (=AR\íA1}0 JR.

(Felão)

®)asar de ter vindo ao nKmdo no dia 1? de abril,não foi
uma mentira. Nasceu mesmo:! E, diga-se de passagem, sem
pre se fez notar, quer em Montes Claros - na sua infân:
cia foi lm perfeito capetinha - quer em BH - durante se
us estudos no4€alégio Pitãgoras era ele quem organizava
as festinhas da turina - quer em Viçosa, - onde entrou
em 1979: feà um sucesso incrível na comissão de formatu

Duas grandes paixões marcaran e ainda marcam sua vida:
a primei.ra, urna loirinha, de norte Eliani! sp e a segun
da,una verdinha, de nome Andropogon Guwanus. Felão ' ;
lma pessoa muito especial , póiÉ se pieocupã. em saber se
as pessoas realmente estão entendendo o que ele diz e
selQre repete; ''ces tão minten(fenda, gente?'' Claro que
sim: .Além de especial , ele ê imita inteligente e, de
racioninio tão rápido que nem ele mesmo consegue acon4)a
nhar, serWre engasgando e tropeçando nas próprias pala:
vras , principalmente nas reuniões da comissão com o MaB
nÍfico Reitor. É o nosso amigo Felão que vai embora dei
bando boas lembranças e muita saudade para todos nós. '

ra

E;NDEREÇO: Rua São Tona , 190
Todos os Santos
Montes Claros - MG

[ !\ MEREÇO R.ia Capitão Joaquim Antõnio
Poro)éu - }IG
Te 1 . 5-' 3- 1330

405 ENmERECO: Av. Benedito paladares . 468
b'k)nte Belo - b'íG
Fode . : 246



REINANDO ]\OIUI RA FERNANIES

;\presenta-se , por meio deste docl=nento, o Sr. zé Com-
pactos, apelidado de Ferrando. Chegado em 1977, o Zé
foi peça fundanrental da aurora espira.tual da UFV,agindo
com perspicácia, espira-tuosidade e censo, pratico em
prol da nblhoria de vida em nosso enleio. Sendo menti)ro a-
tivo do GrL4)o Alfa de Ecologia, manteve selWre sua ex-
centricidade. Morador e sócio vitalício do Sítio ''Canta
nho do Maracujá'' , tocou 10. 436 banhos na represa, caíra
gou 50.752 baldes d'agua para regar a horta e deu ...'
73.980 bombadas na cisterna para lavar os pratos , nos
quais ele se alimentava de banana, malho e abacate. Seu
hobby principal era a carpintaria. Suas obras estão ex-
postas num certo restaurante de Viçosa''. (JÚlio e Cia) .
O Zé é um reformador de muita consciência. Onde quer

que esteja é sempre muito aJnado por todos. Aprendemos
muito com ele e tem ]mita gente por aí precisando dele.
Sua presença permanecera na memoria de todos mieslm com
o passar dos teiWos''. (Freddi) .
Preten(]e continuar cultivando borracha natural (troca-

dilhos e prosas) , e ian dia se tomar um npstre borra-
cheiro pra apagar toda a nossa seriedade'' (Marilda) .
Agora ele vai ser transferido e outras essências da vi

da terão os cuidados dele. Seta que aprenderemos a cui:
dar sozinhos da nossa saúde , do nosso bem-estar de es
tar perto dele? Acho que sim, mas vai dar saudade''. (Mar

O Zé? Ah, falo nada não, ele é tão lindo'' (Carolina).
ta)

FI RMINO }© GUEL (DMES BARALHO

De terras baladas , retirante do Nordeste em busca de no
vos conhecimentos , chegou em Viçosa , originário de Uru=
çuca, pequena cidade fincada no extremo sul da Bahia,nas
terras do cacau.
Passaram-se alguns anos desde a sua chegada e, de lã pg
ra cã, vieram imitas pessoas que acreditaram em suas
prosas e nas vantagens contadas sobre esta cidade ini:
negra. É com honras e iíÉritos que este bom baiana será
o primileiro a retomar triunfalmente á sua terra como
Doutor folhado em Viçosa. Aqui ficaram plantados algtms
anos de sua viga. Certamente colhera bons frutos das ex
periências adquiridas , dos inesquecíveis dias de frio
para quem era acostumado com as terras quentes ,das dia
culdades de adaptar-se ãs serras , quando estava acostu-
mado ao litoral. Mas , tudo isto valeu a pena. O amanhã,
virou hoje e o futuro vi.rou presente para quem sonhou,
lutou e, finalmente, venceu mais uma etapa.
Saudades virão, mas Viçosa entregará ao Rindo um fillm
que adotou. As noites por aqui jã não serão as msmas
para quem jã estava acostlznado a com ele convi.ver.A es-
ta feliz criatura, que no decorrer destes anos constru-
iu muito e semeou amor, fil'mou anúzades e a quem todos
chamam de Firmininho de Uruçuca ou, simplesmente , o Bo-
nitinho, Cherozinho das boninas , ficara aqui , e por on-
de de andar, saudades nos corações de quem o conheceu.

FEllNANDO SAID}É IE OLIVEIRA

Toda história tem tina origem. A do Ferrando foi necessã
rio questionar se era BH, li.total capixaba ou Betim.
É nativo de Betim a partir de 01/02/58 e é um grande
sucesso do casal Sr. Françisco e Sra. Teresinha.
SaloiíÉ quis ter sua bandeja agraciada com cabeças tais
como: de certos patrões , lideranças republicanas (Coinpu
ração 10) , professores e as gordinhas que se atreverailE'
a colocar tatuagem em seu narizinho.
A sua vi(]a amorosa é um paradoxo.Advinham:quem se apai-
xonou pelo seu excesso de rotura, na época de calouro?
Não seria nada disbuldante se v;océ visse tal casal fren
te a frente
Na categori a (]e caloiro teve o trauma de ter domicílio
na Cidade thiversitãrja, porém com o passar dos anos,
parece ter mudado de i.déia, chegando mesjno a pensar em
põs-graduação e ingressar na vida politica da UFV.
Padre João (como parece! e como: ! !)teve suas investidas
dentre outras com a eínpresãria de um show , aproveitando
da sua posição privilegiada como membro da Comissão de
Formatura.
Dr. Ferrando se despede de Viçosa fazendo ''Coopef' para
uma nova fonnação estética , como representante maior das
comissões em qu;e esta(rã) pwsente.

EM)ERECO: Av. Ribeiro de Paira. 625
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Belo Horizonte - MG
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FRANCISCO ULL)4NW NETO

.Novamente , a distante Transilvânia dã ao mundo (via
3oa Vista) uln estranho ser, digno do velho ''conde
Fome em seus princípios. Jamais arredada o pé (]e seu

carro , ''nemj' para recolher cacahorrinhos esticados no
asfalto.
Estudioso- lbséhvolveu o método matemático ''TÕ voltan-

chega-se imrariavelKleg

NF'

(ANIL'mN 'LIXEIRA ID PRAIA
( ].b s arvorado )

GERALID AN'mNIO (DHHO BRAÇA

(braldo Antanho Coelho Braça, nasceu no dia 16/05/59
em Coroaci , terra que niguém ntmca ouviu falar. Não sei
pontue cargas d' agua veio para Viçosa cursar Agronomia.
Por motivo de sua demasiada dedicação e preocupação
perdeu un pouco de seus cabelos e, por isto, hoje al-
guns o dtamam de Coroinha, outros de Ponto de Referên-
cia, ou Mister Magu. Selrç)re muito dedicado aos estudos
nunca domúu mai.s que 12 horas por dia. Alguns dizem
que ele tem mais teia)o de sono que urtú)u de võo.
Ele llã confessou que sua maior frustração é que até ho-
je não tem nenhwn' do seus colegas de .quarto '- namorando
suas irlllãs. E seu maior sonho, se ele casar, é ter seis
filhas , de preferencia todas moreninhas , para suprir o
mercado futuro.
Sua maior tri,steza é ter saído de lm detemlinado aparta
unto do alojamento, talvez esta tristeza tenha sida
por ter deixado de morar com uma pessoa rm.fito estimada e
querida por ele. Vai deixar Viçosa, e com ela uma garo-
ta com os olhos rasos d'agua e o coração cheio de mã-

Pç)esar de suas tristezas , fnistrações e alegrias , e o
orgulho do Sr. José de Oliveira Braga e Sra.bhrlene Co-
elho Braça, e não é.por menos pois serWr! foi um bom i12
paz e muito responsável em sua vida academica.

oa

/

do'' , onde ,' a partir da resposta
te a pergunta.
-Aviador: Tentou fazer da ''curva da granjal' um calVO de
pouso , ajudado .por dois tripulantes. Quase consegue
:Do contra. A íhica vez que ''andou'' devagar quase atro-
pela um pedeltie (no paul:eio) .
-Amante a modaaantiga. Não manda rosas , mas comlemora
ccxn taça de cristal e champagne no alto da colina.
-lncani?ornado. Ainda não encontrou o ''copo perfeito'

:Suspirosa. Diz não ser mail o mesmo desde o revellion
(]e 79, mas a vida parece até maisss.-. bela.
-Espírito Reagan. Invadiu o ''SBU CHICa' para resgatar os
amigos , quase toma-se responsável por IBna chacina, ne
Serzinho.
-Atleta. maninho Terezço iniciou carreira no Centfé, flB
dando depois o Realmatismo. Time de massa, que annssa,

'orgEirraãa epeoo rr ade CojeeSa apostila de BIO'-100
que'''vai'' cair na prova final de 1979.
:Parte para as pistas da vida deixando saudades ,os an4
gos felizes e deixa os professores e as ruas.... maisfáceis de transitar.

[bsarvorada, vulgo Geni]ton (sonrente para os pais Sr.
(bltro peixeira do Prado e D. Zaide Vieira Prado e os
innãos Giovana e Johnson) , surgiu na terra em 25/04/60 ,
às 7 horas e 30 minutos , nlzna longínqua ci.date chamada
Nlantena-b6 , conhecida tant)ém coro velho oeste pela sua
passividade
Chegou em Viçosa, em 78, dieio de idéias, indo morar no
famoso zpê ''Jogo de Barro'' na P.H. Holfsz. Foi neste a-
partalmnto de cobertura, de somente um qüarlo, que nas-
ceu para Viçosa o irrequieto Desarvorado, Deão , Desarvg
ra e talüêm Gê
Por inesperada fatalidade e espanto geral tomou-se em
79 mais tan entusiasmado calouro em Agronomia.
Em 81 fundou jwitanrente coü Miriçoca, Kaiano, Geraldin ,
bhgeba e Enio a Repil)laca Socialista Nostradamus , sen-
do ali o centro de varias reuniões desaworadas.
Seu caso amoroso esta associado ã Regida, da Educação F}
fica, de quem é Xonado em demasia.
É hora de você partir, mas a sauda(]e fica e é com cara:
nho que nos despedimos , leiürando seíWre dos bons moaieB
tos vividos em sua coi©anhia e exigintns que em sua ca-
minhada não se esqueça de nõs.
Vã com íé , saúde e paz. Associação dos amigos lbsawoq
dos

Erql)EREÇO: lüa Peçalha nç 741
Governador Valadares
Minas GeraisENDEREÇO Rua Bemardo Guimarães

Belo Horizonte - MG
2717 ENDEREÇO Rua Santa Luzia, 271

Mantena - l-'K;
Tel. (241-1596)
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(ERAL]D CORIGA DE .ÀL\EID.\ FILHO
(' 'Quinkas' '-' '(;egê alara\-ilha''-Jenj i ro)

(ORAI.DO JÂNIO EU(=NIO DE OLl\EIRA Llbn GIL IE FARIA LEITE
( Gilino,Galão, Gifale)

Em lma era remota em Campina Verde , }G, aparece o primo
gênito do Sr. Geraldo e Dana lara, que se desenvolveii
mas não cresceu. bknino esperto desde cedo, tendo lma
certa queda para Rei , mas sem trono.
Lã pelos anos de 1979, por un descuido qualquer, eis
que aparece lm calourinho com tendências a C!)F , tendên-
cias essas que o seguiram ao longo de seu telWO de UFV
Após se fixar na UFV, regressa de'férias à terrinha e
volta trazendo ã tiracolo Clelientino , Bicudo e Zebra,que
faziam parte de seu convívio.
8)esar de pequeno no tanlztnho, logo foi cz'escendo entre
os amigos até se tomar revelação como ''Jenjiro'' - o
distribuidor do suco da vida. - tendo como clientela as
rainh as .
Como. destaque artístico foi condecorado coam revelação
da banda da cozinha, onde atuava como orientador de mo
turistas de fogão , proftmdo entendedor do asstmto,senda
lm ãs da especialidade
Brilhante desportista. Posição: ''Coleira'' ; no recanto
das cigarras , seu palco de atuação preferido, realizou
grandes feitos juntamnte com Juninho, que filho de seu
chata, o Gegê, mas que nâo e maravilha.
Para qualquer eventualidade , nosso amigo Gegê Florzinha
poderá ser encontrado em Sergipe - ''novo nordestino'' -
oy em Greenfield.

Foi no desabrochar de suas 17 primaveras que ele ingreÊ
sou nesta tão amada instituição de ensino (não se. sabe
se pagando,promssa ou vl'tiin!.de um ataque. de aJimêsia) .
A verdade é que toda sua família seil4)re achou que seu
futuro estaria na Agronomia, dado o seu velho costtDn
de adubar bananeiras e regar as plantinhas de su;a mãe ,
q)õs as bebe(leiras notumas.
Quando criança, ninguém acreditava que iria conseguir
decorar seu nominho , Geraldo Jânio Eugênio de Oliveira
Lama, por i-ssp o chamam nas quebradas de i)utty. Porém,
reagiu e conseguiu até se formar na U. F.V.
A árdua vida académica íez com que escasseassem. seus
cabelos, mas, para contornar o problenn, jã esta se de-
cidindo entre se tomar Hare-Krischna , punk ou n)ilitar.
Capaz de feitos colossais , tais como consertar lâiWadas
queimadas , seu último projeto é a construção de um Do-
ca-discos movido a energia eólica, para ouvir o Último
disco do seu ídolo Agnaldo TimÕteo , contrariando suas
origens tipicamente roqueiras. É que agora ele resolveu
adei-ir ao som genuinalrente nacional (!).
Após 5 anos de batalha, a U.F.V. agora o devolve .em f?!
ma, para sua querida terra natal, ltaguara. fazendo
com que ele deixe aqui, além de inúiíeros fios de cabelo
espalhados pelas salas de aula e cheques borrachudos peB
durados em todos os botecos da cidade , muita saudado
entrê seus velhos antigos (mui amigos) .

Do casal Juba e Perpétua, nas longínquas terras do Oes-
te Manei-ro , precisamente na cidade de Bala)uí , acontecia
duas selmlhanças ao caso: nascia em 12/03/57, numa tar-
de de [uar danado, nosso fiote quere(]o Gi]ino e , a]gun:
dias atrás , o nosso querido ''(hi.quinho''.Pela lei da na-
tureza, o Rio cresceu irüúto para chegar ao mar e o Gin
no para aconç)achar foi cmscendo sem parar, até que tã
dia conseguiu na UFV ingressar.
O seu tamanho impunha respeito. Jamais alguém se atre-
via a discutir do o GIFAIE. Na engenharia se tomou pre
ferido, sendo lnn monitor coiWetente , e nas provas temi:
do pelos calouros ; no refeitório tinha o poder da magoe
de transformar o bandejão em espelho.
Entrou na UFV pelas j ameias da Engenharia Agri.cola. Gra-
ças ã influência dos amigos , em especial do PolWéu,mail
pelas portas da Agronomia.
A sua rabi.lidado artístico-cultural transfonnõu-o em di
retor de asstmtas culturais do DCE-UFV. '
[b acordo com o dita(b popular, quanto maior o hoaíem:
mais difícil de ser conquistado; soaíente a querida mo-
rena Rito teve exito nesta aperaçao, conquistando pro-
fundaimnte o coração dé filão.
O Gil é.aquele amigo de sempre? das horas .tristes e alSgrei, di-fáceis e fáceis , que fica escondido lã na:
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IVNJIL JOSÉ DA (BETA
(GÍgio)

La na.estrada de Ouro Fino, de longe eu avistava as ore
lhas de tnn menino. que comia e abria a porteira,depois
vinha me pedindo: ''Jogue un cotonete de ltu que é 'praeu ficar ouvindo'
Desde cedo lançado ã profissão de engraxate , brigador ,
cachaceiro , poeta frustrado , polz'taco relatado , aCostu
mou-se a deitar de imdrugada e levantar com a cara amai:
rotada. Adora tina canta desorganizada, onde consegue sci:
nhos e pesa(leias exóticos , desde 14.05. 59.
lb biscateiro em Pinhal , desvirtuau para os estudos
graças a puxa-saquismo , foi eleito vice-presidente da
cooperativa do Colégio Agrícola.
lb repente, teve lm pesadelo com Viçosa e, devido a um
engano do corWutador, ingressou na U.F.V. aqui foi o
priRreiro calouro da turma a aparecer no ''U.F.V. desin-
fomia'' , com a cabeça de paliteiro alado, tornando famo-
so entre as garotas da ''Society'' Viçosense. Terror das
Coroas dos Forl6s da U.F.V. : onde atacava seiWre ao fin
dar das festas- E o troco não tardou, um dia. levou umã
bela cantada devido à atração de sua orelha sexual.
Político haãil , contenciosa , conspirador , liberal , de-
fen?or das causas (perdidas) estudantis , durante a ges-
tação Cartel no D.C.E. Esse estadista, que digladiava
n! arena da Casa Branca com o Fará, com a imsma disposi
çao que enfrentava a Libelu.
(b seus olhares futeis cruzaram, ao acaso , com Silvinha
apaixonando Rima venda(leira tentação. Era o amor que
(Jtegava. Não sl4)optando nxb.to temo)o , narrou o casalmnta
No dia, tremia com falte ennção, com dedo do sogro e
foi o padre quem Ihe chamou a atenção.
Esse filho do casal José Lula e D' fitinha é um amigo
prezado pelos seus pais. Como futuro político e fazen-
deiro , pode ser encontrado â
E?quERE(p: Rua João Pinheiro, 149

37570 - Ouro Fino - bIG
Fine : 441-1388
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HELIER }©lEIRA BORO:S

Este baiano,nascido em Ilhéus , um dia, enjoado das pra-
ias,.peladas e morenas, resolveu passar parte de 'sua
história.em Viçosa. Pegou as malas , induziu o ''veio''(Pa
tola Catinba) e partiram para Minas.
Entrou ng COLUql em 78, poi.s sabia do Teorema de P. H.
Rolfs. Lã ele era sÕ alegria e foi batizado de Hiena IL
lk)tado de um Qi privilegiado (sabe lã o que é isto?)ele
nao teve maiores problemas.
Na vida ufeviana, levou uns cacetes como todo bom baia-
na, mas seno)re tanqtSI lo, lenü)rondo das lavouras de ca-
cau a sua espera.
No seu lado.cachaçal perdia até para o Tadashi. Que é
isto Cabra da Peste? Não tomou nem a pinga da alegria na

festa .do.bode napa'', porém taiüém saiu voando pela ja-
nela, devido ao bafo do ''Louro'' que bebeu para os dois.
Era bom de bola e enjoado (flaaíenguista) por isto era a
camisa 10 do ''Faturador do Cmdé Futebol Clube''. Ao re-
ceber. a. t.aça:ele se.fez de capitão para receber beijos
da.sobrinha.do Conde, mas quem entregou a taça foi ' a
avõ do Candê, e, sem se intimidar deu uma brita bicotana veia.
No Forra, ã noite, quase provoca lma guerra na roça. A-
chando que estava em seu terreiro, abufelava as nativas
em pleno ''seio da sociedade viçosense
Baiana era do três oitão linha e perdemos um grande com
panheiro.
[bsejaírns-]he boa sorte e muito cacau.

GILBERTD F. DE FAR]A
(Corintiano , Riolândiá)

No ano de 1979 chega a Viçosa (bC) um jovem calouro de
Agronomia, vindo da longínclua Riolândia, Norte do Esta-
do de São Paulo.
É Corintiano íl%nãtico, grande admirador de seu Estado
(SP) .pela Agricultura e Pecuári.a: Das culturas , é apai-
xanado principalmente pelo Algodão , tradição na sua ter
ra-natal, uma das razões que o trouxeram até a U.F.v.pã
ra curs ar Agronomia.
Vivendo senprg no meio rural (conservando algemas carac
terísticas até hoje) e pára urbanizar-se um pouco , fã'
cursar o ginasial no Colégio Interno (Mirassol-SP) e
Colegial e Curtinho em Ribeirão Preto (SP) e finalmente
Agronomia (uno .
Durante seu decorrer na UFV, inicialmente a difÍci.l a-
daptação, depois mostrou suas qualidades de gostar no
fim-de-serrana de lona cervejinha, etc. , e será);e foi. mui
to responsável, sendo de pouca teoria e muita prãti:
Um ablação e muitos votos de sucesso e fel:icidade dos
seus amigos.

ca

IT©ERECO Faz. Barração - Fine. : (0172) 911173
IS495 - Riolãndia - SP
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IZOLINO RODOU GUES aNACIETO
JEliSON GnECO b©REIRA ]X SILVO

Filho de lblamare R. Anacleto e Judite C. Dias. nasceu
na currutela de Aguas Claras , no estado de Mato Grosso
do Sul. em dezembro de 19S8 D.C.
Teve uma infância sadia. Desde menino vagueava pelas
verdes plagas matogrossense , ou seja o cerrado. ])e tes
ta aíWla denotava ''sapientista'' inteligência. Jã aos lç
árias aprendeu as primieiras letras do alfabeto, desde en
tão demonstrou profundo apego aos livros. '
Sua juventude foi coroada por viagem a diversos esta-
dos , e nestas sem)re demonstrou profunda afeição ãsplantas e jã sonhava ser um extencionista rural.
Em 1980 , ntzna ferrenha batalha de vestibular foi consa-
grado caloiro pela U F.V. No seu priimiro ano de unixrer
cidade conheceu um grande movimento estudantil . seu le:
ma era ''unidos chegaremos ã vitória''. Jã nos idos do 2Ç
aria ateve-se aos conhecia»ntos agronómicos , entusiasma-
do pelo seu resto de curso.
Seus cabelos e a sua juventude jazem por entre os li-
vros e nas salas de aulas. Foi apelidado de ''veio''. O
seu currículo consta das seguintes qualidades: profundo
conhecedor de Viçosa e microrregião, cara-de-pau , pela-
saco , CDF, cachaceiro , mas ficou conhecido principalmlpnte cano o mestre da mentira.

Para uns Jersinho, para outros Nênê e para os colegas
do Futebol, Creuzinha. Gaúcho de nascimento e mineira
de bobeira.
Teve uma inCmcia difícil, tendo que vender pipocas en
ginásios de esportes, vigiar carros em dias de shows e
vender frangos na feira.
Ingressou na vida estudandil e se dedicou com tanto a-
finco que acabou sendo internado com um colapso mental.
Resolveu então mudar de vida e veio para Viçosa em bus-
ca de casamento. Paralelamente fez o' curso de Agrono-
mia. No curso se saiu bem, mas em quatro anos de Viçosa
nao conseguiu encontrar uma garota que enxergasse 'sua
beleza interior ,. por isso resolveu fazer Pós graduaçãodarldo mais uma chance a elas.
Em Viçosa perdeu um pouco sua ingenuidade. Aprendeu a
beber, a ftnnar (caretas) e tem sé esforçado bastante pa
{a acompanhar o pessoal no time de futebol, mas o seio
forte é o básquete, apesar do seu 1,50 m.
Indagado sobre os planos. do futuro, respondeu que quer
trabalhar dois anos , ganhar muito dinheiro (quem sabe
o golpe do baú. ..) e aposentar-se. ''
4)esar de muito teórico (sua música predileta é ''Teo-
ria, aqui.me tens de regresso.-.'') , iem se dado muito
bem na pratica, mas nem'todas. ..

C

JAIRO PlbOmTA IX PÃDUA J(híOK

Que baeta branco! Falar de reflexos
los de maneira clara.
Depois de tudo acho que tudo depende
bela regra de três bem feita, variando
regi-ao para regzao e incríveis pontosluz nos olhos nõmades do cantor. mas
vida tudo cresceu com tantos sorrisos e
quele particular. . .
Bananas telefêricas .
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JOGO BATISTA LUCRO CORRIA J(bÉ ADAIBEIWO IE IEZHWE
(Aguada, Cnfado)

Pelos idos de 18 de março de 19ó0, na cidade de Rio Pom
ba, }IG, Dona lsabel Lucra Corria, esposa do Sr. Joãõ
Corria Xetto , 'poderoso conrerciante da Zona da lvlata .dava
a luz ao.menino Jogo Batista. Para fe]icida(]e dos pais,
era menino esperto, contador de ''casos'' e muito bem ''do

(Legou em Viçosa em 1978 , ingressando no Coluna.Encami-
nhado por um grande amigo e i:onterrâneo , b6ri.o .foi mo-
rar na melhor república da cidade: ''A banluinha
Seguindo a regbonsabilidade do Mãrio, revelou-se fre-
qtjentador assíduo do bar do Sr. Edgard, do Troco ,etc. . .,
mas mesmo assim passou no vestibular de 1979.
No 2ç semíestl'e de 1980 nadou-se para a escola, e no a-
partamento 361 veio a conhecer novos amigos , que muito
vieram a colaborar com sua formação. Quando chegou, a-
companhado da Kakala, tentou perverter a tumn do 36 com
a famosa ''pinga .do Porfia''. Felizmente não conseguiu(?) .
No 2ç semestre de 1981, nas conremorações do ''Dia da pi-
ca-couve , num montzmntal porte com o amigo Tirinha, co-
nheceu sua pü-ncesa encantada: Raquel. Sua vida então
se transformou, ele passou a ser lm .grande CDF, pensan-
do em se fornnr rapidamente , pois jã'estava com elq)nga
garantido ,. . . casamnto marcado. ..
Excelente companheiro , seno)re deixara verdadeiros ami-

t ado

gos

JOGO l;RIWaSa) SAN(}ES FILHO
(Jogo Top) lbpois .de nove meses de espera, o Sr. Zizico e D. Ninita foram

premiados com esta criatulã que a natureza tanto . caprichou ,
anão sei g que:) , e que passaram a chamar de José Adalberto.

lnezlos contatos com a civilização em 79, fazendo o Collmi 'nã
UFV;.Para sua alegria e de todos da família, seu noim foi in-
cluído:na lista dos aprovados do Vestibular 80, no curso de A-
gronomia.
Talvez por influência do aio de nascilmnto, ano em qu..e o Bra-
ní.íest:ll suaouoo BdcaJípeonato, desde seus primeiros 'passos ma-
Associando o interesse acadêiiúco ccan o futebol, foi buscar na
disciplina Forragicultura .lll tona variedade de grama 'resigten-

ve o holmm, o filho de D. finita, praticou taxi)ém baralho,bur-
rinha , dama, pino-pong e lanSan=nto de pinga na goela. recebendo, por isso, o título de "pe-de-cana''. '
No intervalo de lma pelada e outra, o garoto foi ãs aulas ,dedo
cou bastante e agora vai receber o título de Engenheiro-Agrõno
mo (ulns(mho seu e de seupai). ' ''
Ntmca :foi visto em Viçosa nos fins-de-semaala, pois seu coração
jã alegou. aqui com plaquinha de património daquela morena 'lãde ''San ]i6.ke'
Ü)esar de brincalhão, "pé-de-cana" é gozador, mas não deixa de
ser batalhador e preocupado com o futuro.
Embora cedo, vai deixar' Viçosa, levarldo consigo a certeza de
que na nossa agricultura tem a:inda nD.fita coi.sa a ser feita.Le-
vara saudades dos amigos , princlpalJnente os inesqueci'fieis .''crçfados'' da excursão do Parahã.
llbspedimos dele jã com saudades... e pira os ami.gos fica seu
endereço: Praça Padre AdalbeTto, 21. São Miguel do Anta - ]ç6
(EP: 36590.

Paranaense , lã das Sete Quedas , veia para Minas e ernbre
nhou-se na Zona da ]übta, degando atê' Viçosa. Teve a íB
licidade de conhecer o ''Sentado'' e ''Vermeio" , que o le:
varan para o '.'Pau de Paina" , an4)arando-o por lan período
de 4 anos , iniciando assim sua carteira de Agrónomo.
Logo nos primtpiros dias foi ''balizada'' por ''Tapeirar' ,em
razão da grande !enelhança.
Sua primeira Repúb[ica , ãenauinada Pé-(]daSerra(errónea
ante) ,. na validade era im jardim zooli;Bico, pois alT
viviam haimcniiosaniente: izm Tapeira, tm Macaco semeio,
lona anta, l=n Tuburão, in.na Vaca Magra, tma Galinha e um
bbrcego. Para tanar (mata de toda essa bicharada. coube
a responsabilidade ao ''grande" Sentado , protegido por
lm ''Capacete''. Jogo T(4) .tomou-se conhecido por toda a
UFV. Tinha o dom de calecianador, colecionar ''A'' era
seu passateiWO predileta , pois ela C.D. F. aos extremos.
Nas horas Vagas gostava de :4)recear lona boa cadtaça eun bom vinho.
O teimo foi passando e os antes q)amcendo (dizem até
que teve iDn caso com lona tal de ''Venmlha''.bhs quem con
quistou mesmo o coração do nosso Jogo Tap , pica-ftnno ,
foi umapica-couve, tmnina essa que se talhou sua gran-
de paixão.

ENDEREÇO: Praça GetÚlio Vargas
Rio Pomba - MG
Tel. : 571- IS41
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JOSÉ CARIDS LOPES DE AZEVEDO
CZé Rosa, Velho, Rosinha. . .)

fia cidade de Wenceslau Braz (PR) , na idade da pedra, veio ao
mundo essa figura estranha. Ai.nda garoto Zé Rosa foi para Cura
tida de onde saiu corrido para o Rio, devido ao seu bom cona)ol
talento. Decepcionado com sua vida errante , resolveu cursar A-
gronoíni-a e entrou, são se sabe como, na Universidade Rural do
Rio. Como não conseguia conciliar praia, chopinho e estudos
resolveu vir para o interior e acabou caindo em Viçosa. Aqui
seus colegas de apartamento tiveram que aguentar algumas de
suas estranhas manias : toda manhã acordava ouvindo lma fita de
Vivaldi, que levava todos à loucura. Às vezes andava pelo qual
to ã noite declamando poesias e pelando o saco de seus cone)a-
nheiros. SÕ estudava no dia das provas ; vendo que não conseg:iia
guardar nada, faria ''papiros'' quiloiíÉtricos , levava para as
provas e se dava bem. Durante a semana chegava mei.a-noite em
casa com tm tremlendo bafo de pinga e dizia clue estava estudan-
do. Aos fins-de-semana. raraJmnte conseguia encontrar o cami-
nho de casa, principalímnte após as agitadas Tetmiões do ''Con-
selho Cossacos'' no bar do Barriga.
Rosinha selípn afinnava que seria um grande extensionista, com
imita prãtiêa, mas acabou tendo tm triste fim sendo um pesque
sador teórico. E por ter ''trabalhado'' com doença de roseiras
na Fitopatologia acabou recebendo os apelidos suspeitos de Zé
Rosa ou Rosinha.
Fanático por bailes e forros, ateou com afinco em toda a redor
reza, desde Viçosa até Raul Soarem. E, depois de qyatrg anãs
de Perereca, Zé Rosa sai deixando, j\mtamente com Gamba, uma
conta braba no bar do Barriga. Fias deixa taiílbém saudades e mui
tas amizades .

JOSÉ ANTÕNIO FUIUADO IE CAIWAIHO
(Jatai) JOSÉ (:AlilDS bIARRA

Por tJn erro do computador , ingressou nesta thiversidade
o velho Josê Antonio. Era tm calouío ccan muita esperan
ça. 4)esar de careca, não bebia ca(baça e.não frequenta
ta boites (sõ que não havia boiões nesta época) .
Era um calouro estudioso, não matava aulas e
atê o suspi-ro do professor.
Os anos foram passando e ele foi tnudando. -.
Passou a ser lm fmqUentador assíduo do Ban'a Limpa. É
o terror das mipninhas de 15 mos, e sellpre oferece bom
bens e balas para elas
Hoje ele freqtlenta a boîte, o leão, o treco e a roda-
viva. Gosta de uma cachaciilha com Jml e de voltar para
cas a zonz o.
Todos os domingos pela manhã ele dize.a: .JULIÃO buda um
ENGOVE porque estou com RESSACA. E depois adonmcia chu
pardo o BEIÇO.
Até que enfim vai se fonur este RÃ]RO r:epnsentante da
classe estudantil de VIÇOSA.

No imponente cerrado goiano! em Catalão, surge no dia
30 de' setembro de 1961 lma das grandes ''llÉntes'' do nos-
so Brasil varonil. Com porte físico que não refletia sua
grandeza intelectual, saiu de sua terra natal com o i.n-
tuito de bulscar ciência ufeviana, formando-se ejn Agrongcopiava

Durante sua vida académica desenvolveu varias ativida-
des paralelas , dentre as quais cabe-ngs salientar a sua
desenvoltura no txuco , seu dedilhar mágico na viola,ti-
rando sons ricos e milionários , volante extraordinário ,
que veio cobrir de glórias o URUBU E.C. , poeta e coiípo-
sitor romântico das noitadas boêmicas de fim-de-semana,
sem falar nos portes hoirÉricos e nas filosofias bote-

Desejamos que o seu ideal se realize, e que você, monta
nho, continue sendo seiWre feliz e 9 nosso ainigão dÕ
peito.

mia

cais 'b+

HqDEREÇO: Rua São Januãrio, 518
Capanema
Curitiba - PR
Fode : 262-1109 .

ENDEmÇO Av. Rio Verde
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JOSÉ }],UIA DE #DN)l
ROSÉ GARZOM GUbW:AES

(Professor, Teacher Brown) (''Ze Gay'' - ''Zé do Contra'' - ''Becão da Roça'']. tltn lu:i
triste e tens)estuoso dia lã pelos anos de lç)t10 c lu;tl-
quer coisa, nascia ern uma fazenda locali:ada no ;tl'rnial
dos Patos, inunicipio de Abaetê , o valente e pirraccntcl
caboclinho José Mana de gimrim, filho do Sr. Fi'alcisco
e Dana Virgínia
Este caboclinho, após ter cursado o seguido grau em lun
colégio de freiras , ingressou-se em 1979 no curso de A-
gronomia na UFV.
Tomou-se conhecido no meio universitário , dentre ou-
tras peripécias, pelas suas irónicas brigas. Nas cida-
des de Cadtoeirinha, São Miguel e Sãa Geraldo, onde nos
fins de semana junto do. amigos Cachaceiros como Zé En-
rolado:-. s?inpre saía ebcaraimçado pela população e pe-
la polícia loE:al.
Atitu(]es como suas brigas e a grande sijWatia por grin-
gos e nativos , fizeram com que Zé Mana ficasse conheci
do pelo carinhoso apelido de ''Zê Gay
Brinhante desportista, onde o seu forte ora jogar na
defesa, recebendo até o tl'tulo de ''Betão da Roça'' devi-
do aos seus chutões .
Devido ao seu temperamento ''um pouco explosivo'' , seíWre
nas retmiões era contrario às decisões, ficando então
muito conhecido como ''Zé do Contra
Provavellrente este seu teiWerunento agressivo sej a deva
do ao convívio diário com colegas com Escrita Fina (De-
sarvorado) , Baiana Gay e Frango Verde(Vulgo Vicentão) .
Leve para a vida lã fora o apoio de todos seus amigos.

JOSÉ KUSTÁQUiO S(naUS Em qualquer dia depois de .1900 , na pequena cidade de (ê.
dro do Abaeté. nasceu José Garzan Guimarães. Fez o Cur-
so Primário em Abaeté, Ginasial em Santos Dumant , Cole-
gial eHDores do Indaiã e letras emBelo Hollizonte(yFbC) .
Formado, foi lecionar Português em abres do Indaiã. Por
ser carrasco com os alunos, quase foi lifíchado. Com a
susto veio parar em Viçosa, onde en 1976 ingressa no
Curso de Agronomia, (''bku pior passo dado qa vida'') . A-
qui ele foi professor de Qirsinhos , do (blãgio de Viço-
sa e secretario da Câmara b4tmicipal ; cot$agiu teses ,es-
creveu tina enonnidade de cartas e outro tanto de reque-
rimentos e ofícios para os colegas. Por ser quase ami-
go do Charlie Brown (Goiano) , é chamado por alguns caIS
gas de ''Teacher Brown''. Josê Garzon é um pouco introve!
tido e sÓ conversa quando necessário. Gosta de observar
as ufeviartas , umas bem mais que outras. (''Encontrei al-
gumas mulheres maravilhosas por aqui , mas nenhuma me
encontrou'') . Gosta também dos nativos . (''As pessoas com
as quais convivi selWre me trataram muito bem'') . Nos
Últimos tempos , tem trabalhado na UFV ''colhendo'' horta-
liças na casa de hóspedes e frutas na periferia do Cam-
pus. Durante todo o tens)o em que esteve aqui, pouca caj;
sa deu certo na sua vida. Ele agora deixa Viçosa sem
d\ol'o e sem lagrimas, (''A)esar de tudo, talvez algum
teia seja bom eu lembrar essas coisas'').

TAQUINHO, :como é chamado, certamente é um orgulho para
o Sr. José Soarem Peneira e lona Mana Alves Pereira.se
us pais, que o prepararam decididamente para os cama:
nhos sinuosos e com espinho que esta enfrentando e que
enfrentara nesta vida. Veio ao mundo no dia 28 de agos-to de 1960.
Por tudo que passamos na infância lembrara-nos um llou-
co. Mas ,este. capitolino certamente tem muitas histórias
invejáveis para contar da sua vida infantil, que foi vi
vida Digna fazenda, ãs margens da represa de Furnas.
Em Capitõlio começou adquirir seus primeiros conhecimen
tos. Em Passos (MG) comçou o 29 grau e, em Viçosa(MG) ,
concluiu-o em 1978 no colégio {hiversitãrio.
Nos idos de 1979 ingressou na UFV no Curso de Engenhari
Florestal. Posteriomente , transferiu-se para o ãe Abra
nomia (dizendo que fi.cou receioso do ''LOBO DA FLORES:

Em Viçosa, como todo bom C4)itolino, não se descuidavade , aos finais de semana, se divertir nos botecos da ci
jade com cervej a e bate-papo.
A este boa praça, pela sua simpatia e capacidade, cer-
tantente esta reservado um futuro cheio de conquistas e
felicidades .
Quem por ventura quiser encontra-lo devera procurar a
casa de seus pais em CapitÓlio-B{G, na Praça Pe.Jogo Ma-
chado , N? 21 , tele fine 203.

'l'N ' )

nDEuço Rua Cel. Francisco P. Guimarães
Cech o do .Àbaeté , bK;.

478 ENmmÇO Rua AntÕnio M. Andrade
Abaeté - MG
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J(EÉ MARIA LA(E (]iA]ES

N)esar do sobrenome na(]a .tem de presidenciãvel,e se fop
se parente do presidenciãvel, não teria vindo para ã
perereca em agosto de 1978, visando subir na vida.
Logo no início de sua pennanência.ga)hou o apelido de
ltu'-. não devido ao tamanho do ''õ'', mas sim ao tama-

nho do pé. Entre outras, também possui a alamha de ''l-
tabira'', que é sua terra natal.
lksde o curtinho até o final de sua vida acadêtnica, sem
pre foi o terror dos bailes e forros, nos quais senplê
]he ocorreram fatos pitorescos e nemorãveis. Entre es-
tes se destacam: a ''Danzela de Macapã', a ''Banguela do
Atlético'' , a ''Scânia Vabis'' vulga ''Tanajural
Além das saudades , deixara sobretudo lm grande alívio
aos companheiros de molladia, poi.s os aposentos por onde
passou ficaram em estado deplorável , pois lm boémio não
possui tellpo para se preocupar com futilidades ccano or-
ganização e ll:mpeza. Ainda mais lzn boêlni-o leviano
A boemia não é sua coiWanheira apenas em Viçosa, mas o
acoiWanharã por longa data. São previsões feitas com co
nhecinento da realidade dos fatos por ele vividos. Pa:ra se ter uma idéi.a, em um dos carnavais em ltabira o
nosso amigo assumiu lona posição um tanto ambígua: ves-
tiu-se de baba. Não se sabe se foi o seu lado feminino
que despertou, ou a enonm carência(tratDilas de inÊãn-
cia, que o Resma parece ter, ima vez que ê amante das
pescarias , principalmente quando se trata de ''giripo -
cas do salto alto'
Chegado a uma carinha, começou a trabalhar com a nnté
ria-prima que a origina, e seu sonho ê mov-er toda a l-
tàbira ã álcool.

J;OSÉ ROBERTO AXELINO DOS SANTOS

Poucas são as pessoas que tem o poder de serem queridas
por todos, Capa é uma delas. Mas como ê que alguém com
IEn ''arzinho'' tão arrogante consegue isto? Apenas sendo
amigo.
Quis ser garçon, mas não deu. Pensou em ser .comnzssarJ-o
de bordo oti, quem sabe, agente de turismo. SÕ qunriafa2
ra. Então, após um período de donúncia, resolveu estu:
dar e acabou Agrónomo Resma e vai ser dos bons, isto é
Sua xleta agora é abandonar a crise económica em que no!
se País se encontra e ir em míeio ao burburinho da crise
económica ínurldial.
Seus ''h(i)ies'' como fotografar e cozinhar tomam suas
reuniões as mais favoritas da ''perereca''. Isto sc '.fa-
lar na música, que serWre foi sua çon4)alheira. Nao é de
beber inato, mas quando o faz!:: sõ sai besteira, (búo
subir em caniinhão, radar de quatro, dar susto em lava-
deira, achar julietas por aí e etc... etc... etc...
A vida separa a gente mais cedo ou mais tarda, mas pes:'
smas queridas como o nosso Capa, capixaba vao seíWre
com a gente, ainda que seja sõ na leíürança. Quem .sa-
be se um dia ainda nos encontraremos por ai, numa des
s as esquinas da vida. . . ?p

€ce zto

.JUREMAR GAZZINELLI SOAJES

Juremar. ''O Rei do Balão'' , éum mineiro nordestino, can
tador, violeiro e , agora, Agrónomo: desses que aind
vai dar o que falar.
Por trás desse cara sério existe um gar(Qão vivo dleii
de poesia, principalinentq a. sqrtaneJ a.
Quem o conhece sabe que. é .difícil passar al-guts minuto:
sem ele dar boas gargalhadas.
Além de suas habilidades artisticas= nlJsica, poesia '
desenho, é um grande craque de futebol, talvez a saiu
çãc ;ara a Seleção e o Flamengo, sua terceira pazxao
depois da mulher e sua filhinha.
Quem o conhece sabe que aqui vai ficar IDll grande espaç
vazio, sem a presença desse ''cangaceiro''... A rua do
Passos vai sentir imita falta duma bicicletinha apare
la, a mais inseparável de suas companheiras, que paísztmindo todos os dias por ali.
Mas quem o conheceu sabe que onde estiver esse ''cabra
haverá seno)re lnl canto de 'garra e confiança em dias ne
Ihores , os quais síWre sonhou.

ENDEREÇO Rua São José . 154
ltabira - MG

ENDEREÇO; Rua José Teixeira, 201
Vitória - ES
Fcl\e : 22 7- 5948

&)tç 501 ENDEREÇO: Rua Benedito Oliveira, 47
' Bairro Grão Para

Teõfilo Otoni - NIG



CAIEM DEALTINA FELSKY l)(E ANJOS

Vindas das matas grossas ,de Cuiabã, chegou em Viçosa
meio perdida, mas por ter feito lm curso de estudas ,en
centrou, com facilidade , os caminhos dos bares . boteco:
e boitçs da ''perereca'' dos quais se tomou frequentado-ra assídua.
Quando cal-aura recebi.a aulas de idiomas latinos nas se-
renatas em plena 16 horas (isto é que era paixão).
Com seu vestido preto de cetim, altamente decotado em
cima e em baixo, participou de todas as ''Naco lopes'',ntm
ca tendo hora Fura chegar . contribuindo para alguns ca.:'
belos brancos da D..Zizinha, e de sua mãe que volta emeia telefoíiava e não a achava em casa.
0 início da vida universitária é cheio de mrnlandros e
malandragens. Kateri não fugiu à regra, e não podia ver
um.baralho, uma vez que era grande (devido ao tamanho)jo
gadora de buraco. Surgiu então a necessidade , urgente ,
de sobrevivência e, ela entrou então no ritmo ufevi.a:
no, o que Ihe pemütia idas rotineiras ao barzinho do
CEE, devido a sua posição estratégica, com pretextos de
tomar cafezinho.
/pesar de ser uma desbocada, é lano fundo (ínLÚ-
to no fundo,mesmo) uma pessoa tímida em certos momen-
tos, o que não foi empecilho para que a mlesma fosse ado
tada pelos professons da UFV e ser querida por toda:
os seus colegas.

LAEIUE J;OÃO BER'cuNHA
FILIA MÃRCIA BRUM IDBATO

Nasceu no dia.20 de ji.mho de 1961 , em Potirendaba (que-
rida Poty) , São Paulo, morando lã até hoje. Cursou 'até
o 2ç grau na terra natal, indo fazer curtinho em São Jo
sê do Rig Preto, em 1978, onde ouviu alguém falar de VÍ
çgsa, dai despertando seus interesses pÉ;là Agronomia.
Não deu outra. Em 1979 aqui estava ele', cruzando o Cam-
pus da U.F.V. , um tanto contrariado por ter deixado seu
Estado, mesmo que por pouco tear)o, não se acostumando
atê hoje com Viçosa.
Em Viçosa, morou na pensão Castra Alces , na Vila dos
Professores (Gianetti) , acabando por se acomodar no a-
partamento 16 , Põs-Graduado , j unto com a paulistada.
lb tenperaarento meio difícil, ãs vezes apressado, não
gosta de esperar, mas gosta de tornar lms ''m?', de vez

Fez varias. amizades aqui e gostaria de encontra-lo nova
mente. Dos que te conheceram: votos de felicidades e sã
cesso.

em

[LI.]i , Puré.tona)

Nascida em Carangola O6) aos 19/02/60, às 8 horas da ma
nhã, num dia ''quente e chuvoso
Li.lia fazia )ügistério e Tónico ern Contabilidade em Ca-
rangola, quando decidiu fazer Agronomia assim que tenni-
nasse os dois cursos de 2ç grau: Tal é a sua paixão pelo
curso que o seu quarto go alojamento mais parece unia' flo
ricultura que lma residjjncia. Tem desde rosas , orquídeas
e ate cactos: ''Lilia, nao adia que esta exagerando?! !!
CosttDna-se dizer, quando pisam no seu ''calor, a celebre
frase: ''... eu assino Labato...'', s(i)renome que se orouIha em ter.
Lilia agora esta na Teta final , vai terminar sua vida a-
cadémica para ser uma das futuras agrÕnomas deste País .

esqueça
aqui.

mas deixa-nos coam herança sua amizade. Não se
Lilia: ''Tu te tomas inteiraJmnte responsável por
lo que cativas'' (S. Exupêry) -
Lilia vai, mas .vai deixar uím dúvida no ar, seta que ela
merece o apelido de ''Puritana'' , colocado na excursão de
fonnandas?

ENIEREÇO: Av. São Sebastião , 2268
78. 000 - Cuiabã - Mr
Fine: (06S) 321. 8638

ENDEREo): Rua Tiradentes , 526
15114 - Potirendaba - SP
Fine: (0172)-49. 1643

ENDEmçO R.ia Pies. Kennedy
36800 - Carartgola
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LUCIEIW LJNZA REIS
LUZ ALBE]UO ]qUNES

(Baba, Lula, Garota, Casca) LUIZA EMIKO HAMNVAKI

Saiu de Sete Lagoas e quase morre afogada em Viçosa.
Não sÓ a alta umidade relativa e as precipitações abun-
dantes e frequentes contribuíram para isso. Os estudos,
sem dúvida, pesavam mais na balança.
A nossa amiga sempre preocupada, nervosa e , ãs vezes ,
até intransigente, passou uma grande parte de seu tem-
po no Cêhtro Social da UFV (vulgo biblioteca). Lha ver-
dadeira Rata da biblioteca. Algemas vezes teve que ser
nq)ulsa de lã .a tapas.
»hJ essa história de tapas nunca foi muito convincente
para Luciene, uma vez que a mesma, quando se aborrecia
bom alguém, jogava-lhe a calculadora no meio da testa.
Sua sede e paixão pelo saber é tamanha que os estudio-
sos selWre a interessaram. Por fim, no penúltimo semear
ire, elà conseguiu fisgas um e, haja sorte, o eleito foi
trabalhar na terra natal da mocinha. E por isso ela, em
toda e qualquer oporttmidade ''agarra-se nas asas'' do
Pássaro Verde e ''tchau perereca
E agora,em Luciale"?
Saiu PÓs-Graduação , você vai ficar sofrendo aqui mais
três anos? Para nõs seria õtimo que v;ocê ficasse.Afinal
ê uma amiga muito querida que iríamos rever quando, por
acaso , aqui voltassemos.

Luiz é do Espírito Santo (de santo não tem nada) , filho
(]e Jogo Nomes e de D. Nonaa. Veio ao mundo no ano da
graça de 1959 e, segundo as mãs línguas, j!.nasceu com
Õ bigode, o qual o caracteriza. Chegou em Viçosa em.ja-
neiro de 79 e aqui conheceu o Bruto, que o adorou! deu-
Ihe mamadeira e foi seu adversário no vestibular daclue-
le ano. Moraram juzltos até o final do último período de
graduação no 49 do povinho.
Segundo o Luiz ''Canlisão'' da Floresta, futuro candidato
a deputado, o Luiz ''Baba'' foi, em Viçosa. tm comi)anhei-
ro inseparável das tantas noites viçosenses , onde , . na
procura' insaciável do sexo oposto, terminavam a madrugq
da quase selrpre bêbados num boteco de canto de rua,cha-
mando ''urli)u de meu louro''. Pro seu aiügo caniisão, bi-
ca sõ tinha dois defeitos: demorava a pagar lavadeira
e forte torcedor do Botafogo.
Pro Vicente , o Baba é dessas pessoas de quem a gente se
toma amigo no primeiro papo. E uma pessoa que encara a
vida de fÓnna racional e objetiva. Deixando questões nlg
reis de lado, o Baba deveria tomar como bandeira uma l3
vagem mais asse.dua das toalhas dela: :!
Mas, toalhas a parte, Luiz ''Baba'' vai deixar muitas sag
clades . . .

Luiza: Vulgo turista de Kyoto.
lb modos que'', nela confusa entre o oriente e o ocideB

te , veio parar numa terra onde tudo se mistura.
lb garotinha tímida e reclusa tomou-se IDm das figuras
grandemente badaladas na UFV por causa de sua transfor-
mação de amarela para vermelha, consequência das suas
incursões nas noites de boémia. o
Durante o Último ano é que ela se revelou. O mínimo a
declarar é que foi. cmsiderada a maior cachaceira na el
cursão dos formarmos de Agronoiúa. Por falar nisso, uma
grande dúvida plaina no ar. . . ''Ser Agronoma ou motoris-
ta de fogão
A perseguição ãs marretas deve-se,em parte , ao grande
númro ãe paqueras que a mesma obtinha no (;entro Social
da UFV (Biblioteca Central). ''Dizem que quem caça A-
cha'' , só que o grande achado deixou apenas saudades ,
que foram 'embora durante uma das festinhas deste ano.
lbixando suas excentricidades ã parte , Luiza mostrou
ser uma excelente cor@anheira e amiga, até Resma duran-
te as crises (que todos passamos na UFV).
Por estas e outras razões é uma pessoa que nos deixara
muitas saudades .
\içosa , outubro de 1983.
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B4ANOEL DOS SANTOS

Por cima da ponte, é por cima é que eu tõ.
Este ê o retrato que ficou do ''btané Nbrreta'
nal , foi provido a ''boné Catinü)a'
Caboclo extrovertido e gozador. Soube-se que sÕ perdeu
duas na catiiüa, estas foram para o seu ''AltÕnio ,lavra-
dor de ocorrência''. O distinto insistiu levando colegas
do sexo oposto para realizar trabalhos no 38ao. , Três

Nesta época ele não sabia a técnica de ''Dar Fumaça'' e
nem era o Checo Teoria.
O manelzinho, cognominado pelas colegas da ''colónia
CAh. . . se a Colónia falasse) . Nasceu no dia 15/10/19...
e pedradas em Mitum, onde cursou suas primreiras letras ,
seguindo o ginãbio em Colatina, fez o Técnico Agrícola
em Uberlãtdia, e veio triunfalmente entrar na Agrono-
mi a- UFV.
lbsde o ''2'' Fazendinha tinha lm costume estranho: ANhR-
RADOR DE (CABRITAS. . . No Três Oitão, como monitor de So.
los-l, sõ dava revisão de provas no Povinho, e as calou
ras tinham que procurar o negro na Última porta do cor-
redor.
A Jornal do Brasil'' era a sua coíWanheira da noite.Era

tão ligado ao radio que era imune ao mesmo ou acordava
surdo de maçã, e as colegas acordavam ''sorrindo'' com
as galinhas e o Zê Nascimento.
Este é um resumo feito por ''Companheiros de Quarto
E minha gente! Nõs moramos com ele! Era a nossa referên
cza BO calíç)us .0 38ao chorara a falta de seu costado.
Adeus Mano

0'i tao'1

que , no fi
MARCEL ']TWR(]WI

(Frango d'água, Brancão, ''La Revia'.', Doidão) . De.sangue azul.
anel ãe brasão e retratos de castelo chegou em Viçosa este ga-
rotão do Rio, cheio dacluela vitalidade e energia do verão êa-

Começou a frequentar o curtinho local .e , sendo moço distinto,
educado e de fino trato, agradou a todos com seus melancólicos
olhos azuis. E ãs moças, então, nem se fala. IJespedaçou cora-
ções em Teixeiras, Ouro .Preto, Ponte Nova, IJberlândia,entre a
mais fina flor da sociedade. E olhem que ele não é t.m rapaz
bonito; tem as penas finas, muito magro, iJíberbe... mas em
compensação, que glüteos:.
Viveu um'teitpo na gandaia da cidade e depois recolheu-se no.Re
canto do Sobrado, passando bons anos entre banhos de bi.ca,bis:
coitos de Afeita e tiiscursos de ''(he Guevara''. Lã foi a sua im
]hor casa: não pagava agua, nem luz.Jã qlle não havia isto por
aquelas bandas. Fez leitos amigos nesta epoca; muitos outros
vieram depois.
Fez grandes contribuições em pool. destes: orientou uma . anÉga
para a necessidade de saber.cozinhar, iííç)ediu que o filho do
Celinho (Trago) sentisse frio, tl'icontando um par de luvas pa
ra o garoto.
Seirpre foi um rapaz bem acomodado,comodista mesmo. Mas quand)era
para levantar ãs 4 e meia e apanhar a namorada na rodiviãria,
ficava bem disposto.
Gostava muito do seu cano, imsmo quando o Paulo ''Sapo'' manda-
va a nova conta do conserto.

Ílã?!; =:=:.::T: i;:i:i::t'â;i!;:.:"'m':::'
Tem de tudo
disposição .

contudo un pouco distraído. (Quando sai ao calrçn , costtam bater
com os ''aios nas Baías'') -

NIARA SÍLVIA DE OLIVEIRA

Mata.chegou.aqui menina, saída da capital e disposta . a
ser fazendeira. Começou logo o aprendizado, que por si-
nal fez bastante questão de estender; não tinha afei-
ções pelos cálculos como pelos barzinhos.ONos seus anos
de Viçosa viu passar as tendências , conheceu os endere
ços de todos os bares, botecos , etc.
Jã foi menina tímida, acomodada e discreta. mas não che
gata a estudiosa, agora esta vencendo a timidez , dispor
ta a entrar com tudo no mercado de trabalho.
Alinrentava esperanças de sair e pendurar o diploma,ali-
ança na mao esquerda e lindos filhinhos , mas até ago-

É autora da ideia de que um dia a gente se foram, e foi
o que Ihe aconteceu sem que ninguéil esperasse, jã con-
siderava-se património.
Agora vai'eiíi)ora, não sabe ainda para onde , mas deixa-
ra saudades de todos os apertos e de todas as apronta-

ra
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MARCelO DE ARA(DO LE/u FERREIRA
(Gamba, Grande , Precoção. . .) BÜPcio MMA CMTRO

No triste dia 29/05/63, nascia, no Rio de Janeiro, essa estra-
nha :fi.aura, o Gamba- Jã aos 2 anos de idade, calçando 46 e com
1,9Sm de altura, resolveu ir para a escola. Seita)re insatisfei-
to. morou em sete cidades antes de aparecer em Viçosa,em 1980,
(anualmente mora em Brasíjia) .
Foi o maior ferrador da I' POS quando morava no 05 e, logo que
foi para o 02 , .Virou o maior vagabtmdo. Jtmto ccwn o Rozinltnfo!
mou o lado cactlcâceiro do quarto' Foi um dos ftmdadores do ''(;ciã
selho Cossacos'' , sempre participando das nuniões semanais no
Bar do Barriga, gue acabavam.can dezenas de copos e garrafas
quebradas. E'o bêbado mais pala-saco que existe e duro na qt.e-
da (caiu mais de dez vezes na Naco Lopes de 83). Quando chega-
va dos dlurrascos e shows , domlia no chão após fracassadas ten
tanticas de subir na beliche. Foi picado diversas vezes pela
mosca Tsé-Tsé. e sõ estudava deitado na caJna com os o].hos fe-
chados (tií)ha sono crónico) . Para caber na cama tinha que fa-
zer o maior malabarismo.
Sua maior angústia era olhar no espelho e ver sua irreversí-
vel e acelerada queda de cabelos. Suas maiores paixões: (Piu-
Piu (a gatinha mai:s charmosa da cada(]e) e a Entomologia (Piu-
Piu é muito parecida com o curuquerê da couve) . Selo)re. foi
muito i.nstãiel e poucos minutos após jurar nunca mais beber,
era encontrado no Barriga tomando cervej a de .canudillho.
Selíç)re foi grande amigo e sem dúvidas deixara saudades em to-
dos que conviveram com ele esses ''quatro loucos anos

Aos 24 de julho de 1961, nascia em E]oi b'andes , para fe]ici(]ê
de de seus pais e infelicidade dos futuros colegas da UFV, ã
figura que viria a ser channda Matei;o Branco (apelido que reco
beu por 'jã existir na tuna outro Mãrcio) .
Logo' que' aqui .chegou , aproveitando as amizades deixadas .pelo
pai ,.qup também fora esiudalte da UFV, tornouise tzR grande''fj:.
la-Bóia'' e frequentador assi'duo da casa nQ 51'da Vila Gianet-
ti . de onde demorou a sair. . .
Ótimo violeiro e excelente cachaceiro , tomou-se freqUêntàdór
assíduo do bar ''Seu Doca'' (sua sala de estudo, mde passava as
tardes fazendo relatórios) e sócio contribuinte do leão , onde
tomou portes homéricos.
Figura i.ndispensãvel emnossos acaiWaímntos .e grande apreciador
de carne de suínos, passou a ser chamado Mãrcio ''Bacon'' apeli-
do que carrega até hoje.
No que tange a cantadas , era bom nos dois sentidos, sendo .cog,
corrente fonte de alguns lk)n Juans desta cidade. Sua capacida-
de de aproxi.mação da classe feminina era invçj ãvel ;e sua capaciy
sa mole enganou muitos corações , chegando ab cúmulo de pedia;
em noivado' nos últimos dois Reses , uma forínanda e uma nativa
(sem deixar bicicleta:) .
Gostou tanto daqui que resolveu ficar por mais alguns anos e
ser titular do time 'de voley do P(b-PROF.

alAR(E LO DANA

Qlde estou? Foi uma das primeiras perguntas que o louco
fez quando entrou na UFV. Vei-o do Rio, Capacabana, espg
cificanente , cursar Agronomia, para se tomar o ''cowboy
do asfalto''. Outro dia, antes de se fonnar, teve a opor
tunidade de conhecer lm pé de milho, achando estranha
pois aquele ''fatinho'' não tinha fõnmxilas ínatemãticas ej.chitas nas folhas.
Infelizmente é flanenguista, o que é coiq)ensaio por ser
morador do ''Pu]eiro dos Alj os'' repun]ica que ]he conve!
teu a 100% de loucura. Com a sua biofilosofia, tem ma-
nias estranhas , passando pelos ciclos : do hant)urger, do
ovo cozido, do limãozinho e da laranjinha etc
Sonha em ganhar muito dinheiro no Rio , vendendo milho
verde na praia, plantado no 0 ,5ha arrendado na Baixada
Flunúnense
NÕs , do ''Poleiro'' , esperamos que essa biofilosofia se
torne realidade pois o Tchelão , com sua bioamizade , nos
fez dar muitas gargalhadas enquanto esteve por aqui.

\...z'
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MARCUS VINICILE GmSE PESSOA

Em 1980 chega em Viçosa (jã na meia idade) nosso dileto
bhrcus. Gamo tinha pouco teíWO, resolveu fazer o curso o
rápido possível (conseguiu todas as provas , valendo:se de
aparência senil) .
A saudade de sua namorada, a inti.midade de seu quarto e sua i-
maginação reativaram a níernõria do velho Marcus , estimulando su
as habilidades manuais. A partir de então, passou a ser conde:
cêdo como bronha.
Voltando a Salvador. ''the old'ponha''. sob o efeito de abusos
alcoólicos , atro'gelou um incauto poste. O episõdi.o Ihe valeu
sua seg\mda boca. Suspeita-se ser um suici'dio: : :?
ã)õs o acidente apareceram em sua vida uma nova milhar e lm ve
Iho carro, qué se revelaram grandes coíWanheiros, jã que se
encontrava taiibém em avançado estado de inteírç)erismo.
De volta a Viçosa virou logo capa da revista MAD, de onde saiu
direto para as telas de cinema, onde ajudado pela sua beleza
Hollywoodiana'' conseguiu o papel principal no fillm ''E.T. , o

Extraterrestre'
Sua carreira ficou coíW).teta quando chegou a T.V. coloo Kuni-Ku
ru (estica-encolhe, bicho muito doido, é do outro mLmdo).Jã nÕ
último semest re desesperado.pelo.adiantado estado de senilidgde. internou-se na clínica ''BAR LEÃO'', onde submeteu-se a um
rigoroso trataJmnto de consenração pe]g ã]coo]..Jã o seu carro não teve tanta sorte. Não resistiu até o final.
As marcas deixadas pelo teií4)o fizeram com que deixasse seu do-
no irreinediavelímnte na mão.
A nÓs, seus amigos, resta a esperança de revê-lo na festa de 5
anos de fonmtura. /Seta que temos chance???! ::

awnzgo
mais
sua

B4AmA CATARINA }©GUUL KASUYA

Nascida a 26 dç janeiro de 1961, em Jk)ucarana Parara,
passou sua infância em Arapongas. Como o cantar deste
bípede pltmoso, sua voz é doce, macia e suave
Keitcham, coam é carinhOsaJnente chamada por seus fami-
liares transformou-se em Kata ou Catarina em seu círcu-
lo de amigos em Viçosa Perereca.
Kata selWre foi urlu garota séria e nunca foi chegada
amizades coloridas'' , embora tenha predilbção por al-

guns tons da cor rosa, especialmente o ''ROSAD(y'
Catarina seíWre foi uma garota calma, deixando transpa-
recer esporadicamente temperamentos explosivos ,entre os
quais o que se destacou foi devido a uma prova do dito
gota d'agua'',mas que Ihe serviu de incentivo para aluta centra a erosão céus ada.

Seu suor pela escola foi tamanho que não satisfeita com
o período cursado preferiu continuar no quadro ufeviang.
mexendo com núcorrizas , com os quais esta envolvida até

C;optar de agricultura é \ma tradição natural da famz'lia
e.ela não fugiu ã regra. Ihsde criança ]ã pensava em
plantar batatas mas colher tonnte e ir às favas, pois
seu lemrla é: o que se planta se corre pois nem sõ de pão
vive o homem.

a

hoj e

MARCA ID CAlib© (:AMPOS

Para falar dela pensei em comparações.
Pensei numa bela rosa vermelha, mas sem esquecer os es-
pinhos. Pensei tanl)ém numa leoa afável e ao imsmo temi)o
felina.
Poderia fonnar algumas idéias a seu respeito, mas qual-
quer imn delas seria marcada pela vi.bração, pelos iiWul
sos fortes , pelos contrastes, pela capacidade de amar i
de odi ar.
Mas principa[imnte teria o idea]ismo, a Tonta(]e de crer
cer , de conhecer, de rorWer barreiras. A liberdade , en:
fim, seria o ponto central da ideia.
Sua vida aqui entre nõs é o reflexo disso: Chegou cheia
de ideais, brigou, amou, conheceu a vida boémia de Viço
sa. Conheceu as responsabilidades. É íímlher, é mãe , é'ã

Agora segue para novos caminhos , bem acolWanhada com RÕ
mulo e Gabriel.
Vai fundo caca, que nÓs daqui estamos dando a maior for
ça! (''E ficamos imlrchinhos de saudades''). '

ml-ga
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MARIANGELA VIEIRA

'Era lma vez tma amei:a de criaturas no fundo do leito
de lm rio cristalino. A corrente do rio passava por ci--
ma de todos eles, jovens e velhos, ricos e pobres, bons
e maus ; a corrente seguindo o seu caminho, sÕ conhecen-
do o seu próprio ser cristalino. Cada criatura, a seu
maio, se agarrava forteímnte ãs plantas e pedras do
leito do rio, pois agarrar-se era o seu ímdo de vida, e
resi.star ã corrente era o que cada UJn tinha aprendido
desde que nas cera.
Mas tma das criaturas disse, por fim: 'estou farto de
me agarrar. Eni)ora não possa ver com Deus própri-os o-
lhos , espero que a comente saiba para onde esta indo.
Vou soltar-me e deixar que ala ne leve para onde qui-
ser. Se lm agarrar, morrerei de tédio. '
As outras criaturas riram-se e disseram: 'louco' se vo-
cê se soltar, essa corrente que você adora o lançara des
pedaçado sobre as pedras e sua morte seta mais rápida
çjo que a causada pelo tédio! '
Mas aquele não lhes deu ouvidos e , despi-bando fundo,sol
tou-se , e imiediatalíente foi lançado e despedaçado pela
corrente sob.re as pedras!
Mas com o tempo, como ele se recusasse a tornar a se a-
garrar, a corrente o levantou, lavrando-o do hJndo , e
ele não se machucou nem se magoou mais
A todos os meus aíügos .
Vou sentir saudades... um dia a dente se encontra...

MARILENA FER]EIRA PENA bIAURO HEJI OnM

Marilena ou carinhosamente bbmena chegou a
Viçosa em 1978 para cursar o 3ç ano no Colé-
gi-o tkiivesitãrio. Em 1979 conseguiu uma vaga
no curso de.Agronomia e agora esta se for-
mando , carfêgando pra todo lado uma barrigui
nha que promete trazer muita alegria no Ano-
Novo- 84 .

Na tarde solüria de 05 de fevereiro de 19S9,na aldeia de COLD-
RADO (PR) (ou melhor CORORADO) um seT nascia com o doce nom
& MAURO HEJI O)©m .
Logo ao nascer manifestou seus dotes artísticos sendo cantrat.2
do pela RElIE GLOBO para atear em conierciais} acomlEçou cona bebé
Johnson e encerrou as atividades num coimrciaE de panelas de
pressão RAROS.
Cento dia, n\m momíento de profunda bebedeira, resolveu vir pa-
ra VIÇOSA (Estudar ?: - Nãos) .
Na suã trajetÓria amorosa obteve lmE.tas glórias e poucas fo-
ram as frustrações.
Sua habilidade em conquistar Errpregadas Doinêsticas é qualqtaer
coisa excepcional, tanto é que :lhe custou o cognom de TEI)(Te.!
ror das Empregadas-l)omésticas).
Durante suà. vida académica foi estagiário pelo Museu' de Entomg
logra, ande se mostrou um.''expert'' em captura de borboletas
(-Éu hem?J) . Caldo ativi dades extracurriculares frequentou os
cursos de: A influência da agua na cura da ressaca; física
plicada ã sinuca, dentre outros.
Após muito esforço e dedicação (festas, pingaiada, sinuca,.to
tÕ, mulheres e imitam horas de sono) graduou-se em Agronomia,
onde se destacou como ''AGRÕNOb{) EXECUTIVO''
Finalmente, deixa em Viçosa lm incontável núHlero de amigos e
empregadas desiludidas.

a

Apesar de estar sendo difícil para ela en-
frentar estes Últimos di.as de UFV pois sua
vontade é curta.r a barriga juntinho com o p.g
pai Jogo Basco que esta em Belo Horizcalte , ê
com grande força de vontade e dedicação . que
a garota esta terminando o curso. ParabénsJ
Essa mTenina vai deixar amigos e muita sauda-
des .
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NXrALiNO CUiSSE SOBRlrmO NE]Saq SALGADO TAVA}ES
Lã em Presidente Prudente , num dia de muita chuva e tro
Toada, estrada ruim, tem)o ruim, Natalino teimou e veia
a este mtpdo;:Seus pais José Cuisse e D. Adelina raspar
Cuissi ficaram muito felizes .
Esta criatura plé-histórica teve sua infância no ''jura-
cico'' , digo Fazenda Aliança; além de arteiro, briguentq
frequentemente via-se às dentadas com a molecada do
bairro. Este italiana inúgrou para S. Paulo, trabalhou
no Bradesco e qm outros bancos, com imitou cochilos no
õnibus linha Osasco-Praça Ramos fez seu curtinho. Quan-
(]o pensa que não, penetra na UFV, de caloiro irrequieto
a veterano enjoado , toma-se.um Agrónomo desempregado.
Taiüém jogou futebol pela 12: capeã em 82, foi beque
do .time do Adio e goleador ''bola e pinga'' do time do Pg

Para muitos, Agronomia esta no sangue, mas para este es
tã na barriga. Sua vocação é deva.do ao grande volume dê
terra que comeu. Na U.F.V. constituiu parelha, ora com
Paranã, ora com Poletto, conseguiu ser chefe do ''büzam-
binho'' , sujeito muito pratico , não gostava de macarrão
porque não comia nada enrolado ;também apresentava Éi-ntç?
mas de ''CDFite'
Quem quiser vê-lo é sõ ir a Presidente Prudente , Fazen-
da Alegria, que lã estará. ele arando a terra e seno)re
pronto para receber os amigos .

l

NEIL RO(}U DE SOUZA
Na certa os.pais do Nelscm sonharam muito com o futuro
daquele bebé louro e chorão, mas talvez não tenham ima-
gina(]o que seria o primeiro agrónomo da família. bhs era
E dai para a.frente a sua vida foi igual a de quase to-
do mtmdo, atê que ele veio para a U.i;.V.. Ai. o' Nelson
se modificou mesmo. Começou .por largar tzn emprego segu-ro no Banco do Brasil para lazer Agronomia. i)fixou de
fumar, parou de comer carne, chegando a ser considera-
do pelos amigos como um dos mais r'espeitados naturalis-
tas da U.F.V. , até o dia em que estarldo a mais de dois
anos comendo apenas .verduras , frutas e leguKTes ,caiu ''de
cabeça'' numa feijoada. Mas ainda bem que Êoi uma recaí-
da teiWorãria.
J\pesar de falar ''puxando o s'', pois mora no Rio de Jaa
negro desde novinho, Nelson não nega mesmo que é iünei-
ro da gema, ou melhor de Carangola.
Brincadeiras ã parte , os amigos são unânimes em conside
rar o Nelson como alguém serWre pronto a dar opiniões
sensatas e ajudar no que.for preciso; aquele tipo de a-
migo que se guarda do lado esquerdo do peito, sob sete
chaves .

Gemo agrónomo, esta convicto do valor social da profis-
são e pretende se dedicar de corpo e alma à pesquisa
das formas alternativas de agricultura. Tomara que ele
cons l-ga.

Nasci a 15 de janeirode 1959 ,numa cidade do meu Estado e cresci.
em Colatina, donde sõ mudei quando .ae promoveram para Viçosa.
Apesar de a economia de minha cidade ser fortemente comercial .
pe].a época de minha ''defina.ção na vida'' , consolidei a certeza
de que a Agricultura é a aíividade económica por excelência
e que a Agronomia é sua maior aliada.
Gosto de Agri.cultura, da vida siiWles do calVO e tenho verda-
deira adoração pela nicotina, cafeína e pela rííisica. }eu sonho
ê integrar todas essas inclinações num sistema de vida coeren-
tes..andar descalço, tocando gaita e, nas horas vagas , plantar
café e fumo.
O di.a mais in4)ortante pare mim foi o natalício, quando tudo co
meçou. O resto foi sec:tmdãrio e sem a graça duim suq)Tesa:
crescer, estudar , fonnar e deseiWregar.
No meu currículo estudantil sÕ se destacam duas expulsões , no
período ginasial, por imcoiWreensão : não havia muita eiípatia,
na epgca, com as idiossincrasias insólitas. Na vida pratica,
fiz vários estágios na condição de ''pescoço'' ou ''sapo''' em ofi-
cinas mecânicas, de marcenaria e de prótese dentária, que ]ns
ajudaram a desenvolver lm senso pratico muito útil na prática.
(No entanto. .sou essencialmente teórico ; sÓ que faço teoria a
partir da pratica, nuca o inverso.)
Atualinente , no mercado de trabalho, enquadro-me no excesso de
produção dos anos põs-milagre , esperando tendência menos reces
sova

ENDEREÇO Rua Barão do Rio Branco, 843 ou Cx.P
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NEY DE !S BARBAIHO

Nascido em Virginópolis , ande começou a engatinhar l\zno
ã UFV. Aqui encontrou seu habitat natural, pois des:en+
volveu a cacunda e algemas particularidades como: Essa
coisa; Não, não é bem assim; com esses dogmas consegue
dar palpite em quaisquer asstmto. Isto Ihe valeu o pse11
dÕnimo tje lbraim Sued que o tornou conhecido entre oi
colegas como ''bEu lbra''. Alias, ''Nosso abra'', pois to-
(]os queriam uma cota de?ta rara caclmda.
[bs(]e cedo mostrou tendências a pesquisador. Iniciou os
trabalhos com fungos na Fazendinha. Foi prejudicado nos
resultados experimrentais ,pois uma lavadeira desavisada ,
levou o material de pesquisa: seus sapatos e a meia. No
38ão desenvolveu a tese ''tJín banho por semana'' . . . que
ésiã defendendo até hoje , para desgraça dos colegas .
Introduzi;u no seio da sociedade viçosense o termo ''Xo-
pota'', o que agradou plenamente as nativas. . . e cati-
vou ate cearenses. .
Vamos lã meu lbra: Era este o incentivo do 381o para o
futuro fazendeiro , que prometia mandar IFna komú)i de lnan
tinentos toda sentada para o mesmo. 0 38go agradecido des
pediu-se pesaroso par perda-lo.
Fe licidades nosso lbra.

O}B(N vALINF{AS DE SOUZA
(Cara-Cara)OLíl@lO ISHIDA

OlíiWio lshida, gemtinado entre pimentões , jilós e be-
rinjêlas. nasceu no belo dia 2 de janeiro de 1960, em
Jaquariilla. Condado de Movi-Miram, e logo percebeu sua
sutil vocação olerícola. Para tanto , direciongu suas pg
tencialidaães e conseguiu , após infindáveis núneros de
vestibulares , ingressar no rbt ufeviano, (HUM. . .HLM :.).
[b Olíilpio, passou a To(ha: ''O homem dos instintos in-
controlãveisi'. Mato fez para a república, chegando ao
extr'emo do ''Deixa que eu faço a feira no sábado de ma-
nhã''. Tu(b podia acabar, mas hollywood, brylcreem e ta!
quiilho paulista não podiam faltar.
Não esqueceremos de seu exemplo de sesorganização casei
ra. das horas de exaustivos estudos transcorridos duram
te noites de intensos esforços mentais.
Acreditamos e estamos torcendo para que nosso junior se
transfome nlm famoso doutor de pimentão.
Não esqueceremos do quanto trouxe ã República e. .saiba
que ficara serípre na 'nossa ]errbrança todo o seu i(leal.

Cansado da vida agitada do eixo Belo Horizonte - Divina
polis ,decidiu-se por fazer ponto em Viçosa.Aqui :no pri-
meiro ano de vida' académica, tomou-se 'lâl verdadeiro cu
pide. Acontece que numa festa em família, durante o ca!
naval de 79 , na cidade de Divinõpolis, foi flagrado pe-
la flecha do amor. Atingido no coração por uma paixão
ardente . abandonou seus romances ufevianos e transfor-
mou-se num autêntico IROMEU.
Hoje casado, dois saudáveis filhos , vive as qmoçoes o
os arroxos dos cinco anos de U.F.V. , quando finalimnte ,
na reta de chegada recebera como símbolo de suã luta o
diploma de Higenheiro-Agrónomo.
No futuro lebrarã das cachaças , cervejas e outros tipos
de ãcool comstmido ao largo de sua árdua, ãs vede! nem
tarro. caminhada ao lado tios AMIGOS DE LUTA que jã se
libertaram e dos que pretendem, un] dia, se libettaran da
mesma fonna feliz corno você o íez.
É isso aí colegas: deixara saudades das farras e de sua
p resença nas mesmas .

ENDEnçO R.la São José
Virginõpolis

95
MG
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PAU10 tUNmQUE VIEiRA DA SILlnIRA

Nasceu em Alfenas no dia 2/1/60. É filho do Dr. Eucli-
des e Sra. leila. O rapaz descrita ê aquele que fala
-'sabe'' com os olhos virados pro céu, quando quer algtana
cois a .
lbsde cedo gostava de fazenda, e nela se dedicou ao pIaR
tio de café'e à pratica de castrar bois. DaÍ extrai)oloÚ
para equinos , anime através da castração obteve bons lu-
cros com reprodutores. É o detentor da patente
Concluiu o 3Ç Científico e fez o Tiro de Guerra na cada
de natal, indo :depois para São Paulo estudar cursinhd:
AÍ aprendeu .as primeiras malandragens que foram aperfel
coadas aqui em Viçosa.
E necessário enfatizar que todas as noticia amorosas
são notl'clãs \ellas (antes de 83, ''sabe'').
(brta vez o descendente de barões foi vetado ao entrar
na casa boémia.. . em BH, por excesso de inocência, ou
falta? SÕ sei que este rapaz vai deixar saudades com as
caixeiras do comércio local.
Foi obrigado a conhecer o coronel da vigilância da UFV,
poxtiue se engarlou com o horário e o local de uma aula
pratica de plantio de mandioca. Achou que era no ''Fun-
dão ã noite
Paulinho foi um atino político universitário , legalizar
do DCE e participando da CEPE com apoio de uma votação

guarida está.verem precisando de um bom papo íle um amigo ou
de um bom mangalarga mineiro , basta ir em Alfenas na
Rla Úonego José Carlos , 137 e procurar o Paulinho.
Pane: (035) 921- 1360.

macaca

mCARDO CEZAR TAKATANAGU FEiilEIRA
(K' Suco)

Apesar da raça amarela, nasceu na capital deste Estado
em 1961. Cognoínínaram"no ''Ki-suco'' e as hipóteses mais
faltes para o Japonês ser assim conhecido são:
a) Seu rosto reündo e sorridente (como a jarra) :
b) Ê fresco e dã prã lO.

bhito capaz e esperto dentro de sala de aula, sempre le
vou de roldão todas as provas que pintaram na Teta,tiu-
cidando-as comujna perícia nipónica. Alias nã;o é ã toa
que podemos chama-lo ''bÉnino Prodígio'' , pois entrou em
80 na Agronomia, passando por essa Ihiversidade como tm
furacão.
Possui uma bela innã chamada Tang. Entretanto, seu esta
(]o civil não ê nada animador para os gaviões aventurei:
ros. Alias, Ricardinho jã ê até tino de uma linda gare
tinha dos ''olhos ptuados''. Pretende , para não negar 3
tradição, ser lm grande olericultor pois esta seno)re fa
larldo na cultura da cenoura, não sabeatns bem e porquê:
bbs no findo é uma boa pessoa, ani.made e brincalhão.Quem
ainda não se deparou com o K-suco em plena 7 horas da
manhã(de julho) , lã vem ejle arrastando um chinelão prç
to, abraçado a \zna sacola à tira-colo dezendo: - ''Que
frio ...né?::''. Pois é... este japonês vai deixar cauda
des. tkn exeíWlo de disposição e canuradagem.

c) N. R. A

PAULO ME LLO GIEIG

Parola nasceu em Ilhéus-BA, terra da Gabriela Cravo e
Canela, mas não se parece nem lm pouco com ela. Tolica,
para os íntimos, é descendente de escocês e diz não ser
muito chegado a Whisky, mas à loirinha álgida ele não po
de negar.
As travessuras dele na Bahia não são reveladas . saliente
lma: dizem as mãs línguas que ele tem um ''caso de 7
anos''. Conhecemos o Paulo através do seu innão gêmeo, o
lldeu, com o qual fazia uma dupla no meio caJWO do baile
linho e depois no lbranca, sendo que neste último trou:
xemos ao 38ão a taça de caio)eão do Conde, grande parte
devido ã catilüa do colega.
Pinga não é o seu forte , pois na festa do Bode Napu ele
não aguentou nem da branca n;em da amaRIa, jogou as
duas na goela e saiu voando pela janela. lb Gatinha é
mrestre e doutor, pois até o (bei.d (Forragicultura) ele
dobrou. Ele vai deixar mui.tas saudades da viola, da ca-
chaça, das peladas e muito mais.
lblicidades Catiiüa, digo , Patola.

ENDEREÇO: Rua 2 nq 20
Sapetinga
l Ihéus - BA
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SllJqlW NE'nO PARENT(WI
(Mago)

Não se sabe como o ''Sidney Magal'' permaneceu 4 anos na
perereca'' e nunca apresentou lm shaw no ginásio da Ul:V

sê bem que foram 4 anos de sha:Ji-rs e pingaiadas'' pelo cag
pus e cidade.
nã varias versões de como o Magal veio parar em Viçosa.
As boas línguas dizem que ele abandonou a Engenharia Ci
vil em BH, depois de ter participado na construção dõ
viaduto da gaimleira. t:
Apaixonou-se e teve vários sonhos com inüxmras .garotas ,
mas nenhuma delas foi definitiva (em Viçosa ê duro: !:).
No entanto, apaixonou-se de novo e desta vez abraçou-a
com toda a força e carinho: foi a ''Classificação de So-
los''. Dizem qué na casa dele ele classifica até a sola
da batina do pai dele
Outra paixão sua são as vacas, e disse qug de agora em
diante' vai ''junta'' uma turina delas e ''cria os .f)izirri-
nhos
EsperaJnos que todo ano ele possa matar uns prã nós e f4
zer aquele churrascão: !
bbsmo com a onda de ''Vital'' quem ganhou a moto fói o
Magal''. Pena que este preferiu montar na grana (graças

a sua querida mamãs!) , e não sobrou nem uma voltinha p2
ra gente
Um ablação dos colegas e boa sorte

SÉRGIO CÂNDIDA }©NIEIRO
SÉRGIO LUIZ bÍRGEL RIBEllO DE SOUZA

Eii=ài$i;HiXlêiiil$:1êll$$1i
Sen';'' , vulgann3nte conhecida por ''Jardim Zoológico''.Lg
go no injjcio, foi .apelidado por ''Macaco VeTneio'' (ra-
;ão: incógnita) , depois ''venneio''.para os íntimos. per-
meio é o ex-capoeirista ,ex-empresário ,ex-quase casado
(com tantas) , ex-recordista.no banho (47 ?egundos) . . No
início ficou muito conhecido pelo pessoal da .Matemáti-
ca, pois este tinha muita ''afinidade'' pelos Cálculos eEstatística. Vellmio, com sua ti-mudez e com seu senso
(b;él;;;cronista, é violeiro nato, com sua voz inconftm
cível levava a mensagem da música sertaneja em todos os

kiwi:;i:=::!qsiÊ nEli=r.El:;=?'.,'n«-:;'
Venneio, bom amigo e cona)anheiro dE todos os momentos ,
vai embora, mas leva boas recordações e deixa muitas sql4
dacles .

Sérgzo Luiz , mais canhecido .colho PAIJLI(ÉIA. .. Cora)abeira
(]e gole dos vãrjos botecos da cidade , .especialmente do
LEÃO. Veio de São Paulo para estudar Agronomia. No coice
ço, a intenção era soaiente esta, lhas can o passar dos
anos. estudou #iiitas coisas , aprendeu até a andar em cl
ma de mitos nas madrugadas frias de Viçosa. .. , .
Ccnno muitos , gostava de tcHnar enç)restado as galinhas do
vizinho, sõ'que sem devo]ução. Gosta (]e uma moda ge vig
la e de tocar berrante, rijas com lm detalhe: se consegue
tocar após tomar todas.
Ultimamente ganhou um apelido novo das pessoas malas che
gados; ''RUFIÃO'', que sÓ ele sabe explicar o porque
Foi aqui. nesta ''bela'' cidade , que uma. fulana,certavez ,
ficou com seu selo de reserva de qualidade e ele nao a-
chou ruim nao.
NÕs . da STIEP'lOCOCCUS e , temos certeza, leitos viçosen'
ses , e algtms não-viçosenses sentiremos muitas saudades
deste nosso amigo.

Mmmç0 Rua Cãssio da Costa Vidigal
Jardim Paulistano
01456 - São Paulo - SP
cone: (O11) 212-9615

67 apt' 82
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$EBASTIÃO ALIPIO DE Bm'lD
(quem não acreditar qte o diga
Hã imitos anos veio à Terra um espírito quis tinha por
missão.fazer nascer um contaminante de outro p].aneta: A
imaculãvel Sra. Idalina e o Sr. Zezinho foram. ao acaso.
os instnJnlentos de tal façanha. Nove misses depois nasce ,
em Cachoeiro do ltapemirim , o engano , inominável desgraça.
0 peregrino, cl:lança sadia, de lntúta imaginação ci:esceu
no campo insuflando ar puro, entre cavalos e bois , con-
sequentemente com ]mitos carrapatos que Ihe subian pe-
las pernas instigando uma tremenda coçação de saco ,hãbi
to que bem conserva e aperfeiçoa até hoje. E comia!!! '
Pelas barbas do profeta, ainda com 10 anos deixou-se pra
guej ar com lona sanguínea barba (Maravilhosa Criatura) . '
Ainda .jovem, criado no seio de uma família siiWles , era
lm exímio sonhador. Su;a imaginação pagava além das mon-
tanhas. Um dia, pensava ele, vou ser ''Doutor Agrónomo'
cabra dos bão,nao v;ou cheirar mais pipa de porco e nem
popa de vaca. Vou ter a fragãncia de lindas garotas e
tuta no bolso.
É..... , o jeca desabrochou, com seus horizontes largos.
e a cada dia ele avança com inabalável capacidade e. es
forço e ainda vai. .
Rubra criatura, siJmpãtico e franco , altalwnte convincen
te com sua lãbica e risadinha arranhada. É ''peixinho'' doê
professores , não tem esse ou aquele qte não conhece o
Brita Cabrito.
Tem sabido com diplomacia, manter e fazer amigos.
No bom sentido , certo! ! ?
Mas atum também pela esquerda. As ''franguinhas'' que se
cuidem. Caso contraria erã ser . como mintas outras o co
nhecem: 4)aixonam-se , ele dã corda, e depois ''racha fora"
sem deixar rastro. E então , mais um coração dilacerado.
ENDEREÇO: Rua Manuel Fonseca, 31

Cachoeira do ltapemirim - ES
Fone: (o27) 522-0874)

IUNALDO LAZZARINI SENTIA(D

Baixinho, gozador, alegre e div/ertido , este é o Ronaldo,
taiüém conhecido como Nanico. Nascido em BH em 1958.
mas parece que ê de 1858.
Permaneceu em Belo Horizonte a mai.or parte destes anos
até descobrir que não tinha nada a ver com a geologia
que curvava nesta cidade. Em 1980 descobriu esta terra
maravilhosa'' , Viçosa, q para cã veio, pensando em se

casar, com a agronomia e claro.
Tomou-se tm geólogo frustrado , uma vez que não con-
cluiu o curso,oseu novo grande sonho era agora ser ''A-
grónomo
Em Viçosa foi amigo de muitas e tt'ãgicas cachaçadas,sem
pre acolá)anhadas de glicose na veia .no dia seguinte.
Garoto com ímpeto de Don Juan, mas sÓ com ílWeto pois
deste nunca passou. Seus casos amorosos seno)re foram
terWestuosos. .Algunas pessoas acham até que ele é vir-
gem e que esta se guardando para o casamento (não se sa
be contra quem) :
Trata-se de tBn rapaz imita prendado,' que tem mania de
lirWeza e adora passar os fins-de-?emana trancado em cq

Nos últimos tens)os de escola seiWté era visto jogando
baralho cam os amigos Feman(]o e Pedra, formando o per
feito trio da malandragem.
Depois dos sacrifz'cites .sõ nos resta dar-lhe o cartucho
e solta-lo no mundo. Vã com ]l)eus Nana.co;

sa

SUMIR CUm

Sumir, filho da terra, muito querido,
pírito nordestino apesar de santista,
va sobre as nuvens di.arialíente ntlm frevo
Salvador. Falar em Allmas nos leíüra trevo
seu Ídolo maior é o Morais Moleira. Falar em
Almas é leiürar o carinho, o amor por um de-
partaimnto social PESO, que retrata a prese!!
ça permanente e eterna de sua alma. Foi de-
le que iniciou a luta, o renascer de uma me-
lhor sociedade estudantil , cheia de amor,dan
ça e flertes.
gintimo-nos orgulhosos em falar dele
ele plantou em nos e em nossos
grande amor. . . amor de almas.

de ei-
dança-

de
e

dele , pois
amJ-gos un

mncnEço Rua Salinas nç 361
Belo Horizonte - bK;
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m(:ARDO C(XTA MAIQUES SILlnIRA
(Ricardinho)

- Pelinha dentro de sala de aula.
- Rei das perglmtas interessantes, como seu animo (=hico
(Mateus Lem) .- Fatos verídicos:
- Cotação no mercado de BrasÍlia; quantos bichos da se-
da cabem dentro de uma koiüi ; a lasca branca voa ou não
voa? ; aíelhorista da cultura de trevo; corno saberemos o
sexo do leitão recêniPPnascido? ; solo coberto com gelo:
qual o melhor arado? Aivqca ou Disco? ; tira-gosto: sal-
gadinho de seimnte de aboüora; criador de cachorros po-
lui.dores de ambiente , em viagens para o Rio;''entrosadis
sino'' com os professores da UFV; representante'aã'''2aiã
sul querendo conhecer os mistérios da zona rural; co.-.
nhecido como censura federal , não deixa passar nada;mar
ca a favor para nao contrariar: ; inventor do aparelho
para detectar cio de vaca; é igual ã cano)ainha das ho-
ras mais íntimas; sõ toca em hora errada; pulverizaçãocom asa de lta ê eficiente? Etc
Fora isso, é um pai maravilhoso de duas lindas garoti-
nhas e um colega atenci.oso e inteligente. NÕs , seus ami
gos , seus colegas e professores , garantimos que vanlogsentir sua falta.
Até IDn dia!

RODRIGO H. DOLABE LIA

Mineiro de BH, muito cedo mudou-se para BrãsÍlia, tor-
nando-se rapidajmnte conhecido nas melhores e piores ro
das da capital federal. Homiem avoado , porém consciente l
(certas horas P pois na maioria delas se encontrava neio-
consciente.) . SeJ@re disposto a fazer, viver e conhêcet
co].sas novas , chegou a Viçosa em 1979, visluiürando o
mando rural indo morar no Sítio Ltnniar,ande plantou,co-
!heu, criou galinhas , pegou bichos de pé e sapecou pa!

Assíduo frequentador dos botecos viçosenses, muitas ve-
zes .foi encontrado babando na gravata pelas madnigadas ,
porém isso não interferiu no seu rendimento académico ,
exceto por alguns poucos deslizes.
Naturalista por convicção, não acusa cocraínhos , feijo
adu , pastéis e bacon.
bbsmo com sua baixa estatura mostrou-se basqueteiro de
primeira categoria , tendo como principais torcedoras
Ana Lucra e Maré ana.

cos

RÕMUIO DIAS 'mlXEIRA EIWllliA

Entrou na UFV em 1979 .
Por ser muito tl'mêdo, poucos o conhecem. boas
também, logo que entrou, foi fisgada por uma
colega.
Apesar de pouco conversar, é mui.to querido
pelos ami-gos que tem e seílç)re que o e-naon-
tramos . esta éom um belo sorriso nos .laãi.os.
Foi sempre lm bom aluno, e pronrete set' um
b om orottssi.onal
Em sua passagem pela UFV, aprendeu a ser um
Ótimo companheiro e pai. Conseguiu, portanto
junto com' o diploma de Agrónomo, mais dois
especiais , uma mulher e um filho.

\...#'
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WAISIR PE RUSSO

Os traços culturais de um homiem estão li.gados aos seus
costtznes e tradições e aqui esta uma persanalidade sim-
ples que representa fielnrente esta afi-rmação.
IValsir, filho de Josê Perusso e Mana Perwso, conheci-
do ,por .nossa .comunidade estudantil pelo pseudonimo ''P2
rama'' , descendente de italiano de pele clara, sangue
forte , veio daquela terra do sul como quem estava procu
rondo aperfeiçoar os seus conhecimentos na área agríco-
la e aqui'ingressou, em 1979, no curso de agronomia da
Homem reservado, de carãter definido, não brinca com
coisa séria, para ele o inç)ortante e assumir as respon'
habilidades e fazer com que os outros depositem nele
t oda a confianc.a.
Como corrpanheido inseparável, ele carrega o amigo ''(hi-
marrão'' , âmago que ]he confere autenticidade e animo p2
ra iniciar suas atividades logo que o sol desponta.
É ií@ressionante como ele consegue associar os funda-
mentos científicos adquiridos com a disposição pratica:
para realizar seu trabalho. O seu princípio é de que é
pnciso saber ouvir e falar e, quando necessário, fazer
e bem feito para não ter que repetir a operação.
Pois é, o ''Paranã'' embora um pouco si-stemãtico, de vez
em quando reijne com os amigos para relaxar sua tensão,
mas dificilmíente conseguirão desequilibrar a sua estru-
tura física e mental.
Assim, foram apresentadas poucas das inüníeras caracte-
rísticas do univitelíneo ''Paranã'' , pessoa que merece
realce pela sua segurança, amizade e convicção demons-
tradas durante esse pouco tempo de convívio universitã-

U.F.V

rio

WN{DE R]EI FOIWASIER }OR(;AN

WANDE RIEI AWElln COE LHO As contradições do dia 14-11-19S8 ainda não foram escla
modas para a comunidade de Carrego Chulüado , Distri:
to de l.inhames - ES.
Acreditavam os seus habitantes no efeito benéfico do
''conillon'' , o que foi desfeito com a engenhosa ideia
de construir o IVanderlei F. Morgan , carinhosamente cha-
mado de Calanga.
[bsde cedo o casal Anterior e Gracinda. acostumaram-no ao
trabalho de cata de café, pois era inepto para outras a
tividades. Grande adepto de uma boa pescaria, e , canja
bom pescador, não deixava de pegar peixes com menos de
100 kg.
Sabendo que não alcançaria seus sonhos num Estado pobre,
desprovido de uma escola de agronorúa, os mineiros de-
ranlhe três opções e, ao acaso:caiu em Viçosa.
Representante autêntico da região , chegou na Perereca
confundindo bicicleta com animal de 6 patas , o que Ihe
valeu o apelido de Calanga.
Celta vez, o comedor inveterado de rapadura teve uma
cólica. devido ao excesso de consumo da mesma. Ao in-
vés de procurar um líÉdico , consultou um )Édico Veterinã
rio, o qual seguiu as recomendações do trataKÍEnto pala
bovino.
Adorava estudar e jogar bola, mas fiel seguidor do ''Pa-
rartã'', e até parece que fez um voto de castidade, pois
as mulheres ficaram em segtmdo plano.
Apesar do dito, o Calanga ê uma excelente pessoa, ferra
dor, passava as noites estudando e deixava um espaço nã
madrugada para sonhar com figuras do sexo feminino. Pa-
ra encontra-lo é sõ procurar numa saia de café conilon,
na Fazenda Carrego Chumbado, Linhares - ES. Cep. 29900.

Natural de Cairina moschata (s) de Minas , desde sua in-
Gancia habitava iagõí& mréjos e , aqui em Viçosa, nã;o
podia ser diferente (corria do lago e nunca foi ã pis-
[bsde sua chegada em Viçosa as coisas ficaram tulhas.
Sempre procurou participa! de tudo , inclusive foi. pego
Imãs dez vezes pela vigilância, avaliando a fauna agua
teca e fazendo levantamento do pomar.
É conhecido em Viçosa como Oryctolagus cuniculus , onde
seiWre marcou pmsença carregando o seu violão (que nem
sabia tocar) e nào dispensava uma nusiquã?üa sertaneja
bem apaixonada
Para honrar o nome não dispensava uma salada de couve ,
alface , repolho etc. , mas tais)ém não dispensava um ji12

Não podia.perceber o cheiro de lm baralha que largavatudo e caía no buraco, mesmo que fosse prã fi.car sõ de
macaco . ou melhor , de coelho de auditório.
Dizia seno)re que aprendera muito da vida em Viçosa.Pen-
sa que a vida é constituída de quedas e que omito mais
importante não é cair e sim saber levantar com as pro"
proas forças
i)faixa a UFV como Agrõnomín, acreditando que poderá aju-
dar o honrem do calo)o, seu sonho e sua origem.
Parte sem deixar um grande amor, sem deixar bicicleta,
sem dei.xar saudades .

fina)

zlnhol

meREÇO Linha Giordano, s/n (zona ruralJ
85S50 - Coronel \lívida - PR

ENDEREÇO: Rua ubã, 33S
Patos de Minas - bE



WOIJqEY IE CARVALHO AI)©ljA

Cidade de c(âtrastes, de pessoas e de idé-
ias , Viçosa reúne , por algtms anãs , immdos
tão difemntes , que , pelo seu proprio anta-
gonismo, se tomam tão selmlhantes.
IJin goiaio, um paulista, um mineiro. Quantos
de nÕs não deixamos para trás muito de nos-
sa identidade , para assumir valores que nao
eram nossos, mas que hoje são, parque traga
zem o respeito pela luta de.alguem como nos
Wolney, é bcxa saber que doce passou Eor
aqui, viveu tido lm período junto.de . nos.,
que sua luta é justa, que você veio. dleio de
esperança, plantou e colheu, e hoje le-
va a semente, que é lnn pouco de cada um de
nos .
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AGNÃRIO D(b SANT(E RIOREIRA
( Pu tri« )

ANTONIO AUGUSTO G(]UES ABREU DÉLIO PORTO FASSONI

eio para o Pós--24 nn 79, como uma figurinha parda. Ca-
ouro ainda meio lendo chegou a usar shampoo (para len--
es de contacto) ao invés de colÍrio, antes do show do
lílberto.Gil. Com o tempo foi mostrando suas qualidades
raras): bom cozinheiro (ovo e nescafé), apreciador de
-oa música e literatura .

eu humor melhorava a medida que ia chegando o fim-da--
semana, hora de ir para ubá) nosso companheiro tor'nave--
e risonho . Q

)e aulas ele nunca gostou, chegou a fazer varias matê-
ias em que' somente compareceu pal'a fazer provas'
)ara afogar as mágoas, às vezes nosso amigo tomava por'
.es homéricos, e l)ra não variar, caia de moto. Certa vez
:ompareceu completamente embriagado a uma prova fi.nal e
) professor (gente fina) percebendo a situação pediu a

lle que voltasse outro dia.
lertamalte o pessoal sentirá sua falta, da resalha em
eu quartinho (da empregada), ouvindo um sonzinhona "bÊ
:anínha'', e os calouros sentirão falta da torração de
aco, pois segundo eles com a saída do Ankíto tornou-se
) presidente da república (24).

Dn 1959 nascia um bebé magro e feio em TeÓfilo Otoni. Possuía,
e possui atê hoje, características lna.rcantes de um Tatu, anel.i
do este que o acompanhou em toda sua vida escolar, tanto que
poucos colegas sabiam seu none
Cursou o primário) ginásio e ciattífico sem maiores proezas,
até decidir que precisava levar ''ferro'', isto é, vi.r fazer Eh--
genharia Civil na UFV. E não deu outra, ele conseguiu da pri-
meira vez. (Como ele queria! ! . . .)
Em sua vida acad:mica e extra--acadêmíca aconteceu de tudo um
pouco. No primeiro ano não saiu da .linha e foi um calouro bur-
ro, logo após virou ''meganha'' puxa-saco do Sal'gasto .

Sempre gostou de jogar bola, e estava canstaJlol:ementa machucado .
Levou muito ''ferro'' com os pro:fessores do seu curso e dai vi--
via sempre a reclamará chegando quase a ficar ''louco'
Nos dois Ú].finos anos conheceu um peão do Apto 34 PÓS, com quan
estudava junto e faze.a ''outras coisas mais'
Certa vez, bebeu tanto que caiu numa poça d'agua, e até cachos
ro ].ambeu sua cara .

A sua vida amorosa passou mui.to tampo na estaca ''zero'', até deÊ
cobrir que a coisa era boa. Conheceu uma garota que custou a
largar do seu pé: e! em contrapartida, levou chutes. Tomou namo
Fada dos amigos do apartamento ; vivia escrevaldo cartas amoro-
sas às mesmas(pregando peças) devido a ser extremamente goza--
dor. Ultimamente conheceu uma gatinha (sua namorada! ) e passou
a enxerga--la somente, largando os amigos de lado.
É uma pessoa que vai fazer falta no apto 31 e na UFV, pois sua
presença í:nspira alegria .q*uma grande vontade de vencer.

Paranaense de nascimento e mineiro por nao ter escolha, Dêlio
Porto ancorou em Viçosa nos idos de 78, cheio de nada ecommui
ta disposição .

Sempre sonhou com Engutharia Civil, mas hoje tem ccwistantes p.g
sadelos com o jornalismo alternativo e recebeu, no velho esti-
lo (Ria Centro) , um Ultünato contra suas tendências.
De agitador liberal nos primórdios de sua formação a conserva-
dor fundamentalista hoje (com influências anarco-esqueniistas),
ele sempre reconheceu que ''todo excesso é demais

Da verdadeír'a doutrina n;o abre mã.o e por essas e outras e um
dos intelectuais da UMP em Viçosa, onde batalhou e cresceu mui

Ganir é uma de suas atividades preferidas. Gosta de ''Lera'', ca
ma, mesa e calculadoras programáveis (talvez venha dai sua mui
ta organização e seu anta-enroladismo).
Das muitas gargalhadas inteligentes e fáceis, das sãtir'as es-
pertas sobre política, amigos e professores, das conversas se--
rias e planos realizáveis a curto ou longo prazos das subidas
e descidas à nossa casa de campal das namoradas (respectivas,
é claro) e do tempero especial, da ingenuidade gostosa, e mui--
to mai.s, vamos lembrar. São fatos que marcaram e, senão todos,
a maioria vai continuar, pois a ratovação da mente e a esperai:
ça continuam, e isto e a causa.
Como nao poderia dei.xar de ser, o endereço volta as origens. É
o mesmo daqueles que o subsidiaram e continuai.'ão a faze--lo até
que o emprego e o casamento os separem.

to

B:NDEREÇ0: Av. dos Franciscanos, 174
B . Sao Sebasti.ao
36500 - Ubã - RÍG
Tel . : (032) 532-1320

ENDERE(?O: Rua Engenheiro Argalo, 688
TeÓfilo Otoni. -- MG

ENI)EREÇD: Rua Henrique Senti, 543
Caixa Postal Z4i
86400 -- Jacarezinho -- PR



]DUAliDO NOLAS;O

Começaranos pelo início esta Bibliograí'i.a--estória.
Filho de pais ''corujérri-idos''! possui três :irmã,os.
Aos 5 anos foi pax'a escola, todo arrumadinho, satisfeito da vi:
da. Inicio de uma longa joz'nada.
Aos 10 anos ingressa-se no ginásio(Escola Normal Visconde do
Rio Branco) .
Aos l6 anos arruma a malinha e vem em busca do sonho dourado
(Não sei se foi tão dourado assim.. .). Finalmente chega w Vi-
çosa, com um objetivo maior, entrar na UN]VERS]DADE FEDERAL DE
VIÇCE;A. A primeira coisa a fazer: filtrar no COLUNI, porta es-
cancarada pai'a a UFV. Não sabia ele o que o esperava quando
transpusesse a porta.. . No bom sentido, aulas de manhã, tarde
e noite; 3 a 4 provas num dia e um sistema de avaliaçãoquenão
merece critica alguma. E no final de semana, quando pa)saía em
ir para casa, tinha que levantar mais cedo ainda e permanecer
na querida Viçosa,, porque a UFV o exigia enfim. ..
Mas como an toda boa estória não pedi.a fa].tax' a flechada do Cg
podo, ele não foi exceção. O rapaz com ares de serio, tímido e
convi.cto CDF, foi atingido certeíramente. SÓ que, apesar de t9
da euforia do namoro, o rapaz cc»itinuou tão CDF quanto dites,
prã alegria da UFV e tristeza da nannrada, que t:unha de se cop:
faltar com os intervalos de uma aula para outra ou com o des-
canso pós--almoço(de vez em quando) .

Enfim) valeu tanto sacrifício (prá ele e prã mim).

Hoje estamos vendo seu sonha realizado (mamãs, papal, irinãas,
amigos e como não podia faltar a naiuorada, que esta feliz da
vida, sonhando de braço dado com ele filtrando EJ& igreja; vale
a pena ressaltar que ele também esta sonhando assim, e ...) de
pois de tantos anos de estudo .
Bom,a primeira etapa da jornada foi valcida, mas hâ ainda mui--

to chão pr'á queimar an busca daquilo que aitrou para o rol dos
especiines raros, que e o TRABALHO.
BOA SOR.FE, e nao durma no paro. THÊ

DILERMANDO CARNEIRO SOBRINHO ELLER }mRNER DUTRA

Este ''texano'') que os amigos chamam de ''DIDI'', veio pa--
ra Viçosa nos idos de 1977 para adquirir "as bases" e
aifraltai' o vestibular, o que fez mui.to ban, poisno ano
seguinte já era calouro do curso de Engatharía Flores--
tal da UFV. SÓ que por nao gostar muito de ''pau'' e ter
um pouco de medo do ''lobo da floresta'', transferiu--se
para o curso de Engaiharía Civil onde, aitre bom aluno
e ''boa praça'', conseguiu safam"-se e cativar um grande
número de amigos com sua si:apatia e pr'estatividade
Assímp nÓs que com ele aqui ccwtvivanos, sabemos que um
bom futuro o espera e que Dona Joana Moleira Bax'ros Car
üeiro e o Sr. Carlos José Carneiro, seus paisp caasegui
ram conduzi-lo catvatiattemente para que al:frattasse os
espinhos desta vida.
Dílermando é carioca de origem (nasceu ao$ 12/01/60 em
Santa Cruz), mas é em Teixeíras (MG) que se criou e que
certamalte reverterá seus conhecimentos como engalheiro
e como ser humano, fazendo com que as ''coisas mudem'' pg
ra seus conterrâneos .

Nosso amigo pode ser encontrado na casa de seus pai.s em
peixeiras (MG), na Rua Aurélio Magalhães, 32. Telefone
328

No dia 14 de mal'ço de 1961, nascia um bebé de nariz comprido e
orelhas grandes. Muita gente indagava: Um pássaro? Um avião?
Um eqtlino? Não! Era ELLER, que mais tarde se torna um cara al--
to e magro; Magro de tanto... bater..
Sua infância foi normal como a de qualquer outro garoto caipi--
ra do interior mineira. Nasceu an Jequitibâ (hl«), atualmmte
Presidente Sobres. Nos seus primeiros anos de vida jâ possuía
uma enorme bax'ri.ga, que até mesmo a ele preocupava! Nao eragrg
videz9 mas uma bicharada sem igual que o habitava.
Cursou o primeiro e segtmdo graus em. sua terra natal, ingres-
sando no Coluna em 78, e durante aquele ano ficou conhecido na
UFV pe[as suas peripécias de cic].isto tarado, que atrope]ava
garotas na neta das Magui:lóli.as .

Ingressou definitivamente na UFV an 79, no curso de EÚgaiharia
Civil ; Loucura jamais perdoada! Sua vida académica transcorreu
normalmente, aprc:'doido rapidamaite as sacanagats e técnicas
ensinadas. Às vezes ficava de prova final, em outras ocasiões
dava. . . para passar direto! .(:s colegas comaltavam que ele era
muito CDF .

Ficou conhecido na sexta seçao do P(É pelos seus gríti:nhos :frÊ
néticos e até hoje ecoam por láp na lembrança dos que alí a:in--
da est ao .

ENDEREÇO: Rua Anastâcia Saraiva, n84
Presid ente Sobres -- MG



FÃBIO ANTÕNIO SOAREM

IVAHIR DE ALMEIDA

ais um capito].ing que se forma na UFV. Certamente quem o co-
mece e a seus conterrâneos sabe que a ''raça não nega": é mais
n dos barra--pesadas que sai lá do Sul de Minas para aqui se
obressair .

ara os irmãos) q)rimos e conterrâneos ê a BANHO. Para os cole-
as de curso .ê o FÂBIO ou ''BARBUI)O'', devido a barba densa que
ompi'e cultivou, inspirando-lhe um ar de seriedade e tranqtlíl.i

or aqui chegou em 1976 para terTninar, no COLUNA, o 2? grau,
ciciado em Passos (hIG) , e, enfrenta' o. vestibulal'. Escolheu,
ara gradual' se, a ''F'ÍSICA & BOM SENSO'' , vulgarmente chamadade
ngenharia Civi].. No curso, notabilizou-se, sobretudo, pela
.onlpatibílização com os computadores da Universidade , sendo mui
o solicitado como consultor .

pesar de toda a seriedade com que encara as coi.sas, também e2
;ara a cerveja dos finais de semana e as festinhas promova.das
elas nau.vas .

quando nas suas férias, em Capitó]io, duas coisas e].e não dei-
ava de fazer: curtir uma boa ranchada e bater suas ''peladas
le vólei., nas quais dava um ''show'' à parte.
ária nasceu (26/08,/58) e cresceu em CapitÓlio e ê iâ que ele
)ode sel'' encontrado na casa de seus pais} Sr. Jogas Sobres Pe-
eira e D. lvanildes, na rua são Sebastiã,o, l67 -- CEP 37930
apitolio -- Minas Gerais ; Tej-efone 253.

ade

Nasceu em Vi-çosa, a vinte e oito dejulho de
mil novecentos e cinqtlaita e oito, tendo paÊ
sado grande parte de sua vi-da nas vizinhas
Cidades de Jui.z de Fora e Ubã. Retornou a
sua terra natal, onde cursou o ginasi-al e o
científico no Colégio de Viçosa, sendo que
o terceiro cientifico foi no Colégio Unive=
si.tãrio da UFV
Apesar de saber que o mercado de trabalho
não esta bom para os engenheiros, de um mo--
do geral, espera conseguir alguma vaga, o
quanto antes, para poder mostrar o que apre11
deu e algum dia fazer um curso de pós--gra--
duaç ao .

GUARACY EUGÊNIO VIEIRA FILHO

Nasceu em 8 de dezembro de i960, sagitariano, paulista-
no de nascimaito, mineiro de coração e d© manha. Contes
dador da esco]a tradicicu[a], sua estreia esco].ar foi. um
drama familiar; os primeiros meses foram um choro sÓ.
Depois de uma adolescênci-a "tranqtlila" , aterrissa em VI
çosap apor um plano ''piloto'' não mui.to feliz, no ano de
1977, na categoria de embrião .
Em 1978 começa a cursar Engaiharia "Civil". Bom no ra-
ciocínio, conseguiu concili.ar tudo do curso com vários
cursos extracurriculares: ''a influência das madrugadas
no concreto armado''; ''o teor de álcool na argi.la'-; engg
nhax'ia de .transito, com ênfase em placas de finaliza--

Militante do cinema nacional, atuou no cine Clube
Pai da tranqtlilidade, amigo leal, coração fraterno. ..

çao

ENDEREÇO: Caixa Postal , 208
Cataguases -- MG

ENDEREÇO: Rua da Conceiçao, 66 -- Apto. IOI
Vi-çosa -- MG



J(XÉ MARC(S TRAVAGLiA

Em i2/iZ/58 na cidade de Castelo (ES), D. Mana e Seu Abiiio
Travaglia (t) tiveram grata surpresa: havia nascido seu pmÚl-
tiino filho, o Marcos. Seu período de molecagan também foi em
Castelo cuide attre peladas e pancadas adquiriu a alcunha de C4
NELÃO e contagiou-se com a doalça "Vascaina" (filha de peixes
pe=Lxinho é), fardos que certamente carregara pelo resto da vi-

vente anãs depoisp em 1978, tornou-se "Coltmâvel" da UFV e ''Ng
uivo" de Viçosa(MG) . Dn 1979 ingressa no cursa de nigenhw'ia
Ci.vi] . .Nestes seis anos de aprendizadop conc].ui.u etapas muito
íinportantes an sua vi.da, atire elas:
-- Moldou--se excelalte pedrei.ro civil ''meia colher'
- Grande Técnico de "Peladas" : conseguiu fazer a lla/12a (se-
ção do alojamwlo onde morava) campeã ufeviana pelo campemato
de peladas do la sanestre de 1982 e vice do losemestre de1983.
Dizem que ele além de comandar o ti.me.p puxava o tapetao, dava
pinga aos jogadores adversários, cora'ompia juizes e epa um grau.
de (no tamanho) jogador.
- Cabo eleitoral do grande amigo Maz'cos Macedo, no pleito de
8Z para a Prefeitura de Araponga(h©) .
- Fundador em julho de 81, com outros ami.gos wiiva'si.fartos,da
AAC - Associação Académica Caste].pise, que tan o nobre objeti-
vo de conscialtizar a população castelalse.
- Insistalte como ninguém, apaixonou-se varias vezes, atê por
duas de uma sõ vez. Isto explica seu car'ater ''violei.roboêmio'
- Testa de ferro dos váx'ios confli.tos com professores, pro--me--
Ihoria de seus colegas de curso.
f4arcos esta se formando e vai. concretizar seu sonho: volta de
uma vez por todas pax'a Caste].o.
Amigo incondici.onal dos ami.gos, teia tantos que lista-los seria
pouco pratico. Não vai deixar saudades porque com cada um de
nõs deixou um pouco de si, podando sez' aicaitrado em Castelo
(ES) na rua Moura, 36. Telefme 542-i475.

da

LülZ CARLOS DURMO CARNEIRO

Por ironia do destino, aos ll di.as do mês de agosto de
1961, eis que desponta para a vida, na cidade de Rio
Branco, a íntegra figura de Luiz Cax'los Durso Carneiro.
Filho de Ináeio-. de Sala Cabral Carneiro e de Mana Dal--
va Durmo Cameirop iniciou as agruras da vida no colo--
gio Agrícola Diaulas Abreu, onde deu seus primeiros paâ
sos para o alcoolismo .
Após rápida passagem pelo COLUNI, este Firminense nato
ingressou no curso de hgcüihaz'ia CivilP na UFV, passam--
do a fazer parte do famoso Clube "65", o que Ihe valeu
boas horas de bi.Fita, serestas etc. E pof' falar em se-
resta, foi em uma delas (depois de alguns goles) que ele
revelou suas qualidades artísticas, dançando um memorá:-

vel bala ao som da propalada música Cair e o Zepelin;p.g
na que sua desenvoltura na dança esteja, hoje, comprornÊ
tida por uma razoável protuberância abdominal .
Nas atividades acadêmi.cas, destacou--se, em geral, so-
bressaindo--se nas ci8neias computacionais, mantaldo um
relacionamalto quase conjugal com os IBM's da vida.
Como se vê, o jovem Luizínho conheceu o lado humano da
UFVp partia.pando de churrascos, resalhas da qui.nta se-
ção e outras atividades salutares; não se descuidou, tg
devia, das responsabilidades académicas, concluindo o
curso com brio .

A você, Luizínho, nossos melhores votos de :felicidades.

JOAQuiU DA SILVO TELEF
(reles, melão, Qüü«, Quizü«, Quhcas, l,ni)

Na década de 50, nascia em Patos de Minas este patinho
feio que até hoje tenta viral' cisne! Cisale machos é cl.g
ro! Pois de :fêmea este não tem nada!
Logo que aqui chegou, em 799 nada dizia: patsavamos que
era mudo e que nao era mui.to ''chegado'' . Engano de todos!
LILll apelido que veio a receber mais tarde, mas por mg
uivo nã.o menciculãvel, é o que se pode chamar ''Maneiri-
nho come--quieto''. Nos fins--de-semana sempre ax"rumava um
jeito de dar uma ''escapada'' e, com sua cara de respeit-a
dor e a bal"ba que Ihe dava pinta de sério, enganava as
garotas e
Frecltlentadar assíduo dos forros do [)CE e dos bai]es do
Atlético da cidades tornou-se Q IED (Terror das Empre92
das Domésticas), título muito disputado atê mtZo, mas
que ele conseguiu tirar de letra...
ESCOLista por natureza, deu--nos muito conselho quando de
fogo, e também muito prazer e uma sincera amizadelAqui,
este futuro ''derruba prédi.os'' deixa saudades e a espe--
Pança de um reencontro num futuro próxi.mo !

ENDEREÇA): Rua Pedra de Castra, 44
38700 -- Patos de Minas -- MG

ENDEREÇO: Rua Santa Cruz, 38
falador Fiimíno -- MG



MARCUS ASSIM PANIAGO

(M«,ron)

Aos 27 de agosto de 1959 na cidade de Jataip Estado de
Golas, surgiu um ''objeto estranho'', todo marron, o que
causou o mai.or susto à família Paniago. Entretanto,após
estudos científicos, comprovou--se que era da espécie Hg
mo Sapiais.
Em 74, para felicidade das moças e infelicidade das fa--
tílias viçosensesl essa criatura chegou a Viçosa.
Estudando no colégio de Viçosa foi um ''grande'' armo,
conseguindo, às custas dos colegas, concluir o segundo
grau .
Fazia \nuito sucesso nas peladas porque) além de jogar
muito, brigava pouco.
Era muito bem cotado no hax'ém, não por sor um belo ra-
pazl mas por suas maneiras exóticas de agir
Gosta de mÚsiCa sertaneja, toldo alcançado grande suceÊ
se no Festa.val de Música Universitária com a música Pe--
dro Petreu. Com sua bela canção e expressiva voz, cona.S
ruiu conquistar seu primeiro amor (Palitãldes).
Incansável combatente do enlace matrimonial foi, entre--
tanto capturado por uma nativa, filtrando pax"a o rol dos
homens sérios, aos 8 de janeiro de 1983.
Em 77 ingressou na UFV, no curso de Engenharia
conseguindo, enfíjn, colar grau.
Se quiserem maior'es ín:formações a seu respeitos dirá--
jam-se aos colégios, cursinhos e botecos de Viçosae pe=
guntem pelo Prof. Marron.

NERIVAIDO MOREIRA SANTANA

NUICELO BRAGA VIEIRA JUNIOR Neri, como era chamado, chegou em Viçosa no ano de 1978
para ingressar na U.F.V. e l.'ealízar um sonhos ser Ente--
nheiro Civil. Nascido em Golas, na cidade de Anãpolis,
da qual tinha maior orgulho de falar em alta voz. Quan--

do aqui chegou ficou logo conhecendo um paulista seu a--
rnigo, Cleiton} o qual pex'correram juntamente 5 anos o
mesmo trajeto. Sempre alegre e bem dispostos lã iam os
dois para mais uma ronda na cidade e de encontro a uma
cerveja ban gelada e as amigas das qual.s nunca se sopa'
rar am .

Jovem batalhador e cumpridor de seus deveres estudan--
tis, nao deixando de lado o resto da vida. Sempre jogam
do seu vales. aos sábados, e por último um truco.
Teve sua maior alegria ao ver a Anapolina disputando o
campeonato brasileiro, do qual jamais esquecera. Sempre
alegre e curtidor das max'anilhas de Viçosas jamais se
esquecera daqui e de seus amigos. Nunca esqueceu de seu
lar, de seus pais e familiares9 e ainda de suas namora--
das la em Golas. A Única lembrança que descobriu em Vi--
çosa e de ser baixinho. Sei que seu futuro será dos me-
lhores e que jamais poderá esquecer os momaltos aqui pag.
fados .

Lapidar'/ hlínha procura toda/ trama lapidar/ o que o c2
ração/ com toda inspiração/ achou de nomear/ gritando:

Recriar/ cada momento belo ja vivido/ e ir maisl/ abra--
cessar fronteiras do amanhecer/ e ao entardecer / olhar
com calma,/ .áltão.
Alma, vaí alan de tudo/ o que o nosso mundo ousa peace
ber,/ casa cheia de coragem, vida/ tira a mancha que ha
no seu ser .

Te quere verá/ te quero ser/ alma.
Viajar nessa procura toda/ de me lapidarp/ neste momen--
to agora de meu recriarl/ de me gratifi-car,/ te buscou
alma, eu sei,/ casa abertas/ onde mora um mestre, o ma--

go da luzP/ onde se encontra o templo que inventa açor
Animara o amor,/ onde se esquece a paz/ Almas vai alêrn
de tudo/ o que o nosso mundo ousa perceber,/ casa cheia
de coragem, vida,/ todo o abeto que ha no meu $er/ te
quero verá te quero será/ alma.

Jose Renamo/hlilton Nascimaito

alma

C ivil ,

ENDEREÇO: Galeria Edm Clubes 50
Visconde do Rio Branco -- MG

Tel. : (032) 55i-1427
ENDEREÇA): Rua Jogo Josê AraÚjo, 20 -- Apto 204

Viçosa -- MG
ENDEREÇO: Rua Amazonas, 284

Anãpolis -- GO



PAU ID lnDRIGUES VJ:VEIROS

Eis que, aos dez dias do mês de oul;ubrn de 1961, na cidade
de Leopoldina -- MG9 desponta para a humanidade essa iíípo--
nente figura conhecida coinn Paulo Rodrigues Viveiros .
Habilidosos logo transpos os limites da terra natal, matei--
Guiando-se no curso de Engenharia Civil, em Viçosa, em 1979 .
Aqui ele passou por inumeras experiências diferentes ep
as vezes, até boas de serem lembradas:
Logo nos primeiros mesesp por exemplos o jovem se des--
gastava diariamalte, tendo que fazer uma ponte aérea eE
tre Viçosa e o mexas (Teixeiras), sua primeira morada.
E foi por az! ate que resolver'a transfel.'ir domicílio p.â
ra o alojamento, vindo residir na 5a seçao, de onde de--
verá levar boas lembranças: Aqui ele encontrou o "Rabi--
tat'' i.deal para sua mente criadora. Surgiram, dai, lcwl-
gas histórias, ..tais como: Sair de camisola (apenas) na
tradicional ''Marcha NICO LOPES'' ; A garraiada aplicada
no maxi.lar do seu grande amigo Magrão, isto após alguns
goles de Velho Bu'retro (Até a garrafa era coisa fina)
e outros estimulantes .

Seu excelente relacionamalto per'mitiu--lhe conquistam' vâ
ri.os amigos e tamban vax'i.os apelidos9 como: Pul=in, Pai'-
lin, Gaiola (Viveiros) e Pool.
No lado académico, sua habilidade é irrefutável; sempre
soube coordenar as coisas a tal ponto que conseguiu co2
cluír o curso de forma brilhante, sem, contudo, deixar
de lado o bom humor, as brincadeiras, as serestas, os
goles, enfim, tudo aquilo que faz parte do dia-a--dia de
um estudante normal .

A vote, caro Paulinho, nossos votos de felicidades.
ENDEREÇO: Rua Dr. Alvaro Bastas Freire, 86

Leopoldina -- MG
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JOSÉ I{LMBER'm DE QUEIROZ
(Bertinho)

JOSÉ iUINAI.DO RDSAID

FRANCISCA DE OLIVEIRA LIVES
Vamos falar agora desse cara que esta aÍ em clima na fo-
to. Vocês ainda não o conhecem? Então , vão conhece-lo
agora .
Por incrível que pareça ê mais tm patureba e, ainda por
cima, concentrado, disposto a tudo. Quando terminou o
ginásio, saiu correndo para Brasília, alegando que Pa-
tos de Minas estava encolhendo e jã estava q\fase aper-
tando suas vontades. }hs, coito sempre, chegou na capi-
tal trazendo vestígios de suas origens, coro : uai, tem
base, bão, sõ, e por aí vai. Olha, que não foi fácil ca
tequizã-lo ; enfim todos que gostavam dele se empenharam
e conseguiram.
Daí pra frente achou mais três malucos e resolveram se
arriscarem em Viçosa, lhas aqui prã nõs , ''O grande plano
dele era matar todo mundo de comer'' por esse nativo, e
o mais rápido possível , optou por Engenharia de Alimen-
tos. Chegando aqui, começou a quebrar tudo, não dava ou
tra, sõ Bertínho na cabeça, mas um dia tchan: Tudo fi:
cou Amarelo, pintou a .''Alnarelinha'', que logo donrnu o
animalzinho''; jã estávamos sem esperança , menina dana-

da aquela! )@s também não podenns esquecer as virtudes
de tm homem, sempre procurando coisas boas para ele e
para os amigos que cativou. É isto aí, ''animalzinho'',vã
em frente, pois existe muita gente que acredita no seu
taco, nõs todos é claro, põ

Pre zado Sr.
1%sce mais tm proletário. A terra não l.he fora ingrata, e ain-
da na meninice, tm pouco .atribulada, deixa. Viçosa' Uma rápida
passagem .por lpatinga e finalmente cai no berço da poluição
acabara de.se instalar em São Paulo. Desde cedo já demonstra .
ra seu espírito trabalhador e revolucionário, começando a dei-
xar os .excedentes de seu trabalho aos 14 anos nas pirâmedes ,fã
breca de plástico. Inconfomlado e ansioso oor mais saber, devida
sua capacidade racional admirável ,ingressa no curso técnico de
Química onde consegue grandes êxitos. Nhs ainda é pouco e o pe
queno monstro se esforça. Depois de laboriosos estiidos na ter:
ra natal, consegue passar no vestibular para Engenhari.a de Ali
mentos . na U.F.V. ' '
A escolha da área tem suas razões, pois além de ver na fome a
maior das desgraças do sistema social.,.é um coiwdor, não ape:-
nas lxn bom garfo, nns vários garfos (vá comer assim na China).
Na Universidade destacou-se bem, pois além das boas notas con-
seguiu encantar varias meninas e não foram poucas , as madruga-
das em que se aconchegou ao colo macio das belas ufevianas .mas
sempre deixando nas cabeças sua mensagem.
Muito social fez varias amizades , sem contar também os contra
Falem Mal , bb,s Falem de Mim

Depois de grandes prejuízos dados aos .parentes , vem se gloria
car recebendo na Casa da Benção as Redenções de seus Reveren:
dos. Indomável! atê.aparecer lma grande dama, depois da qual
recebe o noim de Padilha, que hoje se forma com redobrada for-
ça de vontade e olha para o lntmdo onde, sabemos, irã lutar por
lma sociedade imãs justa.

/eio de Paula Cândido, sua cidade de origem, em 1979,
om destino a Viçosa, onde inevitavelmente teve que per
nanecer até o presente semestre, exceto n;os finais dê
;emana, feriados. dias santos. recessos etc. .. etc. . . Is
o é o que é gostar de São José do Barroso (PC) ::: '
belidada de ''WJICA A VELOZ'', por entrar e sair de seu
quarto sem que ninguém percebesse, isso graças ao aper-
:o de seu dorso, que faz com que ela não deixe nem ''ras

)tirante o dia, a mil por hora, estuda todas as matérias
em desviar os olhos por lzn instante dos cadernos.

\ noite tenta continuar os .estudos ; mas que.pena: : : Às
10 horas , quando muito .tardar,.a Quina jã não se aguen-
ta mais e vai logo se deitar. Depois de 'una hora jã co-
neçou a sonhar e, não sei se de raiva, os dentes comi-
am a ranger.

:negou a hora de nos deixar; pois em alimentos conse-
guiu se roDEar. Se não se ''Bnpregar'' - como ela diz, em
?C continuara a fabricar seus queijinhos.
Deixara entre nós muitas saudades ; mas sabemos onde a
encontrar :

[ro

ENDEREÇO: Rua Capitão Maninho, 133
Paula Cândida - MG
Tel. : 90

ENDEREÇO R. Independência, 198
38700 - Patos de Minas bjG

ENDERE(IO: Rua José VerÍssiim . 497
Jabaquara - SP



MARCEID MASSUCCI

LUíSA DE MARllAC
Paulista, descendente de italianos, não é por acaso que btarce-
lo Massucci veio fazer Engenharia de Alimentos, desde ímnino
seu grande 'Prato'' foi a massa.
Seu primeiro presente de aniversário foi um disco do Roberto
Carlos, gue guarda até hoje no nnzanino de sua casa no Canti-
nho do Cêu. E fai po Cantinho que o nosso herói (sic), traba-
lhando na Associação do Bairro, constata que tem ha veia,a ar-
te do trato de massas.
Atuando no lbviinento Estudantil, recrudesce suas convicções
marxistas-leninistas, o que nos leva a crer que cedo ou tarde
juntara os panos ,com alguma burguesa, filha de algum associado
da ASPUV. ' '
Sua pennanência em Viçosa contribuiu, e muito, para o al.mento
da quantidade de dejetos .:lançados no Ribeirão São Bartolomeu.
Seu gosto pelas '\nassas'' é constatado pela grande roda de ami.-
gos - onde passa deixa sua ''presa'' - e por sua estatura um tan
to esticada, feito talvez, dê .pratos de imssa. '
Recentemente (quanta demora) é que asstnniu o seu mais cativan-
te lado, e bem, o que levou seus milhares de amigos a forjar
\m abaixo-assinado com mais de 5..000 assinaturas'falsas . exi-' '
gindo.que tentasse a carreira n\zn prograJna de calouros na TV.
Sodade meu bem, sodade

]\hrcelo Massucci. consegue passar à margem dessa paranóia ufe-
viana (viva.a comunidade alternativa:)'por isso não deixa na
massa, lagrimas de crocodilo. Vai meu filho vai. Não colho o
poeta, '':er gouche'' na vida, mas ao menos ser um bom padeiro.
A detenção.

l)AUTO JOSÉ DO AMARAL SOBRAL

Na Bahia tudo dã, e deu, em 10-11-S9, lm ''bichinho porreta'';nas
ce o pequeno Sobral. Cresceu pelas praias de llhêus, catou si:
ri, jogou bola, fez inolecagens e tudo que fazem os menu.nos. O
litoral seinbre lmstra o maior horizonte; com os pés na terra.opequeno baiano vê longe, e se volta para o Interior, vem ver a
vida nas nnntanhas das Minas Gerais. l.hn mês no curtinho é sua.
ciente para, em 1979, ingressar no curso de EiKenharia de Ali:
mentos da U. F.V.
Interesse antigo , além dos ensiamentos da bondosa Vovó, tor-
nando-se tm õtiino cozinheiro, jã havia feito o Técnico de Ali-
mentos. Com lona memória invejável , acompanhado de grande rácio
nalidade , balança a tnilenar estrutura Uieviana , ingressando dég
de.logo na luta. Ajuda a transfonnar o próprio curto, e, coma
critico, sempre insiste, não perdoa, e muitos desejam morrer
como seus amigos , e os conservadores repensam.
Ativista do ME, define-se na política e levanta a bandeira do
t1labalhador, critica, discute , argtznenta e trabalha, nÜs tam-
bém se diverte, .e, com.beijos de iml, deixa nativas apaixona-
das, sendo domado, porém, no sertão, quando Ihe sorri 'ó doce
coração de uma adorável mineira, a Juiz-Forana, Patrícia, que,
entre tm guaranã e outro , acaba o conquistando.
Seu apoio logístico veio se concretizar na ''Casa da Benção'',on
de se toma um exemplar reverendo , quase pezvertendo os santos
membros da casa.
l)eixa a U.F.V. marcada pela sua passagem, e avança para a ciên
cia, sem se esquecer da velha Bacia e do 'tburaquinho'' após õ'
alnnço .
Et©EREÇ0: Avenida Proclannção , 01 - Qd XI, Jardim

Ilhéus - BA

1978 - A pombinha migra e vira ent)riã.
1979 - É caloura.. . Bigenharia de Alimentos.
E. . . aí começa a luta,
l.onças datas.. . longos papos=...
Sempre ferradura. .. no sono ê lógico.
Donnindo sonhava ganhar na lotaria e deixar
vida de es tudante
Chegadinha em nipónico.
E. . . outras paixões . . .
Por algum tens)o trocou sua bicicleta, pela ''garupa''
lEDa moto; foi quando passou velozmente por sua vida
fonTlando motoqueiro.
lie vez em sempre bochechava l=m

a difícil

de

gos .
alas. . . o línmento marcante na sua vida de boémia. acinte
ceu quando tomou dose excessiva de vinho e discursou di
baixo da mesa.
Nuas chegou a hora da partida... e lã se vão a Marilac,Bacana. Lula e Luluzinha.
bhs antes, tem um problema a solucionar. ..
Clom quem sua bicicleta vai deixar. ..

'cacho-cola'' com os ami

n©niEço R. (coronel AntÕnio Pedro
Rio Pomba - MG

318
ENOH{EÇO Rua Oliveira Alces

B. lpiranga
São Paulo - SP
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REGINAI.DO CARLOS l~K)GUELRA

Foi çm 79 que aquele mateiro lá do Colégio Agri.cola de
Brasilia com grandes sonhos de virar industrial, fez o
vestibular na UFV para Engenharia de Alimentos. füo pen
?em que foi simples trocar a enxada pelos talheres,poli
logo no primeno ano tropeçouno gartoe levou dois paus.
Ainda assim, erRE)olgado com a troca, arregaçou as 'nnn-
guinhas e atacou no carrEO sentimental. Entretanto, sua
alegria durou pouco e jã em 1980, para desespero das ca
Louras e vete[:bnas (que até aumentaram a enchente (]ã
São Bartolomeu), aportou em Viçosa aquela patureba das
mais ajeitadas que, ao contrario da enxada não se dei-
xou trocar.
Foi tanto a assanhamento que o desgaste físico se fez
notar e antes mesmo de virar dou;tor, foi levado ao al-
Com tanto suspiro deu para suspeitar e o abatimento não
deixou de o condenar e ntm processo muito rápido chegou
a filhinha Nana 'nra confimtar. Êta caboclo' esperto:
Com a chegada da formatura, ele conclui que por mais que
fuja das origens, ã e]as retoma: que ]argou a vi(]a ba-
teira para virar doutor e vê ng que deu: fazer queijo,
doce de leite e pão e isto teta que o contentar.
Coro colega e amigo foi uma grande pessoa e sem dúvidas
tenüna o curso em dezerüt'o de 83, deixando a bicicleta
e muitas saudades .

tar

t\tAIDlãüIAR]UGÊN10 DA SllVA Fll.FD

bbscido aos 17/10/60, é hoje, entretanto, un homem ninr-
to, devido ao fracasso de suas grandes paixões. Veio de
Mimoso do Sul, i=na pequena cidade do interior do Espíri
to Santo , onde sempre ctznpriu com total integridade sete
deveres e com tina responsabilidade tannnha .
Veio para Viçosa em 1977 e quando calouro (Btg. de .Ali-
mentos) conservou todas as suas caracterl'éticas que tlou
xera, quando então desarvorou.
Seu iluior problema atê hoje é de mã.adaptação aos aloja
bentos, pois jã migrou em todos e atê na cidade, restan:
do-lhe apenas lEDa vaga no alojaJiento feminino.
Suas anúzades foram sempre restringidas ã poucas , nunca
gostou de andar em bandos, adora pagar cereja e é che-
gado numa caxeti.nha(baralho) .
Jamais pensou na ideia de ser fonnado xan dia, pois te-
ria de deixar a boa vida de estudante e começar a trãba
Ihar mais cedo ou ntmca (pois não é chegado Resma:). '
Seu.lema seiWre foi: Deixa do jeito que ''tã'' prã ''vê"co
mo e que fica, pois o futuro a Deus pertence:..

ENDntKO Rua das Estrelas
Viçosa - bIG

IS6
Elql)ROÇO: Ihu Dr. José bk)nteiro da Salva, 158

29400 - Miin3so do Sul - ES
Tel . : SS5 .1214
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CARIDS COBERTO. PIRATA
CELSO TRINDADE

Ha muitos motivos para um sujeito se esconder em Viçosa.
Do nosso amigo PIRATA provavelmatte ninguém nunca vai
saber. Sabe-se apenas que deixou Gotas em i978 e, com a
desculpa de fazer Floresta) internou,-se no alojamento
da UFV; gostou tanto que chegou a ficar oito meses sem
sair do mesmo. E mais) para o projeto de sua futura re--
sidencia, copiou os quartos do alojamento. -- Nao se mu.
da o que e perfeito -- disse.
Inimigo número um do álcool, travou com este batalhas
vi.olentas. E histórica aquela, em que! munido de apito
e autoridade etilica9 portou--se na rua princi.pal emba-
ralhando o tráfego. Tem também a mania de machucar os
coraçoes num í'oiro da periferia; atracado) a uma imensa
crioulas tentou faze--lo com o proprio nariz. E nao ra-
ras vezes foi sur'preendido em situaç13es constrangedoras
por detrás da cerca.
Abelheiro e violeiro, sempre teve uma atração especial
pela musica classícaJ alguma das quais ensaiava, e que
se tornaram ainda mais clássicas.
Formandos tor'nou--se um autêntico ''pela'' . Dizem os comp2

nheiros de quarto quem de manha, imita seis dií'erentes
animais .

Dos muitos ami.gosl diz que vai sentir saudades) pri-nci-
palmente da pocilga. E completa: -- Assim que me aposen-
tarl volto para ca.
ENDEREÇO: Rua 239, n: i4

Setor Universitário
74000 (]oiania

ná muitas e muitas décadas (30/09/1952) , José Trindade
e Lucy Fossa Trindades recebi.am no seio de sua família,
mais um de seus onze filhos. Batizaram--no como Celso
Trindade. Era um belo garoto, assessorado por um grait--
de nariz .
Ja aos cinco anos demonstrou suas aptidões poéticas, o
que Ihe valeu o apelido de ''Sr. Reitor'', poeta dos bote
cos de Prados .

Indo a Barbacena, ingressou no colégio Agrícola, sendo
o aluno mais apegado ao colégio, pennanecendo neste por
longos anos .
]hgressou n;o Exercito Brasileiro, onde um acidente fa-

tal deu maior destaque ao seu nariz, tao pequeno
Apor um pel"'lodo de trabalhos resolveu prestar vestibtF-
lar para Engenharia Florestal, em Viçosa, sendo ban su
cedido .

Do homem alegre que ingressou, em 1979, no 36, por pou-
co punha tudo a perder, quando, inexplicavelmente, sua
namorada meteu--lhe o pê nó traseiro.
Este fato agravou sua tendência alcoolatra, demorando
algum tempo para se reconstituir no antigo homem. Apor
a recuperação, destacou-se nos trabalhos sociais, reali
zados junto aos setores despri.vilegiados da soa.idade
Nos cinco anos de Viçosas marcou grandemente sua presen
ça9 facilmente comprovada pelo seu amplo e caloroso cÍr
Guio de amizades .

AFDNSO l©DRIGUES BOAVENTURA

Pelos idos de i979, chega a Viçosa um rapaz alegre (no
bom sentido), "concentrado"l de altos ideaisl a fim de
iniciar seus estudos dendrológicos na U.F.V. Disposto a
fazer de todas as florestas um grande compensado que íi.
zesse jus a sua altura, acabou descobrindo que um aglo-
merado era a melhor saída para sua vida académica de íi2
Festeiro e conseguiu assim reunir tudo que existiu de
bom na sua passagem pela vida de estudante: amigos, mu-
sical farras) noites mal dormidas também em prol dos e:
mudos, as peladas de sábado e9 lógico, os rolos por ba2.
xo do pano (muito discretos) .

Seu espírito de éamaradageml amizade e alegria sempre
contagiaram a todos de seu convívio. Ê chegada ahora de
dizer adeus a Viçosa e enveredar para os lados de Brasa.
li.a, ou quem sabe ate de Unam) para começar a vidas Na-,
da mais nos resta do que desejar'-.Ihe sorte e muito su=
cesso) em tudo que fizer daqui para a í'i'ente.
Todos que o conheceram souberam compartilhar e ususfru-
ir de uma convivencia sadias a qual deixara muitas lenF-
branças e saudades.
ENDEREÇO: HCGN 708 -- Bloco "B" -- Casa 12

Brasilia - DF

ENI)EREÇO: Rua Coronel Jose Jorge Sa Fortes, 137
Bairro Fbntilhão
Barbacena -- MG



EMÍDIO h©REIRA DA (ESTA
EIDTIDES ANIDNIO DE MELO FRANCISCO FALES DA SILVA ARAUTO

Capitolio, 24 de abril de 1961, Da Zelia dava a luzaum
medi.no. E o Sr. lbininngos comentava:

Ê mvché;', pois és né? Mai.s lnm menino.
Mais tarde) foi balizado pela menínada com o nome de ll
de} sendo seu nome Erotides Antõnio de Meio.
Ainda com 5 anos pegou lápis, cadenlo e meratdeiral que
quando colocada no ombro arrastava no chão) e foi fazer
o pre-prünar'io no Grupo Cel. Lourenço Belo, onde lambem
concluiu o primário. Na Escola Estadual de CapitÓlio
cursou a 5q, a 6ê, a 7$ e a 8+ séries em 4 anos (Êta
'caboqui«ho" inteligente ! ) .
No esmo:'te í'içou Conhecido como ''Nvelinho''; devido a sua
famosa cam=Lsanazul no 4. Aias ao terminar a 8q série, em
1975, 1'ide campa!'ou sua inteligência com o seu porte fi
sigo. Resc].x-eu abuldcn.a,r as chuteiras e ir para Passos

? cela E]s'5adua] j''3].É.a. K\lbj'bs--

çosa fazei- c 3o ano no Colégio l.imii,e!"sita:"io.
O in.teligente rapazi-nbo çio Sr. Domingos e nq zélia in--
gressou na UFV em 1979 para a:i permanecer ate dezembro
de 1983, onde cursou com grande entusiasmo a Bigenharia
Florestal .

Na sua vida de uníversítaz'ioJ Tido tornou--se grande de-
voto de Sao Francisco de Assis e paradoxal-mente grande
apreciador da Cachaça ''Velho Berreiro'', o que Ihe valeu
o apelido de ''Moía(io

B?

Filho de Antonio Brasiliano da Costa e MariaMoreira Co:
ta, nasceu em Belo Horizonte a 12--O1--58. Conhecido como
Tifo, o ''Tição das mao'', vulgo ''LI.ndomar'', é o garoto
mai.s versati] de Viçosa; joga YANp XADRj:Zp PETECA} ]lX)R-

RINHA} TENIS e uma infinidade de coisas. Tem como ''lob-

by'' o costume de tomar umas cervejas nas horas vagas.
Tem o habi.to de dar arrotos em tom de ter'r'or. Motoquei--
ro tartaruga, sofre de insónia até dormir, questão de
segundos ou centésimos. Detesta o bandejão, por isso se
come o que vem nele
EI tl-DIO-ZAM/UM CORE E DORME/DE MI BITELn FIDliESTElln .

fbssui um grande defeito, é atletieano :fanático, pouco
gozadorJ por sorte nossas pois somos cr'uzeirenses e te-
mos perdido desde quando nos conheeemc-s: Ftâ cin.cc anos.

.um c=.ra trenendane!!te apaixo!\a.do por s=a. . ::cl-=.ãa:
mude ; chega a ser até chato esse a.mo!'Jpois el-e nãa oJ-ba para.
mais nínguem e sÓ fa].a nelas e quem tem que agtlentai' i:
se somos nos. fbssui varias virtudes também: :foi um gr'ag:
de amigo esse tempo todos ajudando a todos no que fos-
se possível, sem pensar em retribuiçãoJ e9 o que é mai.s
importante, ami.go de toda a sua familía9 grande admii.ra:-
dor de seu pai e sua mae. Deixara saudades entre todos
nos, mas chegou a hora dele irJ está certo, mas que vol.
te sempre e nao se esqueça de seus amigos, Julgo e Baia.
no

Checo ou Chiquinho} como era chamado! apesar de ser na,-
uivo) acabou sendo considerado! pelos muitos amigos que
teve durante os 5 anos de batalha e também de muita feE
ta, como um menu.no quase boamente. Sujeito de pouca co2.
versa e muita paf'ticipação} perambu]ou pe].as escolas vi
çosenses e não se sabe comol consegui-u em i979 ingres-
sar na Universidade, matriculado no Curso de Eng. Flo-
restal .

Certamente9 o Computador falhou pela primeira vez. ''Chi.
co'' í'oi discípulo atit,o de seus charas} ''Chibo lbido'' e
'Checo Fungo", porem nunca foi excelente em nada; aluna

media em ap!'oveitamentos, nunca se destadê)u em espante
algum, sendo bastante fr'aco de balcão. Para quem o co--
nheceu bem, seus pontos fracos são explicáveis. Eh vez
de praticar esporte} prece!'ia dormir. Não estudava a

io ser em ci.:na d . hor: da p:''oval e; cola relação à fra-
ca pa!'ticipaçao na retnli.ses de bonecos, diziam as boas
!inguas que o garoto andava apaixonado nessa épo.ca. Es-
ses foram os boatos espalhadosl uma vez que "Chiàuinho
nem tocava no assunto .

Neste dezembro critico de 1983, "Checo" está deixando a
U.F.V. e como tem bons pi.stolÕes, não resta dúvida de
que brevemente estará. trabalhando em algum canto deste
gigante deitado eter'namentep ou, quem sabe, na propria
U.F.V.

ENDEREÇO: Rua Nossa Senhora Aparecida) 4ZI
Bai rro Bom Jesus
Viçosa -- MG

ENDEREÇO: Rua Pernambuco, 488 -- 1(X)2
Belo Horizonte -- MG

ENDEREÇO: Rua russos Maia, 14
Capitolio -- MG



JAll\n JAVIER FEBRES CABALLEIO
Jaime Gringo

GERALID IDN]ZETI IEREIRA
Fi].ho de Mano Flores e Dou Mana Caballero de Floresl de na-
cionalidade panamenha) brotou em La Concepcionl Chiriqui, aos
04-01--58, possui cabelos pretos ondulados, de porte alto e atlÊ
fico (1.50 m), olhas azüs e ne«h«- 'icatriz no c.-po (?).
Quando, por descuido, a embaixada, pellnitiu que o Jaime(o gri2
go) entrasse no Brasil para estudará mandaram--no para Viçosa
(PEliERaIA)--bIG (U.F.V.), onde, como cigano, não encontrou -ma
moradia permanente em 7 anos; engraçado e que o gringo sempre
gostou de mordomias e a].ém disso não perdia uma festa; o gri.n-
go era barra pesada; .estava em todas! Era metido a conquista-
dor, não ganhava ninguém, apenas ficou noivo de uma menina(?),
que nao demorou nada para convi.da,-lo a ir a sua casa tomar Co--
ca--Cola; se que a tampinha cai.u! e ai o gringo levou um tremem.
do no traseir'o que nunca mai.s esqueceu. Agora, fica correndo
atrás da$ nativas (ele adora nativas!), nos bares, boatos e até
mesmo na rodoviária, em altas madrugadas.
As unidas coisas que Jaime sempre soube fazer foi. escolher o
curso, alias um dos melhores do BRASIL} e alguns amigos brâ:sí-
leiros (hk)squitol Tilu, Baiana, Marcas) For'miga e outros)l qu?
os tem como bom amigo tarnl)ém (puxando o saco!), que Ihe forne-
cem marretas de provas) assinam chaJnadap mostranF-lhe lugar''es p2
ra passear' e.beber, algo de que Jaime gostava muito pouco de
fazerl mas sempre com uma forcinha ele ia ao barzinho.
Para finalizar, Dr. Jaímel será no futuro, um grande PLÍ)nESTEs.
RO, qual temos certeza, não fa].tara com os compromi.sãos e com
os amigosp podendo ser encontrado em qualquer lugar do Panada,
pois o gringo adora viajar; trabalhar qtle e bom, nada.

ENDEREÇO: Caule 2' oeste, n' 3ZZ9
La Concepcion
Província de Chiri.qui
Fbnama-Rep. de Panama

Aos 14 dias dó mês de março de 1957, nasce umgaruto li2
do na cidade de lbssos9 quem para alegria e felicidade
de seus paisl ;Sr. Joaquim Carlos Peneira e Sra. Terezi--
nha Maia'Fbreira9 veio a se chamar Geraldo llk)nizeti Pe-
relra .

Chegou a Viçosa no ano de 1979; sua primeira morada (t:
ve várias) foi lá no Fbu de Fàinal inibi-o de um período
de 5 anos, curvando Engenharia Florestal na UFV. Sempre
o confundiram com um menino, será pelo tamanho? Talvez,
também, por: causa de suas peraltices e alegria que sem-
pre proporciona ao ambi.ente. Começou a ser conhecido por
Gerrap "Shampoo"l BacholaJ Tamborete) PevinhaJ "Zetim, se2.
do que o que mais o destacou e o tor'nou conhecido por
toda Viçosa :foi ''Sentado''. Cantador e declamados de mo-
da de viola. No inÍeio9 motoqueiro de uma super garelli
(l cc), ciclista e, por fim, muda de. vida e se torna
professor Geraldo} em Teixeiras. Sempre bem alinhados sy.
as roupas sao impecáveis e seus cabelos! intocáveis.
Dentre os sacrifícios pelo tão sonhado canudo de flores
teiro9 lava consigo um calo na poupança e o titulo de
rachado; das estati éticas'

Somando a tudo} e um grande amigos prestativo e compa-
nheiro nos bons e maus momentos.

HUGO RIBEll©

Desde criança, no lar e na escola, tive apelido. Fui
aquele mulequinho baixinho e moreno chamado ''TIZIU! '' .AA.

duns outros sem expressão, e aqui vim a ser o ''BOZÕ''.tjn
estereotipo que me identificam'am e eu idem, pelo seu ser
(Deixando de lado a jocosidade e outros karmas que por

vezes me acompanharam) .
Mais que uma história do passado) eu quem;o transmitir ã
galera que esta se formando a minha esperança de futu-
ros a qual esta codificada em palavras no livro: ''Um
olhar sobre a cidade ''de lk)m Helder Câmara, na cré;nuca
da I'almeira Imperial (Roystonia oleracea).
'A proposito de árvores e de vidas humanas,pe:t"guntaram-
me que lema eu prefiro: quebrou mas não vesgo! ou ver-
gou mas nao quebra! ''
'Quebra) mas nao verga e um lema esplendi.do, desde que

nele nao entre orgulho, e a confiança de não vergar es-
teja mais.em Deus do que em nos. Quem pode garantir que
não verga?''
'Mass bem entendidos o verbo mas nao quebro é também mui

to forte e muito belo. Preferia di.zer: ''Vergam-mep mas
não quebro''p no sentido de que podem vergar 'o corpoJmas
ni.nguém nos verga e jamais nos vergara a alma!
Uma boa sorte para todos e sigam os ideais.

ENDERIDÇC): Rua Santos Duinont, 214
Pa,sãos - MG



JORGE MAGAIDI FTlnO
(JoqiM.)

LINDALVA F. CAVAIEANTI
(Mira)

No dia 25 de janeiro de 1958, na cidade de Juiz de Fo-
ra. nasceu um menino moreno, filho de Jorre Magaldi e
Osga Mania Theresina Sobres Magaldil que recebeu o nome
de Jorre Magaldi Filho. Os anos.foram passando e o medi
no crescendo; morou em varias cidades do Estado de Mi
nas Gerais e hoje mora em Juiz de Foral cidade que .nao
trocaria por nehuma outra na situação atualp poi.s la e=
contra todo apoio e amor de seus paisp sua namoradas sua
irmã e seus amigos.
Sempre desde pequeno foi. muito pacatos calmo, relógio--
se, gosta e se sente bem em ir a igreja, principal-mente
em momentos difíceis de sua vidas e emotivo e sensível
aos fatos que o aíetam e as pessoas que ama.
La pelos anos 70 ja tinha ideia do que pretendia fazer
um dia: trabalhar na área de Ciências Agrárias. No ano
1975, ao terminar o Z? colegial, optou pela Bigenharda
Florestal; fez curtinho e vestibular duas vezesp entrai
do para U.F.V. em 1978, com a idade de 20 anos. Estava
aÍ o começo da realizaç;o de seu ideal el hoje,em i983,
esta concluindo a primeira parte de seu sonho profissig.
nal (seus estudos) e começando a luta por colocar em p:2
fica as suas ideias e vclusc recompensado na profissão
que escolheu.
IB. sua vida de universidade têm muitas recordações boas
e ruinsJ mas todas serão guardadas, poi.s :fazem parte de
suã vida .

JOSÊ ANTâNIO RIZENDE

Foi em Ouro Fi.noJ terra do menino da porteiras local de
passagem do C;hino Mineiros que nasceu Ze Antóe9 menino
que ja nos primordios de sua vida demonstrava muita in-
teligencia e tendencia ao - âlcoolisnoJ tendência esta
controlada pelas mãos firmes de seus pais' Mas) com o
tempos 'foi saindo das redeas da fama.lia e entrando para
o mundo dos boêmi.os.
Quando ainda joveml sua família mudou-se para Campa.nasp
Ate hoje traz profundas marcas desta mudanças tanto que
nunca foi vi.sto em companhia de sexo oposto. Zé Antoniq
também conhecilào como porcao ou suíno, devido a sua grau.
de aparutcia com este animal, e Tecnico Agrícola forma-
do em H-nhal9 onde seu nome consta em todas as listas
negras dos bonecos por' falta de pagamento. Fugindo dos
cobradores de Pinhal) refugiou,-se em Viçosa! onde9 pas-
sando no vestibular da U.F.V. em 19799 esta concluindo
brilhantemente o curso de Floresta) sendo o Único aluno
aprovado com conceito A com ''Chibo Doi.do'' e ''Chibo F\ln--
go''J fazendo provas em estado de embriaguêsp o que de-
monstra seu alto QI. Mail com todos estes conceitosl Ze
Antonio e um amigo ideal e companheiro para toda horas
caboclo corajoso que jamais rejeitou uma pinga em qual-
quer circunstância.
ENDEFiEÇO: Rua Manoel de S. Filho, 106

Barão Geraldo -- Campinas -- SP

Tel . : 39-32i2

Foi em 19. . . ., na cidade paulista de Mirassol, que a mS
nana [i.nda]va (Mira) apareceu. Depois de alguns anos de
vida. descobre outro pedacinho do Brasil} a ''PERERH;A''9
e a:Í se instar-aj'-em defesa do verdes no curso de Dlge-
nharia Florestal .

A tao espertinho Lindalva9 com a colaboração de seus ''mE.
Ihores amigos'', l\K)RTADELO e SALAMINHOI teve agrande so=
te de alojar-se na ''city'' com mais 10 meninasJ durante
o ano de 1978, nascendo dai a carinhosa "MIRA
Como tudo o que e bom dura poucos depois de l ano vai a
Mira de mala e guia para o Alojamentos toi'nando-o seu
'lar, doce lar'', pouco ír'eqüentado por ela durante o

dia) em vista das atividades paralelas -- politicas e acl
c únicas .
Matina corajosa esta ai! Sempre soube enfrentar os ''ga,-

lhos'' que Ihe surgiram: Pro-Reitora Chefe do Refeito-
rio! Juízes) Advogados e toda a repressão ufevianal de-
ra)dardo seus direitos estudantis.
Dn uma etapa de sua vidas a Mira descobre o ''DRJICA''9seu
Príncipe Blcantado9 curtindo assim todos os segundos9
minutos, horas e di.as possíveis.
Como todos, também tem seu ídolo na Musica Fbpular Bra-
sileira, e e atraves d-ele que a Mira nos deixa a saudo-
sa e expressiva mensagem: ''amigo é coisa pra se guardar
do lado esquerdo do peito) dentro do coração...

'...

ENDEREÇO: Rua Barão de Cataguasesl 478 - Apt" I02
Juiz de F'ora -- IK;

ENDERIDÇO: Rua Rui Barbosal ll -- 26
Mirassol -- MG



LtEIANO AMARAL RODRIGUES LUCIANO GU IMA RA ES VIOLA 'lTI

(Lucky, Pepino)
Na pequena Cidade de Araguari-MG, lá pelas bandas do TrÍ.
ângulo Mineiro, onde nem tudo da certos nasceu o peque--
no Indiano. Neste di-a (20/10/59), seus pais Oswaldo Vig
latti e Mana Abadia Guimarães Violatti exultavam com a
chegada do pri.melro e único filho.
Garoto esperto e ativo, mostrou--se logo interessado pe--
las coisas que o cercavam, princi.palmente pelas pernas
da empregada e das vizinhas.
Para toda a família era bom garotos mas se quando estai
va nas quebradas da vida é que mostrava toda a sua pi--
lantragem .
Viveu algum tempo em Ribeirão Preto--SP(de onde se sabe
m«ito pou'a -:isa b.a) . :.

Após passar com facili-dade no vestibular (Eng. Flores-
tal) , :ingressou na Universidade) onde a convivência com
pessoas diferentes e exoticas aumentou seus conhecimen--
tos da vidas mas levando sempre consigo aquela atração
pelas mulheres (bonitas de preferência) .
Teve uma í'diz passagem pela Republica Canal, onde jun--
to com Abobrinha} JilÓ e Chuchu9 for'cavam um quarteto
inseparável e muito cara--de--pau .

R)de ser encontrado a qualquer momento nos mais di.vela
sos bonecos da ,cidade) principal.mente no seu ''Checo'',on
de possui cadeira cativa. Atleta perfeito,bom de bola e
de copo, sagrou-se Campeão em 1983, pelo Realmatismo.
Garoto sabido, deixa muita saudade entre os amigos e as
men mas .

ENDEREÇO: Rua Silviano Brandao, I06
Uberlândia -- MG

Aos 25 de dezembro de 1957, surgiu um garota.nho prodí-
gio la pelas bandas da centenária cidade de ltapecerica

Pã.ra felici.dade de seus paisJ ST'. Francisco e D. AÍ'onsi.
na, sempre foi..um menino muito estuda.oso, embora fosse
muito teórico ;e briguento! o que Ihe valeu o apelido de
Maré-mbondo", quando fazia o curso de Tecnico Agrícola

em Bambus--MG. Apesar de pouca idade, ja teve muitas ex-
per'venci.as, trabalhando em diversos locais; sendo) in--
clusive, perseguido por "pistoleiros" em Carbonita (Nor
te de Minas), onde trabalhou em 1977/1978.
Ingressou na tEF.V.} fugindo da vida di-fácil de Tecnica
Agr'Ícola, e. com o objetivo de realizar seu mai.or sonho:
ser chefe
Sempre muito i.nteressado nas aulasl destacou--se por será
alem de teórico, um perguntador de primeira linha. Foi
tamban um asse.duo freqtlentador das aulas e dos cabine--
tes dos professores da Floresta.
Seu tempos aqui na U.F.V.) foi dividido entre os estu--
dos e a canal o que Ihe conferiu o apelido de ''tJrsínho'
(como hibemava!). Sonhava com um bi-Bode charmoso, que
era cultivado até o dia em que encontrava com sua ''bro-
ta" e futura esposa (assim ele dizia), quando então era
obrigados por livre e espontânea pressão, a raspa-lo.
Aos ami.gos? que são muitos9 deixa o endereço de seu es-
conderijo .

MG

LUIZ CARIDS DE RenDE NAX;IMENTD
(Tn-)

Rio Negro (PR), i5 de dezembro de i956. A Sra. híarina Rezende
Nascimento e o Sr. JÚlío Nascimento chegaram às pressas de Rio
das Pedras (SC), para que U)na Marina desse a luz a um beb; do
sexo masculino, que :foi balizado com o nome de Luiz Carlos de
Rezende Nascimento. O nome Luiz foi. escolhido em homenagem a
Luiz XV (que gostava de usar sapatos altos e outras coisas). O
seu pai protestou, mas o menino ja havia sido registrado, não
poderia mudar o nome
Como nunca ficava satisfeito onde estava, seus pais tinham de
estar constantemente fazendo mudanças. De Rio das Fbdras muda-
ram--se para Araguari(Triângulo Mineiro), depois para Três Co--
rações (Sul de Minas), Juiz de Fora (MG ou RJ) e, por Último
em 1977, jã que Luiz resolveu prestar ve$tibular para Engenha-
ria Florestal na UFV, mudaram--se para Viçosa. Isto talvez te-
nha sido uma das poucas decisões de bom gosto tomada pelo para
naense .

R)r sorte foi apr'ovado no vesti.bulas, pois havia mais vagas do
que candidatos. Dn sua vida acadêmical caracterizou--se como
uma pessoa que muito vi.ajavaJ porque todo final de semana par-
tia para Juiz de Fora para matar a saudade de sua azarada narro
radar que conseguiu prendelulhe o coração. Nos finais de soma--

na que fi.cava em Viçosa, a saudade apertava e a magoa afogava,
e logicol na cachaça. Depois de umas e outras) por um proces-
so de mutação, o rapazi.nho se moda-ficava todo, tor'nando-se bas
tange brincalhão) às vezes até brigavaJ chegando ao cumulo de
dizer que era ''mineiro macho''. Apesar de tudo, é um excelente
amigo, que sempre pode estar à disposi.ção de ajudei'' outro aJni-
go. Ele poderá ser encontrado na Rua Alagoas, 77, Apt? 202,
Bairro laço Rico, Juiz de Fora, MG.

ENDEREX;O: Rua Bam Jardiml IOO/102 A, Vila Ermelinda
Belo Horizonte -- MG



LUIZ FERNANID S;lIETTINO
(C;cisão)

Nascido a 09 de março de 1960 (CASTELO'-ES)l filho.de A=
gelo Schettino e Mana Zanetti, da infância e prilaordi.os
escolares, de Estado par'a. Estadopchegou ao (;o].uni-U.F.V.
em i978, o vulgarmente conheci.do "Camissao". Comparado
às melhores enciclopediasl dentre elas b.rsa e Delta
La. Russa'', todas de alto gabarito9 recebeu9 em sua ve-

da académica, honrosa maiçoes de CDF e Tanga de Aço en'-
tre outros si.nonimos .

Adepto de farrasJ ''shows''9 fotografias mostra seu lado
masculi.no-feminino. Nas horas vagas de cadeiral furte
um "relaxil, uma garotas sendo di.scipulo de Vi.nicíus de
ik)pães! amando»-as todas ao meado tempos com forte atra-
ção por Ana's (Cláudia, [Hcia, Marca, Márcia, Rito..-).
Na vida academica9 destaca-se como poeta e prosador) dã.
reter interno do CA e monitor de físicas devido a sua
propalada liderança. Torcedor do Fluminensel como Joga-
dor' não passou de regi'a, ires, quando mui.to gandula.
Entre várias aspir'açoes) pretende engajamento na poli-
tica, como deputado, senador e ao cal"go de ministros
pois exerce no famoso R)s--49 o ministério da borrachas
Hevea brasiliensis, fonte inesgotável de borracha .

lulas qualidades mencionadas, recebeu vaga na Fbs--gra--
duaçaop onde se tornara mestre em Ciencia Florestal,que
Ihe dará fundamentos básicos para ministrar Mobral9 um
dos primeiros passos para seu engajamento na politica.n2.
cional .

MARCEID VllELA Gala
MA RIA RIRA DE CASSIA AMANCIO

Eis que surgem nao se sabe como nan por que! uma figura
exótica, vinda de Sao Jogo del Rei, conhecida por to-
dos como o ''porno galo

dep vai morar numa republica suspeitam onde viraram a
cabeça do rapaz2 que se transformou num perfeito boe-
inio. Característica esta marcada por imensos portes.
Resolveu ser sitiante) onde gostava de dormi.r com a en-
xada embaixo do braço. Sua posição característica para
assistir televisão, conversar, ler ou estudar é assenta.
do, pernas f].êxionadas, nádegas voltadas par'a fora, troa.
co encostado nã almofada, movimento de vaivém do maxi--
lar infer'ior simultaneamente com elevação da sobrance-
lha) o que acarreta logo em seguida um sono profundos
quando ronca mesmo com a cabeça enterrada no travessei--

'Animal de crista e espora''9 ingressou a todo vapor na
politicas com participação atava no Centro Académico .
Com bom rendimento academico, pouco estudava e pouco se
preocupava. lbremt antes das provas ficava como uma ba--
rata tonta. Figura sempre alegre, simpático e de fácil
convívio, muito comunicati.vo, soube cativar as pessoas
com quem se relacionou, sendo acima de tudo um grande
amigos que vai deixar entre nÓs muitas saudades.

Quando Dnilinha Bomba estava no auge do sucesso) um r'urubu re--
sorveu deixar como carga na residência do casal Antõnio e Mâlu
thai em Patos de Minas, uma linda gatinhar algo--que Chorava' e
miava .

Ainda Bati.nha teve uma iníanci.a atrapalhada; quando gatas teve
uma adolescênci.a conturbada e, jã gatona, ini.dou suas andan-
ças bruxlrsticas, aterrissando em Viçosas para cursar E)lgenha-
ria Florestal, onde está desde 19..l passando por tantos catá-
logos, que a cada nob'a mata'icula ficava enlouquecida.
E tome gole! Seu redor'de foi 12 horas de cei"pejada, sem se le-
vantar pra í'fizer pipa . Apreciava grandemente o nectar dos deu

Fbssuidora de um gemo tipo Nitroglicerina, podia explodir a
qualquer momento. Mas foi aquela amigonaJ que sempre colocou
identidade e uni.dado nos seus muitos relacionamentos. Aliada a
essas características, segue sua fantástica capacidade de co=
centraçao, a ponto de nao ouvir ou ver o que não fosse de seu
interesse (válido para certas disciplinas e professores) .
Na U.F.V. teve uma vida estudantil cheia de altos e baixos! ou
seja, altos perigos de reprovaçoes e baixos Índices Üe aprova-
çoes9 como todo estudante normal, atento para outros banais.l:g
rém, quando dispunha de tempos invocava as forças ocultas, na
tentativa de encontrar soluções para seus problemas estudan-
tis, e ate amorosos, quando cobiçada por camalei;es.
Agora gatxssima, parte para novas aterrissagens. Sua partida
não a rara ausente. Tudo que marca e eterno.
Fará papos de concius8es redundantes (miau! ):

Cses

ENDEREÇ)0: Rua Jocarly Garciaf s/n
Castelo -- ES

ENDEREÇO: Rua AT'thur Bernardes, 30
são Jogo del Rei - hK;

ENDEREÇO: Rua Jose de Santana, 241
Tei. : (034) 82i.Z649
38700 - Patos de Minas -- hIG



NIWTON l.EAL FILl©

Na pequenina ci-dado capixaba de ]bl.ixo Guandu, no dia 7
de maio de 1959, nascia o pequeno Niwton. Seus paisJNiw
ton Dor'nellas l.eal e Marlene Zelia Rangel Leal9 ficaram
felizes com o pequeno chinês.
Desde o berço mostrou enorme aptidão para a cama, onde
passava a maior parte do tempo dormindo. Essa caracte-
rística iria acompanha-lo durante sua vida.
E)n 1979 chegou a Viçosa, cheio de sonhos e projetos. Do
CDF de ini.cio, nasceu o irresponsável estudante. Famoso
adepto da ''pinguinha com cerveja'' e do bom papo de bote
quem. Conhecido em todos os bares de Viçosa, sempre es--
tá em companhia do amigo ''Lide

Extremamente manso, tinha acesso a todos os lugares e
situações9 eJ como um ''pardal'', aos poucos ia tomando
conta de tudo .

Quando se instalou no alojamento (Ft;s-36) , pelas suas
características pardalescas, sentiu--se em casa, enturu
mando-se rapidamente
Aluno compenetrado, primava pela pontualidade. Assistia
a todas as metades de aulas pela manhã, quando ia...
Mass de espírito manso, fez uma infinidade de amigos,
marcou sua passagem por Viçosa. . .

MAURÍCIO MERCADANTE ALVES COUTINHO

Gostaria 'de poder escrever poanasJ fazer rimas} formar
estrofes. Ta]vez a poesia í'osse um caminho mais faci].
de biografar o Mauricio. lbrque9 assim como eles a poe-
sia e subjetiva, quase sempre í'ala de amora acredita e
espera . ,,a
Com muito custo encontrou na ntgenharia Florestal o seu
caminho, perdido tantas vezes di.ante de aulas teóricas
e pobres9 diante de professores que não correspondiam a
interesses bem definidos e9 principalmentej perdido em
meio a divagações na biblioteca (cujo feto deve ser seu
amigo intimo) e a incucaçÕes e questionamaitos num papo
no refeitorio ou nas portas dos predios da UFV.
O Seu pequeno tamanho jamais foi obstáculo a sua grande
capacidade de argumentação e a sua brilhante inteligen-
ciaj que o torna, muitas vezesp incrivelmente prolixo)
me dando a sensação de que ele poderia se tor'nar um óti
mo pastor pr'otestante.
Apesar de ser um teÓri-co bem intencionado, luar'da den,-
tro de si um amor imenso que) como ele proprio acredi-
ta, pode remover montanhas.

ENDEREÇO: HIGSul 708 -- Bloco C - Casa 39
Brasilia -- DF

haGUEL ANTONIO RIBEIRO MAIA

Numa linda manhã de agosto, na pacata cidade do Norte de
Minas chamada Mi.rabelaJ nasce uma linda criança quelçom
o passar do tempo) evoluiu para oÉ braços da U.F.V. E
agora9 pessoal, esta ai mais um pica--paq recém-fonnado,
a galgar o desemprego Gemo mais um evento concatenado.
Miguel, borrão, gorda-nho (ou como ele mesmo se diz: ex-
cesso de fofura), corujão, mascote (já vendeu de peda-
ço de rapadura até palito de fósforos usado), passando
por picole (chupado). Esta é a figura que todos podiam
encontrar depois do almoço em decubi.to ventral9 de pre--
gerência) pelado na sua sofrida cama .

Miguel jã quis Éer bailarino, mas a U.F.V. impediu--o de
expor os leves passos que conduziam seu corpo erecto.
Dentro dele ha um ser hermafrodita -- monÓico e porque
não dizer androgiÀo? que tem sempre explicações para tu
do dentro do cabedal internünalvelmente pseudo de pala--
vias. Do Dr. Miguel, enter'nacional9 uma deriva dos seus
M amigos trintessetanos.

ENDEREÇO: Rua Marechal Deodoro, 166
Montes Claros -- MG

ENDEREÇO: Av. Curativa, 97i -- Edi-fi.cio Pascal
Conj . C. Azul :X)l
ltapoã -- Vila Velha -- ES
Tel . : 229-3735



VICTDR }Wa) S)A RES FRAGA

Aos 23 de novembro de um ano qualquer da decida de 5),
veio ao mtmdo Vector liugo.
Desde pequaio se destacou no que facial fato este que
perdurou ate os dias de hoje, exceção feita ã vida aca--
d8mi.ca, que foi cheia de altos e baixos. De inibi.o, quÊ.
ria ser Agronomo, mas mudou de ideia após dois vestibur
lares. O jeito foi tentar nlgenharia Florestal, que so-
freu competição da Expressão Corporal, lança e Artesan2
tos, ocupaçoes que por sinal Ihe deram aperfeiçoamen-
tos, mas atr.a.saram um pouco a vida universitária.
De feiçoes serias e modos engraçadosp Vector Huno deixa
os bancos escolares para percorrer as :florestas e jar'-
dons da vida, mas não será difícil encontra--lo dançando
os movimentos dos eucaliptos9 ninus ou ate mesmo letra--
tendo a pai.sabem do mundo, em seus trabalhosgdando asas
ao artista que nasce dentro dele
ENDEREÇO: Rua Caio Marfins, 30

(k)vernador Vã.ladares
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bÚRCIO ROSÉ CONES ALVARENGA

Nasceu na década de 50 na cidade serrana de Pitangui,
primogêlti.to da família Gomes Alvaraiga. Desde pequato 9
com tend&tcias suspeitas. Seno)re aos berros! acordava
os pais e a vizinhança dizendo ver seres estranhos ''fl.g
quando'' no quarto. Ex--amante de rock e dos Beatles, mu--

sigo, tipógrafo, marceneiro, como também eufêmico e pr:g
lixo inveterado. Carinhosamente apelidado de Vovó pelos
colegas de quarto .

Inventor do fogão solar', que foi premiado no V SUEC
(1979). (lista de estar sempre sugerindo alguma coisa. É
a favor do ditado que diz ''panela velha é que faz comi--
da boa"p e9 ultimamalte9 manifesta í'opte tendência a
pistoleiro .
Maroto sempre se preocupou com atividades extra-curro--
culares , conturbando sua atividade acadêmica9 É fácil--
malte reconhecível devido a sua tosse, pígarro, a bolsa
i.nseparavel e sua antiga bicicleta preta. (libelos gri--

salhosJ devido à satilidade, às vezes é considez"ado pe-
las garotas como sendo charnnso. Pretende agora imdar de
vida (será professor) . Contudo, desejados--lhe sucesso e

felicidades . Ass. f.tocadores do .opto n'Í 413

0

OS\aLl:D hOU RA DE OLIVEIRA

(Tm-:te Líus)

EIUGÊN:U S\BIONI
LIUS para os :íntimos. Assim é que o chamam os amigos;
pr:lncipalmente os de 3a seçâo, onde reside desde o seu
ingresso na UFV, em 1978.
Nasceu no Rio de Janeiro, no dia 04 de junho de i953,
lá curvando o le e o 2e graus.
O ano de 1978 mudou o rumo da vida do nosso protagonis-
tas vindo ele parar em Viçosa com in't:uivo de se for'miar
em Ciências) com especialidade em matemática. Como todo
bom cientistas o nosso amigo Lius nao podia deixar .-de
ser um pouco pirado9 devidos logicamente, a sua extrenn,
dedicação à matemática. Tamanha era essa dedicação que
muitas vezes se atcontrava LIUS} pela im.drogada, decla-
mando teoremas matemáticos.

Na parte esportiva LIUS nunca dennnstrou grandes quali--
êiades; mas era um grande torcedor do time da 3a seçâo.
Entretanto, o maior sonho de sua vida é se apresentarno
maracanâ lotado e ser aplaudido pela torcida e ouvi--la
gritar pelo seu nome: LIUS! l,IUS! LIAS! !!!!!!!!!!!!J!!

Efi.gaita Sabioni9 Efigatinha ou Fi é um foguínho que nâo
se apaga. Apareceu já de cabelos brancos9 e como faz
jus a sua louca'm, atacou firme na Matemática.
Muito conhecida na boitep já aisaiou Jazz em todos os
seus espelhos. Na escola nao circula, guarda as energi--
as para o fi.m-.de-semana.
É de uma alergia inabalável e contagiante; dona de um
rebolado que a dei.xa fannsa por onde passa. E daquelas
que põem fogo na 'casa e telefonam para os bombeiros, en
quanto correm para a casa do vizinho.
Agora não sabe se casa ou se contínua como professoras
se volta para o Rio Branco ou se vira carioca. O - seu
maior dilema é a forinatura9 pois tem medo de ficar par'a
o semestre que vem.
Deixará saudades dos seus acessos de alegria e alto as-
ar'a,l. A noite perderá uma companheira e nas mesas ha--
vel-a mais um copo vazio .

ENDEREÇO: Rua (bronel Gerando , 178
Visconde do Rio Branco -- MG

ENDEREl;O: Rua Visconde do Rio Branco, 451
35650 - Pitangui - MG

ENDEREÇA): Rua Jaguatipã -- Lote 21 - Quadra 121
Mai'gerida
230(X) -- Campo Grande -- RJ

Santa
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FÁTBÜ APARECIDA hEIn

CORMARIE AIE(RECUE DE AI)alIA
(Cor)

Umas pessoas nascem, outras são adotadas. Fãtima apareceu. As-
sim como tm abismo atrai outro abismo e \=na desgraça atrai ou-
tra desgraça, Fãtima nasceu em Viçosa.
Fátima aparecida Meio(os pais dela queriam o sobrenomile 'l)es-
culpem-nos", mas o cartório não aceitou) .
Toda pessoa, quando criança, tem alguns problefnas. Fãtilna teve
todos : desde bicho-de-pé atê diarreia cerebral (e dessa elahun
ca se recuperou) : Como' toçla menina, ela gostava de brincar da
boneca. O problema de sua mãe era descobrir, dentre todos os
olhos parados e toda aquela pala.dez plãltica, qual era Fãtima.
Sua adolescência foi o caos. Ná adolescência, sempre acontecem
nndilficações , questionaimntos e tra\ams. Com a Fãtima não acon
teceu nada difétente, os lwsnns traumas e problemas da infân:
cia continuaram sem solução. Coro todo mundo, - ela teve namora-
dos (l,S, mais ou menos). O maior problema entre eles era de
comtmicação pois , tendo sõ tgn metro de altura, Fãtima geralinen
te conversava com o cinto do rapaz.
uã tempo que Fãtima saiu da adolescência(ou melhor, foi expus

Quis o destino (cruel tirano) que ela entrasse na Ihiversidade
e logo ganhou wn apelido: Fatinha (ou(hatinhq). E os anos fo-
ram ie passando. laje, depor.s de muitas bioquímicas e desilu-
sões, com vinte e três anos, Fãtima consegue seu diploma (mas
mnarido que é bam, nada), e sai ao lmmdo, ensinando aos menos
precavidos todos os seus conhecimentos. Salve-se quem puder!

sa

Nascida em Paula Cândida . n\m dia festivo de Natal. tal
vez por isso tenha essa silWlicidade e alegria contagi:

Sua carteira d3tudantil foi bastante dinâmi.ca. Ingres-
sou na IJnil»rsi-dado Federal de Viçosa corri cientista ,le
vou três anw para descobrir que o que queria ]msmo era
s er peca-couve.
Desde cedo mrnstrou lm gosto apurado , começou a namorar
tm baiano agrinensor e mesmo assim não deixou de ladoos
amigos e atividadçs extracurriculares como :

ex-pertencente ã comissão de bolsista ,
ex-agitadora de Centro Académico ,
ex-estagiária de Gilberto Meio ,
ex-nnnitora da área de Desenvolvimento limiano ,
ex-frequentadora de forra no D. C. E (pi.sana) .Pela sua simpatia e entusiasmo deixara imitam saudades ,

mas ela pode ter certeza de que todos a querem bem e es
tarãó torcendo pela sua felicidade , onde quer que este:

ante

Ja

ELIANE MARCA }DLICA

Tiquinho, tal qual seu apelido, é pequena e inteiramente dinâ
mica. Gieia de sonhos e realizações .a conquistar, chega Elial:
ne, em 1978, faceira e cheia de malícia.
(bmo toda caloura, teve sua fase de muitas festas, botecos, rg
publicas , paqueras e estudos. Durante esta fas; imrcante . teve

seu lugarzinho em lmu republica na Bueno Brandão com apenas 25
moradoras .
Lili , carinhosamente, sempre foi sapeca e bastante responsá-
vel , sabendo conciliar as façanhas êom os demais deveres. llb
carinha doce de. criança .crescida , seiWre conquistou os foci-
nhos de bangue-bangue. Jã naJnorou griilgos até nativos. De go-
le, não gostava omito, iras era seno)re conftmdida pois só anda-
va com os tontos da cidade. Para acon4)anho-los , .tm dia, mergu
Ihou ntm copo de cerveja e acabou quebrando o pé no forro ãa

Jeito de criança, .gosta de se misturar no imio delas, por is-
so, seu lugar predileto na escola é o L.D.H.
(]om todos ok tropeços comuns na vida tmiversitãria, foi apren-
dendo coisas , tornando-se a cada dia mais responsável, consci-
ente, podenrada. Sem com isso deixar o que adquiriu nos teiWos
de caloura. Virou rena ''grande mulher'' com cara de criança.

D

ElqDEREÇO: Rua Cap. J. M. Valente - 30
36544 - Paula Cândida - b6
Tel. : 21

ENDmEÇO: Rim Santo AntÕnio , 504
Visconde do Rio Branco
Te]. . : S51-1019

ENDEREÇO: Av. Santa Pita
36S70 - Viçosa
Tel . : 891-1124
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JOAl@ d 'ARC DE SOU ZA

blais lona nativa que chega ao final da jornada, aos tran
cos e barrancos .
Nasceu no Silvestre e por lá vive até hoje, junto com
sâ Pinheiro e Dona Mana, mais innãos, sobrinhos etc e

Começou seus estudos em Silvestre, depois foi para o
Raul .de Leoni: onde aprontou muito e estudou pouco.
Por força da destino acabou sendo professora,'mas não
enfrentou a gurizada, pois passou no vestibular por sor

Entrou na U.F.V. por acaso, segundo ela, pois na épocaestava no maior baixo astral, dores de cotovelo. ' mas
?qui.entrou e ficou.por multo tempo.
Es'Ludou, paquerou, fez estágios pela vida ufeviana, em
BH, .Pirapora, creches, Gilberto Meio, e atualmente g
professora de Educação Artística na Escola Estadual ''Ali
ce Louceiro'', em Silvestre, Dra \raTiaT. '
Nunca virou noite estudando, pois, segundo ela, o sono
e a cais! mais importante na vida, mais que qualquer li
vro , materna , prova etc. '

Primou-se por nunca esquentar a cabeça, não foi muito
boémia, mas de vez em quando aparecia pelos botecos da

Deseja trabalhar para coloca! em prática tudo que apren
deu no curso de Economia Doméstica. !sto se deixarem,po
is atualmente arranjou quem administre suas economias .
por aqui mesmo.
Deixara saudades, entre os que se vão e entre os que fi
cam, com seu sorriso e seu jeito amigo.
Pode ser encontrada ainda na casa do';pai.

tala

e

viga

bIARIA APARECIDA ASSUNÇÃO

Aos 9 dias do .mês de março de ]9... a fazenda Sibéria,
protão, município de CapitÓlio - MG tomou-se mais alem
gre com a chegada de uma gorduchinha muito peralta.
Seus pais hlãrio Felipe de AssuJWção e Djanira lvbria de
Assunq)ção .levaram tamanho susto , pois esta menina desde
pequena (ê até hoje) era mestre em artes: fugia de casa,
!ubia na cerca do mangueiro, andava dentro da bica de
agua, quando sua mãe lavava roupas etc
Concluiu .seus primeiros estudos na fazenda e em Capita
lio, vindo coinpletã-los na U.F.V. como pica couve,' da
qua[ sai rea],izada e com boas perspectivas futurÍsticas.
bla U.F.V. participou de variadas atividades : Coral UF.r
C.V.S.T.A. , C.A. , monitoria, Rondon, Gilberto Meio.

É uma pessoa dinâmica, franca e positiva que não admite
\meios'' amigos.

Quando sai .pelo ''campus'' e cidade cumprimenta todos ,até
parece politico em época de eleição.
Muito estudiosa, maus nas noi:tes ãe sexta-feira eta fiou
ra sempre presente nos forros do D.C.E. . '
Atualmente , anda muito agitada devido às 'rburocracias
que tem enfrentado por ser medi)ro da comissão de fonna-
tura: O telefon: do alojamento parece até que virou pro
priedade sua, sõ chama a Assunção. ' '
Parte deixando muitos amigos , e suas maninhas na U.F.V.
(hieTn niljçPr r'nnh rar c] ilç..- pn hrnp in nrt i:... .... ..=.='nV"- 'jHÜVVÜ VV&UbWVVX U UUX\ra UlaDXXÇXICI ICl\d IJllüa Vl=l
ta a Assunção neste endereço : ' '

etc

KARMA SILVO

Sua simpatia é contagiante, sua criatividade deixa ras
tios por onde passa. É seminÕmade, pois cada ano morou
em um aoartamento no alojamento feminino e , finalmente ,
veio cair aqui po 303, onde certamente deixara leni)ran-

Cerveja? Não di-spensa uma. A Teta da UIV jã foi testeírU
nha de varias v;altas caiüaleantes dela para ''casa''. Se
você tem i=n compromisso com ela antes das dez da manhã,
desmarque. Ela nunca acorda antes.
Ultimamente, para manter a fonm, faz ''cooper'' dentro
do quarto do alojamento. Tamanha proeza:
Se alguém entrar no quarto e enc.ontrã-lo . todo .enfymaça-
do, não se assuste, pois, não há nenhum incêndio.É ape'
nas a Kàrla tomando uma sauna com o vapor do chuveiro.
O baralho ê seu companheiro de travesseiro , pois qual-
quer hora da lmdrugada ê hora para ela jogar sua pacieg

Nuas, apesar dos pesares, ela é uiln boa pessoa.Isso acon
tece nas melhores famílias .

çasa

cia

E}DERECO Beira Linha , 121 - Silvestre
36S70 - Vicosa - }IG

EF®EREÇO São Pedro do ltabapoana
29400 - Mimoso do Sul - ES

i:N.)Buço Rua São Sebas não
37930 - Capitólio

40



DARIA CLARA RIBEIRO

Nascida no dia 25/02/59 em Piedade do Rio Grande - bIG],
boa cidade escolheu para nascer, porque haja piedade pa
ra a família aguentar tão falante e roncadora pessoa.
Aportou em Viçosa em 1976, quase nativa. Passou no ve:-
tubular por tm descuido do .coíWutador, pois dias após
o resultado dõb exunes . admirou-se ao saber que o ''ar-
roz não dava como o feijão, debaixo da terra!
Pinguça de família e de companhias viçosenses , fonozei
ra de coração, tev;e cona parceiro por emita tçiíipo, o
engenheiro agrícola Sérjão, que a fez dar tJln belíssimo
mergulho ã meia-noite na piscina do D.C.E.
Frequentadora assídua dos churrascos no Recanto , chega-
va ao alojamento aos berros e de quatro , assustando to-
das as moradoras deste recanto de paz de felicidade.Ap!
sar das gandaias totais , foi monitora e conseguiu con-
cluir seu curso em quatro anos. Tinha mais hora de ca-
deira gue urubu de võo.
Deixara saudades no coração dos aínigoF que conquistou,
das gatinhas do 316 e suplentes , e principalmente nos
olhos dos rapazes que cruzaram com os seus tão verdes-
claros .
Para todos os amigos, fica aqui o seu endereço
Av. Governador Valadares . 40
36200 - Barb acena - MG
Tel . : 331-0859

MAR:m DA CONCEIÇÃO BERROS
CSão)

atARIA DE FÃTnU SIN(HLAj©

Ráfia de Fátima Singulano, mais conhecida por Fatinho, nasceu
aos quatro dias de fevereiro, .na cidade dg' Ervãlia, onde pas-
sou.alguns bons anos de sua vida. Foi então, que num belo 'dia
de janeiro de 80, atendendo ao chamado do.computador, veio pa-
ra Viçosa .aiW)bar seus dons danésticos (jã se' mostrava caIU grau
de habilidade para tal asstalto) . '' ':

Sempre animada, alegre, falante e sorridente , Patinha revelou-
se na U.F.V. Como arma exeimlar chegou até acordar de ím.druaa
da para não perder aula de natação, íms não aprendeu.
Sua vida ufeviana foi curtida em todos.os aspectos .Obteve gran
de sucesso nas disciplinas MÉ l e PAIXÃO ll,' e nisso nunca hall
ve risco de prova final. Com sua ''cabecinha grande'' seu sorri;
se cativante e seu.jeitinho cluase criança de ser, Fafã conquis
tou int.meras ami-zades , principalmíente, daquele moço iã dag
bandas de Latinha.
Os botecos.foram palcos de muitas de suas noitadas e pra \rariat
lã vai Fatinha de bonde com o moço de .2,5m, isto para garan-
tir ?ua presença, pois ela tem 1,40m (imagine que perfeição).
Anualmente, latinha anda dirigindo e com auxz'li.o da amofada já
até consegue dar seta e dirigir ao mesmo tempo, coisa que con-
siderav! i.mpossÍvel , devido ã sua estatura - problema de con-
centração de produto.
Mas o tempo passa e Patinha vai nos deixar, porém inúmeras ami
zades ficam. A ela aquele abraço jã com mt.iità saudade e um ''c=
ma'' de seus amigos ''Krefados'' '
Se alguêT deseja saber onde vai pg:rar e:se tiquinho querido de
gente, ai vai seu endereço. Rua São José, ].].0 - 36SSS - Ervã-lia

Gente muito
' 'São'' é de

fina (por
São bb.guel

as

sinal até no físieó) ,
do Anta,muito prenda-

da , salva todas
1})is e Três .
É apaixonada

LJ l E; l l\la.

vestuáriopl-ca-couves IK)
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zoes .
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2 ç?

tem suas ra-
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batalha

0 Cantinho
U.F.V.

pra sobreviver,
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lã tem suja casinha . onde
fazendo lindas ba-

e

ves us am .
' 'São ' '
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e

tas que todas as pl-ca-cou

e «- tina oessoa muito
futuro

simples , muito sim
incrível e deseja

melhor para ela.
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ENDEREÇO Rua OvÍdio Ferraz, 970
36590 - São Miguel do Anta MG



MAR]A LUfZA K=A

Num verdej ante vale coberto
de bananeiras , no interior do
ceu aos 31 dias do invental
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MARIA JOSÉ DE OLIVEIRA
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SOrrISO aberto , calma ,hei

Nascia aos 28 de jtJnho de 1961, em Pitií, uma garotinha ]mrena
cuja destino jã estava traçado : tomar-se una ''pica-couve'' em
Viçosa .
Antes de ingressar na U.F.V. , passou quatro.meses em Viçosa fa
zendo cursinho para garantir. sua.vaga. Bn 1980 , concretizou seu
sonho de tomar-sg uma lmiversitaria. . .
(lk)ím boa mineira ê calada e observadora, mas.esconde tm grande
Potencial de inteligência e capacidade de ação. Durante sua vi
tla na U.F.V. , foi frequentadora assídua de lestas, forros e go$1
tava sempre de dar uma passadinha na boîte;
ft)s churrascos , estava seiWre presente (açê de braço quebra-
do:) , onde tomava se bastante descontraída e falante (atê dg

Pertencente ao Clube Ostentação , defendeu-o nos Jogos Univer:i.
farias Viçosenses com muita garra e entusiasmo. .hnante.de .võ:
lei, não dispensava seus treinos nas terças g quintas.a noite.
Seu envolvi.mento com o esporte trouxe-lhe inúmeros amigos . lbs
paqueras do refeitório,.destacou-se um brasiliense que conqui:
tou realmente seu coração.
Jaipós quatro anos , sai. da U.F.V. deixando grandes amizades
muitas saudades naqueles com quem conviveu, a parte esperança.
sa para mais uma etapa em sua vida: tomar=se lona profissional
deêapacidadeerespeito. . . .. . -.' "n.
Para os amigos, fica aqui o seu endereço: Rua 13 de I'lato, 276
Piüí - NtG.
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B. . de Fãtilna
37100 - Varginha - MG
Tel . : 221-4537

ENDl:REÇO Rua Generoso b4arques , 54
86100 - Londri.na - PR



RITO DE CÁSSIA GUlbIARÃES
TÉNIA MARCA DE SOUZA

Quem vai esquecer-se da massinha, da Loura ou Cocota?
Quem a conheceu nos bons tempos da calça Saint-Tropez
certamente vai se lembrar daquela menina estabanada que
todos chamavam? carinhosamente , de Conota. Nome que se
ouvia sempre nas quadras de ''Handball'' e .'Volleyboll''e
que era presença inalcante nos churrascos da. turma:
Muitos talüém a conheceram coam loura , aqliele colirio pg
ra os olhos de muita gente. . . .
Mas pmvavelmente a imporia vai se lembrar é da . Cassi-
nha mesnn, a da turina das ''unhas'' junto com Debrinha,
Divinha e 'Aninha. Aquela que com suas tiradas fazia to-
dos rirem, benzedora oficial das insubstituíveis pingas
nas inesquecíveis noites viçosenses . . . .
Pródiga na farra, económica nos estudos , andou na .mare
iTunsa até que conheceu um de nossos hennanos ,Daniellpa!
sarda então para a turina do ''Quem.te viu, quem te ve
Ela mesma que em breve nos deixara saudosos, íms tran-
qtlilos po! sabe-la feliz.
Rira de' Cãssia, um nome comam desta vez, ni-mn pessoasem
igual

Nasceu em Ponte tü)va (gemi-nativa) em 10 de outubro de 1960,e,
segundo suas colegas , apontada palha a lua. Passou uim infân-
cia tranquila, muito ligada ã família. Cresceu em Ponte }bva,
estudando(não muito) no Colégio D. Helvécio , .onde aprontou
muito .
Entrou para a U.F.V. em 1980 (Com o auxílio da mão de Deus).Lg
tou duramente para adaptar-se a Viçosa, lugar Osegundo ela me;
ma. muito distante de sua casa, Ponte }k)va, onde desenvolveu
lm método infalível para nãa sentir saudades (ia para casadüas
vezes por semana) .
Nesta thiversidade tomou:se adulta , adquirindo . aquele jeiti-
nho que quem a conheceu não se esquecera: autoritária, aviva,
descontraída, alegre em dias claros e triste em dias escuros,
além de feminis ta enj cada.
Bagunceira cama ela sÕ, não troca nada por lzn bate paPO, lnTnroda animnada. e se tiver a família e tm'forra, aÍ então a feli
cidade ê completa.
Certas coisas a tomaram inesquecíveis , coiro : a meia amarela,
a cintura de "pilão", as saias rodadas e mais tarde como a me-
tade do casal 20 .
Por causa deste jeitinho, muitos se apaixonarem, algtms irrenE
diavelmente. Aquietou-se em 81 , quando nlzna "Naco Inpes'' achou
sua cara metade.
Sua formatura é \lna vitória, pois muito lutou para realizar e2
te sonho .

TERESA FUJllO IUKIYW

Num dia ensolarado de janeiro aparece ern Viçosa lona ja-
ponesinha vinda de .Adamantina fazer vestibular pra pi-
ca-couve , realizando assim seu inalar desejo , porque ,ser
pica-couve não ê pra qualquer tm.
Foi apelidada de i'TÊ'' devido a sua meiguice. Tâ é IDna
menina simpática , muito comportada e a frase mais ouvi-
da por ela durante seu estágio ufeviano foi :
- ''TÊ''. TÕ. taÍ?
Muito prendada e como nesse último selmstre estava ''lm
pouco'' folgada, sõ com urna disciplina! suas horas dé fo;Lga eram divididas em fazer croché, trica e assistir te:
levisão, é claro. ((negou até a ser ninnitora da novela
das 19h) .
Vai deixar seu endereço para troca de correspondência en
tt'e os amigos que aqui. ficaram e quem sabe, um preten=dente da sua delicada mão.

nüoniKO Travessa Lula Megale
36570 - Vicosa - MG
Tel. : (031) 891-2308

4 h'aça Luas Senúlio Filho
Parque Sclnto .Antonio
1:50(] - JacareÍ - SP
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Erql)HtEÇO : Rua TeÓfilo }bscimento , 114
3S430 - 1bnte lü)va - MG
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Abr©NIO JOSÉ NATaLI

AFONSO TIMÃO SIMPLICIO [üscido em Rio ]k)ce, onde vi-veu quase toda sua infância
entre a garotada hiperativa de lERa cidade do interior e
entre os grandes montes de i-m pequeno si.tio que habita-

Veio para Ponte Nova ga.pré'adolescência onde coimçau
a ter as primeiras praticas desportivas. Com toda base
de lERa criança do cailtpo, sua aptidão física logo se des
perlou.coiro lm atleta: Este foi o grande passo para suã
opção de fazer Educação FÍsi.ca e também o' fez lm grande
profissional .
Nenêm, Baixinh;o, Faia, Mazali, Tutu ... são tantos ane-
licios que no! permitem lembrar lma pessoa séria, sensí-
vel, responsável, estudiosa, aplicada e amiga, que é o
senhor AntÕnio José Natali . Uma pessoa tíiniãa , aparente
mente , mas segura em seus propósitos profissionais .
Da safra de 80, ê urna pessoa que anis deixará saudades
por seu Sspiri.to criativo, trabalhador, gozador, apesar
de que, ãs veze: se impõe.como aquele profissional' capa
citado, responsável e sério. ''
Clleio das manias e responsável por um montão de goza-
ções e pqlavria4os , introduzidos no Departanento ' com
seu espírito serio e alegre.
Escreveria o(s) dia(s) inteiro se fosse .preciso, parafalar sobre o Baixinho, o l,hzali, o Nbném ou mesmo 'so-
bre o Professor de Educação Física, AntÕnio José Natal i.
É.wn amigo que jã dej:xa saudades e sua pessoa jamais se
rã esquecida por nõs.

va
Bn 1980, surge na U.F.V. o galã atleta, que d(,:.iie o ves
tubular jã vinha arrancando sorrisos e despertando pai:
iões nos corações das ''girls
Essa pequena façanha durou pouco , atê que lma veteriná-
ria o fisgou, tirando-o da jogada de todas as pretenden

Sujeito alegre , brincalhão , de tara capacidade espanto-
sa, é músico e revela sua sensibilidade. Impulsivo, jus
ticeiro , enêrgjco , estupim curto , romântico idealizados
em grande poteiícial , machão (ja noivinha sabe) , e além
de ser tina 'pessoa hiperdinânica, ê verdadeiro e amigo.
Como qualquer ''Educação Fisicoso'' sempre usava lnn cal-
ção debaixo do agasalho. Um dia no entanto, esquecendo-
sq deste detalhe, fez ''Strip Tease'' en frente ao refei-
A poucos passos de sua formatura e com o horizonte aber
to em busca de novos conhecimentos. o Timão sente-se \Jiii
pouco preocupado com rel-ação ao futuro .
Deixa muitos amigos. Amigos da Escola e do Conjtmto de
Sopro com os quais gostava sempre de aprontar lma brin-
cadeira.
Timão, reflexo de \ma geração de educadores , temos cer-
teza que a trilha que for deixada seta seguida sem o me
nor questionamento, pois sabemos que na direção do 'VE:
LEIRA'' estará o ''TIMÃO''

tes

torço

ANA MAR]A PERAS GUIMARÃES

Alguma coisa acontece no seu coração, quando cruza a
lpiranga com Avenida São Jogo . (bem não conhece essapau
lista apaixonada que sem dúvida marcou presença nã
U.F.V.? ''Ana Paulista'', sentpre acompanhada de mais lona
Ana, ligada nlnna ''ceava'' quente ou gelada, num batuque
mesmo que saísse da viola de lm amigo ou das complexas
aparelhagens das boatos de Viçosa. Dama da noite viço-
sense, atualmente aposentada, fez e aconteceu nessa ter
ra. Diz que aqui aprendeu a viver, mas nunca esqueceque
Sampa a espera. Vai desfalcar tm trio muito importante
para a U.F.V. e muitos por isso ficarão saudosos.
Sua presença ficou marcada por IDn quimono de judo, IDna
fisionomia jovial e lm sorriso cativante

0

ENDEREÇO: Rua Luas l\lartins Soares Sobrinho , 374
Bairro de Fãtima
Ponte Nova - bC

Ebü)PREÇO: Rua. Adelino de Magalhães , 68
B. Santo Âínaro
05780 - São Paulo - SP
Tel. : (O11)521-6927

ENDEREÇO : Av. Marechal Deodoro , 280
Palmeiras
35430 - Ponte lk)va - MG



DIMRS CASAR Sll.VA DE OLIVEIRA

Chegou a Viçosa em 1979 para fazer o CI)LUNI e no ano se
guinte com todo empenho estava curvando Ed. Física
que ê o seu curso querido.
0 tempo foi passando e com ele a certeza de lm bom edu-
cador, tm amigo bata o que der e vier, com \m propósi-
to profissional voltado para sua realização e constitui
ção de \ana futura família.
Quando vai chegando final de senuna , ele começa..p ficar.
elétrico e ansioso para chegar a Ubã. E se alguém pro-
põe aula sexta ã noite .ou sábado, ele dã logo o contra,
mas se não for possível mudar, sina)lesmente passa batido
porque ele não vai: SÕ oara ter lERa idêi$, a Única vez
que ficou o final de semana em Viçosa foi no vestibulat
E toda essa polémica é causada pela sua noivinha de Ubã
Fala nela com todo o carinho .
E brincalhão, iinloque, uma criança, mas por trás de to-
do esse estravasamento possui um grande senso de respon
habilidade .
Durante seu curso imrou no famoso Põs-34 , onde apronta-
ram, e coam: sai, ãs vezes, para os barzinhos com mui-
tos amigos onde sempre acotnpanhados do violão fazem o
ambiente. e mais tarde nunca falta a seresta.
Se não exista.sse, teriam que inventar. É lma pessoa in-
crível que não mede esforço em ser prestativo e esta
sempre pronto em dar uma força a um colega com uma psi-
cologia, que não se sabe em que escola aprendeu.
É realmente tina pessoa que já deixa saudades. Que ja-
nais seta esquecido por nõs; um amigo para se guardar
debaixo de sete chaves :

B[ü:tRiZ ANTU]WS DA sii)\u
(Béa, 8.1S5, Muquiça)

Chegava ã tema prometida nos ano 80, depois de fnJs-
traãas tentativas de sucessos , desde dançarina no pro-
grama Barras de Alencar atê vendedora de quadros de san
to, esta voluptuosa criatura.
lk)fada de reentrâncias e estofamentos , encantou e desen

cantou, não sÓ rapazes da pátria aJruda como além fron=
teimas. }bje, porém, encontrou tm Boiado ''cabra da pes-
te'' que a colocou 'hos eixos'' e tersos certeza de que
sua história de amor vai tenninar ntm altar. com muitos
bois à sua volta para poder cuidar.
Tentou enganar a todos dizendo qu era tina candonga,nns
com investigações que envolveram a CIA, INTIH{PC)L e até
o DOPS, foi finalmente averiguado que provinha de Brasa
lia de }h.nas .
A natureza houve por bem conceder-lhe talentos e forças
bata o manejo de tantas petecas , para comoensar a falta
de i-ntimi.dade com o fogão. A cozinha seno)re foi seu pal-
co para arremesso de copos e panelas.
Batalhou .muito nesta terra , esta pobre menina , correndo
entre praticas cabeleirísticas e depilatõrias e ainda
conseguindo domtir antes.do Sol se.põr. Exceto quando
era obrigada a treinar ginástica rítmica nos forros do

A ''gracinha'' deixara saudades .
D. C. E

PARI,A AMltÉA COSTA

rü) dia 26 de maio de 1963, nasceu lam 'linda'' garotinha
do nariz esborrachado , na cidade de Governador Valada-
res, para felicidade do Sr. Salas e D. .Alaúde:Muito te!!
po depois, em 1980, jtmta a sua trouxa, que não .era pog
ca coisa, e parte para Viçosa para .tentar vestibular.
Baixinha e engraçadinha , menina elêtrica e saladeira que
reclama de tudo e de todos. Apressada coam ela sÕ, Hzs
deixa tudo para a ültiina hora e coloca todo mundo doido.
IJrna professora que perde facilmente a paciência , fican-
do com vontade cie matar. Nas provas nrãticas chora de
newoso, mas seno)re se dã bem.
Quanto a paqueras, não perde tens)o. Arma e se dã bens.
Gosta de um copinho e quando fica de fogo, imu Deus, s2
ern de perto.
Alegre por natureza, espuletinha , bastante enntiva, se
de pensar ern se separar da tuna, seus olhos arregala-
dos se enchem d;e agua.
Ela se fomla, agora, em Educação Física e pennanece no
nosso coração .
Essa é a Carlinha, também conhecida como : dragãózinho
da EFI, Margõ Marli, Tetéia, Hipooõtaiín, Ronca-ronca,
(:arlinha (ba-Oba e outros. Ela não é lma gracinha?
Para quem sentir saudades, seu endereço ê: Rua São Joaq
160 . Governador Valadares , Minas Gerais.

J:NDEIUÇO Rua Inconfidentes . 160
BrasÍlia de Minas - MG

HDIREÇO A\r. Beira Rio . 1 .435
36500 - Ubá - MG



ELAINE V:ALÉRIA RIZZUTI

Cansada de procurar seu przncioe encantado em São Jogo
de[-Rei, veio para Viçosa tentar a sorte. ]v]enina inici-
almente tímida, custou a adaptar-se ã nova terra, onde
chorava dia e noite. Esta tristeza se fez passageira ao
se incorporar ã turma da 'rbauzada''. A timidez foi aos
poucos desaparecendo , atê que surgiu um nnncebo na sua
vida. Pouco se sabe deste período, sõ que saiu do aloja
mento indo morar na cidade
A metamorfose se processou, entrando em seguida na sua
fase mística, .chegando a ponto de negar aos prazeres da
Game, e aderiu de unhas e dentes ao naturalismo.
(k)no profissional mostrou-se lma excelente , cativando a
simpatia das alwlas , porém mais bagunceira que as mes-
nns. Suas atividades não imE)editam que fosse super está
diosa sempre muito dedicada ã natação. ]3n fins de seníã
na apresenta varias personalidades , vestindo-se ãs ve:
zes de menina suspeita e irreconhecível , juntamente com
suas companheiras de república.
Sua presença em Viçosa se fe; marcada por vários aci-
dentes , entre eles tnn catastrófico ''tona)o de bicicleta
e uma louca fuga de tan sapo na biblioteca, sempre acom
panhada de seu batom.
t-k)je , totalmente extrovertida , emite longos berros não
importando local e hora. lvlenina sapeca: Quem? Elaine
Quem te pergtmtou alguma coisa? Sempre se mostrou ale-
gre, amiga, sincera e com muita capacidade de superar
obstáculos. Você vai fazer falta Baia.

J(EÉ LUIZ FIBraS
(Zinho, Cáfila , Bigodinho) ,Z a ,E

JOSÉ CARLOS blARTl16
Ntpna terça-fei ra de carnaval , enquanto a orquestra fa-
zia trepidar os colatinenses , numa euforia contagiante ,
aparecia no Hospital São Sebastião IDn pequenino ser (jã
que era fevereiro) para alegria da família Fabris.
Pelo fato de ser tão pequenino e tão raciuítico , resol-
v;eu, por ironia do destino, tentar o vestibular de Edu-
cação Física em Viçosa, pensando que este poderia resol
ver o problema, isto ê, elevar seu nível de vida: Acon:
Nlais tarde, jã que tamanho não é documento (levou 18
anos para tirar a carteira de identidade) , este jovem
se desenvolveu em 'BENS SANA 11{ CORPORA SENO''. desco-
brindo que a Ríucação Física não mudaria seu destino
de ser baixinho .
Aa longo desses anos ufevianos, tomou-se um ''campeão
das maratonas ''cdéficas'' do pozinho.
Sujeito muito organizado , procurando sentpre cuidar de
suas coisas e do bigode, naturalmente.
CJonseguiu em dois tempos, além da formatura, vários so-
brinhos ,que adotou e sempre levara em sua consciência
de i.m digno e futuro promissor.

teceu

Rapozão, Zezé, Bandeijinha, mangueirinha, esses são os
apelidos do nosso amigo Zé Carlos.
Chegou ao Departamento de Educação Física lm calouro tÍ
mijo e introvertido a ponto de não conve:piar. Mas o temi
po foi passando e ele encontrou varias amizades ,pessoal
que gostam de uma molecagem sadia e nela ele se erüar-
cou. Ern síntese, hoje ele coloca todos no bolso, pois ê
o mais safado brincalhão da tu1lna. E todos o admiram e
têm grande afeição por ele.
Por ''coincidência'' irra no põs-34 que por lmitas vezes
toma-se tm local de extravasamento para equilibrar o
sis temao .
Não, fica sequer im final de semana em Viçosa e sempre
an.cioso para chegar sexta-feira e ir ver sua morena(cra
vd e canela) , tipo lk)na Sunmier em ubã.
É urna personagem' que marcou sua passagem no ''campus'' da
U.F.V. e jamais seta esquecido. Um antigo que deixara
muitas saudades .

ENDERECO: Rua Paulo Frestas . 64
36300 - São Jogo del Rei

ni©EnKO Rua Adio Ouintão
Vila Agroceres

119 ENDEREÇO: Rua GuaçuÍ, 20
B. Mana lsmênia
29700 - ColatinaMG ES



MARIA BORGES RIBEll© DE ANDRADA

Bn 79, 1'latia chega atrasada, em sua possante Ennenegilda, e
instala-se para azar de alguns e sorte de outros no Departamep.
to de Educação Física. logo espalha a alegria por toda.a pare'
Diante disso, quase chega'ãs portas do título de cidadã hono'-
Faria. Atualmente, nutre o sonho de ser nem)ro da cânara.muni-
cipal, embora, de concreto,.sõ tenha conseguido o . fantãsticg
tl'tulo de ''loirinha do Xangâ''. l\ksino não sendo agrõnoma ê eclÉ
teca. Cabeleireira para o terror dos caloiros, musicista,!triz,
poetiza. pintara, escritora.e oradora consagrada . (ainda não se
sabe se por. mérito, por i.nsistência ou ausência de concorren-
tes) .Quem não se alegrou com os programas notumos da Paula ib
zende. na Mococa? Seu maior sonho é sair na Avenida, ímsmo quê
seja na Santa Rata. Para isso tem ensaiado., transfonnando-seem
Bebei . Rosinha de Coroacy, 'Mob Kap Woman'', Tiiuleco, Perereca
Rotinilda. Famosa por seus atrasos (Clarice que o diga) e visa

tudo . tia Mana é excelente e geniosa cozinheira. Sempre pre'
sente com seus famosos bolos e inesquecíveis serenatas que,por
vezes . valeram baldes de agua e escorregões em ribanceiras.
Sua c;sa ela transfonnou n\ana praga, na qual ela defende com
tubas e dentes a presença de ladrões. Alj;, Maré.a se revela.dei
xando as pessoas sem graça, mas ê impossível não se sentirben\
É lzm eficiente enzima 'hanínra-se casamenta-se", Uma fnlstra
ção: nem sempre os casais dSllam certo. Sua fomlatbra tem deix!
do muita gente preocupada. nã quem diga que.as sorveterias é
pzzzarias não sobreviverão com a sua ausência: .É certo que.vai
deixar grandes paixões pelos .seus ilnpulsivos ''desmaios''. Tam-
bém vai'largar sua atuai. profissão d!. mascate, na famosa finna
Jacob e Amtanda S.A. Também chamada CX)elix, Mana contou sem-
pre com um comi)ustível muito especial.: o agricultor FLANA. Que
saudades valias sentir do sorriso da burla: Quem não aguentar
pode procura-la, contando sempre com lnn atraso e com uma am:i@.
ii4aria, Viçosa te adora:

tas notunlas a professores
pre tarda ]ms maca falta.

ra entrega de trabalhos ,Malta sep
mãe adotãda da Nanda e além disüB

MARIA CRISTINA FILoENA (:©lPOS

Loura, olhos azuis , atleta (que atleta), nnnitora de ng
tação. vólei e outras coisas 'mais. Adora ténis, enfia
aprecia as coisas boas da vida.
Ingressou na U.F.V. em 80 e conseguiu ser ''gringa'' den-
tro do seu próprio estado, .pois corou no famoso 211 do
Aloj. Fem. com quatro adoráveis paulistas.
Quando chegou, para infelicidade dos imcoilos estavancÉ
va (ainda continua enganando o coitado do rapaz} Hii
ateados de 82 seu noivo fonnou e aÍ as coisas mudaram de
figura, pois ela se tomou a maior forrozeira e festei-
ra da U.F.V.
Sempre gostou de chegar cedo a casa. Cedo, mas do outro

Na segtmda ira, jã estava procurando festas para o f4:
nal de semana.
Gosta nniito de pintar quadros , camisetas com o ''Snoopy
e principalmente o sete, além de cuidar de sua filha
Wchele (boneca) .
Suas amigas de quarto a adoram e vivem dando-lhe consg.
lhos . mas .
Para ali.viam a sua consciência tem na sua bancada e ar-
mário fotos de seu noivo (por isso o quarto não tem ba-
rata) . Vive escrevendo longas cartas amorosas e suspi-
rando pelos cantos. l)errann rios de lagrimas, qu;ando rg
bebe telefonemas de casa .
Vivia jogando ''caneta'' pra ver se ganhava tm 'rbarão
Cais , gostamos muito de você:

dia

MARra DAS (;RAÇAS ROSA]D
Chtata)

A nativa Batata«ficou conhecida e assim chamada por to-
dos. inclusive professores, desde o seu IP semestre do
curso de Educação Física, em 198Q , quando em sua privei
ra aula de rítmica contou ser a batata o seu prato pre:'
dileto . Coiro o apelido acertou,' pegou.
Por ter sido Irra arma ]nuito aplicada , conseguiu vencer
as ''assimétricas''. ''traves'' e 'barreiras'' da vida estu-
dantil , derrubando-as e caindo , mas sempre dando conta
do recado .
Apesar de muito ''estouradinha'', a nossa Batata conse-
guiu fazer varias amizades, e por isso, por ser ''entur-
mada'' com o povinho da Educação Física, seno)re estava
presente nas festinhas realizadas pela turina , e sempre
presente nas resenhas , principalmente , quando a Suely
Ük)zanlbinho) se encontrasse presente
surtiu por muito tempo tm aJmr platónico, e por isso,

sempre que a be-nos churrascos do ''Clube da Luluzinha
boda subia o astral da Batata caía.
Porém, a nossa amiga Batata encontrou im novo amor e pa
rege estar se dando tão bem nesse novo romance, que atê
mesmo as suas amigas foram \nn pouco esquecidas ,pois não
sobra tempo para festas, bate-papos, resenhas etc. A de
dicação é exclusiva.

ENDEREÇO: Mana das Graças Rosado
Ih)a Gomos Barbosa , 359
36570 - Viçosa - MG
Tel . : 891-2429

EM)PREÇO: Rua Salva Jardim, 109 - Apto 104
' 25600 - Petrópolis - RJ

Tel. : 430224

Elü)EliEÇO: Rua Joaquim TiJnÕteo , 128
S. J. del Rei - }©
CEP. 36300
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MARCA DO CAWIO MAFFIA VALENTE
(Caca, Caca - Cola)

Caca, conhecida tambén cona caca-cola, porque no frio
ou no calor, sempre trocou o seu café pela 'tpretinha
Ficou famosa nos jogos com os seus contra-ataques ,pois,
apesar de baixinha, não tinha oponente que a segurasse
Seittpre foi lutadora e nlmca gostou de perder. Quando is
se acontecia, pingava ate o juiz.
Foi paqueradeira , paqueradíssima durante a adolescência,
mas quando entrou no curso , seu coração jã tinha dono.
Como prova di;sso, casou-se um ano depois.
É unn nativa muito querida na Educação Física, estenda
sem)re pronta para ajudar os amigos , até mesmo as pes-
soas pouco conhecidas.
bbs festas da .Educação Física, mostrou ser conhecedora
de um novo espórte , o ''halterocopisino
Sempre esteve voltada ao bom lado da vida pennanecendo
a todo instante com lm sorriso amigo, oferecendo-o a
quem o merecesse. Seu lema sempre foi o de lutar, bata-

Se alguém ao longe avistasse um vultozinho todo sapeca
correndo incessantemente , carregando um saco de bolas
de vólei pelo DES, loBO reconheceria a monitoras mas ao
dar sua aula aos académicos da U.F.V. , para acha-la era
necessário uma lupa.
Deixou de ser forte candidata ao desemprego, pois jun-
tou-se a ex-alunos da U.F.V. . montando mn academia de
muito sucesso .

Cacazinha, coro a grande amiga que ê, vai ser semprelem
brada pelos alunos da Educação Física e por seus ex-alia
nos das EFls .

Ihar

F4ASSIL(W NOGUEIRA NOVAES

Ex-Tenente do Exército Brasa.leito; Ex-Técnico de LaticÍnios ;
Ex-Carangolense ; e Anual Nativo viçosense.
Melhor Professor de Educação Física das crianças ricas viçosen
ses, eleito pelas famt'lias de classe alta da cidade: '
Esse ami.go de personalidade forte chegou e ninguém ousou cha
mã-lo de caloura. Agitador e batalhador, inscrevia-se em tudo
que pintasse.
Praticava Karatê, Judo, Natação, Pólo Aquático, (brrida, Gins:
teca, atleta da cabeça aos pés. Tentou o :futebol, mas como jo:
gados de futebol foi um Õtiíno Karateka. Tudo praticava a um
só tempo, além de ser monitor de quatro, cinco ou seis modali-
dades e dar aula particular de Judo, Karatê, Natação na U=F.V.,
CalTtpestre e residências elegantes da cidade, vender relógios
(contrabando) e estagiar na Prefeitura. TetiWO aonde arranjava,
não se sabe, pois, além de tudo isso fazia Curso de Educação
Física .
Como se não bastasse, arranjava terípo para fazer o eixo Viço-
sa-Belo Horizonte - São Paulo para cursar tudo que se ofereces
se em Educação Física. SÓ não tem mais certificado do que ida:
de, pois o amigo é ''coroa''. Daí, talvez a pressa de querer fa-
zer tudo de Mina sõ vez. Tentou até fazer Põs-Graduação antesde
formar-se e quase conseguiu.
Cachaça o amigo bebe todas e festa não perde uma. Não-satisfez
to fundou uma República do Tio blassa, ande montou o seu iíWé-
rio dando festinhas e n\mca dormindo sozinho.
Namorada teve aos montes . e trocou-as como troca de Unto. Com-
prou moto, vendeu moto,trocou moto e tem moto.
Tentou bater o Recorde de terço de se fomtar em Educação Físi-
ca na UFV, botou o carro na frente dos bois e quase que o ti-
ro saiu pela culatra.
Currículo e capacidade não faltam a esse amigo. Amizades
que mais tem por esse Brasil afora. Assim, esse nosso herói
que faz o seu teia)o e anda a mil só pode ter como endereço
sucess o .
Massillon é o maluco qu.Je esta eny)errando o carrinho.

e 0

0

MAMA JOSÉ (;(WÇALVES

Nuns tarde de 07 de novembro, trazida por uma forte ven
tarja, decolou no lar da família Gonçalves sua 9? fi:
Iha, para fechamento da fabrica, dado o casal ser cons-
ciente e optarem pelo pequeno número de filhos.
Mana rosé passou toda sua infância em Teixeiras.Um dia
por descuido é levada por uma rajada de ventos para a
capital mineira, onde fez curtinho para a faculdade de
odontologia, mas o sono falou mais alto e veio para Vi-
çosa, ingressando no curso de Educação Física. onde po-deria donnir três anos e meio do sana dos justos.
blenininha, brincalhona, moreninha, gente fi.na pra caiam
ba, é animada, alegre e divertida. E bem a favor de uma
baguncinha, e com pouco tempo consegui-u com lona grande
simpatia .se enturmar.
Quem a vê agora conhecida como Zezé, Majâ, Jâ, blaizé,Bil
zinho sabe que atrás de todos estes existe un ''anjinho
boémio''
É: Realmente foi uma colega que jã esta dando saudades
e que ninguém irã esquecer seu jeitinho todo especial.ENDERECO: olaria do Calmo Maffia Valente

Rua Casar Santana, 38/101
36570 - Viçosa - MG

El©EmçO Rua Marechal Castelo Branco
Teixeiras - MG
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VÜGNH{ DE AI)EIRA

Possivelmente feito de uma geração espontânea. A geração louc!
mente ''Beatles'' de Barbacena viu surgir essa coisa a que cog-
nominaram Wagner de Almeidq. Em homenagem ãs rosas e aos dois
grupos que doM.naval .a politica da .cidade.l seu. nolm.seria Ros.i
nha' Malukett Boas Andraãa de Alimida , porém tal hi.pótese foi
logo descartada por seu possível progenitor,. temeroso de . que
com o passar dog anos, ele se tomasse \m homem. Homem? . Bem
dizia Baby Consuelo - ''Foda donzela tem \zn pai que ê IDna fera:
Após coiWletar o lç e 2ç graus na cidade das rosas, sob cons-
tante aJleaça de se transferir de residência(mudar para lzn ma-
nicómio) , buscou em Viçosa a solução para os seu problemas.
Veio fazer Educação física em 197g. Aqui , adquiriu varias alcu
nuas, tais como: Baba de (1)uiabo, Sorriso, Baby, Babam, Cala:
bau, Baltazãrio, prevalecendo , porém, Baba.
Nas pistas de at]etislm e].e se fazia constante.e não foram pay
cas as vezes em que conseguiu medalhas por vitórias conquista-
das. Como a corrida foi sempre \ma grande paixão sua, ele saia
ãs vezes pelos bosques e recantos da U.F.V. , onde aproveitava
também para dar uma paqueradinha.
}k)s fi.nê de semana. se não estava em Barbacena, estava dando
festas ou então no calçadão viçosense paquerando as nativinhas.
Vamos sentir saudades dele aqui, mas como a vida continua, gg!
taríamos de desejar a ele SA, SE, SI, SÓ, SUCESSO por onde iõf
(plagiando um locutor de radio da sua cidade) .

ENDERECE: Rua Rio de Janei.ro . 125
36200 - Barbacena - MG



LICENCIADAS EM LETRAS





FÃTIMA CRISTINA DE OLIVEIRA MOURA

Cristina, nativa de Mesquitas na ânsia de bl''olhar nos grandes
palcos e possuir um dos melhores sa].árias do Brasill resolveu
dar continuidade a seus estudos no exterior. Sendo assim) cur-
sou o nonnal, em Coronel Fabriciano. Depois de diplomada, re--
tornou a cidadã natal, onde alcançou lugar de merecido desta--
quem no exerci.cio de sua profissão. Idas ela queria mais da vi--
da... Por isso, depois de meditações mais profundas do que as
de SÓcrates e platã.o, decidiu: ''Letras era sua opção'' ' Sa\do
assim, mas com grande angústia no coraçã.ol abandonou alunos,f.Ê
má.lia. e decidiu sua vida. Chegou a Viçosas mais precisamente
à U.F.V., alojamento :feminino. E ali per'maneceu durante quatro
longos anos. Sul} ideüttificaçao com o Curso de Letras foi. per'
:feita, e isto nos foi rever.ado pelo fato de que a vogal ''A'' e
uma constante em seu currículo. Mas esta identificação foi mais
além. Ao ínves da colega estudar a atitude dos romãnticosl paÊ
sou a vivo-los, isto el tor'nou--se portal vivendo a ''margem da
sociedade" .. . FORRO? Nunca foi! BARZ[NHOS? Jamais! BOAS'ES? Im.â

minem.. . Entretanto, graças ao empenho constante das colegasP
que faltam alerta--la para as tend:nelas contemporâneas, mudan-
ças radicais estão ocorra\da. De romântiçaJ ela começa a reter
nar à realidade e, como deseja jazz-lo de uma for'ma quase ime-
diata, entrou para a auto-escola ufeviana e foi ai. que saiu da
linha (digo, da estrada) . E atropelou canteiros e calçadas .Cuj;
dado gente, la vem ela.. . vida longa aos postes emeios-fios.. .
Cristína esta à solta! Anda preocupada com o futuro. A situa--
çã.o esta seria e a incerteza a apoquenta. As amigas tentamtran.
qUiliza--la. Caso naQ consiga emprego em sua areal poderá ser
uma exímia motorista, ainda que isto leve tampo'

KÂTIA PALHA LEITE LECI SOARES DE MOURA

No dia 29 de junho de 1962 nasceu na cidadezinha de alar
de Espalha uma malína que ao começar a falar pronunciou
com Ótima dicção um excelente bê-a--bã. Acredita--se que
isso talha sido a oi'lêem de sua vocação pelas Letras.
Com certa intuíçã.o de que Viçosa era um bom lugar para
fazer o curso) veio passar uns anos de sua vida aqui.
atina aluna, cuaseguiu obter UJn currzcu5?o altamente a--
presentável (apesar de seu Único C em htobral)-
Moça tímida e recatada nunca foi vista an grandes bada-
laçÕes, mas sempre marcava presença por onde passava.
Sua íntuiçã.o i.nicial na escolha de Viçosamostrou-se ve=
dadeira, pois aquil alem de adquirir uma profissão) ob--
teve total realização em sua vida sentimental.
Anualmente ela esta esperando o dia de ir para a Bola--
viam ''letras--se'' em outras línguas e, principalmatte,
deixai.' de ser apenas uma ''lembrança i.nesquecivel no co--
raça,o'' de a]guem que a espera ]lã.
NÓs daqui vamos perder nossa amiga que nos ajudou a
-ler'' boa parte de nossas vidas.

No mes de dezembro, nasce em Presidente Bet
nardes--MG, em data ignorada, a nossa amiga

Mudou--se logo após para Vi.çosa9 onde fez t2
dos os seus estudos atê aqui .
Anualmente não bebe e nem fuma, mas falam
as más línguas quem em tempos idos e vivi--
dos, ela até que gostava bem de umas biri---
tas. Mas de lã para ca muitas aguas rola--
ram . . . Bons tempos aqueles!
Sempre risonha, nunca sabemos se ela est;L
rindo contra ou a favor, se esta rindo deou
se esta rindo prol mas a amizade ê tão grau
de quanto o sorriso .

Leci

ENDEREÇO Rua Ouro, 35 - Bairro lguaçu
35160 -- lpatinga - RIG

ENDEREÇO Rua Alvará Gouveia, 669
36570 -- Viçosa -- RIGENDEREÇO Praça Cristiano Machado

35166 - hlesquita -- MG
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NÉDIA NARRA G(]aES DE ALMEIDA

Carioca da gema, a jovem senhora Nédia Narra Gomes de
Almeida deixou a capital para aprofundar seus conheci--
mantos no tao querido e afamado ''Raul de Leoni'', fecham
do com chave de ouro seu curso secundário na ci,dade de
Viçosa .
Em 1980, com grande inclinação pa!'a as Letras) prestou
vestibular, sobressaindo--se com grande sucesso, obtendo
um lugar até hoje não--identificado .
Descrever Nédia não é tarefa difícil. Bltre suas tantas
qualidades destaca-se o dom da palavra) a arte do dis--
curso li.vre, o poder da fala.
Ser Nádía ê gozar sem ser gozada) ê ironizam' san ser i--
rcalizada; nada é conforme, tudo é possível; oque é, é. O
que nao e) pag ;sa a ser
A rampa do PVA não será a mesma sem a presalça da jovem
senhora letrada que ali. marcava pontos diariamente, atê
às 23h, e que no ensejo aperfeiçoou a técnica de lidar
com a vassoura, jã que tinha como única dístração fi.sc2
lizar o serviço de limpeza.
Outro aspecto curioso em Nédia ê que, com sua carteira
de motorista e um ''ofuscante'' zero lan, não faz nem mes-
mo a linha Pau de Palma -- U .F.V .

Assim foi Nédia durante o período de nossa convivência:
uma pessoa que conquistou a todos com sua simplici.dado,
espontaneidade e seu jeito.nho malandro de cativar os am.i
gos que dela jamais se esquecerão.

MARIA CH:ALIA DE LIMA

R(EÂNGELA SALVA

Maré.a CecÍli.a de Lama deu o seu primeiro ''berro'' de vida em
ltabirito. Gx'içou tanto que seu pai nao pode suporta-la pormul
to tempo. Ainda bem jovem veio embelezar o ''Campus'' da UFV. SeD
pre muito seria) encantou agrónomos, economistas, adininistradg
res. e ''engalheiros de alimentos''. Lutou contras as conquistas!
manteve--se inconquistável.
Exímia estudante! Uma bomba de dinamismo no Ca de Letras. Im--
placavel na guerra pelo reconhecimatto do Curso de Francêsp
principal razão de sua vida. Enfrattou situaçoes delicadas e
desconsertou muita ga\te com seu ar de criança e fala de gente
gl'ande. Trabalhou! estudou e quase, como Carolina, ficou à ja--
nela vendo a vida passai'. Mas eis que vêm fazer parte de sua
vida as fi.ei.s companheiras do 320P sempre dedicadas a alerta--
la para a beleza do mundo. Depois disso, muita coi.sa mudou. A
f].oi', de espectadora! passou a aduar nos jardins... Mas tudo
mudou quando ''Ceei'' percebeu que se aproximava a hora de part.l
da. como seria o futuro? Casamento? Nao . Emprego? Incerto -- di
ante da =incerteza ingressou--se na auto--escola do DCE. Ccm is--
se, no desesperara a razão começou a ainperar. A matina apren'
deu a ''choferar'' . Ta]vez uma nova forma de ].abusar! NuJna miss:y.
ra de menina--moça, a ''Ceci adulta'' salte--se preparada para en'
fraltar os FMI da vida, enquanto a ''Ceei cri.ança'' parece tao
ínexpei'lente. . . Assim9 aos francos e barrancos, deixa uma eta-
pa para trás. Parte agora para a vida, deixando bons amigos e
uma grande saudade.

Em uma destas cidades: Porto Firme, Guaraciaba ou Viçosa, bom:
nã.o é pax'a espantam'. Esta garotinha não tem o dom da oniprese=
ça, mas apenas foi vit:lida de alguns errinhos burocráticos, viÊ
to que magicamente tem no seu titulo de eleitor que nasceu em
Viçosa, na carteira de i.densidade que é de Guaraciaba e na cel
bidão de nascimento que é de Porto Firme. Nasceu a segunda fi-
lha do casal Sebastiao de Castão Salva e Dínorah Moreirada Si.l
va tao pequenina e ft'anzina que os pais nao tiveram dúvidas an
ésco].her o nome: Rosângela, nome que faz juz. à delicadeza e à
fragilidade que o bebezinho lhes inspirava. .\

Bem, o tempo passou e para espanto da família o frágil bebezi-
nhc> transformou--se em uma jovem de personalidade fortes intel.i
gente, que sempre encontrava um mei.o para atingi.z" seus objéti--

Em 76, iniciou o curso de Inglês no ICBEU e la nasceu $ua Toca

Em 80, prestou vesti.bulir para LETRAS e, não se contentando com
apenas uma língua estrangeira, curvava simultaneamwtp inelZs/
Francês. Durante o curso, se não foi uma das estudantes mais
brilhantes, nunca deixou que o brilho de outros ofuscasse o

Como mulher sempre manteve aquele ar de mistério:
assim tornar--se especialista em amores secretos.
Rosângela deixa a U.F.V. com a cabeça cheia de sonhos, um di--
ploma debaixo do braço e a certeza de que ser professora, hoje
an dia, é como ser soldado da Força de Paz no Líbano.
Para os ami.gos, esta futura guerrilheir'a, perdão, professoras
deixa seu endereço: Rua Juventíno de Aleneap, 1.70 -- Vi.çosa

vos

çao

seu

MG

conseguindo

ENDEREÇO: Rua Sax'a Lemosl 334 -- Vila José Augusto
33450 - 1tabírito - MG

ENDEREÇO: Rua Ant8nio Camelo Lélis, 53
36570 - Viçosa -- NIG

Vale do Sol



TEREZINHA M . VIDIGAL SANTANA

Numa cidadezinha vistosa, bem no cantinho do mundo,apéps
nove meses nas entranhas uterínas, nasceu, numa linda
manhã de sol ''sorridente'', uma menília manhosa e rusguep:
ta de mais ou maios três quilos, incluindo lençóis e
fraldínhas .

Teve essa minúscula criatura vi.da farta de mimos e gula
sei.mas. Cresceu logo, e no primeiro dia de pré-escolar
surpreendeu a todos, poisa di.ante daqueles outros micro
humanos, postava-se algo jã predestinado às Letras. Ap.ê
nhou um pauzinho branco, que mais tarde soube que era
um giz, e foi alchaido o ''Blackboai'd'' de ''as'' e de ''b:s
Eram letras e mais letras... - Um gania?!
- Símplesmatte vocação, disse a tia.
Desde altão, as letras acompanhai"am-na9 do prê ao cole..-
gial! e, talvez por coincidência, ao saia com o diploma
do 2: gl'au nas mãos, logo à sua frente, tm anúncio da

Vestibular: Veterinâria9 Agronomia, Letras... Nem quis
ler o resto. Vocação é vocação!
Quatro anos fazendo Letras: letras portuWesas, letras
inglesas, letras latinas. .. Pax'a fazer letras não prec.i
sa ser carrancuda. Terezínha sabia disso e com graça e
humor nas aulas e seminários ela ia se revelando a boa
ami.ga e no caminho certo que escolhera. Finalmente essa
vocação se consumou: Terezinha formou--sd'Letreira'' , fe--
liz da vida. No entanto, uma intel'rotação: - E agora,
continuara :fazaldo Letras? !

U.F.V

ENDEREÇA): Rua Bernardes Filho, 226
36570 -- Viçosa -- MG





LICENCIADOS EM PEDAGOGIA





ARACY ALVOS MAGALlíÃES

Eu?/ Sou Aracy./ Aracy Alvos Magalhães/ E agora, SantiÂ
go também./ Que sorte!/ Mais um dote que recebi!
ande nasci?/ Sao Pedra dos Ferros./ Mas, passei por muÀ
tos caminhos. ../ Fui ao Oeste, fuí ao Norte,/ Depois de
muitos espinhos.../ Vim parar a(lui, em/ Ponte Nova./ A--
qui cresci. Aqui sonhei.../ Aqui me realizei..
De que gosto?/ De doce, demais!/ De alegria... e$co--
[a.../ Criançasl f]ores.../ De paz./ De cores.../ Azu].,
amar'ela, vermelha, roxa, mais e mais.../ Todas mistura--
das,/ Dando um colorido especial,/ sem igual,/ a isto
que se chama/ Vida.
Minha profissão?/ A mais nobre, a mais honrada. . ./ Para
mim./ Semeador da verdade. . ./ Plantados do saber.../ Cg
laborados da humanidade . . ./ Sou prnfessgr
Falar algo mais sobre mini?/ Sím./ Ótima ' oportunidade./
Falarei do que mais/ Nle deu felicidade.
Vou começar das caronas.../ Cinco em ponto. La estou
eu.../ Viçosa? Carona!/ A volta! É danada!/ Meia noite!
Uma hol'a!/ blue aflita! Preocupadas
O tempo vai.../ Um ano... dois anos.../ Chegou o está-
gio./ Novos rumos. Novos caminhos.. ./ Altamira... Uma
conquista a mais.. ./ Pisar terras desconhecidas.../ Ê a
vida!/ Fuí e gostei!/ Voltei!/ Casei!/ Serei Mamae!

SÓ!?/ Nao. O pior vem agora.../ Nao gosto nem de lem--
orar./ Teremos que nos separar.../ Seguir novos ru--
lhos. . ./ Novos horizontes. . ./ Dias, jamais esquecerei/ Vg

ces.../ Que me fizeram gente/ capaz.- ./ de construir um
mundo/ de amor!/' de paz!
ENDEREÇO: Avalida Artur Bernardes, 216

Ponte Nova -- MG

ANA MARIA DA SALVA

Num dia frio de maio, ano X, em que a neve cobria todo
o ''arreia'' de. Ur'ucania9 nasciam para alegria dos país e
grandeza. da Pátria) a hoje futura desempregada pedagogo
Ana Mana, Alinha ou simplesmente Ana. Viveu pouco tan-
po azl tr'ansferindo--se para Teixeirasp onde se enccattra
até hoje. Foi uma cri.alça saudável e comunicativa, dis--
posta e briguatta.
Nas ''queimadaía de rua'' sua presença era sempre notada

as vezesl chegava a esquecer dos horários, o que Ihe
era bem lembrado quando chegava em casa e algo desagua--
davel Ihe esperava. Bri:lcou, puloul pintou e bordou co--
mo todas as crianças daquele tempo. Cresceu, e ao ter'm.i
nar o antigo ginásio, optou-se pelo magistério. Aluna
exemplar no lo e 2o grau. Pelo grande amor as cri.ançasp
optou-se pe].o curso de Pedagogia.
Sua vida universitária girou não só em torno do estudo,
pois foi aÍ que também descobriu seu grande e maravilha
se amor anual. Conquista--lo não foi. fácil, mas hoje, dS
pois de tantos anseios e desencontros9 tudo indica que
breve teremos ''Churrascão do Casopi.oi
Será uma grande supervisoras nao se em educação mas ta2
bem em ambiente ecológico .
Barulhenta de natureza, sempre marca presença onde paé--
sa. Encontra--la não é difícil, basta procura-la na rua
Jose Samartini, 190, em Teixeiras.

CARLA MENICU(XI SABIONI

Menina bonita sem dúvida alguma. Muitos descobria'am um
pouco tarde: seu curso e noturno, azul'a trinta cri.alças
durante as manhãs e por isso Ihe soba"a pouco tempo para
passear na UFV. Seus namoros também tomam muito do seu
tempo. Desalvorada e louca como ninguém, não se chama
Ana mas í.nsiste em viver entre as que assim se dizem.
Adora expor suas idéias el numa discussão, sai de baixo
que a pai'ada é dura. Isso quando não esta com sono,pois
a cama e sua arena predilêta. Muito cedo aprendeu a vi--
ver, e frescura é uma palavra extinta de sua voz e de
suas açoes, quem quiser ser amigo nao a faça ver e .-ou--
vir. Charme e meiguice não Ihe faltam e quem freqtlenta
Visconde do Ri.o Branco pode vê--la se desmanchando nas
pagsarelas. Corda no pescoço dessa leoa nem tentem põr,
pois liberdade ê seu lema.
Mas não fiquem tristes, cri.ançasp pois essa garotas uma
professora convicta, que nao se conteve com licatciatu--
ra curta. Quer a plena e ficara mais um semestre entre
nos

EiÍDEREÇO: Coronel Geraldo, i36 -- Fundos
365ZO -- Visconde do Rio Branco
Tel. : (032) 551-t398

MG



COWCEiÇãO DE MARIA ASSIM CASTÃO

Ha algtms anos, nas mãos da par'tei.ra Da Zita, nasciaCo2,
feição, filha do vereador viçosalse Sr. Ruí garbosa e
D . Nenan .

Ex-pro:fessoJ.'a do colégio Raul de Leali e do Ginásio Sa2
ta Rital ela sempre mostrou suas qualidades e a inteli
gência que tem.
Por volta dos anos 70, ccuttraiu núpcias com o comercial
te Jose Eug;nio, Q qual Ihe deu um casal de filhos mui-
to bonitos, Max"cos e Cristiane
Conceiçã,o hoje é funcíoiiâri.a da U.F.V., cuide trabalha
no Departamento de Química.
Dedica--se muito a seu esposo e filhos, nao esquecaido
seus 9 irmãos legítimos e mais 12 aditivos.
Nascida em SiJoestre, a colega vei.o ai.nda criança para
Viçosa, estudou no Colégio Normal e só foi no final da
década de 70 que a distinta colega resolveu cona:muar
os estudosp fazatdo o vestibular para Pedagogia.
Na sala de aula, é igualzinha a um maljno travesso. Co--
meça com as piadas for'a de hora, os paletós da bisavó,
os batcuis muito vermelhos e o ''x'' que adora puxam'p ban--
bando a carioca de Silvestre. Esta sempre com umas bol--
sas enormes na mão e fuma san papal"9 acatdendo um ciga=
ro no anterior .

No próximo semestre não teremos mais a colega, e é com
saudades que não ouviremos mais a expressão que ela seB
pre usava ao dax' o boa--noite, ''Deus seja Louvado'
ENDEREÇO: Rua Aümrés, 195 A

Viçosa -- l«l;

Tel. : 89X-2183

CLÉA MARCA GONÇALVB DA C DA SILVA

Ao primeiro dia do mês de outubro, no ano de mi.l e nove
cultos e alguma coisa, nasci.a na ''Cidade Max'avilhosa'' --

Capital do Samba - a terceira :filha do casal Mári.o e Deg
l inda .

Malha prodígio, cresceu junto eom tantas outras crian-
ças, pelas quais tem uma grande admiração.
Casou--se aos vinte e um anosl colocando para sempre uma

gordinha no pescoço do Alex''. Fez vestibularna UNICAMP
para Pedagogia e foi aprovada. Mais tardei recebeu o c.ê
ranhoso apela.do de mamãe, porque na época já esperava a
chegada do seu xodozinhol Felippep que mais tarde seria
o seu companheiro inseparável no PVA.
Em i98i, Clea veio transferida para a UFV, ein companhia
de seu esposos onde teve a Oportunidade de continuar o
seu curso, tardo sempre como companhia o seu fi.Iho, que
se tornou muito conhecido por todos os colegas da Clêa.
Esta sempre foi muito dedicada aos estudos e a sua fama
lía, e como ja nao e novidade, tem como ''hobby'' o seu
'garoto'', Felippe.

Agora! Cléa termina o seu curso e jâ esta deixando muí--
tas saudades, principalmente pelo seu jeitinho carinho--
se de ser, como também pe]o cai"anho gostoso do Fe].ippe,
que nos acompanhou durante todo esse tempo.

DALVA FERREIRO

Num determinado ano do século XX, nasceu a mais assídua
aluna da Pedagogia, na cidade de Paula Cândido.
Os bons ares do campo conta'íbuÍram para que fosse uma
criança sadias bastante calma e tranquilo.
Cursou lo e 2? gl'aus em Paula Cândida. Por varias vezes
tentou o vestíbular para Civil! mas o amor às crianças
fê-la ingressar no curso de Pedagogia, em 198i.
No primeiro semestre de 1983 resolveu ir a Altamira,com
a finalidade... de passeara o que não accmteceu, pois
trabalhou foi muito mesmo.

Esta viagem levou-a a fazer algumas provas final.s, oque
atê então não conhecia. Mas também pudera, né, CDF como

sempre foi!
Amante invetel'ada de um baile, era sempre a la a chegar
e úl tina a sair
Foi em uma dessas ocasit;es que seu ''Príncipe Encantado
foi esquecido, chegando ao fím um grande romance.
Sempre sorrindo, disposta e prestativa, deixara nos amí
gos uma grande saudade
Para encontra-la basta dirigi.i'-se a Rua Alfredo Potsch,
159, Paula Cândido - Minas Gerais.

b../ENDEREÇA): Acamarí -- Casa 53
Viçosa -- MG



EDIANA BARBOSA BITARÃIB
EFIGÊNIA PETR:mA FIALHO

FRANcês RenQUES VIEIRA LOPES

NIOCRÉIA! Foi assim que ficou balizado o rapaz de Ponte
Nova que veio para a U.F.V. fazer Pedagogia.
Nascido no dia 10 de setembro de 1958, fez o casal Jo;o
e Olinda arrepiarem as bases .

Chegou à U.F.V. pensando que era o tal, pois era o Úni--
co sexo forte do curso. Não demorou muito... caiu! ! ! As
mulheres eram mais fortes !

Para alg\ms professores do curso era alvo das atenções,
pois) com seu jeito de intelectual, punha as cabeças p.ê
ra rodopiar. ''Ah! Sei lá!! Jã tõ ficando doído! !''
Vencidas as batalhas das EDUs básicas, consagrou-se à.s
praticas. O rapaz era uma fera!
Aquando como Supervi.sor Pedagógi.co do Convénio Prê-Mo--
bral ficou muito conhecido como ''Subalterno deSocorro'',
onde desempenhou um brilhante trabalho, tendo sido até
convidado para proferir palestra em Florestal .

Como pedagogo convi.cto, é dono da cadeira de Sociologia
em Cajuri. ótimo professor, é caracterizado por sei' um
educador libertador
Muito amigo e colaborador, várias vezes deixou de assu--
mi.r compromissos para ajudar os companheiros nas obl'ig.B
çoes académicas. Noutras horas, nem chorando! Se estava
com í'ome, o bandejão que se cuidasse! Primeiro o estima
go, depois as obrigações. E assim passou o tempo. Dese--
jamos felicidades e sucesso na carreira, juntamente com
uma linda MOCRÉIA! !

ENDEREÇ)C): Rua Antõni.o bloraes, Z33 - Bairro Triângulo
Ponte Nova - MG

Tel . : 881--i605

Natural da grande metrópole mineira de Pedra do Anta,
nascida aos 4 de agosto de 19... Para os intimas conhe-
cida como Didi .
Bem cedo deixolü' sua terra natal) vindo regi.dir em Tei--
xeiras, onde cursou o I' e 2T graus. Fez curtinho por
dois anosl pois o que pretendia fazer mesmo era Veterí--
nária, mas como o Vestibular não aprovoul caiu na Peda-
gogia .

Conseguiu com grande mérito atirar e sair da Universidg:
de solteira, o:bue vem confirmar que realmente existe
muito homem',cego, por aÍ. Foi presença aviva nos ramo--
sos forros do ]X:E e também em churrascos, nos quais nu=
ca aguentava ver o final.
Quanto aos estudos, sempre se destacou pelo ''deixa pra
depois''} e asse-m sendo obrigada a passar a noite ora e.g
mudando, ora fazendo os incansáveis trabalhos .

Nunca será esquecida por seu charmoso andar. Sua Última
preocupação tem sido se tor'nar uma grande apicultora;
para isso jâ começa a adquiria' os apetrechos necessa-

Penso que pedagogo e que nao será mesmo. Quem quiser e=
contra--la é sÓ dirigir à Rua Bom Jesusl 232, Teixeiras,
exceto nas noites de sexta, sábado ou doma:igo, pois es-
tará badalando nas cidades vizinhas de Viçosa..

rios

Aos 9 dias do mês de julho, na "turística" cidade de PÊ
dra do Anta chegou a luz, clareando as trevas. Era Jerg
sa que nascia, vi.ndo ocupar um lugar bem especial nesse
mundo de meu Deus. Jã desde pequena mostrava uma taldê=
cia muito grande para ''professora'', vocação essaque foi
con:firmada quandoJ antes mesmo de se formar, iniciou
suas ''atividades educacionais'' na localidade do Papal--
se, onde deixou para trás muitas saudades e beliscões.
Dai. radicalizou-se em Pedra do Anta, onde a principio
teve que se tor'nal' muito fervorosa e criativa ao lecío--
nar Ensino Religioso e Educação Artística paí'a todas as
séries. Como estava agtlentando a ''barra''B acumulou os

cargos aquando então como Inspetora Ruralp cargo de ve=
dadeira peleja com as ''fessora'' da roça. Consequência
do acÚmulo de cargos: juntou uma ''gracinha'' e comprou
uma moto incrementada, com que conseguiu atrair muitos
olhares e corações apaixonados (Motoqueira... que desci
no traiçoeiro . . . )
Jerusa íoi sempre mui.to responsável, atratíva e senso--
vel mas sÓ agora é que ela encontrou o verdadeiro amor,
um ''canaense'' muito ajeitado que, como ela, adora uma
mordomia, .um carrinho para não cansar seus pezinhos.
E isso ai, pedagogo. NÓs queremos assistir a esse casa--
mento. Por enquanto deixamos aqui seu endereço de ''nas--

CQnça

ENDEREÇO: Rua Bom J esus, 232
Teixeiras -- MG

ENDEREÇO: Rua hlajor Jose Luiz da Salva Viana, S/N
36575 - Pedra do Anta - MG



IRACI CARrblINA DE BARRC)S ARAúJO IZABEL CRISTINA LATINI TIENSOLI

E aconteceu o final dos nove meses tao esperado. Na re--
si.dência dos Senhores Gi.l e Iraci. brotou uma nova Flor
Morara .
Quase nativa, Coimbrmse, cortando o atalho da Vila Gia
neste, aparece na U.F.V. para enfraitar uma batalha.
Um pouco distraída, só chega às aulas atrasada e ainda
pensa que Juliana é sua subalterna.
Seu hobby preferido é brigar com o Francos,
de Mocréia .

Devido a sua paixão a].tamirense ainda não pisgou um pr3.E.
jipe ufeviano.
E os misteriosos telefonemas noturnos na casa da Luiza?
Serão para Uberaba?
É tao calma ao ponto de deixar seus colegas de trabalho
apavorados. Este seu temperamento a í'az muito meiga e
assíln uma pessoa amiga.
Professor:unha da sua terra natal é o alvo da atenção da
e'scola. P6xaJ tão novinha e tão eficiente! Os alunos que
o digam!
Passou o tempo e chegou ao filial do curso sem levar à
tiracolo um marido. Pois casar é um dos seus sonhos.
E agora a Flor Morena está. partindo, deixando saudades
aos vários pares de olhos que CruzaraJn com os seus pe--
los atalhos da U .F .V .

Sucesso) Felicidades! ! !

lzabel Cristina Latíni Tiensoli abriu os olhos pela pl:'jl
moira vez em 29 de outubro de 1959, filha do casal Ai'--
lindo Tiensoli e -Concepção Lata.ni Tia)sob.
Passou grande parte de sua infância em Rio Casca,
cidade natal. .

Um dia resolveu mostrar que era independalte e capaz de
-se virar'' sozinha: foi para Caratinga onde estudou al--

gum tempo.
Depois, em companhia da ir'mã mais nova
sa, onde fez o 2o grau e o vestibular.
O vestibular' :foi um sério dilema: embora desde criança
gostasse de "({?r aulinhas" e brincar com os livros, não
tinha certeza se deva.a fazer PEDAGOGIA. No último di.a
da inscrição do ano de 1980, fez uma oração e "seja o
que Deus quiser": PEDAGOGIA!
Hoje, se a]guém ].he perguntar se esta feliz, vai vê--la
sorrir e dizer que não havi.a outra cai'Feira para seguir.
Dinâmi.ca no seu traba].ho, atum como monitora do Pré--es--
colar, ccuivênio UFV/MOBRAL, o que muito a entusiasma,
jã que adora crianças.
Do futul'o Cristína espera duas coi.sas :
-- Ser feliz como Srt Arruda Pinto (casório marcado para
breve ) .

-- Ter saúde, coragem e forças par'a trabalhar com cri.an--

veio para Vi.ço--l r l

ças

JUSSARA LOPES ISAAC
(Ju)

sua
Ponte Nova teve a hcuira de, em um longínquo 14 de outu-
bro, ver nascer...uma de suas ''maiores'' celebridades. Por

esse motivo, a nossa maior curtição é ouvi.r a Jussarase
referir aos tempos em que ''era pequena'': coisa :inacredi
tavel .

Jussara tem um riso solto, uma gargalhada contagiante,
uma alegria imensa, principalmente depois que pisgou o
Gilbepto e tornou-se mã.e da linda Noêmia. Valoriza mui-
to a família: quantas histÓI'ias do papal! da mamae e do
mano jà 'tivemos de ouvir. . .

'Puxa--saco" das professoras (de quem aproveita as caro-
nas para a Rodoviária), a ponto de descolar elogios e

'251 ", nas provasl conseguidos através de "biscoitadas
nas provas alheias. Mata todas as au].as posszvei.s e qug
se não tem í'altas: as listas de chamada têm letra de to
das as colegas que assinam para ela. Mas é reallnalte u--
ma boa aluna e escreve muito bem.
Professora de Educação Física e uma das melhores atle-
tas que Ponte Nova jâ viu, Jussara optou pela Pedagogia
por achar que na Educaç;o se encontram as soluções para
os problemas brasileiros .

Apesar de muito ''nervosa'', brava e bri.guenta, é
muito fina, meiga e muito amiga.

chain ando--o

-.../

gente

l:NDEREÇO: Rua Major Valadares, 222
36550 -- Coimbrã -- hTG

ENDEREÇO: Rua Games Barbosa
Viçosa -- MG

ENDEREÇO: Rua R . Caraybas, 273
Pon te Nova -- MG



EÚTIA RIBEIID DE ALBUQUER(NE

(Ka tuba )

Em Piedade de Ponte Nova, na Fazenda das Flexas, o silêncio era
profundo, quando o Sr. lonas e D. fininha viram a calmaserque
brada pelos choros da menina Kátia .
E por iá viveu éua in:fâlcia; pr'ogrediu e mudou--se para Ponte
Nova, de onde veio, em 80, tentar a sorte na UFV (acho que por
erro de coníputaHor), sendo decepcionada pela greve. Foi a pri-
meira a aderira",:devido ao seu ''gosto pelas aulast', e olhe que
ela é pedagoga , heiml
Era conhecida por ''Katuca'' a moradora do 109. Era a alma desse
quarto, principalmente pelas serenatas que fazia à noite (com
seus roncos), que até os pemilongos pediam arreio. Éta Kátia
sono[enta, paraiãevantar era preciso derruba--].a da cama, e con
tinuava do r,mando . . .

Nas salas de aula era uma verdadeira turi.sta, e, quando por lá
apareciam era para soltar suas piadinhas ou comer ovo cozido
do bandejão , então voava . . .
Para aliviar as tensões da corrida louca da vida ufeviana, fan
tasiou--se de ''Benedi.ta'' , sendo ''admi-Fada'' por todos pe]a e].e--
gância e fineza ao se vestir, destacando--se pelos corredores
do alojamento e refeitório .

Aderi.ndo a uma ''gang" de "operados'' , tornou-se uma respeítave].
boca de gole, dando continuidade ao hábito adquirido pelos Ron
dons da Vida. Lutou omito para conseguir um amor, porem nada
conseguiu , coitada ! ! !
N;o sabemos cona, mas ela conseguiu se fonnar (na verdade ela
está sendo espirrada pela UFV), e por incrível que pareçam va-
mos sentir saudades dessa gar'ota que, coro nmi.tas outras, pas-
sou pela universidade esquentando carteira (acha que npm isto
ela fez). E para os amigos, aqui fica o seu endereço:
ha S,nto Antonio, 220 - C:nt«, - Tel.: (03i) 88i- 3442
35430 - Ponte Nova - MG

LÚCIA REGIDA D(B SANTOS
(O«ça)

Lâ pelo dia 26 de janeiro, seu Nego saia às pressas com
Dona Retinha para o hospital. la nascer a ''rapa de ta-
cho'' do casal. Eles, satis:feitos, esperando o bebé mais
lindo do mundo, ficaram desolados, nasceu uma Muxíba.
Cresceu, estudou e se formou an AirÕes, sua terranatal.
Veio para Viçosa fazei' Pedagogia. Freqüaitadora assídua
do Rio de Janeiro, nem por i.sso deixou de teraquela cor
amarelada. Seu apelido "ONÇA" não tem nada a ver sombra
aura, e por causa de um grande fa, o Guiné, que, nao s2
bando falar Luzinha, chamava--a ''Uncinha'
Sempre í'oi mui.to estudiosa, mas nem por isso faltava te2
po para falar sobre uma paixão antiga ccW a qual passa--
va noites no estacionamatto .

Nunca esqueceremos dos fogos amarrados no 2a7, quando
chegava a bater palmas sem nunca acertar as mãos.
Mas, se vocês jã estão com saudades, dei.xem disso, pois
ela não nos deixara ainda, ficara mais uns dois anos co
nosso, fazendo suas administrações, supervisÕes, coorde
naçoes e nao sei que mai-s de "ÕES" do seu curso.
É uma Ótima pessoa) um pouco largada, mas as vezes cos--
fumava-se empetecar, a ponto de chegando às festas nin--
guém a conhecer
Essa Muxibi.nha é muito querida por todos, principalmal--
te por nõs do 207.
Esperamos que na vida profissicatal talha muito sucesso.
Feito idades .

ENDEREÇ:O: Airões - Nlunicipio de Paula Cândida
36544 -- Paula Cândida -- MG

LUCY CalVA DE ALMEIDA

Veio do "melhor" clima do mundo (Coimbrã) para "PERERE-
CA" (Viçosa), com a intenção de alargar seus canhecimen
tos pedagógicos.
Chegou aqui. com cara de responsável, mulher casada. ..
Juntou com a coçada, mas não aderiu a seus va].ares. Ar--
repiou os cabelos e comprou ténis, mas não vi.rou coco--
ta. Afinal de contas, ela é ou não ê careta?
Mas é gente boa, gente que nao esta na nossas mas
saca a coçada.
Tem cabeça pax"a revolucionar o Ensino decadalte, Pedagg
ga consciente de toda problemática do Sistema Educado--
nal que é. De Educação ela entende. É de genteassim que
estamos precisando, gente que entende de gente
Vai ficar na saudade a Lucy, que sempre sorrindo, lutam
do e aisjnando aos jovens que a vida pode ser boa, mes--
mo que o mundo esteja cai.ndo em nossa cabeça, se está--
vermos conscientes da força que temos para mudar o mun--

A turma está triste, a Lucy vai embora com sua ess:n--
cia, mas estamos convictos que da essência de nossa ami
ga exalou um perfume: AMOR, LUTA.

do

que

ENDEREÇA): Rua Padre Arlíndo, 2
Coi.mbra -- MG



LUIZA LÚCIA E SALVA SANTANA

Tudo começou a 24 anos.. . Dia do Soldadofquando Sr. Luiz
e D. Geny receberam a visita da cegonha, deixando uma
l ixlda garota que veio a se chamar Luiza.
Passaram--se os anos.. . e an 1976, veio a ser "Gu'otaPiã
c ili a

Neste desfile estava presente um telespectador mui.to a--
tento :LS suas belas formas -- veio mais tarde a ser seu
marido .
Gai'ota muito aplicadas logo cedo fez vestíbulal' para Ecg
nomia, curvando tr;s períodos, descobrindo que seu ideal
nao era números, pois e uma tagarela.
Em 80 passou no vestibular para Pedagogia, Garota Ferra
dou! ! !
Na Semana de Calouros, revelou--se por sinal mui.to bem o
estilo nativo. Num encontro, quando o professor enter--
rou dando a palavra aos calouros, de reperlte... levan-
ta--se aquela malha: -- Gostará.a de fazer uma pergunta
diferaite: - Alguém az atrás encontrou uma pasta preta?
Favor passa--la para mím (m'A CALOURA. . .).
Passado um ano, a matina, que antes era sebosa, chata,
tjue interrompia a aula a cada minuto, falando bobagens,
pisgou o seu max'ido Paulo, ''Meu Marido''!!
Depor.s que casou, tor-nou--se mais simpática e amiga. O
casamento fez bem para ela, resultando numa linda pitu--
chicha ''Cheyale
Hoje, formadas deixa saudades... Desejamos felícidades}
emprego e tudo mais . .
ENDEREÇO: Av. alivia de Castra Almeida, 305/104

Bai.rro Clêlia Bernardes
36570 -- Viçosa -- MG
Telefone: 89i--2608

MÃRCIA LEAL h4ARIA AUXILIADORA DE AGUÇAR

(D-a)
Eis que no dia 18 de fevereiro, o casal Leal Vianae $u=
presidido pela chegada prematura da cegonha, trazendo-
Ihes a' pequenina Mãrcia.
Um enorme reboliço na fazenda, poi.s não havia roupasnem
sapatinhos que Ihe servissem, com o que se apelou para
as vestes da boneca de sua irmã.
Aos 5 anos, transferiu--se para a cidade vizinha de Tei-
xeiras, onde êste até hoje para a alegria dos dançará--
nos, pois lido há quem goste mai.s de um batuque, forra e
coisa assim, o caso e mexer com as juntas.
Sua vida ufevi.ana foi um constante fazer ami.zades. No
campo amoroso foi lutadora constante; ficou perdi.damas--
te apai.xonada por um barbado da Engenharia Civil. Uma
vi.agan inesperada ao Rio de Janeiro contribuiu para que
tudo fosse por agua abaixou mas nem por isso esta tris-
te, contínua frequentando os forros, boates, churras--
cos, ena.m, tudo que pinta na neta.
Muitas outras coisas poder--se--iam escrever sobre tao ing:
ravilhosa pessoa e ao mesmo tempo nada seria necessá-
rio, pois, índepaldente destas palavras, dela sempre nos
recordaremos .

Se quiser encontra--la é sÓ se dirigir à Rua Bom Jesus
79 -- peixeiras - MG .

)

Dará faz questão de $eu apelido. É filha de Josê Sotero
Aguçar e Guilhermina Barras Aguçar. Tem seis irmãos . Pê
ra surpresa e felicidade de seus paisp Dou chegou acoE
banhada de sua irmã Mana do Rosário de Aguíaz', num be--
lo dia de novembro, robusta! levadissimaee muito denso--
sa. Sua terra natal: Ponte Nova, onde passou eaíndapaÊ
sa sua vida, só que atualmalte dividida em suas noites
com o PVA -- UFV e noitadas que passa em casal corrigia--
do provas de seus alunos. E)n Ponte Nova fez o lo e o 2o
graus. Fez o curso de ''Ci:nelas Humanas'', na Faculdade
de Filoso:fia e Ciências Humanas, extensão da Católica,
também em sua cidade de origem. Partindo dai, ingressou
na UFV em 1980, no curso de pedagogia, fazendo 'opção p2
ra supervisão escolar. Gosta de estudar, viajar, sendo
o seu exporte preferido empa.nar pipas, coisa que nao
faz hã mui.to tempo porquê o cotidiano da vida Ihe rouba
as horas de lazer .
É uma boa amiga. Vai deixar muitas amizades e saudades.
Fica o seu aldereço para possíveis contados.

ENDEREÇO: Av. Marechal Deodoro) 540 -- Palmeiras
35430 -- Ponte Nova -- MG



MARIA CÉLIA MASCARENFUS DE SOÚZA

(Bai;na )

Fugi.uva de temerosa seca do Nordeste, veio paJ'a VIÇosa
essa baianinha toda faceira, de nome Celinha. Disposta
a estudar e curtir os forros, relembrando o seu bem aJna
do Mundo Novo .

Chega de mansinho, e aos poucos vai conquistando o cor'g:
ção de todos com seu jei.linho manso e fiel, curtindo ba:g
tanto as emoções da vida ufeviana, apesar da dedicação
regi.da aos estudos.
É uma menina qae mora no coração do 2C)8, e que nem tão
cedo conseguira apagar as lembranças das bagunças nas ja--
nelas do alojamento, do forro improvisado no quarto, da
sua fala arrastada e da própria pessoa em si.
Hoje vive um pouco mais pacata, pois está consol'dando
o Estado da Bahia com Santa Catarina naquela de ver o
que darão pois íinaginem vocês uma bai.ana e um catarinen
se! Isto não se encontra facilmalte por az.
Gosta muito das amizades, de música brasileira, de uma
farinha no arroz e feijão e príncipalmalte do famoso
ví'nl?"

Sabei ''tai'' uma pessoa que fará falta no nosso colidia--
no e que esperamos ter o maior sucesso lá fora. Para vo
ce, Célia, o carinho de todos os amigos mineirosp pau--
listasJ baianos e... brasileiros.

MANIA DO CARMO CERCEAU ALVES

A distinta figura apareceu em Acaiaca no dia 2á.08.61.
Seus paisp S]'. Antânio e D. Meyre, resolveram dar a ela
o nome de Nlaría do Carro Cerceau Alces (Calminha).
É uma pessoa alegre, que gosta de aproveitar das boas
coisas da vi.da. ©
Ex--pz'ofessorinha de escola rural, e agora coordenadora .
Vem coordenando a escolínha de maneira atava e criativa.
Nas festas e nos botecos9 nunca vi tamanha boca degole
Enrolada nas paixões, iguais aos machinhos do seu cabe-
lo . Mas um día acaba acertando.

Planos para o futuro ê o que não faltam. Projetosde via
gens, de fundação de uma escólinha maternal, casóríolfilhos etc, etc, etc.
Agora, que estamos de partida para o v8'o do desempl'egos
quero desejar a ela um í'uturo todo azul, de bolinhas
cor--de--rosa, cheio de paz e amor.
Fel icidades !

MARIA lm PERPÉTUO SOCORRO MARFINS

Mana do Perpétuo Socorro Marfins, é o nome da querida
colega que se vê na foto acima.
Muito conhecida por Mana do PS poz' alguns dos professo
res. Socorro vi.ve a di.stri.buir sorrisos, esta sempre bem
humorada e é preocupadíssimo com os estudos.
É professora assídua e apaixonada da 1? serie, embora
enfraite a grande crise que a educação vem atravessam--
do. Tal é a preocupação com a educação, que, no ano de
1980, ela resolveu aprimorar seus conhecimentos ingres--
saído na U.F.V. para cursar a Licenciatura emPedagogia.
Seus irmãos muito esperam dela e nela Confiam, pois no
seio da família, ela e o braço direito de todos.
Admira a boa música, o cinema e o teatr'o, isto eJ quan--
do bem acompanhada.
Ja estamos sentindo saudades da está.nada colega, que no
proxiino ano estará ''exercendo'' sua profissão, . deixando
uma grande saudade entre nÓs .

ENDEREÇX): Rua Leonel Lopes, 03 -- Umbuzeirn
Mundo Novo - Bahía

ENDEREÇ)0: Av. hlarechal Deodoro, la7 - Palmeiras
Ponte Nova -- MG

Tel . : 881--3824
ENDEREÇA): Rua Dr. Jose Norberto Vaz de Rlelo, 650

36570 -- Viçosa - BIG



MARCA JULIANA MISSONO KASUYA

e surgida da setíma mutaçã.o japonesa dos Senhores K:g
neji e Ryoko, em 09/06/631 Londrina se viu invadida por
mais uma Nissei .
Subindo nas arvores, principalmente mamoeíro, nadando,
cuidando das uvas, esta maiína cresceu.
Cresceu e conheceu Londrinas de onde, correndo de la--
duo, parou em Viçosas em IEX31. Esta e a razaopela qual
atê hoje anda correndo e ê espantada.
Quietinhal de trancinhas na cabeças chamou ataiçao dos
pedagogosJ afi.nal Pedagogia nao e Agronomi.a!
Recuperada do aperto da Abou--id seu currículo se viu
A''. DaÍ pra fratte, Ah! Meu Deus!! Transformou--se na

professorinha oficial de Inglês de Cajuri; onde desper-
tou paixoes. Seu sucesso no ''Campus'' foi tamanho que c2
nona nao faltava. E o ''Garoto'' resolveu até fazerEDÜ.. .

'para cuisso'' -- resposta as cantadas, se jã não paÊ
sou das "Quatro Pilastras
Mui.to dinâmica, sempre ajudando os colegas,
o ''Campus'' numa caixa de geladeíra.
Altamira, nem se fala!!! Quantas novas paixões.. . E o
flama do mainoeiro, de mai81? E a cal'ona de avião? Nem
os Pilotos resistiram a esses olhinhos.
No final do curso esta mais animada; no churrasco dos
formandos, nem se fala. Desde aÍ, Jorg:anho, seu melhor
amigo esta de olho.
Noüainente, ladrões estão fazendo--a voltar correndo para
Londrina! Feli.cidades! !

ENDEREÇO: Rua Generoso Marquês, 54 -- Telefone: 27- 0785
l.ondrina -- PR

MARIA RI TA DE SOUZA

O casal Viviano..de Souza e Dínah Rifa da Silvo e Souza
aguardavam para o mes de setanbro a visita da cegonha,
sÓ que esta adiantou-se e veio em agosto, trazendo Ma-
na Rifa .

Nasceu e veio de uma tal cidade onde o ''clima'' é o me--

Ihor do mundo (Coimbrã). E como o clima é suspeito e i2
prevíszvel, passou por aqui uma certa menina com ar de
mistêi'io, deixando uma interrogação. GatÊlha! Mas se--
ria. Atê quando? Sei lã!
Tem um certo namorado meio sério e saiu daqui com seu ar
de mistério com ele a ti.racolo e diploma de pedagogo.
Mas e as aprontaçÕes? Menu.na discreta.
Para quem não sabe ela ê pianista) não praticantes pois
gosta mesmo ê de violão.
Ingressou na UFV em 8i de cabeça erguida e, no .. inicio,
conseguiu ser uma aluna exanplar: esforçadap assídua às
aulas, organizada. Devido ao clima ufeviano, adquiriu
alguns hábi.tos como: atraso às aulas, Conversas parale--
las nas mesmas. O importante é que apesar destes hãbí--
tos continuou a se sai.r bem no curso.
EnfíinJ essa menu.na ê uma pessoa incrível que vai ficar
na saudade. Para os amigos aqui fica seu endereço:

MA RIA IU IZA VIEIRA BA RCEIDS

(hlarilu -- Malu -- Lu)

De uma fazenda de Santa Cruz do Escalvado veio para Vi-
çosa, para alegria dos que aqui a conheceram.
Sempre com seu jeitinho tímido e cativante, amuou com
brilhantisnn tento no Curso de Pedagogia como em sua prg.
fissao de professora. Isto sem falar nos forros. Era fre
qüentadora assídua e provavelmente uma das melhores da=
çarinas. E foi em suas-andanças pelos forros e no reíeí
tÓrio que começaram a aparecer os sintomas de uma incu--
sável doença: ''a paixão agron8mi.ca't. A pai''tir dai se a
encontrávanns sorrindo.
Menina, meiga, alegres observadora. Sempre ouve mais do
que fala, autêntica mineira.
Apesar de tantos afazeres na vida académica e profissão
nal sempre encontrava um tempinho para se dedicar aos
desenhos, violão -- verdadeira artista .

Mana Luiza, sempre nos lembraremos com saudades de vo--
cê, pelo que você é e pelo que nos ensinou sem a inten-
ção de ensinar.
Aqui vai seu endereço: Fazenda da Serra
Santa Cruz do Escalvado -- MG

atravessou

'.+#'

'-q..#

ENDEREÇO: Rua são Sebastião, 45
Coimbrã -- l\4G



NIÍRlnl PEREIRA DE FRESTAS

Em 12/11/õ3 nascia MÍriaml filha de D. Ruth eSr. Luiz ..
Chegou em Viçosa em 1981 uma Ferrmsel caloura de Peda--
gogza .
Estudiosa e quietinhaP cujo currículo se fez em A9 exc.S
to EDU 130, que deixará mágoas. Nào gostava dos forrosl
nem dos bonecos, por esse motivo seu apelido era ''Sana.i

Numa linda noite de luarl sonhando com os dotes presi-
duiciais9 por uma :inspiração divínal els que resolve pa=
ticípar do forro do DCE. E) tanto rezou que Deus a aju--
dou, pois, apesar do íorrÓ estar um pouco desani.nado,
surgiu o PrÍncá.pe Encantado el por co:i.ncidZncia, era o
presidentelmas do DCE.
Nos primeiros dias se papearam um pouquinho. Os dias se
passaram.. . passaram. .. Tornou-se a Primeira DaJna9 e os
dias continuaram a passar
Hoje9 apesar de continuar estudiosa, de ser professora
eíetiva da Có18nia Vaz de Meloa o espírito ''cai"teano'' e
maior. A paixão sobe-lhe a cabeças tornando-se ''Marca
Rifa" (Novela Paraíso). InCLmeras vezes assistia as au--
].as olhando para o saguão do PVAp outras aulas passai"am
a ser enforcadas, e nos intervalos de corre--corre proa.y
Fava o ''presidente'' . As noites tor'nadam-se mai.s lindas)
pois tinha companhia para apreciar a lua, o estaciona-
mentos o calçadão e algumas festa.nuas inti.mas...
Despedimos com saudades, desejando felicidades no trab.ê
Iho, eJ se possível, um emprego...
ENDEREÇA): Rua Dr. Luiz Nlartins Vieira, 57

35560 são Pedra dos Ferros -- hIG

nha

NEIRE CARDOSO DA SALVA
No dia 12 de agosto de 19a)l o casal Gex'amo arar e Abj;
mail se viu premiado por uma linda gal'otinha, doce como
o mell que por sinal foi balizada com um nome bem apto--
priado -- NEIRE.
Como boa nativa, a garotinha cresceu brincando pelas
ruas e praças da cidade
O tempo passou e chegou sua moo.dadel que foi caractel:'l
zada por mui.tas aventuras próprias da idade
Durante o tempo em que estudou no Colégio deViçosa prln.
cipalmente, conquistou vários garotos que nao resistiam
a tanta beleza .

Em i978, no colégio Normal, formou--se professora .
Em 1979, fez vários cursinhos de Pr&-Escola' em BH.
Ao ingressar na IJFVI no curso de Pedago©a, em 1980,deE
tocou-se nas Filoso:fias e nas Estatísticas da vida. Se--

guiado sua cair'ei.ra natural, é a ''Tia Neire'' das criar--
ças, apor prestar concurso para o Estado, onde obteve
sucesso e já é professora efetiva. Tão novinha e eficí--
ente a menina, não acham?
No momento está pensando em prestar concurso para outra
pro:missão, pois esta gamadínha por Alexandre, um moral.i
nho sereno e estudioso como ela. Resta-nos saber se ob--
fera êxito .
Esper'a.mos que a simpática garotinha continue sua árdua ta
Fera de educar as crianças que por suas mãos irão passar.
Agora, no fina]. do curso, cheia de êxitos e vitórias,ja
sentimos saudades de sua meiguice e coleguismo.
Desejanns sucesso, felicidades e um futuro promi.ssor.
ENDEREÇO: Rua Virgílio Cal, 181

Viço sa -- MG

SILVÉRIA VIÇOSO GOSTES

(sn-.)
Se houve uln perfil de alguém que deu trabalho. para fa--
zer, íoi o de nossa amiga aqui, a misteriosa Silvêria.
Menina aí de seus vinte e poucos anos9 saiu corajosamq!
te de Ponte Nova, com o :intuito de faltar a sorte, es-
quentando os bancos da universidade, provando a muita
golfe que tamanho não ê documento nao.
Com seu metro e meio de altura, muita cor'agem e muita
garras passou 4 anos na rodovia Ponte Nova -- Viçosa) dE
baixo de sol, chuva, às custas de mui.ta luta nas carcF-
nasl dando muitas risadas) suportando as aulas de psicg
logra (argh!), mas saiu-se bem) apesar dos pesares.
Silvêria ê de poucas palavras (gagueja um pouquinho qual

do resolve falar mesmo), cara um pouco amarradas mestra
em soltar pi.adinhas certeiras de vez em quando, mas sao
pequenos detalhes da vida de uma malha que, mesmo com
seu tamanhozinho (aliás, seu maior charme), faz das ime=
sas asas um meio de leva-la mais alto, através de seu
dorme potaicial, seu grande coração e sua vontade gi-
gante de vencer
N.B. -- Conversem com a Solver, mas nao Ihe cutuquem.

Se isto acontecer, ela se transforma de raiva:
arrepia toda, :fica verde e bicuda de ''nelvo

ENDEREÇA): Rua Jose Pedra l)ias, 32
Ponte Nova -- l/K;



TEREZINHA DE JESUS PEREIRA VILMA CÉLIA MOREIRA REIS

Num belo día tr:s de agosto, em Teixeiras, nasceu umab.Ê
la mal:ina9 segunda filha do casal Sebastião e Fi'anel.s--
ca, que :ficaram muito orgulhosos e deram-lhe o nome de
Terezinha de J ecus Peneira.
Menina meiga, carinhosa e muito dedicada aos estudos,t.g
ve como recompalsa a aprovação no príineiro vestibular
(!ue fez para Pedagogia, em 1980.
Ainda matina,-moça, ccaihece um rapaz por quem se ''der're--
te de amores'' e isto a persegue até hoje. Infelizmalte:
seu sonho de ser rainha do lar foi desfeito -- com a pa=
tida ''dele'', apos cinco anos de perfeita felicidade.Mas
como o amor não morre, ela o guarda adormecido) na espS
Pança de que um dia acorde ainda mais belo ao regressam''
o seu ''Deus Mor:tal''. Enquanto isso nao acontece, ela vai
curtindo as coisas que a vida Ihe oferece, ou seja, ba:-
ter um papo com os amigos entre uma cervejinha e outra,
dar a sua aulínha de Educação Física e curtir uma praia
quando Ihe ê possível.
Seu hobbye preferido é coleeionar ''mocinhos'' , levando--
os a poisar que esta caidínha por eles, mas paixão? É
uma se .

Para aqueles que desejam'em encontra:-la, o local mais prg
vável é no conhecido Bola Branca, juntamente com a com--
panheira de jor'nada e ami.ga, Ana Moleira.
Por tudo isso e muito mais é que a Terezínha esta par--
findo e deixando uma grande saudade atire nÓs.

Vilmínha, gramaise, nasceu dia 3 de novembro de 1962,ml!
dando logo depois para Ponte Nova, onde viveu sua :infân.
cia e cresceu, poran se cresceu até certo ponto. Mas não
foi este acidente que fez com que ela desistisse da lu--

Pequenas mas com grande garra, partiu para o seu lu veÊ
tubular. E asse.m, tornou--se mais uma das futuras pedagg

Mas nãd pax'ou por aip hoje, professora de Pré--Escolar
em sua cidade, faz parte do quadro de funcionários do
Estado. Gosta da profissão e pretende depois de formar--
se abrir um Jardim de Infância.
A sua diversão.em Ponte Nova é i.r nos finais de semana
para os bai"zinhos conversar com os amigos. Aos domingos
à tarde, sempre esta na mesa de um boneco, jogando bax'g:
Iho. Apesar de tudo, vive reclamando da vida monótona
da sua ci.dade
Quanto às paixões, vivem escondidas sem se revelar adn
guem. É muito reservada, rara sao as vezes em que deixa
transparecer seus saitimaltos .
É muito dedicada, alegre, sorri muito e a sua risada co
mo muitos dizem é igual a um mi.ado.
Temos certeza de que, com o entusiasmo que possui, ven--
cera todos os obstáculos blue surgia'em na sua vida e sai
rà vitoriosa .

Tudo de bom, na sua nova jornada.
ENDEREÇO: Rua Jogo Vidal de Carvalho, 223/2C)3

Bairro Guarapiranga
Ponte Nova -- MG Tel . : 881 2665

ta!

gas

Vllj\@ PIOVEZANE Z]HAID

É a meníninha de Piedade que conquista amizades fácil
mente com seus lindos olhos azuis (às vezes traiçoei:
ros) e seus cabelos loiros e encaracolados (quando com
permaneülte) .

Saldo a terceil'g. fi]ha de um casa] maravi].coso, Sr. Clâu
dio e Dona Luizinha, foi muito mimadas pois atéhojepo.ê
suí características de criança manhosa.
Criada em fazenda, adora o ar livre e a natureza, por
isso, de vez em quando sai pedalando sua ''ceei'' pelas
ruas de Viçosa. Adorando frutas, às vezes gosta de pu-
lar a cerquinho e carregar algumas goi.abas, tudo esccwl--

dedinho da "Joaninha", é claro. Mas nem 9enlpre as coi-
sas acontecem como ela planeja.
Vai deixar grandes recordações9 como o tombo da goíabe.i
ra9 o atolamento no riacho... Agora, a cara com a qual
ela acorda ê realmente inesquecível, nunca encontrare--
mos nada mais algraçado. Santinha, de Santa sÓ temo ap.g
l j.do . . .

Bravinha aos extremos quando pisam no "calínho 'dela" .UI
timamente anda sonhando acordada e até consultando car-
tomantes para saber como ''agarr'ar'' sua verdadeira pai--
xao! diga--se de passagem, um ''galão'' do exterior viço--
pense... Mesmo com todos os defeitos, ê uma cri.atura su
portàvel e de grande inteligência. Todo final de lemes--
tre, ê aquela lamentação: ''vou levar R'', ''dessa vez le--
vo pau''J mas no afinal das contas vem mais ''As'' Para sua
co leção .

ENDEREÇO: Fazaida (brrego da onça
35382 -- Piedade de Ponte Nova - hlG

]WDEREÇD Praça Arthur Beniardes, 160
36580 - Teixeiras -- luK;



MÉDICOS VETERINÁRIOS





ANTONIO CARLOS DE MEIRELES
(chi«a)

Em meados de mil novecentos e cinqUalta e poucosl numa pequala
a].dela do Estado de são Paul.o, hoje denominada Paulo de Faria!
nascia o Grande pequeno China.
Seus amigos mais proxímos resolvera, que deveriam Ihe dar um
apelidos e decidir'am por adorar o de Antonio Carlos de Meire--

E ele cregêia í'diz, cercado de muito carinho, enfim, era uma

criança inteli.gente.
Digo eram pois a certa idade de sua vida começou a ficar bobo,
e como o destino de todo bobo e o mesmo, veio estudar em Viço--

Vindo para Viçoso) resolveu estudar Medicina Veter=inãri.a, pois
achava uma pena ver o soí'Pimento dos animais, e chegava a cho-
rai' quando vía borboletas, moscas, baratas) pernilongos serem
mortos, sem os mínimos cuidados veterinários.
Vivia muito ba« em viçosa (durante a semàha), e os fhs de se-
mana, Ah, destes sÓ Deus sabe...
Fazia tudo que podia e que não podia naquela terra, e isso) a
cada día, o ensi.fiava mais a viverá promovendo o seu cresciinen-
ta, tanto lnmtal quanto físico (desculpe, íisi-co nãa).
Ntas o GT'ande China era, acima de tudo) amigo de todosf e foi'mâ
do tenlla certeza de que deixou saudades.
l)c seus colegas ficou as lembranças das bagunças, das noites
na]. dormidas, do C.A. Vet.l dos churrascos, dos depois doschu=
i'arcos etc .

/\goi';\, neste í.nicho de vida novas tenha certeza dos nossos maX
q)l-t's desejos, de Boa Sorte

les

sa

ROSÉ ANTONIO QUEIROZ DE MELLO
(B«:ce Lee)

GUANAIR GON ÇALVES FILHO
Após horas de sofrímatto de sua mae, e uma prolongada eâ
pel'a da parteiras surgiu o ilustríssimo. Apesar de ser
espei'ado eom tanto amor, o individuo não inspirava ccwi-
fiançal devido a sua aparencia. Tanto assim o era, que a
sua genitora o alimaltava com a mamadeira na ponta de
uma vai"inca. E como se não bastasse, suas roupas foram
todas max'dadas, com uma seta, indicando: ESTE LADO PARA
CIMA .

Como neste mundo nem tudo e desgraça, o carinho e poder
aquisitivo da família Ihe assegurou uma balanceada ali--
maitação, o que veio a Ihe proporcionar uma i.nvejãvel
inteligência e uma vaga no curso de Veterinária da UFV.
Aqui chegando, adaptou-se com facilidade a tudo que pao
se referia a estudos: violão, mé, karatê, cinema emuié.
Devido ao seu aspecto de QUAsIMono, seus pai'entes o coB
fiaram a tios e padrinhos aqui residentes. Conclusão:Du
unte todo o curso filou bóia e cinemas nos fins-de-se-

Como morador do 21,4, ambiente no qual jamais pediu al--
go, mas também nunca recusou nada, deixará saudades aos
colegas que Ihe desejam total sucesso na escolha de sua
especialidade: ORQUIECi'OMIA DE FELINOS (CAPA--GATOS) .

mana

O notável '-MARRECO'' viveu no berço das celebridades do Brasil,
o Q.C.23. Aqui em companhia de outros batutas, apesar de che-
gar como recruta) sai como genes'al de altas façanhast entre
elas tomar um "CAJUBA BELEZA" (unidade de vol. do Q.C. 23, cor
pespondente a 4,023 1itra de pinga), antes da Rico Lope$.
Sua grande paixão: Boro-Bico, não confundam com o jogador co--
ríntiano, e sím uma beleza donzela de olhos ami.s que hâ muito
partiu com suas duas grandes bolas de basquetêl Mas n;o ficou
por ail em suas avalturas submarinas na piscina do DCE apesar
de não ser o príncipe namor num mergulho romântico, quebrou o
dedo. Não me perguntem como foi e.qual foi esse dedo, isso tu--
do com uma jovan caloura.
Seu grande hobby: concurso de pescam nadar, isto em companhia
dos batutas do 231 na lagoa da UFV. Dn seguida vem os rocks,
participou do grupo enceradeira, grupo boémio do 231 que util.i
za o passe enceradeira paJ'a ganhar as belas senhoritos e co--
loas nativ as .
Nos seus Últimos dias de estudante andou clinicando em Ponte
Nova uma cabritínha, tudo indicava um novo caso, mas, a pedido
dos oficiais do 23, tudo terminou. Com toda esta vida movimen--
fada, teve tempo para os estudos, e sai como Veterinário de g2
barato .

1.:xl)l:liltÇL): Rua Abra.o Gonçalves de Azeredol 702
Pi\ulo de Faria - SP

Fode: 92 .1444
ENDEREÇO: Rua Sãa Cpístovão, 27

Cachoeiro do ltapemírím - ES
ENDEREÇA): Av. Governador Valadores, i36

Raul Soares -- MG





NUTRICIONISTAS





BEATRIZ IDU RENÇD NUNES

Paranaense, aquariana de 30 de janeiro de 1961, filha
de mae brasileira e pai português, brasa.leia:Íssima! com
todo o apoio da história do Brasil.
Em 19'79 chega à Viçosa para fazer o Curso de Nutrição.
Seu lema: «Proteína para todos" (influência que recebeu
desde a infâicia} pois o pai é agricultor, com especia--
li.zação em soja) .

É adepta do "jejum-ocasional" , intercalando com "biscol
to agua--saIU, visando uma vida mais saudável.
Desportista militante e dedicada } passava os fi!\ais-de-
sennna em seria concaitração, jogava barzÚho a noite tg

Corinti.ana doente? era o propio l\laracanã em di.a de FLA--
FLU quando assistia jogo pela televisão.
Cansada da vida de alojamento, inda--se para a cidade,
onde vai impar na Rua Dona Gertrudes. Assim pode colo--
car em pr'anca seus conhecimentos sobre inundações (pa--

ra quem nâo e bom em geografia, as Sete Quedas se laca--
lizam em GuaÍra, cidade em que residia) .
Com o pai portuguéls, avÓ de descald&tcia italiana e avõ
americanos não é de se espantar qie se case com um cos--
tarriquense. Bia deixa Viçosa com famili.a completa: ma--
rido e a fi Iha Karma .

Boa colega de república, .meiga, tranqetila. . ... deixa sau--

dados. Endereço para futuras noticias:
Rua Luiz Hasper9 1120
85980 - CuaÍra - PR

da

ARLETE IODRIGUES V]EIRA

Dizem que quando veio ao namdo9 suas primeiras palavras
foram: ''pai vamos passear?'' e não deu outra, nasceu em
sâo Paulo9 pulou para o Paraná} Mato Grosso e Rio Grau--
de do Sull daÍ se fixando ''provisoriamaate'' em Minas GS.

raisJ na cidade de Cataguases.
Em 19'79, com uma imensa vontade de estudar e ajudar ao
seu semelhante? vem para Viçosa cursar Nutrição. Ja cg
mo caloura , 'pal'ticipa ativamente do caatro académico.
letra para a história do feminismo em Viçosa comoum dos
primeiros membros do sexo feminjno} do Grupo Alfa de e--
coloria, divulgando a alimattação natural e o vegetari2.
nisso (???) .

Ler é melhor que comer" (não cansava de repetir - plim--
plim) .
Mestre absoluta da arte de :falar, sua falta era sempre
lembrada quando abandonava o rec:unto .
Frequentadora assídua da piscina da U.F.V , onde ia re-
laxar, bronzear e filosofar sob o sol.
Chega a formatura e fica para atrás; as ''vidas secas''9o
Alfa, o alojamalto, e os amigos, que considera a coisa
mais importante do mando .
-Nada terTnina jamais, onde quer que alguém deixe rai-
zes profundas de seu .ser) ao voltar encontrar'á um lar"
ENDEREÇA): Caixa Postal, 208 - Cataguases - htG

)

CÁT:m REGIDA FRANCO ZU(DLIDID

Em 1978, a priinogenita da famÍli-a Franca Zucolloto lan-
çou--se numa grande aventura: Exame de Seleçao do Caiu--
ni. F'oi aprovada com mérito, sendo esse o primeiro inlar--
co das varias VILÓRIAS obtidas dai por diante.
No seu primeiro ano de ''gandaia'' em Viçosas um esperto
pescador pegou na sua rede a bela sereinha capixaba.
boas, apor algumas imresl a sereinha escapou desta rede,
através de uma pequena brecha.
Como a maré estava boa, vários ''outros'' pescadores lan-

çaram suas ''espertas'' redes, obtaidal às vezes9 sucesso.
Por ser uma matina de família de esp:frito trabalhador"s
nao negou a raça. Dentro de suas esperiências assala--
Fiadas no eainpus da UFV pode--se citar: Refeitório) Tabu.
laçao , entrevista do Prodeimta .

Apesar da sua af:unidade pelos médicosp será que atuarã
nessa área???
Caso você precise de uma eficiente dieta, poderá procu'
rar esta brilhante nutricionista no endereço:
Rua Senador Mesquitas BP Santo Antânio -- Cachoeir'o do
ltapemirim -- ES.



FRANCISCA LILIE'm BRAÇA

Lili, filha de Saboeiro-CEI toJínva banho (no inverno)no
maior rio seco do mundo, o Jaguari.be
Em 1979 Valdivína Briga, "o pai", começa a procurar uma
cidade grande) de comércio bom e que não faltasse água.
Adivinhem qual preculcheu todos os requisitos? Lógico VI.
çosa.. . e assim aos seus i7 anosl a seca os tangeude lá
pra ca. Da vi.da de saias curtas e blusas de alça) caiu
na vida. viçosense de blusas de lã (Éta cidade fria da
peste ! )
Em 80, a caloura se tomou grevista, e já incondicional
das falas do presidente do DCE.. . Oxente, como fala bo--
nato o Sr . Lagartixas
Forros lá e cáa' Adorava--os! Detalhe: os de Saboeiro sao
chamados ''Tertúlia
Às aulas nunca faltava, as provas nunca zelava, colar
nunca colava, e namorar' não namorava, até que... co--
nheceu um virgínopolítano e começaram a namorar nas bar
vaquinhas.. . e naquela de ''me Chama de gaveta e me desâ
bruma" (com todo respeito) , ela perdeu a bolsa que usa--

No estágio em Niter6ip o transito a deixou ''aperreada''
mas ela tirou de letra... segui'ava no braço de uma ami--
ga, fechava os olhos e atravessava a rua correndo. ..êta
bichinha valente !

Mudando de assunto, Lili.ete, nÓs já estamos com cauda

va

des

MARCA ID CARAS ANDRADE

ES'iELiiA idas DE OLIVEIRA

Surgiu pelos campos da UFV! coinn caloura de Nutrição em
79. Nos estudas comportou-se cona todo bom estudante ,
foi bastante conpetulte
Durante o período que acllui passou! teve um bom re--
lacionamatto com os demais universitários, conquistando
um grande número de amigos. Porém9 sua nnior conquista
foi no campo de ciências agrárias: um agrimensor, com o
qual pretatde casar--se logo.
Sempre que possível esteve presente aos programas que a
cidade Ihe ofereciam cercada de amigos e com eles divã.--
dando toda sua alegria e otimismo.
Esperamos que depois de formada nossa amiga talha uln tem
p:anho para aplicar os conhecimentos qie aqui adquiriup
fazendo para ela um cardápio. Quem sabe assim ela adqui
ra uns quilínhos a mais?
EstPlita deixará saudade, pois conviver com ela foi-nos
bastante gratificante
ENDEl?EÇO: Rua Dr. Sebastiào Lisboa Andrade, 327

UBÁ - ltG

A mail.na de olhos verdesp cona e chamada por muitos dis
traídos (país eles sâo azuis), nasceu em Boas Fortes.Ca
çula do Sr. Hélio e D. Naif) sempre dem(».sarou espírito
práticos e ao terminar o le grau foi estudar fora. De
Norlnalista em Barbacaia , tornou-se Nutricionista em Vi-
çosa. Se procurarem a].quem que ''nao esquenta'', e ela
mesmo. Provasl relatórios e trabalhos nunca a preocupa--
vam mais do que o necessário. Bitre uma novela e outra,
dava conta do I'ecado; nâo se pode também deixar de di--
zer que é flamengui.sta doente
Nada a segurava por aqui, muito menos as aulas de sex--
ta-feira à tarde, quando a saudade apertava (coisas do
coração, que bateu mais forte uns tempos na sua terra,
outros em Barbacena e, ultimamente, em Air8es) .
Que houve muito choro pra se acostumar em Viçosa houve,
arranjou até uma íamili.a adotiva. Agoz'a, prestes a ir--
se é mais um daqueles que já chegaram à conclusãode que
vai dar pra gentil' saudades. Seu endereços por enquan--
to: Rua Professor Sobres Ferreira, 204 -- 36230 -- Boas
Fortes -- MG

ENDEREÇ;O: Av. Castelo Branco) 100 - Loja 17- Rodoviária
Viçosa -- MG



MAR]A lHeS DE g)UZA DANIXS
MARIA 'lEIWZA AMARAL IDS SANTOS

Mana Inês de Souza Danças, nascida no dia 21 de janei-
ro de 19 e bolinhas, é nativa, que, segundo ela, é um
grande privilégio .
Típica mineirínha) com todos os seus direitos (É MIAI,
TREMA S5 ,, BONÉ GENIAIS etc. )
Possui um gr'ande circulo de amizades, de onde surgir'am
suas paixoes annrosas} que embora sendo poucas foram in
tensas. . . Através destas paixões teve oportunidades finas
nâo aproveitou 9 de conhecer vários pontos turl.sucos do
Brasil, por exé\Wlo: Bacia(+-K) , Espírito Santo (+) , Rio
de Janeiro etc
NTostrando--sé uma autêntica UFViana , gostava de matar
umas aulinhas para ''alertar'' na biblioteca, nâ.o dei.xan--
do de ser uma ótima estudante, sem falar nos relatórios
que se tor'naval uma satisfação quando copiados de al-
guem .

(:bmo nutricionista apresentou uma efici&tcia incrível ,

conseguindo transformar um paciatte ''bolinha'' num pal.l
tenho .

Partia.parte atiça de Encontros de Jovensl sua queda pe.
ra trabalho na cozinha era decisiva, porem! aÍ tem coí

Ulti.mamente tem sido grande adepta ao ''Xtl dos cariocas9
porque será .he.im???
Se alguém quiser esconder-se desta nativinha,
este aidereço: Av. P. H. Ralis, 146

Viçosa -- hIG - Tel . : 891--1669

sa

Men ina imlher
Além de Viçosas alem de Juiz de Fora, Além Para:Íba
.Rastejando pela vida aqui e além
]jnicio, meio e fim de uma fase aqui
Anota de ser o jaimis sido, e seno)re sonhado
Terna dor de cansaço de ter lutado e conseguido
Eterna a]egria de ter ].usado e conseguido e lutado, apesar

pe safes
Rima de dorl alegria e amor
©tsina aos teus a ví.da aprendida aqui
Ze[a pe[a brotação do paul do sa] e do so]. de cada dia
arranque as amarras da fome
Amamente teu :fi].ho9 teu homem e teus irmãos
Mime das tetas da vida o néctar da sabedoria @
Acalente em teu colo os homens cansados da eterna correria
.gume para lá ou para cá, não importa, rude.
Alento--se em mim
Leigo e lento amante
ü)is mais um é igual a três. Trem mundos, três estrelas,

universos
gatros estão por vir
Sempre será assim. . .

$etnpre será assim. . .
Antes que o estereótipo da cultura negue tua cor e tua raça
legue o estereótipo da cu].Lura. Sua NEGRA!! !
Tenha isso em tua mente
O resto ?

Ser.a aparas conseqüãtcia. . .

mru o&/ti/'83

dos bnRLI LHES SANTANA ]M SALVA

Para alegra.a do casal José e Zilda Marota, nasce a pri--
mogenita da família: Marli
Ingressou na UFV em 1980, cursando Nutrição, tendo cona
preta)são ganhar até o fi.na] do curso uns quis.anhos a
mais . Sabendo bem balancear sua di.eta, complementava:-a
nos finais--de--semanas com calorias provem.entes de uns
golinhos .

Manteve seno)re em dia seus afazeres, mas nos fins--de--se
manas foi. figura constante nos botecos, bares e boites.
Nestas andanças deixou marcas em vários corações, porem
$eu coração permanece, apesar de tudo, intacto. Alguém
arrisca???A procura de seu príncipe encantado continua .
Garota Considerada muito charmosa pelos seus cabelos cor
de our'o 9 que vale muito . . .

Seu hobb principal: churrasco , Como pode ser comprova--
do} onde pode colocar em prática suas aptidões gastrono
mica s .

Deixará saudades nos coraçoes de todos que a conheceram.
Se quiserem revê--la:
EN[XIREÇK): Av. Santa Rifa, 438 - Viçosa - hIG

Telefone: (031) 89i - 2235

ires

procure
EPDEREÇX) : Rua Henrique Storani, 72

ALÉM PA RAÍBA - MG



MARLICE MALiDNA]D

Era uma vez unn písciana 'ipatínha'', que de feia nada ti
nha. Depois de fazer o curso de "Garota BâcaDail na sua
terra do Maracujá, saiu palmilhando pelo mundo. Mas os
ventos de AraguarÍ díríêiram o seu v8o. Em sua primeira
parada l quase alagou Ribeir;o Preto , Sobrevoou ligeira,--
mente Belo Horizonte; entrou para as estatísticas do ves
tubular do Cesgranrio, Idas o destino implacável. ou

'.=
tal

nao o caldos mas as fileiras das ''Nutl"'idas Deaiutricio-
nistas''. Viçosa acolheu-a com dissabores, dela.Fava com
a poeira e a lama da cidade) e ainda mais com o inter-
nacional ''Fog'' matutino, sem falar das dietas do curro--
Guio do curso de Nutrição.
Uma bebemoraçao exporadica nâo dava para a ''Patinhâit.
mas o destino camarada a fez membro fundadora das -'vi-
das Secas'' , onde constantes vibraçoes provocaram abra-
são; e sem muito ''qua! quá!'' amaciou--se nas árduas tri-
].has da caatínga.
Não se deixou intimidar pela Quí 303, nem pelos cafre--
teisl novelos e outros bi.chás, coro ratinhos e salinos.
Militando no C.A. , infiltrou-se e aitendeuo espírito da
Nutrição, de cujo departamento tirou omito do pouco.
Tornou-se ''alexandrosa'' , passou do bromato ao nisso") Yín
para isso! gang para aqui.].o e por vezes antroposÓfica ,
promete passar intrépido à ativá e mostrar que pato an--
da desajeitado porque e bom de v8b.
E agora?... sem plano de v8o, prosseguir.á seu destino
mig=ratorio . Prometendo voltar., par'a outros vezoes, nasVidas Secas
ENDEREÇO: Rua Rodolfo Paixão, 753/7

A raguari -- MG

ROMANA BARIDS DE COUSA

Aos 27 de março de mil novecaitos e poucos nasceu na
interi.or de Mínas9 imma ci.dadezinha bem proxima ao gran
cie Estadão de Sâo Fb.ulo9 uma menina que seus pais bati
zaram com o nome Ro sana .

Para fe].ici.dade dos que hoje a conhecemp se tlCondicioDa
mento'' cultural deu-se em outro ambiatte9 bem adverso do
natalp de maneira que na'o Chegou a absorver aque].e sofá
que de "cobeit8r't9 t'poisa'' e outr.os palavrões.
Seu caráter é eem car'a,cter=ístico ao da maiori.a das bai-
xinhas: invocada e imita questionadora. É também muita
sentimentalista.
Vindo de Belo Horizonte (onde mora sua família) para cur

e logo percebeu que deveria se especializar em Nutrição,
tal era a magreleza em que ele se encontrava.
Adorava andar de bi.cicleta. Na garupa) e c].aro! ná quem
se lembre Coro o Baca].hau gemia carregando-a pra bai)o
e pra cínn pela neta da U.F.V.
Parece que a garotinha vai. se fol'nnr frustradas pois até
agora se tem conseguido aumentar ainda mais a aparatcia
de desnutri.do do I'apaz) enquanto ela nnstra--se com um
'vigor'' de fazer inveja a qualquer cri.stâo!

ENDERl<;O: Rua Benlardo Guimarâes, 202 -- Apta 1002
B. F\mcionários
Belo Horizonte -- MG

S6Wla CRISTINA DE ABRIU

De uma precipitada aversão a Viçosa (que a
fez até cancelar semestre), vi-ra num repen--
te a fã íncondi-cional, a tiete-iK)r da horto
rosa , querida , pavorosa cidade
Nem Ni-terei, nem Rio, nem Florestal pra fa-
zer Soda esquecer Viçosa.
Mas tá Chegando a hora e tem gente esperan-
do a nutrieíonista em Rio Preto pr'a fritar
batatas, servir a camponesa! equilibrar die
tas .

Vai ficar uma mail; de doninha em cantos e
recantos dessa Viçosa, que valeu sacar. Os
amigos nao esquecerão desta leonina.
Sõnia , Soma, doninha .

ENDEREÇO: Rua 05, ]-22
Sâo José do Rio Preto - SP



VERÁ L. B. REIS

Nutricionista (o físico contradiz) l chegando na UFV em

ilH$$ e:!i
11XilH;ã;;':SP=
namorado. do para o refeitorio apreciar a beleza dos
-«.çono;, fofoca;' (e 'omo go:ta-).
Todos os dias após as refeições evacuada o quarto.
Adorava leitura, sua predileta era Sabrina.

teoria
tmnxitas

: :::= ::.=:='.:1=:::;=:;'=il::";..*.-,-*,.;-'.

: tlg;lEl=i:s- ::==; .:T;:=,.:'==:=
:==:=:: =:'i.:=:=:';:ã;;., :19'

f:á.o cose do Rio Preto - SP

VERÁ la R]A NEVES FDNM(A

No dia 18 de dezanbro de 19..P blogi Rlirim se alegrava
com a chegada de uma garotinha deülgosa! chorona9 a Ve-
rínha .
Em 1980 veio para Viçosa? conseguindo com grande êxito
ronç)er os obstácu]os do VES]']BU]AR. ]hici.ava 9 altao fala
carreir'a de Nutricionista ) saindo--se minto bem coro uma
grande ferradora} ]ms que também soube curtir e muito
as amizades que logo surgiram. Com suas pernas bem tor--
meadas a volta da mini saiam logo ficou conhecida como
a Rlarta Rocha (apelido cariJlhoso dos amigos) .

Moça omito intel.'ossada em aumentam' seus conhecimentos}
Iniciou vários cursos na Universidades porém o que me--

Ihor extraiu foi a convivâicia rica dos amigos.
Católica praticantes fervorosa nas a.ias or'açoes e leitu
ras bÍblicas9 nâo perdaido jaulais a missa da capelinha
da UFV.
Quanto a sua vida annrosa, foi um pouco atribulada, seE
do que teve uma paixão declarada por um nativo e varias
ocujtasl e quantos não quiseram namorar as belas per-
nas. . . iras poucos tiver'am pi'ivilégío.
tema das suas gr'andes riquezas é a sua família.
Com certeza e nn.is uma estrelinha a brilhar no (R)ração
de todos que a conheceram.
Para maiores iníornn.çÕesp o seu príncipe encantado e os
amigos podem adia
Rua lbm Bosco7 185 - Movi blirim -- SP.
Telefone: (Oi92) 6a)594

IRmlâ hu RA GA RCIA nE OLIVEIRA

Ingressou na UFV em '79 para cursar Nutrição.
No primeiro ano que aqui passoul foi. fácil a adaptação
ao ambiente! pois estava sempre presaite aos programas
viçosaisesl em cone)anhia dos novos amigos.
Nos anos albseqüaites passava uma boa parte do tens)o e=
crevaido cartas para o naimr'ado que ficou em Rezende.
No curso saiu porem seu melhor desenç)enho . foi
nas aulas de vólei, pois nao perdia a oportunidade de
acertar as costas das colegas com a bola.
Durante o tempo que aqui passoup nâo abriu mão de peda-
lar sua bicicleta. Nos fi.Dais de semana não perdia a o--
portunidade de .colocar um salto sete9 isco .par'a. alxer-
gar um pouco mais acima9 devido sua estatura, da qual
tem um cona)ortamalto característico: invocada .
Tília deixara saudades pois aqui deixa um considerável
número de amigos.
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DANIEL BI'lEN(DU RT FERREIRA

ANTÕNIO ESTAVAM DE CASTRA JÚNIOR
(To-í«h.) Em uma epoca nao muito di.soante, surge na casa do Sr. Abel e

[)ona Mana José o garota.nho Danie]p o primeiro de uma fi].a de
7 que o sucederam. Ainda pequato) veio para a casa de seus a--
vos. em Sao Miguel9 onde com sacrifica.o trabalhava durante o
dia e estudava à noites concluindo assim o 2e ano do 2e grau.
Em seguida veio para Viçosa, curvando o coluna e, em i98i, ín--
gressou na U.F.V. ! passando a ocupar uma das cadeiras do curso
de Tealologo em Cooperativismo. Trouxe em sua bagagem de ca].oy.

além de uma disposição incrível para estudará trouxe outr'a
maior para tomar trote, onde para começar seu cabelo foi rapa-
do pela segunda vez. É daqueles que saiu da fase de calourop
mas esta não sai.u dele. Belorinho, seu apelido de infãhcial re.
trata bem aquele indivíduo calado, uma mistur'a. de gozador tí-
mido e pelassaco incurável.
Como esportista destacou--se como ponta esquerda do time de sua
cidade, alas coam torcedor, teve a i:nfelicidade de escolher o
Cruzeiros que se o traz tristeza e desi]\irão. A].ém de al\,íno,
andou dando uma de pr'ofessor na terra prometida--Canaã9 onde se
destacou como professor bonzinho, principalmente com as meni-
nas. Belorinho vai embora, ainda não sabe para onde9 deixando
saudades aos colegas de quarto e de curso, poisa apesar da ti--
mi.dez e pelassaquismol fez muitos amigos nesta sua passagem p!
la U .F.V.
ENDEREÇA): Rua Antõnio Joaquím Peneira) i05

sã.o Miguel do Anta -- MG

Nasceu em Viçosa (azar dele! ! !), no dia 02 de dezembro
de 1959, às 24 horas (mera coincidência, viu?), sob o
signo de sagitário.
Logo depois andou-se para Dom Silvério, aos 15 anos vol
tou pra Viçosa (menino teimoso! ), daqui nâo saiu e nin--
guém o tirou .

Em suas longas caminhadas (casa pra U.F.V.; U.F.V. pra
casa) cheias de obstáculos, deu provas de sua força e g
timismo. (bnWistou amizades de todos os tipos (?) e
cores: pretas) brancas e coloridas. Rapaz humilde, es--
forçado e inteligente que, em 4 anos de estudo e labu-
ta, consegue formar-se com apenas 15 erresl Nos peque-
nos intervalos da sua luta diária conseguiu tornar-se um
rapaz praadado , participando de cu?sos de Pintura em Por
celana, Cerâmica, Xilogravura , Flauta etc
Terminada sua jornada universitária, parte par'a, uma no--
va vida qtJe) com certezas será melhor ou. pio.r.-t.do .que,.,eg.
ta. Felicidades, Tilzinho! Goreti
ENDEREÇO: Rua Nossa Senhora da Saúde

Dom Silvério -- MG

BERNA RID IGIES:US (DNZÁIEZ

Garoto nasci,do no dia ll de fevereiro de
1958 em Dolega , Província de Chiriqui RepÚ--

blica do Panamá, na Terra Conhecida cona Va
le da Ina.
Vei-o para o Brasil no dia 23 de fevereiro de
1980 num voo da Varia e depositado em Manaus,
onde começa a percorrer esta pequena terra
até chegar a Viçosa .
Aqui aicontra sua paixão , onde foi enforca--
do , digo casou--se
ENDEREÇA): Rua Milton Bandeira, 120/(J7

Viçosa -- MG

©
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ELPÍDIO lnMEILY FIÓRIO

(pide!« - ng: âa)

Veio ao mundo em Cachoeiro de ltapemil'im, EspÍri.to Santa
to, toldo chegado no dia 16 de agosto de 1961. Filho do
casal Elpídio Caetano FiÓrio e D. Ah.ria Hortâneia. Por
ser o caçula9 sempre íoi um garotão nd.nado) cheio de
frescuras e vontades .

Em 79 a paciaicia de seus pais chegou aa limite máxian,
e como castigo o mandaram para Viçosa.
hm toda sua D"s.ulatura (b,nha) , a«,njou confusão com
todos os franzinos que aicontrava pela fi'ante, puxava fa
ca, dizia que matavam que batia e que era imaiito ma.cho.
Sua valaitia acabou no dia em que atcontrou um ladra;lo
dentro do seu quarto (nesse nnmento, nem lembrou--se que
tinha faca e nem tão pouco q"e em -.cl:o).
Morou em repúblicas tradicionais como: Anzol e Pómbal,
famosas pelas suas festasp que sÓ acabava quando a poli
cia chegava e mandava cada um para sua casa.
Fyenqelentador assíduo dos bares de Viçosa. Apreciador de
um bom ou pnu churrasco (o iJnportante é que talha bas--
tanto carne e cachaça a vontade) . Farrista juramaitado .
Em 81 conseguiu ingressar no curso de Cooperativisnn ,
mas gosta mesmo de letras e matemática, poisrepetiu Let
100 e Cálculo inúmeras vezes .

Em Viçosa dei.Rara saudades) mas levara em troca suas
duas inferiores conqui.smas: o diploma e sua grande paixâop
uma: nativa .

ENDEREÇO: Rua Professor l)omingos, 23 -- B. Indepaldência
Cachoeiro de ltapemirim -- ES

JOSÉ FDNSE(R DE AIJ\LIDA
( Touchê )

Lá pelos idos de 1958, nascia na cidade mineira de paul Soarem
o terceiro filho do casal Joaquim D. A]meida e Da.].i].a Carvalho
Almeida. Durante seu teiipo de criança era muito travesso! bri--
dador e aprcültador. Dn Florestal, onde terminou técziico agrope
cuàríol aprontou bastante, príncipalmaite quando bebia. Veio
para Viçosa cursar (boperatívi.sino. Durante seu tendo ufeviano ,
o que mais fez foi agitar e participou de toda representação es

sidãicia da (IX)PAgJL e acabou dando unB surf'a na "nega Daria"s
quando esta quere.a filtrar de graça e ameaçou bater em toda a
sua diretoriaJ quando estavam realizando um show pronnvído pe-
la cooperativa. Canudo, teve um bom êxito em sua administra--
ção. Foi também o tesoureiro e o responsável pela organização
admíni-strativa do DCE9 na gesl:âo Jinuny (b.éter, e, segundo seus
colegas de dil.'etoría, foi pego em flagrante Feio Rei.tor, ].u.tan
do caratê na sala de reuni.Ões da reitoria,an umadas muitas que
tiveram com o Reitor.
Sempre gostou de Coopei''l umas pulgas e dar assistência às mail.
nas nos finais de seRIaDa. Er'a fl"eqüaltadol' asse.duo das pe].adi-
nhas em fratte ao alojamento, jogava sempre como Ú].temo homem.
catimbeiro 9 gri.tava com seus companheiros ) demonstrava muita
garra e nao gostava de perder. Ultimamalte tem-se dedicado à
cultura e está mais tranqdi].oJ pois Conheceu a mulher que, con
for'me declarou , se3r'á sua eterna cone)anheir'a.. Casualmalte quei-
ram conhece excelatte e agradável pessoal é sÓ procu
rà-].o em Raul Sobres, na Rua Col'onel Milagres, 91 - '
35350 -- Raul Soarem -- MG

FIÁVIO E]DA RID DE (DUVÉA MNIDS

ná vinte e uns anos atrás, nascera essa fi.gura} Flávío. De Be-
lo HorizculteJ fi.Iho de Nelson e Zélia) saído o linico i'macho'
da casa .e o mais velhos possui três crinas. Perdeu o pai aos se
te anos e desde sultão começou a trabalhar. Mudou-se com a fama
li.a para Rio Aci.inap9 onde viveu até os doze anos: soltando pipa,
pescando e nadando nas lindas cachoeiras daquela terra .
Quando repetia a 4e séries foi moral' com sua tia ]ta) em ]l{)
cona:inuando ai os es'budas e também traba].hando. Aos dezanove
anosl quando estudava e].etronica e trabalhava cona bancário 9 !
bandonau tudo e foi viajar pela BolÍvia e Peru, tentando--se um
Hippe. Viveu nessa aproxinndamalte um ano .

Reaiccuitznu , em Marataizes, uma antiga namor'ada e , empouco teg
po) casaram--se. Em 19'79P vieram para Vi.çosa9 quando Mirtínha,
sua esposas passou no Vestibular para Nutrição. Nesse mesmo
anal tiveram uma linda filha -- Melissa.
Em i981, ele passou no Vestibular para Ck)operativisino, tornan-
do-se um defensor de seu curso e um excelaite aluno. É bastan-
te conhecido em Viçosa, pois é professor de Geografia no EQUl--
PE e responsável pelo Supletivo .
É atleticano do cite .

Sua esposa formou-se ern julho/83, e agora espera outra criam--
çal que deverá. nascer próximo à sua formatura.
Fbrmando9 pretalde deixar Viçosa; nns também deixará saudades
este amigo !

ENI)EREÇD: Rua José Pedra Drumond, 46 - Apto 202
3(x)oo -- Belo Horizonte -- MG
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LU IS (n RINS PEREIRA (nBllD

Aos vinte e um dias do mês de janeiro de 1962, numa noi
te chuvosas nasciam na fazenda do vovó Ant8nio, i4unicÍ-
pio de Piraúba., um garoto, que viera receber o nome de
Luas CarlQS Peneira Cabido .

Passou sua adolescência em Astolfo Dutra e em Juiz de
Fora, onde fazia imalito sucesso com as meninas, por cau--
sa de seu narizinho char'mofo e provocante
Durou para o rol dos u:levianos quando passou em Coope--
rativisino em IÇ#l, e logo conquistou belas amizades. Du
unte o tens)o de UFV nü.lutou--se no C.A. de Cooperativa.g
mo e é atual presideütte da (1)0PASJL. Sempre gostou das
peladinhas e das gandaias nos fins-de--semana. Hoje é um
grande anü.go de todos e é mais conhecido porCABllX). Con
t=inua sendo unn pessoa siinpátíca, agradável e omito de--
ditado às coisas que exerce. A seriedade é apcutas apa--
rentes pois gosta de uma boa brincadeira.
Ultimamente tem ido muito a PiraÚba visitar a mulher de
seus sonhosl ''a noiva''. Uma das suas metas para o futu--
ro profissional é tornar-se um empresário rural como seu
pai e buscar uma melhor solução para os problemas que
afetam o homem rural .

Para quem já teve a oportunidade de conhece--lo, sabe a
honra (]ue isto. causa) por i.sso ele ficará Éempt'e em nos,
sos coraçoes .
ENDEREÇO: Rua Vice-Prefeito Joao Duarte S/N

Pi.raúba - MG

LUPA APARH=IDA TOLEDO

No período de 1981--1983 passou pela Universidade Fede--
ral de Viçosa luzia Apar'ácida Toledo . (larsando Teaiólo-
go em Cooperativa.snn, teve e ainda possui imitos eo].e-
gasp com os quais seilipre perlmneceu unida dlr'ante ala
vida académica.
Na verdade todos a conhecem carínhosameulte cano lIJlIJZl-
NHA, qie com seu jei.linho meigo de sel'9 sempre ccaiquis-
tou o carinho de todos os seus verdades.ros amigos.
Apesar dos estudosp durante todo este tempo de vida uni.
versa.teria Luluzínha manteve um hobby e um ''lave": o
hobby foi de fazer croché(tece nnravilhosamente bem) ,e
seu ''lote''9 o Miltonl com quem pretaide casar-se e ser"
nl.fito :feli.z.
Luluzinha l mima forinn de sezisibili.dade anito grandepseB.
pre gosta de repetir que tudo qxe possui deve a seus
pais (o Sr. Joaquim Diedino e a D. Mana Ribeira), pes--
sois que seno)re Ihe deram apoio moral e inlateriall nele:
sírios a unn, vida digna de pessoa humana.

ENDEREÇO: Fazatda Santa Cruz
Guiricema -- MG
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FLÃrlO DE OLl\MIRA MIRAl®A

AlqlDNIO NiARIA DDMTTÉ

Eis que surge na ''Perereca'' um calouro eito, mago'o, loii'o. tlttc'
ao chegar, do;rrniu 24 horas seguidas. DaÍ seu apelido tbttct:'.
Ferra a maioria do tempo, mas . .. no sono.Vícios
- Caixeta: Isto nas horas em que não esta donnindo

ii;ga.!!a: Na rua. de papel, de preferência Hollywood, c ilo
aloj atenta , 'tpaiero

çpçbêçq.: Detesta cerveja, devido ao preço , preferindo cachit-
ça e sempre dando seus calotes.

bhlheres :Tem o ti'tule de Ph.D. em '\mcréias
Sua magreza é de causar inveja a qualquer pessoa. Oli'via Pal.i-
to (Nativa) , que .se cuide: O fato de ser magro deve ser uma ca
racteristica genética, pois ê filho de lm Estado, que só ' teR
norte e sul. Percebe-se que é capixaba.
Sua presença em festas é certa, ims esta sempre de ''Bicão
Com a cachaça debaixo do braça, fumando seu ibllywood, pensan-
do em uma caixeta e sem ''mocréias''. Indo com muita disposição
pira pe1lcorrer.seu Estado de sul a norte. Se conseguir chegar:
Lã vai Soneca ã p11ocura do emprego.

0
DIONE GONDIM PAllü

Uã alguns anos, nascia em São Miguel do Anta o garotão Flã-
vi.o, caçulinha de uma prole de seis irmãos. Veio meio fora de
tempo, anwtciando o final de carreira para seu Anélio Ifliranda
e D. Mana da Concepção, após nove anos de paralisação. Criou-
se na fazenda 'flor de Maio'', onde ficou atê os onze anos,
transferindo-se daí para Viçosa, onde naturalizou-se como nau
vo. Cursou o ginasial e segundo grau em Viçosa, tendo encerram
do no Col\mi . em 197S .
Após algum tens)o de luta travada com o computador nas corre-
ções do vestibular, acabou por ingressar na U.F.V. , transfor-
mando-se num eufórico laticinista.
Indivz'duo ''coçados'', que seno)re foi , actnnulou ao longo do cur-
so vãri.os calos. coiro Bio 120, Analítica, Estatística e ou-
tras , apesar de ter alcançado bom desempenho nas matérias. de
seu departamento. Como piava disso, logo no segtmdo ano jã es-
tava o Flavinho a fazer queijos em sua casa, defendendo com i:g.
se algtms trocados para cust©ar seus estudos e goles. Indiví:
duo alegre, gozador, peladeiro, pouco pala-saco (o pessoal do
722 que o diga), mas antes de tudo bom amigo e omito prestati-

AnÓs seis anos de U.F.V. , vai pegar seu canudo e ir para o R.
G. do Sul, onde tem uma gaúcha o esperando.
Deixara sem -díivida saudades por onde passou.

vo

Caiu no immdo em 22 de janeiro de 1960, e, ao levar o tapinha
do doutor , gritou: aí não: ü
Urbelandense fanático , corintiano , desde pequeno começou suas
bagunças, motivo de muitas sudras e algumas suspensões no colo.

b'Mito amigo, brincalhão, alegre, e como dizem: se alguém esta
triste, basta ficar perto .dele e se deixar contagiar.
Rapaz estudioso como ele é difícil de se ver, principalmente
nos fins de semana, onde podia:rms vê-lo seno)re se preparando
psicologicamente para estudar : jogando volei , batendo papo no
D.C.E. , ou levando Q cadento para tirar tma soneca.
Considerado o ''Gargantinha de Ouro'' e ''Dedos de Prata'', da
Toca do Toco'', chegou, nos seus momentos áureos a foram.r uma

dupla caipira, cantando no ''famoso Varandão'' e nos seus momen-
tos de desespero a cantar no comício do PDS.
Adora i.una viagem, bagunça, :forra, praia e pra não dizer quenão
gosta do curso , adora lzn queijo.nho.
Todos o conhecem. Quando esta na rua, passa cumprimentando a
todos , parecendo político em véspera de eleição. Ouando se :for,
deixara saudades , e nao o esqueceremos

gzo

Elql)EREÇO: Rna América, lO
Jardim América
Cariacica - ES

Ewnuço Rua Caraj ãs
Uberlândia

1 . 302
MG

nwEREÇO Rua Concepção, 411
36570 - Viçosa - MG



JOSÉ ANmNIO (;UEDES oTDNI

1980 foi ano de grandes acontecilmntos e ttlrbulências po
líticas agitavam o mieio estudantil. leste cenário apocã
líptico surge lona figura IDP (REDEVOUS) que foi di.Teta:
mente incorporada no OG do 23.
lívido ao seu grande conhecilmnto numa tal FIS 105, tor
nou-se o grande génio das guenas hídricas , das quais
saia sempre vitorioso.
Apesar de mlnrar na biblioteca nos dias uteis, não dis-
pensava as danças festivas do QC 23, do qual era fervo-
roso animador e se preparava, aí, para mais rena investi
da contra as nativas .
%rticipou do Escrete do 23, conseguindo iliçnrtantes vi
tortas .
Participante do ''}6s é ]\6s o Resto é Resto'' despertava
os companheiros com suas melodi.as exaustantes no alvore
cer do dia.
Ao sair para aula, levava consigo a sua lmletinha de
doutor'' onde iam a sua botinha de borracha, gorro, ja-

leco, toalha de banho e rosto, seu leitinho para expert
ência do queijo de cabra, no qual tomou-se especialis:

Agora, ele parte na certeza de que deixara vários cora-
çoes a chorar

ta

MARCEID FERNAl®ES DIAS

M solene data de 17 de novembro de 1959. veio tentar a
sorte neste planeta, o nosso amigo Marcelo leis conheci
do comeu Buttiti .
Talvez por excesso de pessoas em cidades que enchem os
olhos de brilho e fazem o coração pulsar mais rápido,não Ihe restou outra alternativa, senão cair numa crate
ra chamada Senador Firmino. '
Bultiti tentou a sorte em diversos lugares, tais como:
Anãpolis (GO), Juiz de Fora, Ouro Preto. . . Não conse-
guindo nada de aproveitável, ou seja, foi um zero ã es-
querda .
Finalmente, veio bater ãs portas dessa Universidade em
1980..Bn 1981, passou no vestibular para Tecnologia de
Laticinios na esperança de um dia poder tomar vinhos fi
nos e comer queijos Roquefort ãs m;argens do rio Sena,eã
Paria .

Rapaz não muito amigo.da seriedade e esperto na arte de
enrolar aqueles que não estão a par de suas proezas. Es
tã esperando que o destino faça cair em suas' mãos unia
mulher de dote, posse e virtude, capaz de conquistar o
seu coração .esperançoso. Não sabe ele que será apenas
mais tm na fila de desemprego.

MARIA DE .JESUS blH)EIRAS
(Juba, Juju, Ju, Jujuca,e Pururuca)

+.

Aos 8 de julho de 1961, nasce na Fazenda da ITWosição
(Santa bhri.a) , para alegrar o casal Antonio Medeiros e
Luzia a sua sexta filhinha. Juba.
Aos 2 anos , muda-se para Governador Valadares onfe fez
muitas ami-zades com grande destaque no esporte . valada-

Bn 1981, vem para Viçosa, onde com seu sorriso e simpa-
tia fez muitas amizades .
BB 1982, dentro do Õnibus da Viação Pássaro Verde, co-
nhece o grande annr de s.ua vida: ''o Gera
Firme , decidida, alegre ; gulosa, extrovertida , atencio-
sa, preocupada , estudiosa , apaixonada , certamente ''A MO
RENA'' deixara muitas saudades . '

rende

EMnii:ço hia Dr. ]:paminondas Otoni
ltainbacuri - MG

121 ENDERECO Rua Levando Coelho . 12
Senador Firmino - MG

Centro
ENDEREÇO: Rua Arthur Bemardes , 1020

Governador Valadares - b©
Fone : S0-0103



NÉDIA DE S(HSA COSTA

MARIA GERE'm DARDEN(D Bn Pam.alba, cidade piauiense aconchegante , com suas
ruas e praças arborizadas , banhada pela agua doce do
rio Parnaíba e pelas aguas salgadas do mar, nasce a se-
gunda e Última das filhas mulheres e terceira dos cinco
filhos do casal LuÍz Cartas e Mana Vitória Nunes= Né-
dia de Sousa Nomes .
Ainda na primeira infância seus pais se mudam para For-
taleza, onde a menina encontra suas primeiras amigas e
colegas de peraltice.
Ali fez o 19 e 29 graus, destacando-se coro uma boa. aly
na, Elas que no ftmdo gostava mesmo era d6ipassar dias
inteiros nas belas praias , apreciando este belo pedaço
da natureza, sob o sol dourado e incansável de uma das
anais belas capitais nordestinas .
Até então, tudo em sua vida era aventura e brincadei-
ras , quando acontece a maior delas : conhecera aquele que
viria a ser seu marido, tão inquieto e cheio de aventu-
ras cona a bela adolescente. btfim sõs , resolv;em partir
para novos pousou, e encontram no nnapa do Brasil aquela
que viria a ser o berço de réis uma de suas traquina-
gens : concluírem seus estudos na U.F.V. E aqui chegou e
se aquietou o jovem casal , que agora parte alçando no-
vos vôos, levando de Viçosa muitas experiências e saud4
des de um tempo bom, que sem perceberem escapou de suas
mãos, deixando contudo as coisas positivas que jlmtos
coDstnizram.

Aos 30 dias de agosto de 1958, nascia nos recantos .bucólicos
de Cachoei..ro do ltapemirim, .a menima }/bry GÕ. Primeira filha
do casal, Sr. e Sr9 Dardengo, chegou a este mundo, conturbado,
irradiando amor, carinho e felicidade nos corações que a cerca

AÍ viveu. sua infância, adolescência e o seu 19 amor. Até que o
futuro, abrindo-lhe as portas e nnstrando-lhe os sinuosos ca-
M.nãos , despertoit;lhe para a complementação de seus estudos .

na deixou a casa e a família. rulln a Viçosa. Trouxe, em sua hu:
mi].de trouxinha, acessórios básicos , lápis , borracha, cader-
nos -- e o barulho (seü coimanheiro inseparável).
Filha do. ltapemirim, mal sabia essa pobre criança o que a espq
Tava aqui na U. F.V.
/\provada no vestibular de 1978.e revelando brilhante inteligên
cia, .ingressou no curso de Ciências. Não vendo perspectiva' E
afi.nidade alguma neste curso, decidiu, por Tonta:ie própria,prestar, em 1981, um novo vêstibular optando para Laticíilios,
no qual foi aprovada.
lü tentativa de concluir, rapidinho, o seu curso, a coi.tacinha
passava. horas a fio: queimando as sobrancelhas em cima dos jo
go: de baralho, sendo PACIÊNCIA o seu preferido. ''
Três longos anos se passaram.. .
Coro companheira e amiga de jornada, revelou-se uma pessoa ma-
ravilhosa: amiga, comoreensiva e de uma meiguice e iercnidíidc
incomparáveis. Agora, na coroação dos seus ideais , deixamos
aqui, querida GÕ, o nosso abraço, o nosso sorris.o e fcl icita-
çoes , cültt nluxtu anos .

vam

NANCY (;AMA PIRES

bb dia 12/06/63, na enftznaçada cidade de Volta Redonda,
o casal Irão e Lourdes ganha tm gorducho beba que não
iria crescer muito em altura, ims que estava destinadoa
estudar Laticínios na .U.F.V. Trata-se de Nancy. Menina
amável , mas com tms habitos bastante estranhos. Por e-
xeiTtplo, não dormia se o seu travesseiro não tivesse a
fobia de lm coração. Ela é a pessoa que dorme com o co-
ração na cabeça, possui um caderno onde anota os mÍni-
rins acontecimentos de \m dia julgado por ela significa-
tivo em sua vida, tem uma toalha que é três vezes o seu
tamanho: Seus amigos ! quase todos têm nomes de persona-
gem de fotonovelas (Clãudio hlanuel , Elos Ricardo . Natã-
lia etc.). Quando esta para fintar im feriado, começa a
arrlEnar a mala semanas antes . Quando coloca mini-saia
nao senta. Isso talvez por ser muito acanhada com ele-
mentos do sexo oposto e por aí afora.
Detesta o frango servido no refeitório, mas adora o
'Snoopy''. Vibra com os comerciais de TV com o cãozinho

e seu quarta ê cheio de figurinhas dele.
Sua intenção agora é trabalhar com sorvetes. Ela que
seií4)re reclalmu do frio de Viçosa. Esperamos de coração
que ela seja ríxlito feliz e que continue selWre com essa
sníç)aba que tanta gente cativou.

EFml:ROÇO Rua Francisco Aurélio Corte Imperial
Cachoeiro do ltapemirim - ES

4S inFgDnuço Rua Ana Bilhar
Fortaleza - CE

335 Apto. 001 Aldeota ENDEREÇO: Rua 576, n9 209 - ap. 22 - B.N.S. das Graças
Volta Redonda - RJ



8 PAln0 SÉRG10 A. DUARTE

Cansado de trabalhar em izn açougue vendendo bovinos
suínos , veio parar' ém Viçosa para fazer vaticínios.
Allmo exenq)lar, tentando da Fi'fica se ausentar, desco-
briu que a biblioteca era o melhor lugar para conversar
Toda noite quando dormia tinha mania de incoimdar. Cona
se não bastasse apenas roncar, tinha que trepar na pa-
rede por falta de ar.
Como atividade extracurriculaT . resolveu se identificar
passando a frequentar lzn terreiro, onde depois de muito
dedicar, com o título de nnctlü)eito vieram a Ihe pre-
Depois de muita batalha, até o diploma alcançar, deci-
diu que nunca mais vai estudar e, no dezesse8e, sauda-
des vai deixar.

e

miar

ENoniEço Av. As tolfo Ihtra
Cataguases - MG
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A RMANID P. DE MATOS

(Senta ) CELl® REG:mA D]NIZ TORRES

Ex-retireíro do oeste paulista. Masoquista por opção
(apanha para comer) e português de coração .
Literato - Em cada 10 palavras ll sao clássicas. É um
'Santa'' casamalteiro - Casou todos os Companheiros de

quarto e encontrou seu irmão gémeo pela primeira vez na
boîte de Viçosa .
Ponta--direita do Realmatisnn onde sÓ 'escutava ''Pinga na
areal' e também filiado ao ''Cl\lbe dos Barbantínhos-
Como bom lusitano quer provar que nem seiÀprea menor dig
tangia entre dois pontos é uma neta.
Conhece o ''X'', nns não revela por ser segredo de estado
de Portugal .
Acontecimentos vendi.cos: Interpelado no elevador sobre
para qual andar desejava se dirigir, respondeu iradoque
servia qualquer um, pois já tinha errado o prédio.
Dono do tónico fígado flutuante pelo corpo. Nos Últinns
tempos seu médico Ihe advertiu que havia muito sangue
em sua corratte alcoólica .

Movido a álcool, maios aos domingos e feriados.
Trabalhador -- Sustentando postes nas noites de sábado ,
e acertando meios--fios nas im.nhãs de domingo .

Vítima ' =' Certa madrugada 'foi :inexplicavelmente agredido
por um portão) o qual deixou marcas em seu nariz.
Vice-presidente eterno do VAl-QUEM--gJER.

E ei-s que a luz aparece!
Que bonitinha , cona se chama?
Celminha, mas pode Chamar de negrita.
É, a vida vai Ihe aprontar, mas nâo vamos
deixar
Nâo, a força ja esta dentro dela. Apenas va
mos soma--la, aprender mutuamente que nâo há
nenhuma aldeia gaulesa em que todos sao for
tes. Então, ela aparece eonn a incrível Ge--
latina
Celma apesar de ver uma vida mui.to difícil
no fu't;uro acredita na sua força interior e
na expansão de sua ]-uz, livre e independen--
te, mas vê também um sol que n;o deixará de
transmitir Calor, energia e Vida.
Num convívio apenas. . . simples.

AWT6WiO CÉL10 S)A IWS

No Sul de Minas, precisamente em CapitÓlio, no dia 21 de abril.
de 1960, por descuido da natureza, um estranho ser chegou dis--
posto a anarquizar a vida do Sr. Jonas Soarem Peneira e Dona
Evanildes Goulai= Pereiras e das garotas que por ven'bufa cais--
sem em suas mãos .

Sua infância ;foi marcada pela saudável vida campestre numa fa-
zenda às margens do ].aêo de Furnas, onde viveu juntamente com
os prinns} experimentando as mais diversas avatturag.
Começou a enfT'altar os ].ivros ainda em CapitÓlio) onde estudou
até i975. Depor.s passou por Passos onde começou o 2e grau, ter
minando-o em Viçosa durante o ano de 1978 no COUJNI.
Para a graduaçaol ainda em Viçosas optou a princípio pelo cur--
se de Ehgenhapia Florestal com o qual nao se identificou .trans
ferindo-ee para o de Zooteaiia em 1981, onde já esta Cuidando
de se aprofundam'.
Em Viçosa nos finais de semanal quase que ínvaríavelmatte. er.a
titular do ti.me de Capitolio que se dirigi.a ao bar do "Zé Leão
em busca daquela conversa confortante, para matar a saudade da
querida cidade natal, acompanhado de imitam biritas até alta
madrugada ..

Celinho'', colmo e chamado pelos familiares e amigos, pode ser
encontrado em CapitÓlio na Rua são Sebastiâo , 167 (casa de seus
pais) , telefone 253.

ENDEREÇO: Rua. Artur Campos, 31
32400 -- lbirité -- RIG

cone : 533 -- 1267



CíCER) MÁ RCIO NEVES

Ha algum tempos pelo ano de 1960, nascia um
robusto garoto, em unn cidadezinha esqueci--
da por este mudo sem fim, channda An4)arn
da Serra. Depois de hui.ta discussão e opi--
ni.oes em contrario, passou a chamar Cícero.
Cursou até a 5ê séri-e em sua terra natal,
tendo naquela época , recebido congratula--
ç;es de seus professores.
A paciência nao é o seu forte, nem mesnn o
bom humor. Os sobrinhos qye o di.gam, mas na
reali.dade não é um grosseirão, desde que não
Ihe pisei o pe
Agoral depois de muito lustral as carteiras
da Uni.versidade , apresenta--se na fila dos
desempregados9 ã espera de uma boa posposta
de emprego! ou quem sabe, de uiM orfã,filha
t;nuca e cheia da grana .

DESIDÉRIO COR]EIETTI
GERALID MAJELA lnU RENÇD

Ha muito ten4n, no interior de Minas (Visconde do Rio
Branco) , nasceu uma "criatura estranha", que descobri
rama com dificuldades, ser um malho, que recebeu o no--
me de Geraldo .

O menino foi crescaido e mostrando suas qualidades de
um grande ''inoleque'' 9 com suas terríveis travessurasltan
to é que seu apelido "K(SIA" advém disso, fato este iné-
dito que a caisura nao permite reve].ar.
Desde cedo (pequeno) , conheceu uma menina com quem pro-
metera casar e até hoje nada. Quem sabe, agora?
Veio para Viçosa onde ingressou no Curso de &)otealia ,
sendo muito dedicado, dando à Universidade, prejuízo
de inúmeras cadeiras sem fundo.
Sempre chegado em bater uinla bolinha, mas nunca com a in--
timidade necessária. Bicho ''bão'' ele era e é, mas é de
um litro. E quantos vexames apronta!
Alegres espontâneo e atencioso, é o amigo que todos gos
ramos de ter .

Amigo e imleque coiro íoi e sempre será, saindo agorap
deixa e leva saudade de todos que viveram com ele

(Cótonete , Comi«Ópio , 'Freme-treme , Bemm)
É cidadão de Várzea Alegre, onde a alegria n.âo falta. A-
liás, onde a cachaça e o trabalho são a alegriado povo,
na qual ficou até os seus 12 anos. Nesta fase de gran-
des incertezas, r'esolveu se dedicar à vida religiosalfg.
lendo um retilb em hlendes (RJ) , mas o coração bateu mais
alto e voltou para Vila Velha aos braços de D. Dusolina
(vovó). Lá concluiu o cimtÍnco, até que em i977 veio
a Viçosa trazendo a tiracolo seu ir'cãozinho, mais coche
lido cona Pedra areia .

Em Viçosa, ficou a maior parte dos anos na pensão da D.
Aurora onde conheceu grandes e inesquecíveis amigos. Mas
ninguém sentirá mais a sua falta do que aquele cantinho
solitário no Bar do seu IXlca, do qual foi assíduo fer-
c;saltador, principalmente após as fannsas peladas de sa
bado a ta rde
Pretende nesta nova etapa de sua vida colocar em pr'an-
ca todo seu conhecimento teórico adquiri.do nesta Univer
si.dade
ENDEREÇO: Várzea Alegre

29650 -- Santa Tereza -- ES

ENDEREÇO: Rua Gomes Barbosa , 287
365'70 -- Viçosa -- MG

ENDEREÇA) : Rua Voluntários da l?átrio
36520 -- Visconde do Rio Branco MG



HORIDNATO NUNES GU nURÃES

Entre os anos 50 e 60, por um descuido da natureza, nas--
ce a impar criatura acima. Golno todos pensam em subir na
vída9 com ele aconteceu o contrário, pois nasceu em Patos
de Minas e depois foi para o Cruzei.ro da Fortaleza, lida
de esta em que o prefeito usa coçar e as eleiçoes ficam
em 4 a 3. É o priinngatito do casal Albino Nunes e Cora--
cy Guimar;es Nunes (Que azar, em seu Albino! ) . Depois de
ter corrido o Brasil todo experimentando a qualidade das
píngas9 di.zia ele que era para fazer cursinho. EmViçosa,
ingr'estou no Curso de Zootemia em 1979 e teve uma época
de calouro bastante atribulada , primando--se pelas bagun-
ças, farras e paqueras. (A filha do Sr. Jésio é que as
conte) , mas depois firnnu--se tornando--se um verdade;im
CIDF. Acho que o nativo desta mudança foi uma paixão re-
colhida por uma patrocínense. É uma das pessoas nnís co--
nhecidas devido ao seu exótico apelido "54", apelido es-
te oriundo de uma mentira enorme pregada por ele. Teve a
ousadia de dizer que tinha um amigo que calçava este nÚ
mero , e pegou igual a cola.
Seu profundo conhecimento em artes marciais não o livrou
de um massacre no ringue do 1.4i2, por um lutador príncl
plante, porém, bastante "perigoso". O motivo de tal con--
fronto deve--se ao fato de ele ter--se enganado e guardado
l quilo de coçada no sapato do adversário. Tudo resol--
veu--se em paz e tomaram--se grandes amigos.
Vá em frente, Hordonato, talento não Ihe falta, e nao se
esqueça do grande número de amigos que deixou aqui. Boa
sorte !

ENDEREÇO: Fazenda Pau de Óleo
38735 -- Cruzeiro da Farta]eza - N]G

HELDÍSA hP.RIA BERNARDES SILVA
JORGE FA RIA LIAS

De família tradicional e conservadora do norte de Minas
Geraisl ainda rapaz9 partiu para o sul par'a tentar ser
alguém na vida. Por força do desta.rio veio parar em Viço
sa , onde começou a ser o bóizinho , dando uma de FITTIFALDE
até que um dia um ''belo'' poste apareceu na sua frente,
acabando assim com seu altusiasina de puberdade
Amante inveterado da noite da boemia, o urubu ( apelido
que o acompanha há muito tempo) fez logo um grande e in
separãvel amigo: o copo. Este é con:vidente e conselhei.--
ro até hoje
Paquerador e bastante mulherengo , sÓ gostava de namorar
nativas para poder almoçar bem todo domingo.
Jorre também foi responsável por uma das grandes noites
da sociedade viçosense , quando dando uma de show-man no
Lago Azul, arrancou aplausos frenéticos da seleta pla--

Mestre em dobrar professores9 sempre era vítima de uma
terrível diarreia--estudantil que por eoí.ncidéhcia ocos--
ria seno)re nas horas de prova
Urubu vai--se de Viçosa, mas aqui deixará inúmeros ami--
gos que podem encontra--]o nos barzínhos, em Montes C].a--

ENDEREÇO: Rua Joaquim lamento, 519 -- Bairro Sao José
39400 - Montes Claros -- MG

tei.a

ros

HeloÍsa Mana Bçrnardes Silvo e uím pessoa muito espira
tuosa. Tâo espira.tuosa, que achainns que ela deveria ter
feito a sua biografi.a. Mas vanns lá.
Ingressou in U .F.V. em 1978 para cursar Zootecnia, isto
é} depois de m:inuciosa pesquisa sobre a proporção ho--
mem/tnulher no Cioso.
Nao podemos.dizer que passou todos estes anos em Viço-
sa. em brancas nuvens. Teve uma vida até muito colori--
da9 agitada entre barzinhos, churrascos) congressos, e
quando sobrava tempos dava uma estudada. O que fez dela
uma aluna nâo direi brilhantes mas de destaque
Fez muitos amigos9 note--se bem, eu disse g!!j:ggg e a].gu--
mas poucas) mas boas amigas.
No Últiitn semestre andou (segundo as más línguas) ban--

caído a baba de uma herança que Ihe foi deixada por fo{
maridos de julho de 83 e até que se saiu bem.
Deixa a U.F.V. em busca de um grande futuro que temos
certeza, há de atingirá pois tem uma grande força ante--
Flor e conta com o pensamento positivo dos amigos que
aqui deixa. Quem quiser entrar em cantata çom a Zootec-
nista , quem sabe até para peeiir (ou oferecer) ulü empre--
go, escreva para: Av. Rio Branco, 2010 -- Apta 704--Fome:
211 -- 43ÇX) - 36i(X) -- Juiz de Fora - hIG



JOSÉ a)ELMO NETO

(Matuthho -- Fio -- Coelho -- hrm)

]H IZ SA LAZAR CA RLEITE
NÚRCIO CAMFDS [DS SANTOS

(Ba :nabo )
O famoso tocador de berrante das noites viçosalsesp que fazia
com que as pessoas da vizinhança açor'dessem pensando ter um boi
ao lado da cama .
Gr'ande freguês do Leão) podia ser visto à tardinha com um inse
parável amigo tomando aquela tlumaziDh& sÓ", pra jantar. Foi nes
te Leão quem certa vez, achando que o Índice de pessoas de í'o-
go era grande) descarregou um extintor de incândiop na esper'an
ça de apaga--las.
Galanteador dos mais exemplaresl deixa um rastro de cor'açães
feridos. SÓ respeitava as casadas. As descaradas, viúvas, jo--
vens9 velhasl bonitas e, principalmente, as feíasp de quem era
gr'ande apreciadora saitirão saudades deste nosso am:igo .
Poréml em seus tenlns de a)IXJNI, era frequentemente visto (para
nâo dizer unicamente) a transitar todo lanl)retro pelas vias da
Unível'cidade em .sua moto , acompanhado exclusivamaite de rapa-
zes um tanto quanto alegres.
Posteriormaite, vei.o a conviver com antigos amigos de farras,
com os quais veio a fazer vultuosos enpl'éstünos das galinhas,
sacos de carvão e outras coisas da vizinhança, e cujos donos
esperam até hoje o resgate da dívida.
Possui.dor de um magnâliino espírito de caridade, esse grande jg
vcm foi responsável pela felicidades ainda que efémera, de imlui
tas donzelas ''maravilhosas'' 9 que por motivo desconhecido, nâo
encontravam ninguém que as compreendesse (ou não está.veste com
pletamente beaado) .
E assim} se vai aqui de Viçosa, uma grande alma, para a tris-
teza de todos nÓs e, pr=incipalmente, dos donos de bonecos (o
Leão está pensando seriamente em fechar suas portas), cujos d+
vidaldos vão ser substancia].mente reduzi.dos .

Goian.o do pé r'achados oriundo lá das bandas de curralínho ou
ltaberai para os íntimos, onde deixou seus progenitores Jóao
Coelho e Abade.a e um inontào de irmãos.
Matutinhol por força do destino veio direto do Planalto Cen-
tral para a ''Perereca''para ser umdoutor Zootec. Pois bem, qual
do calouru, sufocado pelas montanhas de Viçosa e com saudade da
fiel amada e da família que lá deixoul quase filtrou em pânico.
Mas com o passar dos dias foi se adaptando com os novos cole-
gas e revelou--se como grande pr'osadol'9 mai.or contador de "cau--
sos'' da U.F.V- e exímio cantador' de moda sertaneja.
Caboclo bâo tai! Bravo cona todo bom goiano(encho cana uma
frango!) Justiceiro, honesto, e eternatnente fiel, tanto que no
decorrer do ten4xo passou viver em regime de confinameulto ou poZ
que nâo dizerJ colho uma freira no convento, para justifícarseu
amor e fideli.dade ao ''Barzinho'' e ao sogro com a carabina na
mao .

Na vida tmiversitária participou atívamente. Foi um dos direto
res da Ahn (Associação dos Mrmiteims Aut8nonns) , e uma das
suas grandes preocupações foi a pr'ocupa de alimentos alternati.

Grande desportista (Trica , Por,pinha , Alterocopisnn) . Outras qua

cidades em que se destacou foram: Teimoso, inç)lieante com a vi
da de seus colegas de qual'to e colecionador de boas notas sem
estudará considerado o le lugar do Curso de Zootecnia/83.
(]oe[ho, com seu fo]c].épico jeito, amigo, sincero, generoso, ca
racteristico goianol vai para uinla nova vida! e deixa um espaço
que jamais será. ocupado além de saudades. Sucesso, amigo matu-

ENDEREÇO: Rua dos (brreias, 12
76665 - Ueitomí - GC)

vos

tino !

No dia 19 de outubro de 1961, nascia em Cachoeira de Ma
cacu9 Estado do Rio, por vontade ou casei.go de Deus, e
Contrário aos desejos da tília, uma estranha criatu--
ra, filho de seu Allair e da dona Nelly
Gostava de fre(]tíéntar estábulos e lidarcomos animais,
conhecido vulgarmente por BARNABÉ .
Desde pequeno este di.soneto rapaz sÓ aprende a fazer uma
coisa na vida: estudam'. Ganancioso por natureza, pao--du
ro por í'orça do destino, se pensava em ganhar dinheiro.
Bamabé (e sua barbicha feia) , quando bebia ejn excesso,
tomava atitudes que e].e mesmo desconhecia, entre elas:
tirar a roupa em frente ao alojamento.
Esse rapaz desengonçado nunca gostou de moda e o seu es
ti[o cafona sempre ].he identificava. Chegou aos extre--
rms de freqüaitar a piscina de sapato e bernuda xadrez.
Nos finais--de-semana a saudade apertava e o rapazinho se
imdificava todo o seu jeito tagarela, reclamando da sor
te de vir parar em Viçosas se fazia sentir. Nos. nnmen--
tos de brincadeira chegava ao cúmulo de dizer que era
macho .

Apesar de tudop é um bom rapaz) amigo que seno)re soube
manter uma boa imagem diante dos colegas e sempre esta-
va à disposição para ajudar aos amigos. A wa convivên--
cia conosco sempre foi agradável) e a partir deagora se
alguém estiver necessitando de um bom zootealista, é se
procurar por !«' RNABÉ.
ENDEREÇ:O: Rua Oscar Lop('s) 303 - Jacarepaguá

20000 - Ri.o de Janeiro -- RJ

ENDEREÇO: fila Miguel l)ias Jacques, 17
29300 - (;achoeiro do ltapeini.rim - ES

Fine. : (OZ7) 522 - 6432



NAEL BRIGA RIBEllD

Parece que nosso amigo nasceu branco coiro bicho de goi4
ba, em 15/03/58. Foi em Ferniginha (Conselheiro Pena -
MG), e por um Inm tempo foi o caçula, o sexto filho do
Sr. Manoel Ribeiro Filln e Sra. Reduzida Braça Ribeir'o,
ina.$ acabou caindo do galho. O nome é estranho? Não, a--
penas tirar'am o ''Na'' da inâ.e e ''EI'' do pai NAEL. Desde
pequeno o branquelo gostava das coisas do campo e dos
animais) principalmaite o gado, e até ordeuthava vacas,
mesmo em época de estudo. Mas coiro fazendeiro moderno
tem que estudará Nael ouviu falar em Viçosa e mais que
depressa tentou o curtinho. E nao e que em 1978, ele co2.
seguiu entrar no lote da Zooteatia? Pensando talvez -
meio caminho andado .

Veio com ele aquela saudade de casa, que persegue a gen.
te na ausâtcía. Falta do canto do galos -la comi.da da
mãe, da companhia do pai e irmãos, da Sandrinha que já
esperava com o atxoval prontinho. Nuftca foi muito de e!
tudar9 dava pro gasto. Mas era falar em futebol que ele
já estava no ''Maestl"ão'', principalmente , nos aéreos te2

pos da 131 do novíssimo (tudo é passado). Paraestar bem
na U.F.V. , bastava: uma carta da SandrinhaJ uma cachaci
nha, e a barriga ceei.a para sonhar com umas vaquinhasna
coches.ra e imitas crianças ao redor.
Foram muitas noites de estudo e dias de expectativa,
acompanhados de farras com tantos que o conhecem depois
de tantas artérias, tantos futebóis e guerras de sacos
de água. Ele atende por Rocha, Vanusa ou Nael.
Depois de íorlmdo , poderenns encontra--lo .em . , Ferrugi--
nha -- Fazenda Boa Vista, casado e zootealista.
35240 - Ferruginha --(bns. Pala - MG

PAUis iDBE Rm V]EiRA iH (:Dsix

No dia 29 de setembro de 1960, nascia na tabu do clã
Vieira da Costa, na tribo Tanabi o curumim Paulo Robes--
to Vieira da (lista, onde viveu em meio a cobras9 onças
e piranhas até nnrço de 1980, quando entrou em contato
com a civilização9 vindo para Viçosa trazido por um je--
su ita .

Não se adaptando à nova civilizaçâo9 ele se refugiou em
um quarto de dimensoes ínfimas, de onde de quando em vez
soltava seu grito de guerra.
As tlinicas horas em que esse aborígene conseguia convi-
ver com o homem br'arco era quando íngeria um estilmlan-
te indigala chamado pinga. Nessa convivência ele tinha
o estranho hábito de jogar bombas de alto poder de des--
fruição no quarto de seus colegas e arr,emessar objetos
diversos sobre inocaltes crianças9 isso tudo em meio a
gritos de dor e desespero.
Em um dia claro de verão o aborígene, que passou a ser
conhecido por bactéria (devido ao seu alto poder de des
fruição) , encontrou--se com uma bela e delicada criatu--
ra , carinhosamente chamada por ele de benzinho.Essa san
ta pessoal através de um incansável trabalho de domesti
cação (Único terno apropriado par'a o que ela fez), orou
xe-o para o convívio da sociedade (veja foto).
Hoje totalmente integrado à sociedade ele se revelou uma
das mentes anis brilhantes que o Curso de Zootecnia da
U.F.V. teve, tanto que foi convidado para permanecer em
Viçosa anis algum tempos para cursar MAGISTER SCIENTIAE

r

NÚRCIO RICARID PEIXEIRA GUINmRÃES

Nascido em 20 de setembro de 1959, seu destino já esta-
va traçado: iria ser padre. Com a açao do ambiente se--
bre o indivÍdüg.J, modificou--se seu destino , sendo que no
vestibular de 1979, ingressou na U.F.V. , no Qlrso de Zo
oteal ia .

Em abril do mesnn ano, juntamente com outrosamigos foi
sócio fundador de uma república, que mais tarde se cha--
mou ''Paraíso d..s Virgens'
Não era muito adepto da cerveja, de mulheres, mas com o
passar do tempo houve moda.ficaçi;es em suas atitudes,sen.
do que as nativas foram alvo de sua preferência.
Gosta omito de filmes de bangue-bangue, guarana, dormir
de dia, e da fazenda, sendo que em cada época fica en--
tusiasmado para desenvolver um setor (avicultura , gado
de corte , gado de leite) .

Quase chegando ao fim do curso, adquiriu uma bicicleta.
Quem sabe nâo era para deixar para uma nativa abandona--

Acreditamos que sua passagem por Viçosa nâo foi das pig
res} visto ter prolongado seu curso mais um período, e--
virando trabalho pesado na propriedade de seu pai) aprn.
veitando por mais tempo a mordomia em nossa república.

da

ENDEREÇO: Rua Nlarques Povoa) 3'75 -- Fone: 234 -- tk)34
38400 -- Uberlândia -- hTG

ENDEIEçl): Rua Barão do Rio Branco, 120
15170 -- Tanabi -- SP



RAl\ÓN OLIVARES FLORES
RICARDO JOSÉ AIDRIM GOlaS DE hDRAIS

Após ter batido nas portas de muitas univer
si.dades brasa.leiras durante seis meses, em
meados de i9'77 apor'eceu em Viçosa com unia
mala, um Chapéu e um violão, para tarar a
sorte na U . F.V
Vulezuelano, filho de fazendeiro foi. criado
lidando sen3pre eom o meio rural. Fez logo
nmitos amigos os quais adoravam ouvir as es
tortas de caçador, onde logicamaite o cora--
coso ancinho era ele
Devido a estas inéditas experiânci.as reco--
beu o apelido de EL TIGRE .

O tigre além de roncar, também sabia cantar.
Com sua voz guturaldava show na escola, to-
cando lindas Canções latino-americanas.
Nas noites de farras, RanÚnnâo podia ver um
par de belas pernas 9 que atacava cona um fibra
RanÓn jã e zootealista e terá que partir mas
permanecera nos coraçoes saudosos dos amigos.
ENDEREÇO: (h.lle Real, 43 - 1

Valle de La Pa scua -- Guáizieo
Veüiezuela

Foi logo no início da década dos anos 60 (21/05/61) que
nasceu o privei.ro fruto do annr do casal José Luiz e O--
nilda (nesta época ele era gordinho), Ricardo José Amo-
rím Games de Morais. Desde a tenra i.dado já manifestava
parti.Guiar interesse pelos animais, quando na franja de
seu paio amassava os pintainhos nas mâosp fazendo--lhes
carinhos. (bm o passar do tempo aumentou--lhe ainda mais
a ânsia de .conhecer de perto o comportamento dos aní-
nlazs e o mexo em que vivem.
Assim sendo, cursou o téc:)ico agrÍcoJ-a na EMAF e dali a
passagem para Zootealia} na UFV, foi uma ponte direta
Esse nnreno de coração voluvel e de uma8tranqüilidade in
crível (virtude que Ihe valeu a alcunha de "laRClIA LEN-
TA") posnii cona principais gostos: Uma fazenda com ani
mais e lavouras) escrever romances e poesias9 e também
curtir seus pais e a$ duas i:"mâs (Safa e Cristha), os
quais sempre Ihe souberam apoiar. Hoje, Ricardo deixará
a U.F.\r.) como também vários amigos que o conheceram de
perto. Zootealista de cor'po e alinha , Ricardo se':encontra
na nndesta cidade de Passa Teinpo9 passando um longo tem
po9 cuidando de seus animais e curtindo mais uma nnre-
na, a qual ele tenta colocar brevemente em seu rebanho.
Mais especificamente sela endereço e: Fazenda Bangues ou
Av. Gabriel Andrade, 350 -- Passa Tempo -- hC ouainda, na
Rua Monsenhor Horta, 40 - Apto 301 - (h]afate - ]H.

'Sal saldando... movendo, sugando; Somos soldados ser--
vindo; Sábios sondando, sonhando. .. Sorrindo. Somos sal,
Sedcultos, sonos sÓs.

REYNAI.ID MAWES IDS SANTOS

Vindo da cidade gT'ande queria se tomar fazaldeiru! Escolheu a
Zooteaiia, ans antes de realizar seu sonho teria que aiírattar
a dura U.F.V. Reb-dou-se cona sei)lpre conta.a. o sistema e por poy.
co nao desistiu. Eqnmado pela mulher, filhos, família e obs--
tirado pela ideia de um día ser fazaldeiro, seguiu aos trancou
e bar'Tangos. Malditas quÍmicasp físicas e .. . e la foi.
Dlqlanto isso, dava aulas de "Dlglish" no Coluna e lnr muitos
é chainndo carin])osameutte de "Teacher". Nas hor'as vagas, mexer
com as abelhas, um cllurrasquínho e cerveja, um porquinho iá,
outro cá, uim bga "gonn" com os amigos no Leão, Moacir, seu Du
ca, o Mazgao na'TV e de vez em seno)re uma pelada. Diga--se de
passagem um "saco" coma desportista, até que levava jeito com
a bola (táxis, -'ha;ndball" e evidentemente o futel»l) , mas no
carro com todos brigou fossem adversários, colegas de time , jg
izes, torcedores, gandulas ou vaidedores de pipoca. Era incrÍ--

O tempo passoup Branca e Andrey cresceraml LuÍsa chegou, Manga
reth «ia quere.da esposa tudo agdaitou. Açor'a está pronto! (]le-
gcKX a hora de ir para a roça. F:inalinente!
Foram moitas alegrias e algunns grandes tristezas.
Certamaite o que deixa innis tri.ste é a distância que a for'matu
ra trará aitre seus amigosl a gente toda com quem convi.veu. Vi
çosa é substi.tuivel idas as pessoas jamais o sei'âo!
Devemos sempre lembrar que nosso coilq)romísso é com o homem do
caJi4n. Muita sorte e sucesso para todos lá fora, e até breve!
nKixialKn: Estladas das (broas, 1.47i - üsa 67- sâb (bnrado

2(X)a) -- Rio de Janeiro - RJ

ve]. !



SÉ RAIO IU IZ DE LlhU

DE LÍBIA, .SÉRVIO LUIZI filho de D. Almira da Penha Thiol
pho de Limo e Sr. hlilton (haracy de Limo. Nascido aos 5
de março de 1959, na cidade de (platina, Estado do Espi
rito Santo. Aos 6 anos de idade inicia sua vida escolar
num modesto prédio situado na Avenida GetÚlio Varias,
onde atualmente se encontra ergui.do um imenso bloco de
concreto. Aos 7 anos inicia o primário no Grupo Escolar
Aristides Freire" e daÍ se transfere aos ]] anos para

o colégio Estadual ''Ck)nde de Línhares'', onde cursou boa
parte do ginasial. Época, esta, que Ihe foi dada a pri--
meiga oportunidade para demonstrar seu talento musical
e rítmico, pois foi membro da Banda Marcial ''Conde de
Linhares'', considerada entre as melhores do Brasil, na
época. Aos 16 anos inicia o científico no colégio hlari!
ta, turma boa! Dai é que surgiu o apelido o qual suster.
ta até hoje ''Pontinho'', dado por ''Tatuzinho'' e ''Checo
Borboleta". Em 1979, aos 20 anos de idade, enfim,Sérvio
consegue um grande feito: passou no vestibularda U.F.V.
Cinco anos já se passará, muitas amizades fez e muitas
sau dados terá .

SIOJI KUANA

Matogrossense de Dourados, chegou a Viçosa no ano de 79,
ingressando na U.F.V. onde iniciou sua carreira de zo-
otemista .

Sioji Kuana é um sujeito fino) realmente ''finíssimo'',
quando calouro parecia assustado , pois seuscabelos eram
bem espetados.
Foi um dos moradores da Republica Pé de Serra, onde foi
apelidado de ''Vaca Magra''. Recebendo tambémo apelido de
'Papel'' ou ''Papa

Obteve mui.to sucesso em sua vida académica, tanto que
irá ficar ím.is dois anos para cursar a Pos--Graduação .
Destacou-se também em artes culinariasp sendo o mestre--
cuco .

Sua vida sentimental teve muitos I'altos e baixos'', mas
passou a ser um sonho, uma maravilha, desde quando co
nheceu uma garota que passou a ser sua paixão.
Ele é unn pessoa cheia de mistério, habilidades e muita
criatividade. É um verdadeiro amigo para aqueles que o
conhecem .

Sendo assim, par'a. correspondencia escr'eva para :

ENDEREÇO: Caixa Postal, 65 - 79800 - 1k)usados - RTS ou

Caixa Postal, 324 -- 365'70 -- Viçosa -- hIG

ENDEREÇO: Av. Pedro No1asco, 127
29680 -- Jogo Neiva -- ES




